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Prologando 

Ao  encetarmos  a  coordenação  do  terceiro  e  ultimo 

volume  sobre  os  typos  e  episódios  da  galeria  camilliana, 
a  situação,  com  respeito  ao  consagramento  nacional  de 
Camillo,  de  uma  forma  histórica,  continua  a  ser  a  mesma 

que  deixámos  registada:  absolutamente  negativa. 

E'  que  o  paiz,  a  nossa  querida  Pátria,  que  certamente 
todos  estremecem,  mas  por  ideaes  tão  oppostos  que  esse 

amor  se  inutilisa;  é  que  o  nosso  paiz,  no  actual  mo- 

mento incoercível,  alheia-se  de  homenagens  aos  que  sa- 
hiram  da  Vida,  para  se  entregar  com  muitas  folganças 
ao  festejo  dos  Ídolos  de  hoje,  como  ainda  não  houve  no 

mundo,  atravez  as  civilisações,  Ídolos  tão  abundante- 
mente thuribulados  de  mirrhas  e  incensos. 

E  as  gerações  futuras,  de  critica  despreoccupada,  ti- 
rarão a  limpo,  se  elles  mereceram  também  a  consagra- 

ção da  Historia,  ou  se  não  foram^^  dignos,  sequer,  de  che- 
gar aos  patamares  do  seu  templo. 

Não  temos  uma  edição  definitiva  da  sua  obra  com- 
pleta e  complexa,  embora  o  inventario  se  encontre  feito 

com  a  possível  perfeição,  não  se  facilitando,  mesmo,  que 
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a  benemérita  Parceria  Antojuo  Maria  Pereira  acabe 

a  editoração  mais  extensa  que  até  agora  se  tem  feito 

dos  romances,  dramas,  versos,  comedias  e  criticas  de 
Camillo  Castello  Branco,  e  que  fora  iniciada  por  Pedro 
Correia  da  Silva,  o  fundador  do  Diário  Illusirado  e  do 
Correio  da  Europa, 

Não  se  lhe  projecta,  nem  sequer  em  alvitre  que  se 

garanta  de  realidade,  um  monumento  em  Lisboa,  Porto 

ou  Rio  de  Janeiro— as  três  grandes  cidades  em  que  se 

falia  e  escreve  a  sonorosa  lingua,  que  elle  tanto  aper- 
feiçoou e  engrandeceu ! 

Não  se  lhe  fazem  bustos  de  vulgarisação,  nem  se  lhe 

pintam  retratos  que  se  guardem  nos  museus  do  Estado 
ou  nas  galerias  das  pessoas  ricas ! 

Os  typos  dos  seus  romances  e  comedias,  tão  bem 
acabados,  tão  bem  individualisados,  com  tanta  realidade 

de  feitio  e  com  tanto  realismo  de  verdade,  nas  épocas 

em  que  se  descrevem,  quer  sejam  históricas,  quer  se- 

jam contemporâneas,  não  merecem  a  aplicação  do  cin- 
zel dos  escultores  e  da  palheta  dos  pintores.  Nem,  pelo- 

menos,  o  lápis  dos  caricaturistas! 

Tendo  todos  elles,  e  tanto  e  tanto,  por  onde  impri- 

mirem a  feição  dos  nossos  costumes  por  meio  d*essa 
caricatura ! 

Os  seus  restos  mortaes,  do  homem  de  génio,  que 

criou  typos  que  sempre  hão  de  viver  na  litteratura  por- 
tugueza,  por  mais  que  se  sommem  os  séculos  e  se  mul- 

tipliquem as  gerações,  lá  permanecem  em  jazigo  de  em- 
préstimo, até  que  por  ventura  se  confundam  e  baralhem, 

dando-se-lhes  uma  consagração  hypothetica,  como  se  fez 
aos  restos  de  Camões ! 

A  commissão,  encarregada  de  cuidar  da  sua  memo- 
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ria,  que  deixa  passar  os  dias,  deixa  passar  os  mezes  e 

deixa  passar  os  annos  sem  um  arranco  de  acção  defini- 
tiva, se  de  quando  em  vez  dá  signal  de  si,  é  somente 

para  que  se  registe  com  tristeza  que  o  desleixo  chega  a 

ponto,  embora  sem  deshonestidade  sua,  que  um  dona- 
tivo importante  não  chegou  ao  destino  que  se  lhe  dava, 

e  para  se  noticiar  nas  gazetas,  sem  que  á  informação  se 
siga  uma  rectificação  immediata,  que  a  modestíssima 
lapide,  em  que  se  regista  o  seu  nascimento,  se  encontra 
errada  na  data  do  anniversario  do  grande  homem ! 

Apenas,  como  singela  consolação,  apparece  o  annun- 
cio  de  que  na  casa  de  S.  Miguel  de  Seide,  ninho  dos 

seus  amores  e  refugio  das  suas  amarguras,  se  vai  orga- 
nisar  um  museu,  archivo  regional  onde  piedosamente  se 

reúna  quanto  possa  collecionar-se  de  cousas  e  lembran- 
ças que  fallem  da  sua  vida  de  escriptor,  de  pae  que  foi 

amantíssimo,  de  amigo  que  foi  extremoso  e  de  critico 

que  foi  de  intuições  luminosas  sobre  ser  de  determina- 
ções conscientes:  cousas  e  lembranças,  que  ainda  quando 

sejam  pequenas,  ficarão  sendo  enormes,  pois  se  avolu- 
mam por  dizerem  respeito  á  poderosa  individualidade  de 

quem,  por  previlegios  da  natureza  e  dons  do  Senhor,  tão 
grande  se  afifirmou ! 

Apenas. .  . 
Apenas,  e  ainda  assim  se  o  alvitre  feliz  alcançar,  de 

facto,  a  realisação  que  tanto  é  para  desejar. 

E*  muito  para  lamentar  tamanha  incúria.  E'  muito 
para  lastimas  tanta  indifferença  socialmente  criminosa. 

Bem  sabemos  que  Alexandre  Herculano,  Visconde  de 
Almeida  Garrett  e  Visconde  de  Castilho  ainda  não  teem 
monumentos. 

Mas  o   grande   historiador  e  os  grandes  poetas  vive- 
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ram  e  morreram  n'um  tempo  em  que  o  jornalismo  nSo 
alcançava  a  vulgarisação  e  a  força  de  agora:  força  que 
chega  e  sobra  em  apotheose  de  cousas  mínimas,  mas 
que  abandona,  quando  tudo  podia  fazer  ou  obrigar  a 

fazer,  a  memoria  de  Camillo  Castello  Branco,  collocan- 

do-o  no  sombra  feita  pela  evidencia  de  tantas  gentes, 
que  nem  sequer  podiam,  pela  subalternidade,  formar 
cauda  no  séquito  da  sua  immortalidade. 

Mas  essa  imprensa  ainda  está  a  tempo  de  obrigar  ao 

pagamento  da  divida  nacional.  Acorde  os  poderes  pú- 
blicos. Independentemente  de  commissões,  que  parece 

terem  renunciado,  abra  subscripções  como  quem  abre  o 

gazofilacio  que  amigalhe  o  obulo  dos  devotos.  Incite  os 
artistas.  Congregue  os  admiradores,  se  elles  forem  de 

possivel  congregação.  Dirija-se  á  capital.  Dirija-se  ao 
capital.  Appelle  para  o  Brazil. 

Faça  tudo,  porque  tudo  pode  fazer. 

E*  tempo  e  mais  que  tempo,  e  honrar  a  memoria  de 
Camillo  Castello  Branco  é  uma  das  melhores  formas 

de  engrandecer  o  nome  portuguez. 

O  tempo  vai  sendo  todo  de  politica,  tornando-se  mis- 

ter que  seja  de  mais  alguma  cousa;  e  assim,  n'um  prin- 
cipio de  renascimento,  comecemos  por  consagrar  nacio- 

nalmente o  nome  e  a  obra  de  Camillo  Castello  Branco. 

i6  de  Janeiro  de  191 3. 



Theatro 

Não  é  sem  difficuldade  de  espirito,  ou  antes  nao  é 

com  aquella  boa  vontade  com  que  abordamos  os  ro- 
mances, a  critica,  a  polemica  e  a  historia  do  grande 

homem  de  letras,  que  nos  achegamos  dos  seus  dramas 
e  comedias. 

Porque  é  onde  elle  foi  menos,  embora  deixasse  tra- 
ços testem unhati vos  e  affirmativos  do  muito  que  podia 

ser,  se  á  vontade,  desde  que  possuia  o  condão  do  génio, 

quizesse  submetter  as  suas  inclinações,  e  a  vida  român- 
tica que  caracterisa  toda  a  sua  existência  social. 

Mas  nao  podendo  fugir  á  generalidade  do  programma 
que  nos  impozemos,  vamos  passar  revista. 

O  theatro  de  Camillo  Castello  Branco. . . 

Este  capitulo,  para  um  erudito,  que  o  fosse  de  ver- 

dade ou  que  imposturasse  de  sêl-o,  teria  um  prologo  ex- 
tenso e  abundante. 

Mas  nSo  somos  eruditos,  nem  desejamos,  fingindo, 
envergar  o  figurino  de  molde  certos  e  conhecidos. 

Por  isso,  o  menos  que  poder  ser. 

Os  espectáculos  a  que  chamaremos  organisados, — 
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porque  antes,  em  iheatro  livre,  e  antes  de  Antoine  se 
encontrar  no  embrião  da  massa  das  cousas  possíveis, 

sempre  os  houve  na  humanidade  —  ,  começaram  ahi  pelo 
século  IV  da  nossa  era. 

Houve  os  theatros  de  Dyonisio  em  Athenas,  de  Scyo- 
nis  em  Sparta,  de  Epheso,  de  Sagestis  na  Sicilia,  e  por 

ahi  fora  uma  invasão  da  Arte,  disseminando-se  pelas 

raças  e  pelos  idiomas,  acommodando-se-lhe,  como  de 
resto  acontecia  com  as  invasões  de  todos  os  géneros. 

Mas  a  parte  material,  exterior,  de  scenario,  é  o  me- 
nos; o  principal  é  a  evolução  da  tragedia,  do  drama  e 

da  comedia  atravez  as  civilisaçôes,  havendo  a  conside- 
rar, especialisadamente,  o  theatro  grego,  o  romano,  o  da 

Edade  Média,  o  moderno,  o  moderníssimo,  o  scientifico, 

o  declamado,  o  cantado,  o  pinoteado,  o  de  invenções,  o 

de  costumes,  o  de  caricaturas,  o  de  ensino,  o  de  per- 
versão, o  de  generalidade,  o  de  these,  o  de.  .  . 

Paremos.  O  principal  é  consideral-o  nessa  corrente, 
desde  que  a  acçSo  das  paixões  ou  dos  interesses  postos 
em  scena  foi  simultânea  ou  se  tornou  successiva. 

Principiaríamos  assim,  indo  por  ahi  adiante,  com  La- 
rousse  na  frente  e  o  Theatre  en  liberte,  posthumo  de 

Hugo,  ao  alcance  da  mão  direita. 

Assim  iriamos  fazendo,  se  porventura  nos  preparás- 
semos, retroactivamente  ao  século  XVll  para  apresentar- 

mos uma  memoria  á  Academia  dos  Singulares,  e  no 

presente  para  fazermos  uma  conferencia  na  Academia 

das  Sciencias  de  Portugal,  presididos  pelo  sr.  dr.  Theo- 
philo  Braga  e  secretariados  pelo  sr.  Cabreira. 

Mas  repetimos  que  não  é  de  forma  alguma,  nem  po- 
dia ser  esse  o  nosso  propósito. 

Libera  nos,  Domine, 
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Se  déssemos  o  espectáculo  erudito,  a  despropósito  do 

theatro  de  Camillo,  o  seu  alto  espirito,  lançar-nos-ia, 
como  o  Pombal  de  Garrett,  a  sua  luneta  de  trocista, 

parando  nas  avenidas  dos  Hlyseos. 
Libera  nos,   Domine 

Vamos,  pois,  simplesmente,  muito  singelamente,  terra 

a  terra,  ao  theatro  camilliano;  theatro  que  o  auctor 

escreveu,  da  extrema  mocidade  á  velhice  prematura, 

sem  se  lembrar  de  academias  e  académicos,  de  que  sem- 

pre foi  desdenhoso,  chegando  a  ver-se  rejeitado,  como 
individualidade  que  nao  acreditava  a  douta  corporação, 

pelo.  .  .   Insiihdo  de  Coimbra. 

Mas  nao  compliquemos  a  narrativa  com  episódios 

pittorescos,  que  nos  estão  acudindo  á  porfia  aos  bicos 

da  penna,  erudita  somente  d''estas  misérias  da  vida. 
Os  dramas  e  comedias  de  Camillo  encontram-se  hoje 

coordenados  em  edição,  quanto  possivel  completa,  como 

seria  para  desejar  que  estivesse  editada  toda  a  sua  obra, 

principalmente  em  matéria  jornalística  e  critica,  porque 

nesse  campo  ainda  ha,  de  certo,  muito  e  muito  que 

juntar  e  pôr  em  ordem— tarefa  esta  que  se  torna  ur- 

gente, pois  que  vao  rareando  os  que  se  podem  consi- 
derar habilitados  a  metter-lhe  hombros. 

Os  dramas  e  comedias  abrangem  ç  volumes  da  col- 
lecçao  editada  pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  e 

pela  ordem  em  que  nessa  edição  se  enfileiram,  e  que  aliás 

não  é  a  ordem  da  elaboração  do  auctor,  são  os  seguintes: 

Agostinho  de  Ceuta,  drama  em  4  actos. 

O  Marquez  de  Torres  Novas,  drama  em  5  actos. 
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Poesia  oiL  dinheiro,  drama  em  dois  actos. 

Jicsiiça,  drama  em  2  actos. 

Espinhos  e  Flores,  drama  em  4  quadros. 

Purgatório  e  Paraiso,  drama  em  3  actos. 

O  Morgado  de  Fafe  em  Lisboa,  comedia  em  2  actos. 

O  Morgado  de  Fafe  amoroso,  comedia  em  3  actos. 

O  ultimo  acto,  drama. 

Abe^içoadas  lagrimas,  drama  em  3  actos. 

O  Condemnado,  drama  em  3  actos. 

Como  os  ajijos  se  vingam,  drama  num  acto. 

Entre  a  flanta  e  a  viola,  comedia  num  acto. 

O  lubis-homem,  comedia  em  3  actos,  com  um  pro- 
logo do  sr.  Alberto  Pimentel,  e  que  foi  pela  primeira 

vez  publicada  em  1900,  em  edição  da  livraria  Guima- 
rães, Libanio  &  C.^ 

A  Morgadinha  de  Vai  de  Amores,  comedia  em  3 
actos. 

Ao  todo  15  peças  em  35  actos,  chegando  algumas  á 

4.*  edição,  como  o  Agostinho  de  Ceuta,  sendo  este  drama 
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um  dos  primeiros  trabalhos  litterarios  de  Camiilo,  pois  data 

de  1846. 

Esta  enumeração,  só  por  si,  materialmente,  tem  o  seu 

valor,  porque  mostra  quanto  trabalhou  aquelle  homem 

de  lettras,  pois  que  no  género  a  que  manifestamente 

dedicou  menos  attenção  produziu  cinco  volumes,  que 

mais  nao  são  os  do  theatro  de  Almeida  Garrett,  que  só 

pelo  género  dramático  se  lhe  avantajou  na  historia  da 

litteratura  portugueza  no  século  XIX. 

O  muito  que  elle  trabalhou  no  meio  de  uma  vida 

que  nunca  foi  tranquilla,  antes  foi  sempre  aventurosa 

e  difficil  quasi  que  no  expediente  quotidiano  d'essa  vida ! 

E'  assombroso  e  é  único,  pois  que  já  não  havia  Me- 
cenas, nem  elle  os  requestaria;  já  que  não  tinha,  como 

os  homens  da  Academia  Real  da  Historia,  boas  sombras 

protectoras  a  que  se  achegasse! 

Mas  proseguindo,  vinha  agora,  porventura,  a  propó- 

sito, um  pequeno  discreteamento  sobre  o  iheatro  portu- 
guez,  para  no  seu  meio  histórico  collocarmos  a  producção 
do  auctor. 

Mas  conhecendo  diversos  processos  applicaveis  ao  in- 

tente, e  podendo,  por  meio  de  convencionalismos,  inven- 

tar outros,  a  que  fossemos  ajustar  os  dramas  e  as  co- 

medias referidas,  não  faremos  uso  d'esses  instrumentos 
de  tortura,  já  porque  esses  processos  criticos  chegaram, 

com  toda  a  sua  technica,  ao  supremo  descrédito,  pelo 

muito  que  d'elles  se  tem  abusado,  já  porque  muitas  ve- 
zes temos  accentuado  que  escrevemos  estes  livros  des- 

preoccupados  de  todas  as  erudições,  quer  ellas  acudis- 
sem espontaneamente  ao  intento,  se  possuissimos  essa 

riqueza  de  sabedoria,  quer  as  rebuscássemos  com  maior 
ou  menor  habilidade  na  contextura. 
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De  Gil  Vicente  a  António  José,  o  Judeii,  pareci- 
dos com  séculos  de  permeio;  do  theatro  de  Sá  Miranda, 

imitativo,  ao  de  António  Ferreira,  nacional  puro;  da  Ar- 
cádia ao  resur^nmento  de  Garrett,  e  de  Garrett  a  Mendes 

Leal,  que  é  o  maior  da  turba  do  seu  tempo;  passando 
por  alto  o  que  appellidam  de  moderno  theatro,  para 

não  melindrarmos  susceptibilidades  vaidosas,  repre- 
sentando aliás  este  theatro,  com  Marcellino  Mesquita 

na  frente,  um  grande  esforço  louvável  no  meio  da  con- 
corrência do  industrialismo  estrangeiro  e  de  outro  indus- 

trialismo de  peior  raça  ainda  — o  das  revistas  e  operetas, 
em  que  se  abastarda  e  corrompe  o  critério  das  multi- 

dões, que  nunca  foram  mais  exploradas  que  no  tempo 

em  que  se  diz  garantir-se-lhes  todas  as  regalias — ;  nesta 
longuíssima  jornada  atravez  os  tempos,  apreciando  ho- 

mens e  considerando  civilisações,  nós  podíamos  tracejar 

larga  escripta,  de  onde  aliás  nada  se  concluísse  de  po- 
sitivo e  certo,  porque  seria  loucura  o  procurarmos  logar 

para  a  producção  dramática  de  Camillo  Castello  Branco, 
pois  que  elle  no  drama  como  na  comedia  é  Camillo 
sem  mais  nada,  não  se  parecendo  cousa  alguma  com  os 
que  vieram  antes,  como  se  não  parecem  com  elle  os 

que  vieram  depois. 
Já  o  dissemos:  de  todos  os  géneros  litterarios  que  elle 

abordou,  o  dramático  é  aquelle  em  que  se  apresenta 
com  menos  elevação  e  grandeza.  Porventura  chega  a 

subalternisar-se,  em  comparações  com  outros  que  valiam 

muitíssimo  menos.  Mas  ainda  mesmo,  na  mão  d'obra, 
elle  conserva  a  sua  individualidade,  sem  possível  em- 
parceiramento,  a  não  o  artificiarmos  pelo  receituário  de 
quem  protomedicatisma  na  especialidade. 

O    dramaturgo  e  o  comediagrapho  não  medem  pela 
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craveira  alta  do  romancista  e  do  polemista;  mas  ainda 

ahi  mesmo  se  garante  pelas  aífirmações  do  seu  talento  ge- 
nial, porque  deixou  paginas  de  alegria  e  de  commoçSo  in- 

tensa que  são  muito  para  serem  consideradas,  como  te- 
remos ensejo  de  o  notar  quando  fizermos  referencias 

especiaes  aos  dramas  e  comedias  pela  ordem  da  sua 
ultima  editoração. 

Andam  esquecidos  esses  dramas  e  essas  comedias; 

pois  neste  tempo  em  que  se  faz  theatro  erudito  de 

quando  em  vez,  a  que  muita  gente  boa  concorre  para 
fingir  que  gosta  e  que  entende,  também  se  podia  fazer 
resurreicao  do  theatro  de  Camillo,  com  a  differença  de 

que  muitos  haviam  de  gostar  e  todos  haviam  de  en- 
tender. 

Ponto  final,  e  vamos  ás  promettidas  referencias  es- 
peciaes. 

Agostinho  de  Ceuta 

Como  já  referimos,  este  drama  foi  escripto  em  1846. 
Estava  Camillo  em  Villa  Real;  ali  se  representou  em 

casa  de  família  sua,  e  foi  impresso  em  Bragança. 

Tudo  se  passou,  assim  como  se  vê,  em  Traz-os-Mon- 
tes,  a  província  mais  querida  de  Camillo,  pois  que  do 
Minho  disse  elle  muito  mal. 

N5o  X\Ví\\2i  preparação  para  o  género;  porventura  nunca 
a  veio  a  ter,  por  completo,  pelos  tempos  adiante;  mas 
que  a  nao  tinha  então,  elle  o  regista  no  prologo  de  uma 
das  edições: 

«Ha   doze   annos  que  um  rapaz  sem  leitura. 
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sem  meditação,  sem  critica,  sem  gosto,  escreveu 

um  drama  para  ser  representado  num  theatro  de 

província.» 

E  acrescenta  que  havia  lido  ao  todo  quatro  dramas 

portuguezes,  e  alguns  do  Archivo  Theatral. 
Reconheceu  o  seu  atrevimento,  mas  não  devemos 

nós  reconhecel-o,  porque  essa  dramatisação  sem  preten- 
sões, de  ha  três  quartos  de  século,  corresponde  mais  á 

verdade  do  meio  histórico,  que  algumas  peças  reclama- 
das do  nosso  tempo  de  reclames,  que  apenas  produzem 

aleijões  esmirillados,  quando,  lisongeando  turbas  poli- 
ticas e  cotieries  litterarias,  annunciavam  photographar 

ao  vivo,  por  observação  justa,  antigos  ambientes  de  uma 
não  inventada  sociedade  portugueza. 

Em  pouco  se  conta  a  acção  de  Agostinho  de  Ceuta, 
D.  Affonso  VI,  um  degenerado  que  já  se  generalisou 

a  uma  degeneração  dymnastica,  lembra-se  de  arrastar  ao 
lodaçal  das  suas  paixões  alucinadas,  por  intermédio  do  al- 

caiote  Henrique  de  Miranda,  a  D.  Leonor  de  Mello,  apai- 
xonada do  pagem  Agostinho,  que  afinal  se  descobre  ser 

filho  de  D.  João  IV  e  de  Soror  Constança  da  Natividade, 
abbadessa  do  mosteiro  da  Madre  de  Deus. 

Neste  meio  produz-se  a  conspiração  triumphante  do 
Infante  V).  Pedro  em  scenas  bem  traçadas,  e  os  namo- 

rados recebem  o  premio  do  seu  amor,  conquistado  pela 

constância  atravez  de  todos  os  perigos  e  todas  as  diffi- 
culdades. 

E  neste  drama,  é  da  mais  pura  democracia,  como  hoje 

é  de  uso  dizer-se,  a  phrase  final  do  ultimo  acto,  profe- 
rida pelo  Duque  de  Cadaval  ao  irmão  de  Leonor : 
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«D.  Manuel  de  Mello!  — Os  brazões  do  pa- 
gem estavam  escriptos  nas  suas  acções:  não  te 

maravilhe  o  seu  nascimento,  que  a  sua  honra 
mais  é  para  admirar.  Os  mysterios  de  Deus 
sSo  verdades  claras,  quando  o  homem  carece  de 
luzes.» 

De  pura  democracia,  excepto  o  periodo  final,  é  claro, 

porque  em  summa.  .  .  toda  a  regra  soffre  excepções. 

O  Marquez  de  Torres  Novas 

E'  complicado  o  enredo,  desdobrandose  a  acçSo  prin- 
cipal acercada  de  muitas  outras,  sem  que  por  isso  soffra 

perda  no  seu  interesse. 
O  Marquez  de  Torres  Novas,  casado  clandestinamente 

com  D.  Guiomar  Coutinho,  filha  dos  Condes  de  Ma- 

rialva, é  desterrado  por  influencia  do  Infante  D.  Fer- 
nando, a  instigações  da  pervertida  mulher. 

O  Marquez  foge  da  Índia,  e  sabe,  por  um  velho  es- 
cudeiro, da  vilissima  traição. 

Surprehendendo  os  dois  amantes  em  colóquio  de  reque- 
bros e  finezas,  e  quando  ella,  inclinando-se  sobre  os 

hombros  do  Principe,  o  incita  a  que  mate  o  marido 

que  renega,  dizendo-o  apenas  um  perigoso  impertinente, 
dá-se  a  scena  final  do  i.*'  acto  nestes  termos: 

«O  Marquez:  Infante  D.  Fernando !  f^//^í 

desenlaçam-se).  Choras  no  seio  de  uma  adultera ! 
Essa  mulher  é  casada! 
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(Aproximando-se  de  D.  Guiomar)  : 

«  —  Nobre  senhora!  Braço  de  homicida  nSo 

vol-o  dou  porque  o  naío  tenho;  mas  um  punhal 
aqui  o  tendes!» 

Declamatório?  Rhetorico?  Pode  ser;  mas  hoje  apenas 
se  mudou  de  feitios  de  rhetorica  e  declamação. 

A  heroina,  porém,  não  é  das  que  retrocedem.  Vai  para 
diante,  não  conhecendo  pundenores.  Procura  envenenar 
o  marido,  como  procura  perder  o  judeu  Ezequiel,  que 
fora  testemunha  do  casamento,  mas  os  dois  conseguem 

sahir  da  prisão,  com  o  intuito  de  matarem  D.  Guio- 
mar Coutinho  e  D.  Maria  de  Noronha,  sendo  esta  a 

amante  do  judeu. 
Neste  ponto  tudo  se  baralha  em  confusão  enorme,  e 

o  protogonista,  cuidando  assassinar  Guiomar,  dá  a  morte 

a  Maria,  suicidando-se  Ezequiel. 
Epilogo:  o  Marquez  de  Torres  Novas  enlouquece; 

morre  o  Infante,  e  Guiomar  expira,  supplicando  o  per- 

dão do  marido,  que  não  chega  a  conceder-lh'o. 
Este  drama  documenta-se  em  um  capitulo  dos  An- 

naes  de  D.  João  III,  de  Fr.  Luiz  de  Souza,  que  por 
sua  parte  tirou  a  narrativa  dos  archivos  da  Ordem  de 
S.  Domingos,  referentes  ao  convento  de  Nossa  Senhora 

da  Consolação  de  Abrantes,  onde  foram  sepultados  o 
Infante,  sua  mulher  e  sua  filha  D.  Luiza. 

Mas,  cousa  extraordinária!  a  acção  do  drama  é  fun- 
damentalmente contraria  á  memoria  histórica,  porque  o 

Marquez  não  é  uma  victima,  mas  sim  um  calumniador 

e  embusteiro,  que  pelo  supposto  casamento  se  queria 

levantar  com   a  fazenda  de  D.  Guiomar;  e  amaram-se 
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tanto,  o  Infante  e  sua  mulher,  que  até  Fr.  Luiz  de 

Souza  sublinhou  com  singulares  homenagens  este  epi- 
sodio dos  seus  amores: 

«...  teve  filhos,  e  tanto  do  gosto  d'elles,  e 
da  Condessa  Infante,  que  lhe  aconteceu,  su- 
bindo  ambos  uma  escada,  em  tempo  em  que 

andava  pejada,  lançara-lhe  elle  mSo  dos  chapins 
para  que  tivesse  menos  pena  na  subida.» 

Nao  se  percebe  bem,  mas  devia  ser  scena  muito  de 

ver-se  e  admirar-se,  o  Príncipe  com  os  chapins  nas  suas 
mãos  de  marido  exemplar  e  extremosissimol 

Porventura  Camillo  interpretou  a  narrativa  do  registo 
do  convento  abrantino  de  uma  forma  diversa  da  que 
lhe  attribuiu  Manuel  de  Souza  Coutinho,  considerando 

como  facto  verídico  o  casamento;  mas  seja  ou  nSo  seja 
a  sua  versão  a  mais  fundamentada,  o  que  é  certo  é  que 

o  drama  é  bem  conduzido  pára  esse  fim,  entremeiando- 
se  de  scenas  que  tiram  a  monotonia  á  acção  tensíssima 

das  paixões  que  se  debatem,  com  aquella  fereza  que  era 
própria  dos  tempos,  embora  elles  já  fossem  de  renascença. 

Podia  ainda  hoje  representar-se  e  ouvir-se  com  In* 
teresse,  e  quando  — post  tanto  tantosque  labores  —  se 
chegue  um  dia  á  consagração  solemne  da  memoria  de 

Camillo,  no  theatro  chamado  Nacional  deve  represen- 
tar-se o  drama  O  Marquez  de  Torres  Novas,  junta- 
mente com  a  alegríssima  comedia  O  Morgado  de  Fafe 

em  Lisboa,  a  que  adiante  faremos  a  referencia  especial 

que  lhe  pertence. 

Agora  passemos  a  copiar.  Num  dialogo  do  Marquez 

com  Ezequiel,  que  disfarçado  em  cego  e  fazendo  de  jo- 
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gral,  despertava  o  tiso  dos  fidalgos  que  se  dcsenfastia- 
vam  : 

«Grande  cousa  é  rasgar  a  vida  com  versos, 

quando  para  a  desfazer  em  lagrimas  má  fada 
nol-a  deu.» 

E*  uma  verdade  que  se  regista,  embora  muitos  pen- 
sem, por  culpa  dos  críticos  principalmente,  que  os  versos 

apenas  representam.  .  .  litteratuia! 
Theorisa-se  muito  na  actualidade  sobre  a  acção  da 

esmola;  o  problema  até  já  chegou  a  ser  discutido  com- 
mercialmente,  pretendendo-se  desvirtual-a  com  decre- 

tos e  portarias,  com  apostillas  ao  lado  por  banda  da 

moral  dos  reporters,  como  se  a  esses  diplomas  se  po- 
dessem  submetter  as  espontaneidades  consoladoras  da 

bondade,  que  no  acto  de  dar  aos  que  precisam,  inde- 
pendentemente dos  inquéritos  oíficiaes,  essa  bondade 

sente  aquella  satisfação  intima  que  está  fora  dos  domi- 
nios  da  estatística. 

Mas  o  que  é  pratico,  é  o  que  se  annota  nesta  phrase 

que  solta  o  Infante: 

<<Deixae  o  desgraçado  que  mendiga. . .  é  uma 
infâmia  avexar  o  miserável  que  nos  nSo  inspira 
compaixSo.  Não  desprezeis  quem  pede,  quando 
não  quizerdes  soccorrer.» 

Ainda  de  um  dialogo  do  Marquez  com  o  judeu — pas- 
sagem esta  que  porventura  tem  de  integrar-se  na  his- 

toria de  Camillo,  a  propósito  do  acto  violento  por  que 
se   entregou   á   morte,   sahindo  da  vida  fora  das  regras 
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communs,  tal  qual  como  nessa  vida  entrara  e  nella  se 
mantivera : 

«Tu  intentas  o  suicídio!...  Oh!  nao  sejas 
fraco,   Ezequiel ! . . . 

«  —  Fraco!  fraqueza  de  quem  olha  orgulhosa- 
mente para  as  fraquezas  da  terra!» 

Tome-se  nota  para  o  estudo  completo  que  haja  de 
fazer-se,  e  que  se  ha  mister  que  seja  feito. 

Poesia  ou  Dinheiro 

Tranquilisem-se  os  sentimentaes,  porque  triumpha  a 
poesia;  ponham  luto  os  positivos  e  práticos  porque  o  di- 

nheiro é  levado  de  vencida. 

Assim,  temos  uma  Henriqueta,  boa  menina,  muito 

prendada,  que  ama  Júlio,  rapaz  boa  pessoa  e  poeta;  mas 

o  irmão  da  rapariga,  vendo-se  arruinado,  pretende  que  ella 
se  case  com  o  opulento  brazileiro  Manuel  Alves. 

Nesta  luta,  o  poeta,  e  ainda  mesmo  antes  da  menina 

se  decidir,  dá  largas  ao  ressentimento,  a  ponto  de  de- 
nunciar os  amores  de  Sophia,  mulher  do  irmão  tyrano. 

D'ahi  esta  scena  empolgante: 

«  —  Carlos:  Nem  mais  uma  palavra,  sr.  Jú- 
lio! 

<(^— Júlio:  Ha  de  soffrer-me  a  seu  e  a  meu  pe- 
sar mais  algumas.  Até  aqui  fallou  o  philosopho: 

agora  falia  o  profeta.  Quero  vaticinar  o  futuro 

d*este  casamento. 
^OL.  Ill  2 
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«—Carlos:  O  que  tem  o  senhor  com  o  futura 
d'este  casamento  ? 

«—Júlio:  O  que  tinham  os  profetas  com  as- 
ruinas  das  cidades,  que  cahiam  á  sua  palavra. 

« — Carlos:  Nada  de  romances,  senhor. 

«  —JuHo:  Aqui  o  romance  é  a  vida  real.  O 

primeiro  capitulo  principia  n'este  momento:  a. 
profecia  realisa-se  depois. 

«  —  Carlos:  Qual  profecia  ? 

«—Júlio:  Qual?  Esta  m\s\\\^\  (indicando  Hen- 
riqueta) depois  de  esposa  será  como  aquella  que; 

a  tem  nos  braços. 

« —  Sophia  (baixo):  Meu  Deus! 
« — Júlio:  Aquelle  homem  (apontando  Manuel 

Alves),  depois  de  marido,  será  como  aquelle 

(apontando  Bernardo)^  que  o  trouxe  aqui,  com 
tanto  que  a  sua  mulher  appareça  um  homem- 

como  o  senhor  (apontando  Carlos), 
Tableau  ! 

Mas  perdeu  a  rhetorica.  Manuel  Alves  casa  com  Hen- 
riqueta,  casa  com  uma  estatua,  na  sua  phrase  concei- 

tuosa,  mas  a  estatua  nSo  se  entrega  a  Júlio,  agonisando 
Henriqueta  e  Júlio  no  desespero  dos  seus  amores. 

Por  fim  ha  duello,  e  morrem  Júlio  ferido  por  Carlos 

e  Carlos  ferido  por  Júlio,  morrendo  também  Henri- 

queta. 
Dramalhao  ? 

Talvez. 

Mas  o  que  são,  afinal,  as  tragedias  consagradas,  se 

nao  as  dramatisações  de  violências,  que  sahem  para  fora 
da  vida  commum? 
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Uma  phrase  apenas: 

«Quando   o  amor   próprio   falia,  o  coração  já 
tem  arrefecido  para  todas  as  impressões.» 

Decida-se,   se  o  amor  próprio  vai  adiante  ou  se  vai 
atraz  do  coração. 

Justiça 

Luiz  de  Abreu,  Lovelace  ou  D.  Juan  de  6.*  classe, 
ia  no  rol  da  sua  quinta  amante,  mas  ainda  esta  nao 

era  possuidora  dos  fluidos  precisos  para  prender  os  seus 
instinctos  cupidineos.  E  lançou  mão  do  expediente  do 

costume:  enfastiando-se,  pôl-a  de  banda,  como  traste 
velho  que  se  desarruma. 

E*  neste  intrementes  que  o  pae  da  rapariga,  regres- 
sando com  cabedaes  das  terras  de  Santa  Cruz,  e  en- 

contrando-a  deshonrada  quando  a  sonhava  cheia  de  vir- 
tudes, vai  aos  extremos,  e  mata  o  seductor. 

E'  um  drama  intenso;  um  pouco  feito  de  phrases,  mas... 
mas  commovente  até  ás  lagrimas,  e  a  sociedade  portu- 
gueza,  aparentemente  empedernida,  anda  necessitada 
de  chorar  aguas  que  venham  a  fundo  dos  mananciaes 
do  coração. 

No  próprio  drama,  com  respeito  a  esta  questão  de  la- 
grimas, se  lê  o  seguinte: 

«Em   quanto  a  mim,  está  provado  que  este 
mundo  não  é  um  valle  de  lagrimas,  pelo  menos 
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no  todo.  Ha  certos  pedaços  do  mundo  onde  não 

ha  lagrimas.» 

E  esses   pedaços   vão-se  multiplicando,  acrescentare- 
mos  nós,  embora  publicistas  notáveis,  que  também  se 

multiplicam,  certifiquem  e  apostillem  que  o  facto  é  tes 
temunho  de  felicidades  paradisíacas  na  terra. 

Assim  seja. 

Espinhos  e  Flores 

Este  drama  foi  dedicado  a  Alexandre  Herculano  com 

as  seguintes  palavras  de  offerecimento : 

«Eu  sigo  aquella  usança  de  offerecer  aos  prín- 
cipes obras  que  a  magnanimidade  regia  acceitava 

com  o  mesmo  beneplácito  para  os  excellentes 

e  para  os  medíocres. 
«No  meu  mundo,  que  se  preza  de  n3o  ser  o 

mundo  de  todos,  também  ha  príncipes  sentados 
em  thronos  inabaláveis:  na  firmeza  dos  thronos 

está  a  grande  differença  entre  os  dois  mundos. 

«A  obra  offerecida  não  é  adulação,  nem  se- 

quer lisonja,  porque  não  vale  um  grão  de  myr- 
rha.  Alexandre  Herculano  disse  que  não  ha  lauda 

impressa  que  não  tenha  o  seu  merecimento.  En- 
tre tantas,  haverá  neste  folheto  uma  só,  onde  o 

profundo  philosopho  encontre  a  verdade  do  co- 
ração humano?» 

Logo   responderemos  a  esta  interrogação,  registando 
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aqui,  a  propósito  e  a  titulo  de  curiosidade,  que  Camillo 
Castello  Branco,  de  que  nos  recordemos  ao  correr  da 
memoria,  dedicou  também  trabalhos  litterariosa  D.  Anna 

Plácido,  a  Fontes  Pereira  de  de  Mello,  ao  dr.  Thomaz 

de  Carvalho,  a  Custodio  José  Vieira,  a  António  Rodri- 

gues Sampaio,  a  António  Feliciano  de  Castilho,  a  An- 
tónio Manuel  Lopes  Vieira  de  Castro,  a  Ricardo  Gui- 

marães (Visconde  de  Benalcanfor),  a  José  Barbosa 
da  Silva,  a  Ferreira  GirSo,  a  Silvestre  Ribeiro,  a  Luiz 

Augusto  Rebello  da  Silva,  a  Francisco  Martins  Sarmen- 

to, a  seu  filho  Jorge,  ao  Padre  António  d'Azevedo,  a 
Vieira  de  Castra,  ao  Padre  Balthasar  Veloso  de  Se- 

queira, ao  Conde  de  Lagoaça,  a  José  Júlio  d'Oliveira 
Pinto,  a  Thomaz  Ribeiro  e  a  Manuel  de  Freitas  Costa; 

e  dos  vivos  (e  por  muitos  annos  e  bons)  ao  general 
Fernandes  Costa  e  ao  dr.  Teixeira  de  Queiroz. 

Agora  a  resposta  á  pergunta,  como  entendemos  for- 
mulal-a:  encontra-se,  de  facto,  neste  drama  a  verdade 
do  coraçãío,  porque  sinceramente  hao  de  chorar,  em 

grande  numero,  os  que  o  lerem  e  os  que  o  ouvirem  em 
scena. 

E  chora-se,  embora  de  pouca  cousa  elle  seja  formado 
no  seu  entrecho:  uma  rapariga  abandonada  depois  de 
ser  mae;  um  tio  padre,  que  ampara  a  mãe  e  a  filha;  um 

irmão,  que  voltando  com  fortuna  á  pátria  de  onde  sa- 

hira  pobre,  procede  de  forma,  embora  com  muito  orgu- 
lho, que  todos  se  aconchegam  no  sagrado  amor  da  fa- 

mília, terminando  pelo  casamento  o  triste  episodio  d'esse 
abandono. 

Trechos : 

«Um  filho  que  faz  chorar  sua  mãe,  causa-lhe 
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o  pezar  maior  que  lhe  pode  causar,  isto  é,  o  pe- 
zar  de  ser  mãe.» 

«O  extremo  zelo  em  moral  é  o  rebaixamento 

da  caridade  evangélica.» 

«...  a  gloria  dos  crimes,  é  preciso  estar  muito 

corrompido  para  acceital-a  da  sociedade  corrom. 
pida  que  a  dá.» 

Os  leitores  h3o  de  concordar,  os  que  nSo  estiverem 

corrompidos,  que  por  observação  própria,  no  seu  tempo 

e  no  seu  meio,  podem  certificar  da  verdade  d'estes  con- 
ceitos. 

Pois  não  teem  presenciado,  impune,  a  consagração  de 
crimes  pela  gloria  que  se  lhes  outhorga? 

Nem  é  preciso  baixar  a  particularidades  e  minuden- 
cias. 

Purgatório  e  Paraíso 

O  auctor  chama-lhe  ensaio  dramático,  e  de  facto 

nunca  elle  mostrou  ter  pretensíies  a  dramaturgo.  De  ro- 

mancista e  principalmente  de  critico  histórico,  sim;  d'este 
peccado  venial  podiam  marcar-se  passagens  em  alguns 
dos  seus  livros. 

Trata-se  de  dois  irmãos  que  se  amam,  ignorando  que 
o  sejam. 

Pouco  mais  ou  menos  a  contextura  do  notável  ro- 

mance O  Olho  de   Vidro,  romance  que  Camillo  escre- 



Typos  e  episódios  da  sua  galeria       23 

veu  por  effeito  de  uma  referencia  que  vira  feita  no  Dic- 
cionario  Bibliographico  de  Innocencio  Francisco  da  Sil- 

va, um  dos  legítimos  beneméritos  das  lettras  pátrias  no 

capitulo  das  suas  utilidades. 

Os  pães  dos  dois  enamorados  viviam  ignorando-se 
dos  seus  destinos,  amando-se  sempre.  Mas  como  para 
estes  amores  ha  protecções  de  fadas,  a  situação  escla- 

rece-se,  os  velhos  amantes  legitimam-se  pelo  matrimo- 
nio, e  os  rapazes  apaixonados  ficam-se  adorando  como 

irmãos  extremosissimos. 

A  peça  tem  mechanica  theatral,  o  que  nSo  é  vulgar 

nestes  trabalhos  de  Camillo,  e  nella  movimentam-se, 
com  permenores  de  bondade,  perversão  e  ridículo,  typos 
de  eleição  e  caracteres  degenerados. 

O  Morgado  de  Fafe  em  Lisboa 

Trata-se  de  um  Barão  que  tem  uma  filha,  de  nome 
Leocadia,  menina  dada  ás  musas,  e  que  sendo  muito 

requestada,  prefere  a  todos  um  poeta,  que  de  verdade 
o  era  tanto,  que  a  não  quer  para  esposa  quando  sabe 

que  ella  apenas  tem  como  dote  o  poder  entregar-se  ao 
sport  sobre  as  ancas  roliças  do  Pégaso,  sustentado  á 

farta  nas  mangedouras  do  Parnaso. 
Mas  isto  não  é  nada:  o  muito,  o  tudo,  é  o  typo  do 

Morgado,  o  melhor  exemplar  cómico  que  conhecemos 
no  theatro  portuguez,  e  portuguez  de  lei  numa  época 

dos  nossos  costumes  sociaes.  Typo  tão  completo,  de 
comedia,  ainda  nos  seus  exageros,  como  no  romance  é 

o  typo  de  Euzebio  Macário. 

E'  tirado  do  natural.  Falia  e  procede  pelas  leis  da  na- 
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tureza,  sem  limites  nem  restricções;  e  se  o  Capitão  Mór 
da  Morgadinha  de  Valle  Flor,  de  Pinheiro  Chagas, 

tem  uma,  duas,  três  phrases  características,  essas  phra- 
ses  de  género  amontoam-se,  sem  monotonia,  no  Mor- 

gado de  Fafe,  no  mais  extranho  dos  salsifrés  lisboetas. 
Transcripções: 

«A  vaidade  é  um  adorno  das  almas  distinctas, 

quando  se  nSo  vangloria  em  deslumbrar  a  vai- 
dade alheia.» 

Salvo  o  devido  respeito,  parece-nos  que  devia  ser  o 
contrario:  a  vaidade  será  distinccão  quando  se  opposer 
a  vaidades  ridículas. 

«A  linguagem  do  coração  tem  o  seu  progresso 
como  a  linguagem  das  sciencías.  Numa  época 
sentimental  como  a  nossa,  o  vocabulário  do  poeta 

deve  ser  d'este  mundo  o  menos  possível.» 

Está  certo,  pela  razão  de  que  numa  época  antí-sentí- 
mental,  como  a  de  agora,  a  linguagem  do  coração,  para 

que  fructífique  e  colha,  deve  ser  da  terra  o  mais  possí- 
vel. 

O  que  resta  averiguar  é  se,  de  facto,  o  coração  é  que 
tem  a  palavra. 

O  Marquez  de  Fafe  Amoroso 

De  menos  valia,  muito  menos,  que  o  Morgado  de 

Fafe  em  Lisboa. 
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E'  que  o  Morgado,  com  respeito  a  meios  sociaes,  por 
ter  vindo  a  Lisboa,  já  perdera  a  virgindade,  quando  foi 

para  baniios  na  Foz  do  Douro,  e  ali  se  casa  com  D.  Vi- 
cencia,  abelha  mestra  que  faiiava  francez,  e  possuía 

uma  cabrinha,  Dejhali,  querendo  parecer-se  com  a  Esme- 
ralda de  Victor  Hugo. 

E  das  consequências  d'este  matrimonio  tao  dessimi- 
Ihante  na  conjuncçSo  dos  dois  nSo  reza  a  historia,  isto 
é,  a  comedia. 

Falia  um  pratico  da  vida,  dando  conselhos  a  um  in- 
génuo: 

«Se  fizeres  a  corte  a  uma  rapariga  rica,  riem 
de  ti  os  zombeteiros,  os  candidatos  á  rapariga 

rica,  mas  esse  riso  só  pode  ser-te  penoso  se  a 
mulher  te  nSo  indemnisar  com  o  sorriso  d'ella. 
Conheço  enormíssimos  alarves,  que  tentaram  e 

prosperam.  Quando  um  homem  diz  de  si  para 

si:  «hei  de  casar  rico,  apesar  de  todos  os  con- 
tratempos», casa  rico.  O  primeiro  passo  a  dar 

é  um  homem  convencer-se  de  que  a  vergonha 
é  uma  excrescência  que  nos  molesta,  e  deve  ser 

amputada  da  consciência  como  se  corta  um  callo. 

A  segunda  é  procurar  a  mulher  atravez  de  to- 
das as  torpezas,  como  o  mineiro  procura  o  oiro 

atravez  do  saibro  e  do  lodo.  O  terceiro  é  levar 

com  a  porta  na  cara,  e  ficar  com  a  cara  voltada 
para  outra  porta.  O  quarto  é  teimar.  O  quinto 
é  teimar.» 

Cremos  bem  que  n^o  pode   haver  duvidas  em  ne- 
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nhum  espirito,  devendo  talvez  ampliar-se  o  receituário 
com  appiicaçao  a  todo  o  género  de  ambições. 

Mas  continua  aconselhando  o  mesmo  sujeito,  douto- 
rado nas  experiências  espertas  da  vida : 

«Cuidam  vossês  que  é  da  tarifa  devorarem 
em  silencio,  antes  de  se  revelarem,  as  melhores 

phrases  que  teem  para  convencer?  Grande  con- 
tra-senso !  Parecem-se  com  os  caçadores  novatos 
que  atiram  á  perdiz  quando  ella  vai  muito  longe 

do  alcance  do  chumbo.  Fia-te  em  mim,  Bernar- 
do: a  mulher,  que  principia  a  amar,  tem  oito 

dias  de  alienação.  E'  aproveitar-lh'os. . .» 

Pode  chamar-se  a  isto  a  doutrina  clássica,  estando 
de  accordo  os  mais  auctorisados  praxistas. 

Agora,  pela  escripta,  apresentemos  o  Morgado  nas 
suas  falias: 

«Vamos  esmoer  o  almoço  por  essas  praias 

fora.  Estes  ares  do  mar  não  deixam  parar  a  co- 
mida no  bucho.  Olhem  vossês  como  é  grande  o 

marl .  . .  Como  se  íaria  o  mar  ?  Porque  será  que 
o  mar  cresce  e  minga?  Quantos  peixes  haverá 
no  mar?  A  gente  sempre  a  comer  peixe,  e  nunca 

se  acabou!. .  .  Expliquem  lá  isto!  Lá  vai  a  pas- 
sar um  vapor...  Sempre  o  homem  tem  idéas! 

Pelos  modos  o  que  faz  girar  as  rodas  é  o  fumo 
do  carvão.  Uma  cousa  assim !  Olhe,  olhe  como 

elle  vai  depressa!..  .  Aquillo  é  que  é!» 

Aquillo  é  que  ê I  Ainda  hoje  esta  exclamação  admi- 
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rativa  é  ás  vezes  a  representativa  maior  do  conheci- 
mento positivo  das  multidões  sobre  os  homens  e  os 

acontecimentos. 

E  acabou-se  o  Morgado  de  Fafe. 

O  ultimo  acto 

Anna  Augusta,  bonissima  creatura,  diz  que  sim,  e 

casa,  para  saldar  a  vida  financeira  do  pae,  com  João 
Pinto,  que  tem  bolsa  farta  para  estas  liquidações. 

Mas  se  o  corpo  foi  para  João  Pinto,  o  coraçSo  ficou 
firme  a  Jorge  de  Valladares,  a  quem  o  dera. 

Tal  qual  como  nos  versos  de  Egas  Moniz  a  Violante: 

Vae-se  o  vuUo  de  meu  corpo, 
Mas  eu  não, 

Que  aos  pés  vos  fica  m.orto 
O  coração. 

Assim  foi,  de  facto;  porque  Anna  Augusta,  sem  fal- 

tar aos  deveres  de  esposa,  mcrre  d'esse  amor,  assistin- 
do-lhe  nos  últimos  momentos  o  mesmo  Jorge,  que  se 
fizera  padre. 

E'  formidável  de  condensação  dramática,  e,  semegual, 
e  n'um  só  acto,  unicamente  conhecemos  no  reportório 
nacional,  que  se  lhe  possa  comparar,  A  dor  suprema,  de 
Marcellino  de  Mesquita. 

Admire-se  este  pequeno  trecho  de  um  dialogo  em 
que  entram  filha,  pae  e  marido: 
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<f.— Eduardo:  Jorge  de  Valladares  não  mor- 
reu, filha. 

4i~Anna:  Morreu.  A  vida  é  a  esperança.  Vi- 
ver é  anciar  a  felicidade  possível  e  impossível. 

Apontei-lhe  a  sepultura...  e...  (repara  em 
Pinio  que  sorri/. 

^  — Pinto:  Supponho,  porém,  que  o  padecente 
tomou  por  outro  caminho;  pelo  menos  a  agonia 
tem  sido  demorada. 

«  —  An7ia:  Não  insulte  o  infortúnio,  meu  ma- 

rido. Admire-lhe  a  probidade,  se  nao  pode  com- 
padecer-se.  Jorge  poderia  ter  querido  perdoar  o 

meu  crime,  impondo-me  a  condição  de  uma  cul- 
pa.. .  Não  o  fez.» 

Se  elle  quizesse.  Vontade  absoluta  nestas  condições. 

Excepções  ? 
Por  ventura  uma  regra  geral,  com  as  suas  excepções, 

é  claro. 

Abençoadas  lagrimas 

Faz-se  um  casamento,  dos  chamados  de  amor,  entre 
Augusta  e  Jorge  de  Lemos  (i)  Augusta  permanece 
sempre  presa  a  este  amor,  mas  Jorge,  boboleteando  de 

(i)  O  nome  de  Jorge  apparece  por  muitas  vezes  nos  roman- 
ces e  dramas  de  Camillo.  Era  nome  da  sua  predilecção,  e  tanto 

que  o  deu  ao  filho  querido  e  desafortunado. 
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flor  em  flor,  abandona  a  celestial  creaturinha,  que  fica 

como  heroina  épica  entre  os  escombros  d'esse  amor. 
As  lagrimas  tudo  podem,  diz-se— e  por  isso  se  cha- 

mam lagrimas  abençoadas—^  e  assim  o  drama  termina 
pela  reconciliação. 

Para  sempre? 

Os  actos  seguintes  n2o  se  escreveram.  . . 

Ha  personagens  traçadas  firmes,  modelares  nas  suas 
qualidades:  Raphael,  Theotonio  da  Cunha  e  Margarida 
sao  pessoas  feitas  de  bondade  e  de  dedicação  extrema; 

a  Baroneza  de  Fanzeres  é  leviana  e  boa  pessoa;  o  Ba- 
rão é  um  theorico  da  honra,  nao  dando  na  pratica  pela 

deshonra  de  marido,  no  que  foi  muito  feliz. 

Vejamos  como  Jorge,  antes  da  reconciliação  e  passado 

que  foi  o  idilio  poético  da  lua  de  mel,  entendia  a  felici- 
dade que  um  marido  deve  garantir  á  companheira  da 

sua  vida: 

«O  marido  que  dá  o  braço  e  camarote  a  sua 
mulher;  o  marido  que  dá  a  sua  mulher  credito 

illimitado  em  casa  da  medista,  e  a  expõe  á  ad- 
miração dos  bailes,  é  inquestionavelmente  um 

marido  patriarchal,  como  deviam  ser  Labao  e 

Jacob,  se  na  Mazopotania  houvesse  modistas,  e 
theatros,  e  bailes,  e  o  senso  commum  do  sé- 

culo XIX.  Eu  tenho  camarote,  vou  a  todos  os 

bailes  com  minha  mulher,  sou  roubado  pelas 

modistas  com  a  condescendência  de  um  martyr 
dos  caprichos  da  moda .  . .  e  não  sou  ainda  as- 

sim um  bom  marido  no  entender  da  sr.^  Mar- 

garida.» 
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Já  no  século  XIX  muitas  mulheres  responderiam: 
—  Tem  razão. 

No  século  XX  responderiam  da  mesma  maneira... 

quasi  todas;  conceito  este  nosso  que  nao  queremos  agora 
comparar  com  este  outro  conceito  de  Theotonio  da 
Cunha,  dialogando  com  o  mesmo  Jorge: 

«As  quedas  de  algumas  mulheres  justificam- 

n'as  alguns  maridos.» 

Como  nSo  queremos  commentar  esta  phrase  interro- 

gativa, do  reportório  sentimental  de  Augusta,  nestes  tem- 
pos de  regimen  de  divorcio : 

«Quem  acredita  no  amor  da  mulher  que  ar- 

rasta, por  amor  de  fortuna,  o  seu  marido  aos  tri- 
bunaes?» 

Se  alguém  se  julgar  habilitado  a  responder  com  a 

precisa  concisão,  que  o  faça. 

Dissertações  dispensam-se,  porque  em  muitas  pala- 
vras  tudo  se  sustenta,  pelo  menos  aparentemente. 

O  condemnado 

E'  dedicado  este  drama  a  José  Cardoso  Vieira  de  Cas~ 

tro,  e  foi  o  theatro  um  dos  muitos  instrumentos  de  pro- 

paganda que  Camillo  empregou  para  imprimir  sympa- 

thia  ao  amigo  dedicado,  depois  doeste  haver  assassinado 
sua  mulher,  na  tragedia  otheliana  da  rua  das  Flores,  da 
cidade  de  Lisboa. 
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E'  muito  complicada  a  acção  d'este  drama,  e  por  isso 
temos  de  ir  por  partes  e  fazermos  o  seu  extracto,  ainda 
assim  difficil. 

Acto  /.° 
Rodrigo  de  VasconceJios,  filho  perfilhado  do  visconde 

de  Vasconcellos,  casa  com  Eugenia,  formosa  menina  re- 

colhida no  mosteiro  da  Piedade,  na  cidade  d'Evora,  que 
ignorava  quem  fossem  seus  pães,  averiguando-se  afinal 
terem  sido  Jacome  da  Silveira  e  Martha  Villasboas. 

No  meio  d'esta  felicidade  matrimonial,  embora  muito 

mundana  pelas  inclinações  de  Rodrigo,  apparece  n'um 
jornal,  com  outros  nomes,  noticiado  o  caso  Vieira  de 
Castro,  A  joven  esposa  chora  muito  internecida,  e  o 
marido  diz-lhe  assim: 

«Triste?  de  certo  foi;  mas  não  era  justo  que 
fosse  alegre.  Esta  mulher  deshonrou  o  marido : 

foi  punida.  Ella  matou  um  coraçSo  honrado;  elle 

matou  um  coração  corrupto.  Não  ha  comparação 
racional  entre  os  dois  delictos.  Se  tu  chorasses 

por  elle  que  soffreu  primeiro  a  deshonra,  e  de^ 
pois  a  condemnação  a  degredo  de  vinte  annos, 

as  tuas  lagrimas  podiam  revelar  piedade  abraça- 
das á  justiça;  mas  chorar  pela  criminosa  que... 

4i.Eugenia  (atalhando). — Tens  razão.  Perdoa  as 
minhas  lagrimas.  Em  poucas  palavras  me  fizeste 

comprehender  a  situação  doesse  infeliz.» 

Assim  ficava  consagrado  o  crime,  mal  sabendo  Ro- 
drigo que  era  filho  do  seductor  e  que  Eugenia  era  filha 

da  mulher  assassinada,  e  tudo  isto  com  a  nota  do  velho 

Visconde  de   Vasconcellos  estar  fazendo,  de  momento^ 
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propaganda  contra  os  bailes,  sendo  n'uma  d*essas  festas 
que  elle  na  mocidade  encontrara  a  mulher  que  sedu- 

zira e  perdera. 

Acto  2.° 

Comprida  a  sentença,  apparece  n'um  baile  de  Ro- 
drigo de  Vasconcellos,  Jorge  de  Mendanha  (Jacome  da 

Silveira)  que  anda  em  procura  do  homem  que  o  des- 
honrara,  fazendo  duas  victimas;  mas  esclarecendo-se  os 

factos,  vem  a  reconhecer  que  Eugenia  é  sua  filha  Leo- 

nor, que  assim  lhe  surge  casada  com  o  filho  do  homem 

que  o  atraiçoara. 
E   no   final  do  acto  defrontam-se  estes  dois  homens  ! 

E*  de  pura  tragedia  este  fim,  n'uma  scena  empol- 
gante, embora  quasi  muda. 

Acio  s° 
Descobre-se  tudo,  e  se  o  leitor  por  acaso  se  lembra  do 

que  atraz  escrevemos  sobre  o  opúsculo  —  Voliarets^  d 

Christof—^  reconhecerá  que  no  mesmo  intento  se  ins- 
pira o  drama ;  mas  a  verdade  é  que  Camillo,  querendo 

n*este  drama  fazer  a  defeza  de  Vieira  de  Castro,  tombem 
conquista  a  comiseração  para  com  o  traidor  da  sua  ami- 
sade  e  da  sua  honra. 

Drama  de  lagrimas,  mas  nem  tudo  são  tristezas,  pois 

ha  notas  bem  alegres  entre  a  Viscondessa  de  Pimentel 

€  Jorge  de  Sá.  A  Viscondessa,  salvo  o  sexo,  orientava- 

se  pelos  modos  segundo  o  conselho  d'esta  anachreon- 
^ica : 

Apraz-ine  rapaz  bailando, 
Velho  bailando  me  apraz  ; 

Velho  que  passa  bailando, 
Não  é  velho,  é  um  rapaz. 
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Em  maneiras,  toileties  e  coração,  a  Viscondessa  en- 

cobria os  invernos  da  existência,  em  quanto  que  José 

de  Sá,  seu  contemporâneo,  mettia  a  riso  as  pretensões 
da  secia. 

Falia  José  de  Sá : 

«Ha  amores  que  rebentam  no  inverno  como 
os  tortulhes  com  as  primeiras  chuvas ;  e,  como 

nSo  achem  coração  onde  se  hospedem  digna- 
mente, recolhem-se  ás  cabeças,  e  tamanhos  es- 

tragos lá  fazem,  que  não  é  raro  ver  em  bailes 

muitos  doudos,  que  trazem  nos  miolos  um  Cupido 

mais  destruidor  que  um  rato  em  queijo  de  ca- 
beça de  preto.» 

Como  os  anjos  se  vingam 

D.  Antónia  de  Valiadares,  irmã  de  Francisco  de  Vai- 

ladares,  calumnía  sua  cunhada  Albertina,  dizendo-a 
amante  de  João  l.obo,  medico  da  casa:  intriga  de  vilôa, 

instigada  pelo  facto  de  Albertina,  bondosamente,  se  op- 
pôr  aos  seus  amores  devassos. 

Mas  aquelle  lago  de  saias  atazana  sem  descanço 

aquelle  Othelo  sugerivel,  que  arde  em  ciúmes  e  zelos 
demolidores  da  sua  tranquilidade  domestica. 

Felizmente  a  intriga  descobre-se  a  tempo,  obrigando 
Albertina  o  marido,  como  único  castigo  dos  seus  infun- 

dados zelos,  a  que  perdoe  á  irmã  intrigista  e  devassa. 

E'  bem  architectado  o  pequeno  drama,  como  desdo- 
VOL.  III  3 
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bramento   de  uma  vida  ̂ simples,  um  quadro  de  scenas 
intimas  que  prendem  pela  exactidão  da  copia. 

Ha  por  onde  transcrever,  mas  limitamo-nos  a  estas 

philosophias  de  um  doente  de  corpo  e  espirito,  em  pro- 
cura de  meios  de  se  atordoar: 

«Onde  uma  sepultura  se  fecha,  fechou-se  a 
bocca  de  um  abysmo.  A  morte,  quando  se  apro. 
xima,  é  bella ;  só  vista  de  longe  é  horrivel.» 

Depois,  quando  se  curou  de  ambos  os  males,  era  de 

muito  longe  que  a  queria  ver,  isto  é  da  banda  de  onde 
ella  era.  .  .  horrivei ! 

E  somos  todos  philosophos  d'esta  escola. 

Entre  a  flauta  e  a  viola 

A  pequena  comedia  passa-se  toda  ella  numa  estalagem 
da  villa  de  Barcellos. 

No  tempo  das  estalagens  se  escreveu  a  comedia,  ou 

farça,  mas  muito  bem  podia  representar-se  ainda  hoje, 
no  tempo  dos  hotéis,  mesmo  quando  elles  já  principiam 

a  classiíicar-se  de  palácios. 
Quando  um  creado  arruma  os  hospedes,  recommenda  a 

Aniceto  da  Silva,  e  a  sua  filha,  recemchegados,  que  nSo 

façam  barulho  por  causa  das  senhoras  fidalgas  de  La- 
nhoso, que  indo  em  caminho  da  Foz,  com  destino  a  ba- 

nhos, haviam  recommendado  que  desejavam  dormir  em 
socego. 

Mas  a  barulheira  rebentou  de  estrondo. 



TYPOS   E   EPISÓDIOS   DA   SUA   GALERIA  35 

E'  que  no  encalço  de  Victorina,  filha  de  Aniceto,  ia 
Guterres,  namorador  de  officio  com  muitas  habilidades 

para  defeiir  notas  de  requebros  no  teclado  vibrante  do 
coração  das  raparigas. 

E  ao  som  da  viola,  canta: 

Eu  tia  Povoa,  descuidado. 

Já  não  sentia  disvelos, 

Eis  que  surges^  luz  briihaute, 
E  eu  te  sigo  até  Barcellos. 

Os  versos  foram,  de  certo,  aos  ouvidos  de  Victorina, 

mas  em  vez  da  menina  appareceu  Aniceto,  suplicando 
ao  tangedor  que  se  cale,  porque  quer  dormir. 

A  prosa  vil  no  meio  da  poesia  de  cravo  do  Santo 
António ! 

Mas,  se  Guterres  era  pretendente,  José  Pimenta  foi 

o  proferido,  porque  apparecendo  de  flauta  em  punho,  e 

travando-se  duello  de  instrumentos,  a  Victorina,  pesando 

as  vantagens  de  um  e  outro,  decidiu-se  pelas  inspira- 
ções do  sopro  do  flautista. 

E*  simples,  mas  os  comediographos  da  actualidade, 
podiam  complical-a  com  as  suas  theses,  porventura  es- 

tabelecendo comparações  entre  as  psychologias  das  flau- 
tas e  das  violas,  conforme  o  progressismo  orgânico  ou 

a  degenerescência  do  animalismo  dos  tocadores. 
Teem  elles  a  palavra. 
Que  valha  a  verdade,  Camillo  já  os  adivinhara  por 

estes  dizeres  conspícuos  de  Guterres  Arthur  de  Mira- 
mar: 

«Ha  períodos  fataes  no  fluido .  nervoso  que  re- 
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pellem  toda  a  violência,  e  se  não  soffrem  sem 
que  a  espécie  seja  deteriorada  por  transtornos 

contrapostos  ás  evoluções  polysigenesicas  da  re- 

produção genesiaca,  resultando  d*ahi  que  as  evo- 
luções abafadas  disparam  em  atrophia  do  sua- 

sório e  outras  aberrações  de  graves  consequên- 
cias.» 

Nihil  sub  sole  novíim. 

O  Lubis-Homem 

Camillo  Castello  Branco  deixou  inédita  esta  comedia, 

e  indo  o  manuscripto,  ahi  por  1900,  á  posse  dos  edito- 
res Libanio,  Guimarães  &  Companhia,  foi  por  elles  pu- 

blicada com  um  excellente  prefacio  ellucidativo  do  in- 
defesso  propagandista  camilliano  o  sr.  Alberto  Pimentel, 

que  considera  o  Lubis-Homem  como  sendo,  nem  mais 
nem  menos,  um  episodio  provavelmente  exacto  do  seu 
galanteio  e  necessário  casamento  com  Joaquina  Pereira, 

do  logar  de  Friume,  concelho  de  Ribeira  de  Pena — um 
pedaço  de  terra  privilegiada  de  naturaes  bellezas,  que  se 
aperta  entre  os  extremos  de  Traz  os  Montes  e  Minho. 

Mais  do  (\ue  provável,  o  consideramos  nós  como  cerio. 

Conhecemos  o  meio  onde  se  produziram  esses  amo- 
res ;  visitámol-o  por  muitas  vezes ;  ouvimos  testemunhas 

vivas,  contemporâneas  d'esses  devaneios  de  rapaz  sem 
cuidados,  e  o  meio  as  testemunhas  nos  certificaram  que  na 
comedia  com  effeito  se  trata  da  vida  alegre  do  futuro 

romancista,  doidivanas  estróina  e  desabusado,  personi- 
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fiando-se  em  Carlos  de  Athayde,  que  do  seu  natural  se 

apresenta  fallando  doesta  maneira: 

«Meus  amigos!  nunca  me  lembrei  que  o  sen- 
timento da  compaixão  me  obrigaria  a  casar.  Era 

preciso  acabar  com  isto.  Primeiro  fui  lubis-ho- 

mem,  depois  alma  penada,  e  resta-me  ser  ho- 
mem casado.  O  homem  casado  tem  maior  fado 

a  cumprir  que  o  lubis-homem ;  anda  mais  som- 
brio que  uma  alma  penada;  torna-se  mais  apar- 

valhado que  o  Manuel  Pitosga.» 

Elle  o  escreveu  como  o  havia  sentido:  como  era  ne- 

cessário acabar  com,  aquillo,  casou. 
Mas  vamos  á  comedia,  por  actos. 
Primeiro. 

Bailarica-se  n'uma  encamisada— ou  </^jí«w2íaâ?a  como 
se  diz  no  Sul  — no  terreiro  do  Tio  João  da  Eira,  onde  se 
fazem  as  primeiras  alusões  aos  amores  de  Mariana,  que 

fora  apanhada  com  o  namorado  em  figura  de  lubis-ho- 
mem, queimando-se  em  zelos  o  Manuel  da  Portella,  que 

muito  lhe  queria  de  dentro  da  alma. 

No  meio  da  alegria  da  festa,  apparecem  três  encami- 
sados.  Arma-se  barulho.  Ha  programma  de  bordoadas, 

mas  surge  o  lubis-homem,  e  de  Mariana  ninguém  dá 
conta  d'ella. 

Segundo. 
O  bom  João  da  Eira,  velho  innocentissimo,  procura 

o  Vigário  que  ensina  latim  ao  Carlos,  e  faz-lhe  queixas 

de  rapaz  que  é  lubis-homem,  revelando-lhe  também  que 
a  mocinha  anda  chupadinha  de  todo. 

Terceiro. 
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Esboca-se  o  scenario  interessante  da  romaria  de  S. 
Bartholomeu,  junto  á  ponte  de  Cavez. 

Fazem-se  exorcismos,  a  que  Mariana  se  nSo  sujeita, 
embora  saiba  que  tem  cousa  ruim  no  corpo, 

E  casa,  nos  termos  que  deixámos  referidos. 
A  comedia,  se  hoje  fosse  representada,  ainda  podia 

offerecer  interesse,  porque  logo  ai.*  scena,  movimen- 
tada de  muita  alegria,  é  um  quadro  da  vida  de  Traz-os- 

Montes  e  Minho  como  nSo  é  fácil  tracejar  melhor, 

abrindo  a  scena  com  estas  quadras  cantadas  por  Mique- 

lina, e  que  pelos  modos  eram  muito  do  agrado  de  Ca- 
millo, que  em  mais  de  um  escripto  as  reproduz: 

Já  fui  canário  do  rei, 

Já  lhe  fuQ^i  da  f^aiola. 

CORO 

Sim,  sim,  eu  vou  lá, 
O''  Marianinha , 

Sim^  sim,  eu  lá  vou 

O'  peqiierruchinha . 

O  sete  estrello  vai  alto, 

Alto  vai  o  pensamento . 

CORO 

Sim,  sim,  eu  vou  lá, 
Etc. 

Êu  não  quero  mais  amores. 

Tenho  amores  mais  d'um  cento. 

E  talvez  que  os  amores  de  Camillo  chegassem  a  mais 
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de  um  cento,  conhecendo  nós  alguns  episódios  que  ainda 

é  cedo  para  trazer  a  lume. 

Façam-lhe  a  conta  d'esses  amores  pelos  romances  e 
dramas,  como  elle  elaborou  a  estatistica  das  namoradas 

de  Camões,  pela  referencia  a  nomes  nos  seus  versos  im- 
mortaes. 

A  Morgadinha  de  Vai  de  Amores 

Frederico  Arthur  da  Costa,  litterato  de  caricatura  e 

escrivão  de  fazenda  em  Santo  Thyrso,  propõe-so  a  ma- 

rido da  Morgadinha  de  Vai  de  Amores,  D.  Joana  Cogo- 
minho  de  Encerrabodes,  filha  de  Pantaleao  dos  mesmos 

appelidos,  que  tem  brazonados  registos. 

Uma  candidatura  como  qualquer  outra,  e  porventura 
cora  menos  dificuldades  no  recenseamento  que  as  que 
se  multiplicam  para  as  eleições  politicas. 

A  Morgadinha  gosta  do  homem,  que  lhe  tocou  com 

êxito  no  coração  romântico  e  no  espirito  idem. 
Ella  assim  o  diz,  referindo  como  foi,  porque  artes  e 

qualidades,  o  Frederico  lhe  entrou  pela  janella  aberta  da 
sua  alma  sequiosa  de  amores: 

«Quando  eu  o  vi,  pela  primeira  vez,  foi  na 

hospedaria  das  Caldas  de  Vizella,  onde  meu  pae 
tratava  do  seu  rheumatismo.  Estávamos  a  jantar 

quando  elle  entrou,  e  meu  pae  offereceu-lhe  fran- 
go com  ervilhas.  Elle  agradeceu,  mas  não  accei- 

tou,  dizendo  que  o  seu  jantar  era  um  ovo  quente. 

E  d'ahi   a  pouco  trouxeram-lhe  um  ovo  quente 
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n'uma  tigela,  e  elle  comsu  o  ovo,  bebeu  um 

copo  d'agua  fresca  e  disse  que  tinha  jantado. 
Como  eu  fiquei  triste  e  pensativa,  a  olhar  para 

elle  e  elle  para  mim.  Perguntei-lhe,  sem  o  pae 
ouvir,  se  elle  podia  viver  só  com  um  ovo,  e  elle 
respondeu  que  a  sua  alma  se  contentava  só  com 

a  esperança  de  ser  amado  por  mim...  e  com 
três  ovos  por  dia.» 

Pode  ser  que  os  novos  comediographos  tenham  dese- 

nhos mais  complicados  para  a  caricatura  d'estas  meni- 
nas românticas  e  d'estes  exploradores  da  sua  senti- 

mentalidade. Mas  os  moldes  ajustam-se  ao  seu  tempo, 
como  os  de  Camillo  se  ajustavam  aos  da  sua  era,  com 

a  differença  que  o  cómico  d'elle  é  que  não  pode  ser 
excedido. 

Mas  o  sr.  Pantaleão,  que  começara  por  offerecer 
frango  com  ervilhas  a  Frederico,  mudou  em  breve  de 
opinião,  encommendando  que  lhe  dessem  uma  sova,  e 

Cosme  Jordão,  deputado  por  Guimarães,  outro  preten- 
dente, mais  graduado,  á  Morgadinha,  é  da  mesma  opi- 

nião, planeando  desfazer-se  do  rival,  ao  mesmo  tempo 
que  por  estes  processos  rhetoricos  procurava  bulir  no 
sentimento  de  D.  Joanna  Cogominho: 

«A  festa  animou-se  com  a  aupiciosa  chegada 
de  V.  Ex.^  O  sol  no  empryreo  e  uma  senhora 
bella,  que  é  o  sol  dos  corações  sensíveis,  tudo 
reanimam.  Assaz  ditoso  me  julgo  em  ser  o  mais 
feliz  dos  mortaes  que  se  sentem  influenciados  e 

enthusiasmados  pelos  lumes  encantadores  de  V. 
Ex.^ 
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«Falta,  todavia,  á  minha  completa  dita  a  cer- 
teza de  que  os  meus  affectuosos  requebros  acham 

graça  nos  seus  olhos.» 

A  falia  era  pulida  e  de  bons  termos;  a  referencia  aos 
lumes  de  Joanna  tinham  certa  originalidade,  mas  o 

abstenio  Frederico,  com  os  três  ovos  por  dia,  calava-lhe 
muito  mais  na  imaginação,  e  assim  os  requebros  de 
Cosme  nao  receberam  o  seu  beneplácito. 

O  escrivão  apetecia-lhe  mais  que  o  deputado— certo 
é  que  o  amor  cego  n3o  conhece  jerarchias— ,  e  tanto 
que,  quando  lhe  querem  matar  o  poeta,  a  Morgadinha, 

vestida  de  homem,  e  de  estadulho  na  dextra,  que  ma- 
nobra cofn  valentia,  desfaz  o  quadrado  dos  assaltantes, 

E  salva-o,  ao  mesmo  tempo  para  a  gloria  das  letras  e 
para  o  contentamento  da  sua  paixão. 

Quem  vae  a  estes  extremos,  a  tudo  cede  para  che- 
gar á  legalisaçao  da  Egreja,  e  assim  é  que,  na  sequen- 

cia dos  enredos,  Frederico  se  veste  de  mulher,  e  fingindo 
de  mestra  de  musica,  ama  a  Morgadinha  á  vontade,  a 

coberto  das  suspeitas  do  pae;  e  tanto,  que  Pantale3o 

comprehende  que  nao  ha  remédio  senão  casal-os,  pois 
que  Frederico  se  prestiagia  tanto  na  opinião  publica^ 

que  pondo-se  á  frente  de  uma  revolta, . . .  proclama  a 
republica  em  Santo  Thyrso  ! 

Por  estas  passagens  se  pode  fazer  idéa  da  alegríssima 

comedia,  que  até  no  próprio  inverosímil  dá  ensejo  a  epi- 
sódios de  muito  movimento  num  palco  e  de  muito  riso 

numa  plateia. 
•  •.*••*..•••••••••  •••*.•. ••  .••«•«.•••..••••• 

Se  é  que  nós  ainda  sabemos  e  podemos  rir! 
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Aqui  termina  o  theatro  de  Camillo  Castello  Branco, 
e  por  elle  se  vê  que  o  auctor  nunca  se  propoz  a  fazer 
uma  obra  dramática  de  valor  comparativo  com  as  suas 

grandezas  litterarias. 

Mas  fal-a-ia  se  quizesse,  porque  elle,  em  letras,  podia 
tudo. 

Mas  embora  o  valor  d*essa  obra  dramática  seja  com- 
parativamente menor,  ella  bem  melhor  merecia  o  premio 

que  obteve  o  massante  theatro  de  Manuel  de  Figuei- 
redo, que  na  edição  organisada  por  seu  irmSo  Francisco, 

em  1810,  foi  illustrada  pelo  notável  artista  que  se  cha- 
mou Bartolozzi,  que  ainda  entre  nós  nSo  teve  continua- 
dores que  se  lhe  pareçam. 

Bem  mais! 

Nao  fazemos  aqui  referencia  do  hypothetico  drama 

Pathologia  do  casamento,  não  só  porque  já  o  extractá- 
mos  quando  nos  occupámos  das  Scenas  Contemporâneas , 

já  porque  de  facto,  pela  sua  constructura,  elle  não  tem 
a  feição   de   peça  de  theatro,  embora  se  intitule  assim. 

Dizem-nos  também  que  ainda  ha  inédita  uma  come- 

dia de  Camillo— O  preço  de  um  eaprickoy  mas  nunca, 

sequer,  começando  por  procural-a,  a  commissão  que  lhe 
hade  honrar  a  memoria  inicia  a  sua  patriótica  missão! 



Othelo,  o  Moura  de  Veneza 

o  assumpto  d'este  folheto  de  8o  paginas  representa 
a  critica  feita  por  Camiilo  á  traducçao  do  rei  D.  Luiz 
de  Portugal  da  celebrada  tragedia  de  Shackespeare,  a 

mais  assombrosa  concepção  dramática,  dentro  dos  extre- 
mos das  paixões  humanas,  do  mundo  antigo  e  moderno. 

Teve  modelos,  de  certo,  na  antiguidade,  o  grande  es- 

criptor  inglez,  mas  excedeu-os,  porque  mais  do  que  ne- 
nhum, feriu  no  coraçSo  humano  a  nota  do  amor  e  do 

ciúme — o  que  n'esse  coração  existe  de  mais  capaz  de 
ir  ao  infinito  das  idealidades  e  de  chegar  ao  cumulo 
dos  crimes  mais  revoltantes. 

E  é,  aliaz  merecido  e  justificadamente,  uma  critica 

elogiativa  e  sem  reservas  do  trabalho  do  rei,  que  entre- 
gando-se  ás  letras,  continuou  as  tradicçSes  de  anteces- 

sores seus  de  todas  as  dymnastias  que  se  succederam 

em  Portugal  durante  8  séculos. 

Paremos  aqui,  porque  ha  motivo  de  importância  es- 
pecial para  abrir  um  parenthesis  para  a  historia  de  Ca- 
miilo, na  apreciação  dos  seus  diversos  estados  de  espi- 

rito. 
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Esta  critica,  editada  peia  livraria  «Civilisaçao»  da  ci- 
dade do  Porto,  data  de  1886. 

E'  de  importância  fixar  esta  data,  porque  a  traducçâo 
de  El-rei  D.  Luiz  era  de  1980,  salvo  erro,  para  a  ante- 

pormos ás  datas  de  1872,  1874,  1875  e  1876  em  que 
foram  publicados  os  romances  A  Infanta  Capellista, 
O  Regicida,  A  Filha  do  Regicida,  A  Caveira  do  Martyr. 

Muitas  vezes  as  datas  na  sua  máxima  simplicidade 
contêm  a  máxima  eloquência  como  commentario  âos 
acontecimentos. 

Como  todos  sabem,  aquelle  primeiro  romance,  de  que 

de  poucos  foi  conhecido,  e  os  trez  em  seguida  enume- 
rados, molestavam  a  casa  de  Bragança,  com  o  qual  o 

notável  romancista  quasi  sempre  foi  desapiedoso,  ha- 

vendo passagens  e  trechos  n^esses  livros  accerados  de 
ironia  e  ridículo. 

Apenas,  salientemente,  nas  Memorias  do  Cárcere,  há 
referencias  respeitosas  e  delicadas  para  com  D.  Pedro  V, 

a  propósito  da  visita  ás  cadeias  da  Relação,  acompa- 
nhado do  ministro  Thiago  Horta,  quando  Camillo  ali  se 

encontrava  encarcerado.  f 
Por  que  foi  então  que  a  manifesta  má  vontade,  que 

n'estes  três  livros  nossos,  e  em  diversas  alturas,  deixá- 
mos assignalada,  contra  a  Casa  então  reinante  em  Por- 

tugal, se  transformou  na  evidente  boa  vontade,  que  se 

conclue  dos  incondicionaes  elogios  a  D.  Luiz  I,  o  tra- 
ductor  de  algumas  obras  de  Shackespeare  (O  Othelo  e 
Ricardo  III)  f 

E*  um  ponto  para  deslindar  por  miúdos,  por  quem  es- 
tiver habilitado  a  fazel-o.  E'  um  episodio  da  vida  social 

a  esclarecer,  e  merecendo  muito  o  ser  esclarecido,  pois 

que  para  a  apreciação  do  caracter  impressionista  do  au- 
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ctor  será  o  pormenor  um  factor  de  grande  valia  eluci- 
dativa. 

Nós  já  aventámos  a  idéa  das  desagradabilidades 

de  Camiilo  para  com  os  Braganças  representar  um  re- 
sentimento  justificado,  peio  facto  dos  reinantes  lhe  nao 
darem  provas  e  testemunhos  de  consideração,  que  aliaz 

tinham  sido  concedidos  a  Garrett,  Herculano  (i)  e  Cas- 
tilho, seus  eguaes,  a  fora  outros,  que  encontrando-se 

em  situações  muito  abaixo,  no  entanto  mereceram  atten- 
ç3es  de  boa  vontade  de  uma  singularidade  estranha. 

Mas  como  se  poderá  explicar,  com  visos  de  verosimi- 
lhança, a  passagem  rápida  do  vitupério  para  o  elogio, 

e  nomeiadamente  para  com  um  soberano  a  que  Camiilo 
se  referia  cruelmente,  accentuando,  e  sem  verdade,  a 

sua  maldade  de  coração,  numa  breve  passagem  expressa 
em  uma  carta  a  José  Cardoso  Vieira  de  Castro? 

Não  decidimos;  Deus  nos  livre  de  sermos  sentencla- 

dores  em  assumptos  d'esta  natureza  e  melindre.  Apenas 
esboçamos  a  hypothese  da  concessão  do  viscondado  e 

da  interferência  n*essas  relações  e  n^esse  facto  ser  effeito 

da  amisade  intima  de  Thomaz  Ribeiro,  n'uma  situação 
modesta,  como  homem  dentro  da  politica,  nos  annos  de 

1872,  1874,  1875  ̂   1876,  mas  já  muito  preponderante 

n'esses  domínios  nos  annos  que  se  seguiram,  desde  que  o 
circulo  de  Niza,  no  Alto  Alemtejo,  o  trouxe  á  Camará 

como  deputado  da  opposição  regeneradora. 
Que  investiguem  e  decidam  os  que,  vindo  ainda  a 

escrever  sobre  Camiilo  Castello  Branco,  com  isso  mirem 

(i)  Herculano  chegou  a  recusar  o  pariato  que  lhe  fora  offere- 
cido. 
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a  mais  altos  projectos  que  as  intenções  modestas  d'estes 
livros  não  comportam. 
De  resto,  o  alheiàmento  dos  três  últimos  reinantes 

em  Portugal,  dos  que  tinham  valor  positivo,  fora  da  poli- 
tica, foi  um  dos  factores  da  deòacle, 

A  corte,  em  regra  geral,  era  fechada,  na  sua  muralha 
da  China,  á  convivência  de  sábios  e  homens  de  letras, 

sendo  aliaz  inexplicável  o  facto,  porque  D.  Luiz,  D, 
Carlos  e  D.  Manuel  eram  trez  homens  de  esclarecidis- 

sima  intelligencia  e  de  variadas  aptidões  artísticas. 

Fechado  o  incidente,  voltemos  a  Shackespeare,  á  tra- 

ducção  do  Othelo  e  á  critica  de  Camillo  por  elle  mo- 
destamente considerada  como  simples  esboço. 

Ninguém  espera,  de  certo,  que  antecedamos  o  registo 
das  mais  significativas  passagens  do  livro  de  algumas 

considerações  que  procurem  corresponder  á  grandeza  do 
assumpto. 

E'  necessário  saber  medir  o  caminho  que  nos  está  ao 
alcance;  se  nSo,  les  jambes  porient  les  fautes  de  la 
iête, 

O  génio  de  Shackespeare  é  de  tanta  grandeza,  que 
Victor  Hugo  o  enfileira  na  familia  dos  homens  que  se 
chamaram  Homero,  Eschilo,  S.  Paulo  e  Job;  e  fallar 

hoje  d'estas  gerações  é  tão  perigoso,  que  pôde  parecer 
que  em  nome  do  progresso  a  civilisação  deu  uma  volta 

para  traz. 
Como  única  forma  de  lhe  render  culto,  Victor  Hugo 

apenas  encontrou  um  expediente,  para  certificar  da  gran- 
deza de  Shackespeare:  o  de  offerecer...  á  Jngiaierru 

o  estudo  que  coUocou  á  frente  da  traducção  que  das 
obras  do  incommensuravel  auctor  fizera  seu  filho  estre- 

mecido. 1 
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Já  o  dissemos:  é  incondicional  o  louvor  de  Camillo  á 

traducçao  feita  pelo  Rei,  accentuando  mais  de  uma  vez 

que  o  traductor  soubera,  com  perfeição,  encontrar  a  pa- 
lavra ou  phrase  que  correspondesse  aos  sentimentos 

d'aquelle  vulcSo  de  paixões,  d'aquelle  chilrear  de  idilios 
e  d'aquelle  maralhar  de  intrigas  e  perfídias. 

São  expressos  estes  termos: 

«O  Senhor  D.  Luiz  I  nao  deitou  véos  pudi- 

bundos sobre  as  figuras  pudibundas  do  seu  au- 
ctor . . . 

«Ao  trasladar  as  largas  e  rijas  movimentações 

de  um  athleta,  as  arremetidas  possantes  das  ge- 
rações animaes,  nSo  apoucou  a  estatura  do  gi- 

gante em  locuções  amaneiradas  do  phrasismo 

precioso  do  Hotel  Rambviollet,  ou  no  estylo  at- 
tencioso  e  venerador  de  Feliz  Independente  e  de 

Virgem  da  Polónia.  Nem  deixou  de  arcar  deste- 
midamente e  sem  prevenções  com  uns  dizeres 

menos  honestos  que  certos  traductores  capitula- 
ram de  intraduzíveis.  Se  algumas  vezes  lhes  mo- 

dificou a  brutalidade,  nunca  lhes  degenerou  o 
sentido.» 

E  exemplifica. 
Falíamos  de  Victor  Hugo.  Os  leitores,  sem  sombra  de 

duvida,  conhecem  e  admiram  as  phrases,  os  conceitos, 

as  hyperboles,  as  imagens  e  as  syntheses  do  extraordi- 
nário escriptor.  Tudo  luminoso,  fora  do  commum,  pa- 

recendo que  aquelle  homem  privilegiado  tinha  no  cére- 
bro as  concepções  dç  todo  o  espirito  humano.  Mas  a 

propósito  de  Shackespeare,  nas  phrases  e  nos  conceitos,. 
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Camillo,  que  n'este  trabalho  propositadamente  accentuou 
a  força  máscula  do  seu  estylo,  nao  nos  envergonha  peia 

aproximação. 
Vamos  dar  testemunhos. 

«O  lexicon  de  Shackespeare,  nao  obstante  os 

seus  15  mil  vocábulos,  parece  nSo  possuir  ex- 
pressões bastantes  que  frizassem  a  sua  vasta 

idiologia. 

«Ao  expender  sentimentos  brandos,  raras  ve- 
zes emoldura  palavras  simples  e  maviosas.  Re- 

corre então  ás  hyperboles  e  metaphoras  que  lhe 

enredam  o  pensamento  n'umas  locuções  de  es- 
pessura bravia  como  florestas  de  assombrosa^ 

vegetações  impenetráveis.  A  analyse,  porém,  vai 
passientemente  escardeando  os  espinheiros  até 
encontrar  a  violeta,  que  nos  indemnisa  com  o 
seu  roxo  aveludado  e  o  .seu  perfume  ideal.» 

Quinze  mil  palavras  n3o  são  bastantes,  nSo  eram  suffi- 
cientes,  não  chegavam  para  Shackespeare  exteriorisar 
os  seus  pensamentos  e  idéas,  tudo  quanto  lhe  circulava 
dentro  do  cérebro  omnipotente. 

Eram  poucas,  com  effeito  essas  palavras,  porque  no 

meio  do  progresso  que  nos  invade  e  repleta  de  civilisa- 
ção,  ha  cavalheiros  que  ainda  dispõem  de  maior  numero  } 
de  vocábulos,  nSo  dispondo  no  entanto  de  uma  idéa  que 

lome  corpo  e  forma  e  para  que  a  gente  a  perceba,  illu- 

minando-se  e  illustrando-se  comf  elle!  j 
Vejamos  agora  Camillo  a  abordar  uma  questão  impor- 
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tante:   a  do  valor  que  se  deve,  na  arte,  atribuir  ás  fic- 
ções. 

Diz  assim: 

«Transijo  com  os  anachronismos,  com  a  des- 
naturalidade  da  movimentação  dramática,  sob 

condições  de  que  o  natural  e  o  passivo  realcem 

dentre  as  incongruências  da  acçSo.  Por  mais  que 

me  introverta  do  metaphisismo  de  uma  deter- 

minada época  de  fé  irracional,  nSo  consigo  acco- 
modar-me  conscientemente  ao  absurdo.  E'  talvez 
isto  um  aleijão  de  critério  para  quem  compare 

cyclos  litterarios,  modos  de  intellectualidade  evo- 
lutivos; mas  não  está  na  minha  alçada  admirar 

o  que  a  critica  incondicional  rejeita,  quando  o 
aprumo  da  verdade  descamba.» 

Vai  por  ali  a  diante  o  periodo,  sempre  elevadamente, 

impondo-se  pela  concisão  critica,  pela  amenidade  do  es- 
pirito a  par  da  erudição,  e,  sobre  tudo,  pela  individua- 
lidade da  forma  estatuária. 

A  comprovar  o  elogio  que  fez  da  justeza  com  que  o 

régio  traductor  se  achegou  das  passagens  ásperas,  da- 
nos esta  dissertação,  egual mente  critica  e  de  gracioso 

humorismo: 

«O  sr.  Visconde  de  Castilho  (i)  perpetrou  um 
crime  de  mão  cortada,  quando  tomou  do  Brisio, 
comedia  de  António   Ferreira,  e  a  jarretou  no 

(i)  Visconde  de  Castilho  (Júlio). 
VOl      lU 
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leito  procusteano  dos  nossos  costumes  phraseo- 
logicos. 

«E'  uma  chistosa  comedia  — escreve  o  sr.  Vis- 
conde. N2o  quizemos  deixar  de  a  inserir  nos  ex- 

cerptos,  e  por  isso,  tomando  vénia  aos  manes  do 

auctor,  nos  afoitamos  a  expurgal-a  de  desempa- 
chos  grosseiros  e  torpes  de  que  o  vezo  do  tempo 
consentiu  ao  Ferreira  que  rimasse.  Entre  as  cou. 

sas  que  truncámos  no  seu  Brisio,  algumas  ha 

(rarissimas),  cujo  mal  é  intrínseco;  ha  outras 

(muito  mais  numerosas),  que  desagradam  prin- 
cipalmente pela  palavra  que  as  exprime,  palavra 

que  hoje  corresponde  a  idéa  torpe,  mas  que  nas 

obras  d'esse  tempo  nos  apparece  mil  vezes  quer 
no  estylo  familiar  de  Gil  Vicente  ou  Jorge  Fer- 

reira, quer  até  no  histórico  e  épico  de  Barros  e 
Couto.» 

«Crime  de  mSo  cortada.  Insisto  para  que  se 
corte  a  m2o  do  meu  presado  amigo. 

«Este  phrasismo  pletórico,  soma  e  boleado  de 

lusitanismos,  nSo  sei  para  que  nos  sirva  o  pla- 

geal-o;  nem  já  se  ajustam  casos  em  que  possa- 
mos broslar  em  tellas  esses  pedaços  odicos  de 

guadalmacins  com  bafio  de  traça.  Ampute  alguém 
a  Gil  Vicente  os  desmandos  de  palavriado  chulo 
colhido  na  taverna  de  Martim  Alho  e  nas  mais 

tavernas  conhecidas  dos  Prantos  de  Maria  Pa?- 

da—ç[\XQ.  já  é  de  si  um  pecúlio  de  lusitanismos  — 
e  verá  o  que  lhe  fica :  umas  insulserias  que  des- 

ceriam o  nivel  do  Plauto  portuguez  a  baixo  de: 



Typos  e  episódios  da  sua  galeria        çi 

José  Daniel  da  Barca  dos  iolos  e  do  Almocreve 

das  Petas, >> 

Mas  passemos  ás  phrases  d'este  precioso  livro  de  cri- 
tica e  de  solida  erudição,   intelligentemente  applicada 

ao  texto  — muita  outra  de  certas    erudições    que   para 
ahi  andam  na  mascaratura  de  suppostos  sábios. 

Assim,  temos  esta  phrase,  a  propósito  do  retrato  do 

perverso  Yago,  como  elle  nos  apparece  na  tragedia,  sem 
medo  do  inferno  e  sem  esperanças  no  ceu: 

«Antes  da  Encyclopedia  havia  a  hypocrisia 
da  religião.  Essa  acabou;  mas  a  que  existe  é  a 

hypocrisia  da  moral.» 

De  moral,  e  de  outras  cousas  congéneres,  sendo  para  la- 
mentar que  Camillo  não  viva  ainda,  como  podia  viver, 

entre  outros  motivos  para  aditar  ao  rol  das  hypocrisias 

muitas  outras,  productos  da  chamada  civilisação  mo- 
derna. 

E  vem  de  ensejo  ouvil-o  sobre  esta  matéria  interes- 
sante de  civilisações  e  progressos: 

«...  o  duque  de  Glocester  pensava,  quanto 
a  influencias  celestes,  o  que  hoje  a  sciencia 
mais  accentuadamente  phrenologica  pensa  das 
influencias  indeclináveis  do  temperamento.  A 

differença  está  em  entrar  de  fora  para  dentro, 
ou  sáhir  de  deatro  para  fora  o  influxo  dos 

nervos.  Parece-me,  pois,  que  a  espécie  humana 
ha  de  voltar  á  astrologia  quando  a  matéria,  ab- 

soluta que   hoje  reina,   chegada   ás  penúltimas 
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consequências,  estacar  em  frente  da  montanha 

inacessível,  que  lhe  encobre  as  ultimas. 
«A  humanidade  anda  e  desanda.» 

Transcrevemos  o  trecho  até  este  ponto  muito  de  so- 
bre posse,  para  fazermos  sorrir  algum  leitor  erudito, 

cheio  e  repleto  de  soluções  defi7iidas,  positivas,  certas, 
indiscutíveis,  cathedr atiças,  inchando-se  de  vaidades  em 

nome  da  sua  sciencia  escoalhada  pela  sciencia  dos  ou- 
tros, pois  que  para  esses  sentenciadores  a  humanidade 

vai  sempre  para  diante. 
Camillo  tinha  cousas  muito  es  trate  lar  ias,  como  se 

diz  n'uma  comedia  clássica  de  reportório  hespanhol ! 

A  humanidade  vae  sempre,  so^m^xQ  p*ra  frente ̂   nos 
termos  da  ordenança  policial !  Até  chega  a  parecer  que 

esses  sentenciados  commandam  n'essa  pobre  humani- 
dade segundo  as  prescripções  da  mais  rigorosa  desciplina 

militar  em  tempos  de  guerra  e  debaixo  de  fogo ! 

P'ra  frente  é  q2ie  é  o  caminho,  embora  muitas  ve- 
zes, para  se  chegar  ao  fim  desejado,  se  tenha  de  andar 

por  curvas  e  enveredar  por  atalhos  espinhosos. 

Se  por  ventura  quizessemos  arredondar  escripta,  e 
buscando  para  ensejo  estes  avanços  e  retrodecimentos 
da  humanidade,  trasladaríamos  para  aqui  um  curioso 

dialogo  travado  entre  dois  homens  eminentes  da  scien- 
cia portugueza:  Manuel  Bento  de  Souza  e  José  Thomaz 

de  Souza  Martins. 

Mas  nSo  queremos  nem  podemos^  alongar  escripta, 

limitando-nos  a  recommendar  a  leitura  do  artigo  que 
Manuel  Bento  escreveu  no  livro  In  Memoriam,  desti- 
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nado   a  commemorar  a   breve   passagem   pela  vida  de 
Souza  Martins. 

Muita  gente  sábia  tinha  que  aprender  n'esse  artigo, 
escripto  sem  nenhumas  preoccupações  nem  fingimentos 
de  critica! 





Duas  épochas  da  vida 

Temos  outra  collecção  de  versos,  mas,  posto  que  as 

poesias  que  abrange  se  possam  dizer  contemporâneas 
das  que  foram  reunidas  no  volume  de  que  já  fizemos 

registo.  Um  livro,  com  poucas  differenças  de  edade, 
todas  nascidas  no  periodo  que  vae  de  1851  a  1854,  no 
entanto  consideramos  as  do  Livro  de  maior  valor  litte- 
rario;  mas  n3o  medindo,  nem  umas  nem  outras,  pela 

grandeza  do  romancista  e  do  critico. 
De  resto,  o  valor  poético  de  Camillo,  sendo  muito 

mais  poeta  na  velhice,  em  matéria  de  perfeição  de  forma, 
do  que  fora  na  juventude,  pode  ainda  ser  matéria  de 
um  estudo  completo. 

Da  parte  de  quem  possa  e  saiba  fazel-o,  nao  faltando 
para   isso  as  provas  e  os  documentos  humanos! 

Dos  versos  do  Livro  poude  escrever  Thomaz  Ribeiro, 

com  muita  verdade,  que  n'elle  se  tratava  de  ais  que  se 
não  podiam  abafar;  de  lamentos  que  se  completavam 

n'um  riso  de  ironia;  de  preces  que  terminavam  em  blas- 
fémia; de  sarcasmos  que  se  apagavam  em  lagrimas. 
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Dos  versos  que  enchem  o  volume  Duas  épocas  da 

vida,  e  que  se  subdivide  em  três  partes — Preceitos  do- 
coração y  Preceitos  de  co7iscie?icia  e  Hosanna — é  que  se 
não  pode  dizer  a  mesma  cousa. 

Os  ais,  nascidos  d'alma  ou  do  artificio  amoroso,  sol- 
tam-se  com  effeito  em  abundância.  Os  lamentos  expan-^ 

dem-se  com  prodigalidade,  sSo  contínuos,  prendem-se 
uns  nos  outros.  As  preces  erguem-se  com  singela  devo- 

ção. De  lagrimas  quentes  a  miude  se  inundam  as  pa^ 

ginas. 
Mas  as  ironias  sSo  apagadas,  amortecem-se  e  diluem-^ 

se.  As  blasfémias  não  erguem  a  voz,  e  os  sarcasmos  nSa 
se  mostram. 

Muito  pouco  ou  nada  da  côr  local  camillo,  ou  seja  a 
nota  fincada  e  saliente  que  a  tudo  dá  relevo  e  imprime 
caracter. 

Livro  do  coração,  é  singelo  e  é  simples,  como  tuda 

quanto  rebenta  d'esse  manancial  de  amor;  livro  de  con- 

sciência, é  justo,  como  tudo  quanto  se  dita  n*esse  in- 
timo tribunal,  de  uma  só  voz  que  sentenceia,  sem  jury 

nem  advogados;  livro  de  hosannas,  é  de  lyrismo  do  ceu, 

ou  paraphraseando  os  psalmos  penitenciaes  dos  David, 
ou  cantando,  cheio  de  crença  e  fé,  as  sete  dores  de 
Maria  Santíssima. 

Como  se  vê,  o  poeta  do  periodo  1850  estava  muito 
longe  do  atheo,  de  que  reza  a  correspondência  epistola? 
com  Vieira  de  Castro,  do  periodo  de  70:  atheo  que  em 
seguida  a  uma  phrase  de  azedume  de  neurasthenico, 
dobrava  os  joelhos  de  crente  perante  a  Bondade  Infinita 
expressa  nas  perennes  bellezas  renovadoras  de  poemas 
da  Natureza! 

De  resto,  em  pouca  conta  orçava  o  auctor  o  valor  do 
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LivrOf  pelo  minimo  o  escripturava  no  cadastro  das  suas 

riquezas,    mas   ainda  valor   menor  atribuía   ao  mereci- 
mento das  Duas  épocas. 

Elle  o  diz: 

«O  auctor,  relendo  este  livro  a  fim  de  me- 

Ihoral-o  para  ser  impresso,  achou  em  cada  pa- 
gina uma  saudade,  e  magoou-se.  Depois,  des- 

cendo da  idéa  para  a  forma,  desenrugou  a  fronte,' 

e  riu-se.  E'  que  ha  ahi  cousas  incríveis  e  im- 
possíveis, descuidos  que  nem  o  próprio  Cupido 

perdoa,  nem  a  grammatica,  nem  o  leitor,  nem 
Deus  nos  perdoará  com  todo  o  infinito  da  sua 
misericórdia. 

«E  sabem  lá  como  tudo  isso  que  ahi  está  me 
pareceu  bonito  quando  o  fiz !  Como  eu  batia  na 

testa,  antes  e  depois,  devendo  então  agora  bater 

no  peito  contricto,  pedindo  aos  bons  poetas  per- 
dão de  tamanho  sarapatel  de  anjos  e  lagrimas! 

«Oh !  meu  divino  Apollo,  o  que  a  gente  faz 

quando  ama!  Como  o  teu  Pégaso  deslomba  os 
infelizes  que  o  cavalgam  em  pello ! 

«Leitor,  eu  entendi  que  devia  consentir  na 

republicaçao  d'estas  lastimas  para  castigo  meu, 
e  vingança  vossa.» 

Já  haviam  decorrido  dez  annos  sobre  a  producção 

dos  versos,  quando  estas  ironias  de  prosa  desperfuma- 

vam  a  innocencia  d'aquelles  manancíaes  de  poesia. 
Maldito  tempo,  nos  estragos  que  faz,  de  toda  a  or- 

dem, material  e  moral,  no  desenfreio  da  sua  corrida 

vertiginosa! 
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Maldito  tempo.  . . 

Nos  termos  que  ficam  referidos,  é  claro  que  não  te- 
mos a  apartar  trechos  selectos  das  Duas  épocas  da  vida, 

mas,  como  documentação  psychologica,  devemos  sepa- 
rar três  pequenas  pecas  dos  Preceitos  do  coração,  dos 

Preceitos  da  conscieyicia  e  das  Hosanfias. 

Ahi  vão,  por  sua  ordem. 

Dá-me  um  annel 

Dá-me  um  annel ;  mas  que  seja 
Como  o  annel  que  cingido 

Tem  gemido  a  minha  vida. 

Dá-me  um  annel;  mas  de  ferro, 
Negro,  bem  negro,  da  côr 

D'esta  minha  acerba  dôr, 

D'este  meu  negro  desterro. 

Dá-me  um  annel;  mas  de  ferro. 

Sempre  commigo  hei  de  tel-o; 
Ha  de  ser  o  negro  elo 

Que  me  prenda  á  sepultura. 

Quero-o  negro...  seja  estigma, 
Que  decifre  o  escuro  enigma 

D'uma  grande  desventura. 

Dá-me  um  nnnel;  mas  de  ferro. 
Que  resista  mais  que  os  ossos 

D'um  cadáver  aos  destroços 
Do  roaz  verme  do  pó. 

Entre  cinzas  alvacentas, 

Como  espolio  das  tormentas 

Appareça  o  ferro  só. 
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E  o  teu  nome,  impresso  n'elle, 
Fallará  d'um  grande  amor,  . 
Nutrido,  em  anciãs  de  dor, 
Pelo  fel  da  sociedade. . . 

Que  teu  nome  n'elle  escripto, 
N'esse  padrão  infinito. 
Vá  commigo  á  Eternidade. 

Na  época  litteraria  do  Trovador^  em  Coimbra,  e  ainda 

depois  na  da  Grinalda,  no  Porto,  e  entre  António  de 
Serpa,  Xavier  Cordeiro,  JoSo  de  Lemos,  Pereira  da 
Cunha,  e  outros,  nSo  destoava. 

A  Irmã  da  Caridade 

Poetas  !  vede  a  Irmã  da  Caridade: 

Que  ímmensa  inspiração  ! 

Cantae-a  no  fragor  da  crua  peleja 
Com  seus  braços  mimosos  levantando 

Um  cadáver  do  chão. 

Cantae  a  virgem  no  hospital  de  sangue, 
Onde  mora  o  terror, 

Paliando  em  Deus  quando  o  demónio  ruge 
Raivosa  imprecação  contra  o  destino 

Pela  bocca  da  dôr. 

Cantae-a  n'esses  mundos,  onde  a  crença 
Arvora  a  Santa  Cruz  l 

Adorae-as  também,  porque  suspensas. 
Nas  mãos  do  Eterno,  sobre  a  humanidade, 

Sao  lâmpadas  de  luz  ! 

Imperfeição  de  forma?  Nao  ha  duvida.  Singeleza  do 
luadro,  com  fé,  mas  sem  commoção?  Certamente.  Mas 



6o  Camillo  Castello  Branco 

superior  á  forma,  encontra-se  a  verdade  moral,  t3o  es 
pesinhada    hoje  em  tudo,   nas  menores   manifestações 

sociaes,  sem  qu«  se  aviste,  sequer  muito  ao  longe,  té- 
nue raio  de  melhor  luz  que  a  substitua ! 

Mas  se  quizerem  mais  eloquência,  do  mesmo  auctor 

e  sobre  o  mesmo  assumpto,  podem  os  devotos  de  Ca- 
millo recorrer  ao  jornal  a  Cruz,  onde  elle  abundante 

mente  dissertou. 

Psalmo  Penitencial 

Domine  in  furore  tuo 

P5.  6 

Senhor !  nào  accuseis  os  meus  delictos 
Em  o  vosso  furor ! 

Inflammado  nas  iras  da  justiça, 

Não  olheis  para  mim,  que  sou  um  fraco 
Bem  digno  de  dôr ! 

Meu  coração  tremeu,  senti  meus  ossos 

Vergarem  d'afflicção. 
Enluctaram  minh'alma  os  véus  da  morte, 
Do  estrado  da  miséria,  oh  !  Deus  !  pedi-vos 

Amor  e  compaixão ! 

Volvei,  Senhor,  volvei  olhos  divinos... 

Volvei-os  para  mim  ! 
Quebrae  estes  grilhões,  que  me  angustiam. . . 
Se  desço  impenitente  á  sepultura. . . 

E'  perdiçãc^  sem  fim  ! 
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Ralado  entre  as  mílos  do  meu  remorso 

Cancei-me  de  chorar ! 

De  lagrimas  lavei  meu  leito  acerbo, 
Meu  leito  nao. . .  o  estrado  em  que  me  prostio 

Sem  repouso  encontrar ! 

Ludibrio  de  inimigos  meus,  e  Vossos, 
Meu  Deus,  eu  fui  aqui ! 

Apagaram-me  a  luz  do  entendimento... 

Fizeram-me  infeliz...  cercado  de  Ímpios, 
No  crime  envelheci. 

Apartae-vos  de  mim,  homens  do  crime I 
Malditos  do  Senhor! 

Confundi-vos,  córae,  turvai-vos,  Ímpios! 
Que  eu,  nos  transes  da  dor,  chorei,  e  o  Eterno 

Ouviu  o  meu  clamor. 

Conhecemos  traducções,  e  boas,  e  más,  dos  psalmos 
de  David.  Algumas  vindas  directamente  do  francez. 

Mas  esta,  de  Camillo,  tem  a  eloquência  da  letra.  Não 

lh'a  empresta  a  forma.  Sobre  o  poeta  biblico  não  se  so- 
brepõe outro,  fazendo  litteratura  de  feições  á  moderna. 

p  E  por  aqui  fechamos  em  matéria  de  poesia  camiliana. 

Sobre  versos  da  sua  inspiração  não  abriremos  novo  ca- 
pitulo, mesmo  porque  aquelles  em  que  o  auctor  atingiu 

a  perfeição  da  forma  não  constituem  uma  unidade  iit- 
teraria,  que  se  condense  como  trabalho  seu  especial. 

São  notas  dispersas,  que  de  certo  viriam  a  alcançar 

essa  unidade,  se  Camillo,  em  momento  triste  de  per- 
turbação do  seu  espirito  desolado,  não  tivesse  posto 

termo  a  uma  existência  gloriosa. 





Coração,  Cabeça  e  Estômago 

Este  romance,  no  dizer  mal  do  Porto,  é  a  continua- 

ção d'aqueile  outro  que  se  intitula  Amios  de  Prosa,  em 
que  ha  passagens  desapiedadas,  aliaz  em  seguimento 
também  de  muitos  trechos  de  outros  livros  do  auctor, 
em  que  a  sua  má  vontade  se  manifesta  sem  reservas 
para  com  a  cidade  invicta, 

E  no  entanto  é  na  capital  do  Norte,  victima  pri- 
macial dos  seus  desdéns  e  das  suas  ironias,  que  por 

emquanto  teem  aquella  moradia,  a  que  é  do  costume 
chamar  eterna,  os  restos  mortaes  de  Camillo  Castelio 
Branco  ! 

Mas  por  que  seria  que  o  romancista  que  ali  viveu 

annos;  que  ali  retòuçou  no  periodo  mais  irrequieto  e 

desinvolto  da  sua  mocidade;  que  ali  coUaborou  em  mui- 
tos jornaes;  que  ali  teve  a  maior  roda  dos  seus  amigos 

e  admiradores;  que  ali  passou  o  episodio  mais  retumbante 
das  suas  paixões;  que  ali  se  demorava  por  temporadas 

entre  o  jornadear  continuo,  no  circulo  das  suas  perigri- 
nações  pela  Foz,  pela  Povoa,  e  Villa  do  Conde,  e  Braga, 
e   Guimarães,   e   Lisboa;   que   ali  muito  amou  e  muito 
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soffreu;  que  d'ali  tirou  para  a  tela,  e  ao  vivo,  o  maioi 
numero  dos  seus  persouagens  typicos:  por  que  seria  que 
elle  tanto  desafecto,  e  per  vezes  desprimores  mostrou 

sempre  pelos  costumes,  pelos  homens,  e  pelas  mulheres 
também,  da  laboriosa  cidade  ? 

N2o  saberemos  se  ainda  haverá,  com  os  devidos  co- 
nhecimentos de  observação  directa,  quem  seja  apto  e 

esteja  habilitado  para  fazer  o  respectivo  estudo. 
Se  o  houver,  e  com  verdade,  que  esse  tal,  seja  elle 

quem  for,  metta  quanto  antes  mãos  ao  trabalho,  pois 
que  pelas  circumstancias  do  tempo,  que  corre  veloz, 
obliterando  memorias,  se  torna  urgentíssimo. 

Do  desapego  de  Almeida  Garrett  pela  terra  que  lhe 

foi  berço,  sabe-se  a  causa  immediata,  mas  é  de  notar 
que  António  Augusto  Teixeira  de  Vasconcellos,  que  do 
Porto  também  era  natural,  nSo  leva  a  mal  os  desdéns 

de  Camillo  —  lisboeta  reforçado  pelos  bons  ares  trans- 
montanos—pela terra  onde  elle  abrira  os  olhos  á  vida, 

embora  depois  se  fizesse,  mais  do  que  nenhum  outro  seu 

contemporâneo  de  letras,  jornalismo  a  sociedade,  um 
francez  completo,  excepto  na  linguagem  escripta,  que  da 

sua  penna  habilíssima  sahiu  sempre  cinzelada  no  phra- 
sismo  mais  correcto  ! 

Pelo  contrario,  em  um  estudo  critico  que  publicou 
com  respeito  ao  romance  Coração,  Cabeça  e  Estômago, 

T.  de  Vasconcellos  applaude  esses  motejos,  dirigindo-se 
por  esta  maneira  aos  seus  patrícios: 

«E'   caso   de  lhes   repetir:   assim   o  querem, 
assim  o  tenham.  Se  eu  tivesse  auctoridade  para 
dar  um  conselho  aos  meus  patrícios,  recommen 

dava-lhes  que   nao  assanhassem  os  escriptores- 
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Mais  hoje  ou  mais  amanhã  eiles  pregam-lh'a  na 
menina  dos  olhos,  como  se  diz  vulgarmente.» 

Verdade  seja  que  António  Augusto  (assim  Teixeira 
de  Vasconcelios  era  tratado  pelo  geral  dos  litteratos  do 

seu  tempo),  se  tornara  pelo  seu  figurino,  como  já  dei- 
xámos antever,  o  menos  portuense  que  é  possível  ima- 

gina r-se. 
Mas  o  que  vem  a  ser  o  romance  Coração,  Cabeça  e 

Estômago  f 

Vem  a  ser  um  Jeronymo  Paturôt  nacional,  muito 

mais  natural  no  seu  meio  que  o  de  Hypolito  Rolle  de 
propósito  criado  para  o  seu  protogonista,  que  se  tornou 

typo  cosmopolita,  havendo  Paturôts  por  toda  a  parte 

como  ha  Sanchos  e  Bomparts,  ou  sejam  cavalheiros  po- 
sitivos e  sonhadores  acordados. 

O  Paturôt  de  cá,  chamado  Silvestre  da  Silva,  sem 

mais  nada,  pretendendo  firmar-se  na  sociedade  sua  coeva 
pelo  namoro,  pelo  jornalismo,  pela  politica  e  pelo  casa- 

mento rico;  respondendo  a  policias  correcionaes  pela 
pretençao  de  endireitar  o  mundo,  projecto  seu  egual  ao 
de  Rosalino  Cândido  de  Sampaio  e  Brito,  e  dando 
fundo  no  matrimonio  com  uma  nutrida  e  formosa  moça, 

filha  de  um  sargento  mór  possuidor  de  muitas  bolças  e 
matas,  é  figura  que  com  pequenas  differenciaes  temos 

contemplado  a  manobrar  pela  vida  fora,  embora  lhe  nao 

tenhamos  traçado  a  biographia  com  habilidade  sequer 

parecida. 
Por  todo  o  livro,  Silvestre  da  Silva  falia  cousas,  que 

embora  com  feições  estrambóticas,  teem  no  entanto  in- 

tenções de  apothegmas,  e  os  leitores  hão  de  aprecial-o 
devidamente  nos  seus  conceitos. 

VOL.  Hl  .  5 
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Nao  havia  muito  tempo,  diz  o  auctor,  que  despejando 

uma  quarta  de  mostarda  n'um  banho  de  pés,  lera  na 
papel  que  a  contivera,  o  seguinte  periodo  de  um  folhe^ 
tim  de  Silvestre: 

«Diz  Petronio  que  fora  o  medo  que  inventara 
as  divindades.  Deus  é  o  que  é.  O  homem  é  o 

pequeníssimo  bicho  da  terra,  de  que  falia  Camões. 

«Entre  Deus  e  o  homem,  só  a  soberba  estú- 

pida do  homem  podia  inventar  convenções,  con- 
cordatas, obrigações  e  allianças.  O  sagui  é  menos 

estúpido,  e  mais  modesto.  Come,  bebe,  dá  ca- 
brioUas,  faz  caretas  ao  mau  tempo,  retouça-se  á 
sombra,  vive,  e  acaba  feliz,  porque  se  nao  receia 
de  vir  a  ser  homem.» 

Agora  vejamo-lo  a  gosar  e  a  glosar  em  prosa  uma. 
paixão  que  considera  correspondida,  saboreando-a  em 
colloquio  intimo: 

«Eu  queria  communicar  a  exhuberancia  da 
minha  ventura;  mas  tive  sempre  para  mim  que 

a  felicidade  quer-se  recatada  para  n3o  suscitar 

invejas:  é  ella  como  fina  essência  das  flores  des- 
tinadas, que  perde  o  aroma,  destapando-se  o- 

christal  que  a  encerra.» 

Sobre  o  mesmo  assumpto  de  amor,  vamos  copiar  uma- 
tirada  que  pode  servir  para  ensino,  tanto  mais  que  nSo 

ha  compêndios  nem  escolas  sobre  a  matéria,  embora  os- 
expositores  sobejem : 



Typos  e  episódios  da  sua  galeria       67 

«...  o  pejo  é  o  meu  elogio.  Um  verdadeiro 

amor  é  uma  segunda  innocencia.  Tal  máxima, 
que  eu  atiro  á  circulação,  deve  ser  a  defeza  de 
muitas  senhoras  de  certa  edade  e  de  certos  costu- 

mes, que  respondem  com  imprevistas  esquivan- 
ças ás  audácias  de  amantes,  que  as  assediam 

com  ares  de  César,  cuidando  que  chegar,  ver  e 
vencer  é  a  mesma  cousa.  O  mundo  chama  ma- 

treiras a  essas  damas;  e  eu,  que  sei  mais  do  co- 
ração humano  que  o  trivial,  digo  e  juro  que  é  uma 

segunda  inocência  com  os  adoráveis  sustos  do 

pudor,  que  as  torna  esquivas.  Eu  tenho  encon- 

trado muito  d*isto  em  peitos  antigos.  Se  eu  po- 
desse  transfundir  em  corpos  tenros  os  corações 
sensíveis  que  tenho  conquistado  em  senhoras  de 

uma  edade  anti-canonica,  a  felicidade  nSo  seria 
a  sede  de  Tantalos.  O  meu  erro  tem  sido  em 

procurar  a  alma  amante  e  sisuda  nas  mulheres 
de  vinte  annos  e  a  graça  nas  de  cincoenta.  A 

primeira  é  um  mal  que  todos  me  cubicam;  a 
segunda  é  um  bem  que  ninguém  me  questiona. 
Nao  me  serve  menhuma,  por  isso.» 

Pois  para  a  maior  parte  todos  servem :  o  bem  que  se 
não  litiga  e  o  mal  que  se  demanda.  Silvestre  da  Silva, 

para  o  caso,  vinha  a  ser  uma  excepção. 

Abramos  n'esta  altura  um  parenthesis,  porque  fo- 
lheando o  livro  para  o  effeito  das  transcripções,  encon- 

trámos  mais   uma  parecença  de  Silvestre  com  Paturôt. 
Com  effeito  o  verdadeiro  Paturôt  poetava: 
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Eu 
Seu  ! 
Ellla 
Bclla 

Sorria ! 
Eu  via 

Seu  rosto 

Composto 
De  pura 
Alvura! 

Amor! 
Outlor? 

Um  beijo! 
Arpeijo 
A  falia 
Exhala ! 

E  Silvestrre  seguia-lhe  na  piugada: 

Doce  brisa 

Que  deslisa, 
Pela  junca 

Do  juncal, 

Traz  perfumes, 
Como  a  aragem 
Da  bafagem 
D'uma  virgem 
De  Stambul. 

Parecidissimos. 

Mas  reatemos,  e  por  uma  verdadeira  máxima. 

«A   embriaguez,   quando   não  é  insultuosa,  é 
pouco   persistente   nos  sentimentos   generosos.» 

E   como...    Í7i   vino   veritas,  conclui-se  logicamente 
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que  a  generosidade  nSo  é  a  regra  geral  das  creaturas. 
Anda  por  ahi  muita  gente  que  se  avalia  de  distincta, 

e  que  cuida  ser  predicado  da  sua  distincçao  nao  dar 
importância  ás  mulheres  infelizes.  Pois  essas  pessoas 
distinctas  fazem  um  roubo  ás  consolações  que  todos  nos 

devemos,  porque  é  de  lic3o  moral  este  período  das  con- 

fissões de  uma  d'essas  desgraçadinhas: 

«Mal  sabe  o  mundo  quanto  a  mulher  indigna 

de  respeito  sabe  ser  agradecida  a  quem  teve  com 
ella  a  commiseração  no  recato  das  palavras  e  dos 

gestos!..  .  A  infeliz  passa  da  estranhesa  á  ale- 
gria de  se  ver  ainda  tratada  com  delicadeza, 

quando  a  consciência,  o  seu  verdugo,  lhe  está 

dizendo  que  nSo  merecia  inspirar  sentimento  al- 
gum que  nao  seja  aviltante  ou  deshonesto.» 

Paliando  das  portuenses  d'aquelle  tempo  (1862): 

«Estas  meninas  de  quinze  annos,  que  eu  co- 
nheço no  Porto,  são  filhas  de  robustas  donzellas, 

que  me  enchiam  de  satisfação  os  olhos  na  minha 

mocidade.  Que  degeneração!  Vêl-as  n'uma  sala, 
é  ver  as  virgens  lagrimosas  e  lívidas,  que  se  pin- 

tam nas  cryptas  dos  mosteiros  gothicos!  Quando 
se  reclinam  nas  almofadas  de  um  sofá,  parece 

que  desmaiam  narcotisadas;  quando  polkam,  e 
se  deixam  ir  arrebatadas  no  braço  dos  parceiros, 

aífigura-se-me  que  da  sua  parte  não  ha  mais 
acção  nem  movimento  que  o  das  azas,  do  ar  que 

lhe  agita  a  orla  do  vestido,  volátil  e  vaporoso 
como  ether.» 
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Já,  algures,  o  auctor  fizera  observações  similhantes 

sobre  as  meninas  portuenses  d'aquelle  tempo. 
Sobre  o  amor  tem  observações  diversas,  e  o  leitor  deve 

ter  notado  isto  mesmo  em  differentes  passagens  d'estes 
nossos  três  livros  sobre  a  producçao  litteraria  de  Camillo. 

Vejamos  agora  mais  uma  d'essas  observações,  a  que 
porventura  ainda  outras  se  hão  de  seguir: 

«Entendem  cordatos  psycologistas  que  o  amor, 
em  certos  casos,  é  uma  depravação  do  nervo 

óptico.  A  imagem  objectiva,  que  fere  o  órgão 
visual  no  estado  pathologico,  adquire  attributos 
fictícios.  A  alma  recebe  a  impressão  chimerica 

tal  como  o  sensório  lh'a  transmitte,  e  com  ella 
se  identifica  a  ponto  de  revestil-a  de  qualidades 
e  excellencias  que  a  mais  esmerada  natureza 

denega  ás  suas  creaturas  dilectas.  Os  certos  ca- 
sos em  que  acima  se  modifica  a  generalidade  da 

definição,  vem  a  ser  aquelles  em  que  o  bom 

senso  pode  atinar  com  o  porquê  de  algumas  sym. 
pathias  esquisitas,  extravagantes  e  estúpidas,  que 

nos  enchem  de  espanto,  quando  nos  não  fazem 
estoirar  de  inveja.» 

Não  só  o  corpo,  mas  também  a  alma,  o  espirito  se 
aprimora  em  toilettes. 

Assim  o  diz,  e  com  verdade: 

«A  alma,  com  quanto  seja  um  ser  imponderá- 
vel, veste  tafetás  e  lemistes,  calça  verniz,  enlu- 

va-se  de  pellica,  bambô-se  em  coxins:  e,  se  exer- 

cita algumas  operações  intellectuaes  philosophi- 
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cas,  é  quando  se  mette  no  estômago,  como  Dió- 
genes na  cuba.» 

O  período  que  se  segue  é  de  tanta  verdade.  . .  útil, 

que  nao  trepidamos  em  prevenil-o  com  a  palavra  atten- 

ção,  como  é  de  uso  fazer-se  em  annuncio  de  cousas  de 
menos  utilidade  para  o  bem  do  género  humano: 

«Uma  intelligencia  em  quietismo  nao  damni- 
fica  os  interesses  materiaes  de  um  paiz,  e  até 

certo  ponto  pode  considerar-se  providencial  o 

pousio;  mas  um  cidadão  analphabeto,  embrute- 
cido pela  melancholia,  se  a  sua  qualidade  civil  é 

importante,  como  deve  ser,  pode  prejudicar  gra- 
vemente os  interesses  da  vida.» 

Continuando,  a  fim  de  explicar  o  fortunoso  êxito  de 

algumas  farturas  adquiridas  pela  inépcia: 

«Ainda  bem  que  a  melancholia  raro  se  atreve 

a  perturbar  o  funccionalismo  intellectual  de  certas 

cabeças,  cuja  organisaç3o  é  maravilha.  D'ahi  pro- 
vem a  traça  methodica  e  auspiciosa  com  que  o 

homem  superiormente  ignorante  regula  os  seus 

negócios.  Ha  n'essa  cabeça  a  perenne  claridade 
de  um  fundo  de  garrafa  de  chrystal.  As  idéas 

impendem-lhe  congeladas  da  abobada  craneana 

como  os  stalactites  de  uma  caverna.  D'essa  imo- 

bilidade imperturbável  do  cérebro  resulta  a  fixi- 

dez da  mira  posta  n'um  alvo,  a  pertinácia  das 
cmprezas,  e  o  consegumento  dos  bons  effeitos. 
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Para  terminarmos,  versos;  alguns  versos  jocosos.... 
de  Silvestre  da  Silva : 

Da  ôcca  ostentação  das  vans  negaças, 
E  os  tantos  seus  ridículos  tamanhos, 

Fazem  chorar  e  rir. 

O'  eras  primitivas  dos  rebanhos, 
O'  tempos  patriarchaes, 

Deixae  que  possa  esta  alma  reflorir! 

A  filha  de  Labão  enchia  a  bilha ; 

Penélope,  a  rainha,  essa  bordava 
Os  carpins  conjugaes. 

Lucrécia,  com  a  roca,  sirandava, 
E  muito  grandes  damas 

Fariam  tuda  aquillo,  e  muito  mais.  ' 

E  era  um  gosto  ver  como  ellas  tinham 
As  casas  petrechadas,  trastejadas. 

Mourejadas,  varridas ! 
Curavam  por  mãos  suas  meadas, 

Teciam  suas  têas 

E  tinham  sempre  as  arcas  bem  fornidas. 

Ao  domingo,  depois  de  ouvirem  missa, 
Cuidavam  do  jantar  á  portugueza. 

Farta  sopa  e  cosido. 

Depois,  para  ajudar  a  natureza, 
Vão  dar  o  seu  passeio, 

Desentourindo  o  bucho  entumecido. 

Ao  lusco-fusco,  as  portas  se  trancavam  _ 

E  marido  e  mulher,  n'uma  só  alma, 
E  n'uma  cama  só, 

Resonavam  em  doce  e  mansa  calma ; 

Sonhavam  sonhos  d'ouro, 
E  amor  os  estreitava  em  mago  nó. 
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O'  tempos  patriarchaes  !  Com  que  saudade, 
Eu,  filho  d'estas  eras  pataratas, 

Invejo  os  meus  avós ! 

Vivíeis  pendurados  dos  rabichos, 
Virtudes  portuguezas  ! 

O  rabicho  cahiu,  cahistes  vós. 

Etc. 

Nem  melhor  em  Nicolau  Tolentino,  mestre  de  rheto- 
rica  no  Bairro  Alto  da  cidade  de  Lisboa  nos  séculos  Xvlll 
e  XIX. 

Esta  é  que  vem  a  ser  a  poesia  estreme  da  veia  poé- 
tica de  Camillo. 





o  general  Carlos  Ribeiro 

De  que  nós  tenhamos  conhecimento,  em  forma  de 

elogio  biographico,  Camillo  apenas  se  occupou  de  três 

dos  seus  contemporâneos:  do  Bispo  de  Vizeu,  D.  An- 
tónio Alves  Martins;  do  Visconde  de  Ouguelia  (dr.  Car- 

los Ramires  Coutinho),  seu  intimo,  e  do  general  Carlos 
Ribeiro,  sábio  geólogo,  que  fora  das  suas  relações,  como 
seu  contemporâneo  de  estudos  na  cidade  do  Porto.  E 
estes  homens  eram,  de  verdade,  três  individualidades, 

desde  a  rudeza  de  estadista  bem  intencionado  do  Bis- 

po, ás  indefessas  e  intelligentes  pesquizas  do  naturalista, 

tendo  de  permeio  o  frondismo  politico-litterario  do  de- 
mocrata que  se  andainava  de  fidalgo  do  origem  plebeia. 

Mas  não  se  cuide  que  se  trata,  n'estas  brochuras,  da 
sequid5o  relacionada  de  notas  e  datas  biográficas,  nem 

Cjue  o  elogio  se  pompeia  declamatório  em  largos  e  abun- 
dantes períodos  de  rhetorica  académica,  consoante  as 

regras  ajustadas  aos  chamados  elogios  históricos. 

Nada  d'isso.  Trata-se  de  retratos  moraes  e  sociaes  de 

homens  de  evidencia,  coUocados  com  a  sua  vida  pró- 

pria a  accionar  no  meio  em  que  viveram,  e  destacan- 
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do-se,  como  curiosidades,  episódios  que  imprimem  sin- 
sular  interesse  á  narrativa. 

E'  o  que  vamos  exemplificar,  dando  conta  da  brochura 
referente  ao  notabiiissimo  geólogo,  com  o  nome  enfilei- 

rado entre  os  primeiros  que  pelo  mundo  fora  se  teêm 

occupado  da  historia  do  homem,  muito  mais  interes- 
sante que  a  hisioria  dos  homens. 

Pôde  acontecer  que  alguns,  que  muitos  dos  nossos 

leitores  ignorem  quem  foi  Carlos  Ribeiro,  e  por  isso  dei- 
xaremos aqui  alguns  traços  noticiosos  do  primeiro  geólogo 

que  se  affirmou  em  Portugal  para  os  domínios  das  mo- 
dernas applicações  da  respectiva  sciencia. 

Foi  aprendiz  de  marceneiro,  ahi  para  os  Bem  Casa- 
dos da  cidade  de  Lisboa;  estudou;  interrompeu  os  es- 

tudos para  combater,  de  armas  nas  m3os,  pelo  regimen 

constitucional,  e  estabelecido  que  foi  este  regimen,  con- 
cluiu o  seu  curso  de  engenheria  aos  41  annos  de  edade, 

vindo  a  fallecer  em  1882,  quando,  havia  pouco,  prefi- 
zera  69  annos  de  intensa,  difficil  e  laborosissima  exis- 
tência. 

Foi  um  sábio  a  valer,  devendc-se  ao  seu  trabalho  o 
registo  anthropologico  e  prehistorico  da  existência  do 
anthropopitecus  em  Portugal. 

E  que  os  especialistas  digam  o  resto,  que  é  o  mui- 
tíssimo mais  que  nós  ignoramos,  embora  não  fosse  dif- 

ficil aparentar  erudição  á  guiza  dos  processos  de  impro- 
visados conferencistas  e  críticos  consagrados  pelo  reclamo. 

Pois  sobre  estes  terrenos  terciários  e  quartenarios  Ca- 
millo Castello  Branco  marcha  a  passo  seguro,  sendo 

de  admirar  como  n'aquelles  desertos  da  historia  de  mí- 
nimos vestígios  humanos  elle  faz  esfusiar  a  belleza  do 

seu  espírito,  arrancando,  para  o  arraial  da  alegria  franca 
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a  matéria   scientifica   da  aridez  das  suas  hypotheses  e 

concepções. 

Uma  amostra,  tirada  do  facto  de  Gabriel  de  Mortil- 
let,  no  seu  livro  Le  Préhistotiqiie  antiquité  de  rhomme, 

classificar  de  ajithropopitheais  Kibeiroii  o  exemplar  por- 
tuguez : 

«Este  genetivo  alatinado  e  ligeiramente  ma- 
carronico,  Ribeiroii,  parece  pertencer  também  á 
época  prehistorica  da  lingua  de  Plinio,  o  moço. 

Ribeiroii,  em  genetivo,  indica  o  nominativo  Rí- 
beiroius.  O  extremado  authropologista  devera  ter 

escripto  Authropopithecus  Ribeirii,  ou,  mais  eu- 
phonico,  Ribeiretcois.  Espero  e  ouso  pedir  aos 
futuros  congressistas  que  adoptem  esta  errata,  a 
fim  de  que  o  nome  glorioso  do  nosso  concid5o 

n2o  vá  latinamente  deturpado  pelas  edades  fora. >•> 

Mas  o  principal  da  brochura  consiste  em  Camillo 

contar  outro  caso  mais  trovadoresco  —  um  episodio  da 

vida  amorosa  do  general,  que  se  deixara  tomar  de  amo- 
res por  uma  heroina,  que  bem  nascida  em  Lisboa, 

atraiçoando  o  marido  e  fugindo  com  o  amante  para  o 
Porto,  cahiu  nos  braços  caritativos  do  futuro  sábio,  que 

apesar  de  haver  entrado  nas  batalhas  dymnasticas,  sa- 

hindo  vencedor,  foi  o  vencido  n'esta  refrega  amorosa 
com  uma  mundana  que  nSo  merecia  o  seu  coraçío,  ao 
mesmo  tempo  trasbordando  de  amor  e  de  bondade. 

A  heroina  de  que  se  trata,  indo  ter  ao  Porto,  enten- 
dia de  sua  obrigação  dar  abundante  despejo  aos  vinhos 

finos  da  região,  e  é  no  exercício  d'este  dever  civico  que 
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o  auctor  se   lhe  refere  assim,  como  pretexto  para  uma 
dissertação  humorística  : 

«Acidulada  sob  a  influencia  das  suas  virgi- 
naes  reminiscências  de  menina  e  moça,  etheri- 

sava-se.  Ora  é  regra  corrente  que  o  álcool,  sub- 
mettido  aos  ácidos,  transforma-se  em  ether.  In- 

signes pharmaceuticos  o  asseveram.  Todas  as 

commoções  externas  são  chimica^  Isto,  que  d'an- 
tes  se  chamava  alma,  é  uma  retorta  de  chrystal 

da  Bohemia  em  uns  sujeitos,  e  de  barro  de  Es- 
tremoz em  outros  sujeitos.  O  grito  das  paixões 

que  desfibram  e  matam,  é  o  estampido  da  re-  i 
torta  que  rebenta.  Agora  a  differença :  se  a  re- 

torta é  de  chrystal,  os  estilhaços,  embora  emba- 
ciados de  lagrimas,  teem  ainda  rutilações  que 

encantam  a  Arte,  E,  se  a  retorta  é  de  barro,  os 

cacos  abeberados  nas  lagrimas,  repellem  a  vista 

porque  parecem  lodo.  Edgard  Poè,  e  Alfred  de 
Musset,  e  Baudelaire,  envenenados  pelo  álcool, 

sSo  hóstias  immoladas  a  um  meio  social  respon- 

sável—  sao  retortas  de  chrystal  feitas  pedaços 
pela  paixão.» 

E'  longo,  decerto  ;  mas  o  leitor  não  protesta,  pela 
certa  também. 

Foi  essa  desgraçada  mulher,  resvalando,  resvalando 

até  ao  hospital,  a  primeira  paixão  do  general  Carlos  Ri- 
beiro. 

Mas  a  primeira  paixão  deferirá  das  que  se  lhe  se- 

guem ? 

Camillo  entendia  d'est'arte  a  tal  respeito : 
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«...    a  primeira  é  tão  forte  e  pouco  menos 
tola  que  a  sétima  e  a  vigessima  nona.» 

Pelos  modos  elle  admittia,  e  comprehendia,  a  19.* 
nona  paixão ! 

Devia  comprehender. 
Como  sabem,  na  gíria  mundana  temos  o  janota,  o 

peralvilho,  o  secio,  o  peiit  crevé^  o  estoiradinho,  etc. 

Definição  d'esta  ultima  espécie  por  Camillo  : 

«E'  um  phenomeno  embryologico,  que  enca- 
racolla  bellezas  na  testa  exigua  de  microcephalo, 

incalamistra  o  bigode,  e  tem  de  D.  Juan  de  Ma- 
rana  simplesmente  a  guitarra  com  que  perverte 

famílias  hespanholas  vigiadas  pela  família  me- 
dica. De  resto,  e  aii  fond^  os  estoiradinhos  sSo 

grupos  de  moléculas,  aggregações  granulosas, 

saturadas  de  marisco,  de  cerveja  barata  da  Ba- 
viera e  nicotina,  justificando  a  formula  excên- 

trica e  um  pouco  paradoxal  de  Bacon  :  o  vasto 
de  misiura  com  o  solido. >> 

O  trecho  final  da  brochura  nSo  destoa  da  sua  har- 

monia espirituosa.  E'  este,  escripto  ha  30  annos,  que 
bem  pôde  passar  em  revista  dos  inspirados  de  todas  as 
escolas : 

«Quanto  ao  poeta  scientifico,  genial,  raciona- 
lista, concluída  que  seja  a  sua  obra  de  sapa  e 

a  ultima  batalha  dada  aos  deuses,  esse  tem  de 

desapparecer  como  inútil  e  ridículo,  como  um 
archaismo.    Ainda   hontem,   na  Franca,  Eugene 
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Veron,  no  seu  livro  Esthetica^  escreveu  que  to2it 

le  monde,  sauf  les  idiots,  est  poete.  A  condicio- 

nal sauf  poderia  excluir  muitos  poetas  conheci- 
dos; mas  Veron  inverteu  paralogicamente  a  ex- 

cepção em  regra.  Elle,  se  fosse  um  digno  inter- 
prete da  sciencia  implacável,  deveria  ter  escri- 

pto  :  NÍ7igueni  é  poeta,  salvo  os  idiotas. '9> 

E*  no  bom  sentido  que  elle  assim  conceitua,  fiquem- 

Ti*o  sabendo  os  poetas  e  calculistas  da  vida,  porque  elle 
bem  pintou  o  qíie  é  ser  poeta  em  um  dos  seus  roman- 

ces, como  atraz  deixamos  referido. 



Correspondência  epistolar 

Trata-se  das  cartas  trocadas  entre  José  Cardoso  Vieira 

de  Castro  e  Camillo  Castello  Branco,  escriptas  durante 
os  doíts  últimos  annos  da  vida  do  illustre  orador. 

Na  edição  da  Parceria  esta  correspondência  abrange 

dois  volumes:  o  primeiro  com  o  elogio  do  grande  des- 
graçado e  com  as  cartas  por  elle  escriptas  ao  romancista, 

ao  dr.  Victorino  da  Motta  (i)  e  a  D.  Anna  Plácido,  pri- 

(i)  O  dr.  Victorino  da  Motta  era  intimo  de  Vieira  de  C^astro, 
tendo  sido  collegas  na  redacção  do  Atheneu. 

Era  medico  distinctissimo,  e  foi  professor  nos  lyceus  de  Villa 
Real  e  do  Porto. 

Conheci-o.  Era  um  bello  talento,  scintillante  de  lidimo  espirito 
portLiguez;  conservador  admirável,  como  podia  ser  escriptor  da 
mesma  medida,  se  o  não  tomasse  o  desalento. 

Todos  os  annos  era  certo  em  Coimbra,  hospedando-se  em  ca- 
sa do  dr.  Fernando  de  Mello,  lente  de  medicina,  antigo  governa- 

dor civil  e  deputado,  um  dos  chefes  regeneradores  do  districto. 

Elle  a  chegar  para  os  exames^  e  logo  a  formar-se-lhe  roda^ 
por  egual  dos  veteranos  e  dos  plumitivos  da  litteratura  académica, 
e  o  Motta  era  para  todos  um  bom  companheiro,  sem  differença 
de  edades  e  merecimentos. 

VOL.  ni  6 
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meíro  da  cadeia,  e  depois  de  Loanda,  do  seu  degredo  r. 

o  segundo  com  as  consolações  epistolares  de  Camillo- 
a  Vieira  de  Castro. 

Por  mais  de  uma  vez  nos  temos  referido  aos  meios 

de  propaganda  de  que  lançou  mão  o  auctor  na  intenção 

dedicada  de  rehabilitar  o  infeliz:  romances,  dramas, opús- 
culos, artigos!. . . 

Tudo  se  perdeu,  porém;  nem  umas  d'essas  vozes  en- 
controu ecco,  dos  jurados  aos  jornalistas,  dos  governos 

á  munificência  regia,  e  mais,  ao  tempo,  encontrava-se 
no  prestigio  da  sua  força  politica  António  Rodrigues 
Sampaio,  que  fora  intirno  de  seu  tio  padre  e  ministro 

da  Marinha,  e  que  o  admirava  tanto  que  d'elle  escreveu, 
Sampaio,  que  nunca  era  pródigo  de  elogios,  estas  pala- 

vras de  homenagem : 

«Nem   a  tribuna   antiga,  nem  a  tribuna  mo-^ 
derna  nos  dá  melhores  modelos  de  eloquência.» 

Tudo  se  perdeu.  Vieira^de  Castro  foi  condemnado,  e. 

no  degredo  morreu,  quasi  repentinamente,  mas  CamillO' 
honrou-lhe  no  tumulo  a  memoria,  como  em  vida  lhe 
honrara  o  nome,  o  talento  e  a  honra,  sendo  a  Corres- 

pondejicia  Epistolar  o  mais  eloquente  registo  do  muito^ 
que  elle  lhe  queria,  ou  do  muitíssimo  que  se  bemque- 
riam  os  dois. 

Dissemos:  Vieira  de  Castro  foi  condemnadoy  mas  sem. 

acrescentarmos  o  motivo  por  que  o  notável  tribuno  rece- 
beu esse  castigo  das  justiças  do  seu  paiz. 

E*  necessário  referil-o? 

Talvez,  porque  a  tragedia,  que  occasionou  a  condem- 
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nação,  passou  ha  34  annos,  e  os  seus  contemporâneos, 
ou  sejam  os  que  estavam  em  edade  de  a  apreciar  pelo 

sentimento,  já  devem*  ser  muito  poucos,  arrastados  na 
maior  parte  pela  tempestade  vertiginosa  do  tempo. 

Em  pouco  se  conta:  José  Cardoso  Vieira  de  Castro, 

no  prestigio  da  sua  carreira  politica,  casara,  no  Rio  de 
Janeiro,  com  uma  formosa  e  rica  menina,  D.  Claudina 

Guimarães,  filha  de  um  portuguez  que  enriquecera  ne- 
gociando em  livros. 

Viajaram  muito  pela  America  e  pela  Europa,  e  por 
fim  habitaram  em  Moreira,  nos  arrabaldes  do  Porto, 

onde  se  passaram  os  dias  mais  felizes  de  Vieira  de  Cas- 
tro, 

Mas...  vieram  para  Lisboa,  e  aqui  trastejaram  rica- 

mente uma  casa  na  rua  das  Flores,  n.°  IC9,  onde  na 
madrugada  de  9  de  maio  de  1870,  Vieira  de  Castro, 
colhendo  a  evidencia  da  sua  deshonra,  estrangulou  o 

Ídolo  do  seu  amor,  depois  de  desafiar  de  morte  o  homem 

que  o  atraiçoara,  que  reconhecendo  o  seu  crime,  e  sub- 
mettendo-se  a  todas  as  violências,  não  acceitou  o  repto, 
por  não  poder  admittir  como  justa  a  possibilidade  de 
matar  o  homem  que  atraiçoara  como  marido  e  como 

amigo.  E  esse  homem  sahiu  para  Madrid,  annunciando 
Vieira  de  Castro  que  sem  defesa  sua  lhe  podia  dar  a 
morte  no  caminho. 

O  capitulo  d'esta  deshonra  ainda  está  por  esmiuçar, 
e  não  seremos  nós  que  tentaremos  a  liquidação  dos  factos 
e  o  seu  commentario.  O  que  está  definido  é  que  Vieira  de 
Castro,  aos  trinta  e  tantos  annos  de  edade,  idolatrava 

aquella  mulher;  e  que  esta,  aos  22  annos,  perdida  ou 

gasta  a  influencia  espiritual  que  n'elia  produzira,  de 
mera  impressão,  o  politico,  o  orador,  o  litterato,  era  se- 
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quiosa  de  outras  commocões,  consoante  o  seu  tempera- 
mento da  hysterica,  cheia  de  morbidezas. 

A'  distancia  do  tempo  podem  doutorar  sentenciosos  e 
dogmáticos  os  que  teem  agora,  com  muitas  imposturas 

scientificas,  a  especialidade  d'estes  estudos  retroactivos. 

O  certo  é  que  a  cidade  de  mármore  e"de  granito  foi 
despertada  n'esse  frio  mármore  e  n'esse  granito  frigi- 
dissimo  quando  a  imprensa,  no  dia  ii  do  referido  mez 
de  maio  de  1870,  lhe  communicou  de  improviso  que  na 

madrugada  de  dois  dias  antes  o  orador  José  Cardoso 
Vieira  de  Castro  assassinara  sua  joven  esposa,  indo  no 

dia  seguinte  entregar-se  á  justiça  acompanhado  por  seu 
irmão  António  —  o  mais  santo  dos  irmãos  de  que  em 

terras  portuguezas  falia  a  nossa  contemporanidade  posi- 
tiva e  egoista. 

Formou-se  processo;  formaram-se  partidos,  principal- 
mente entre  mulheres,  sem  que  todas  as  partidárias  ti- 

vessem auctoridade  moral  para  o  protesto;  a  sogra  de 

Vieira  de  Castro  foi  parte  contra  o  genro  como  vinga- 
dora da  filha;  na  propaganda  levantaram-se  vozes  nSo 

querendo,  sequer,  que  se  admittissem  atenuantes.  O 
patrono  do  réo  foi  o  conselheiro  Jayme  Constantino  de 
Freitas  Moniz,  felizmente  ainda  vivo,  que  no  tribunal 

produziu  um  discurso  eloquentíssimo,  mas,  porventura, 

sem  a  correspondência  d'aquellas  habilidades  e  expedien- 
tes que  determinam  a  vontade  dos  jurys;  e  assim,  de- 

pois de  muitos  episódios,  lavrou-se  a  sentença  de  10 

annos  de  degredo  para  Angola,  que  os  tribunaes  supe- 
riores confirmaram. 

E  Vieira  de  Castro,  o  politico,  o  orador  prestigioso,  lá 

foi  para  a  Africa,  onde  procurou  commerciar,  mas  onde 
falleceu  pouco  depois,  em  setembro  de  1872. 
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A  tragedia  da  rua  das  Flores  deu-se  em  9  de  maio  de 

1870,  e  Camillo  data  as  primeiras  palavras  da  Corres- 
po7idencia  Epistolar  de  S.  Miguel  de  Seide  aos  9  de 

maio  de  1874 — ou  seja  quatro  annos  depois  que  Vieira 

de  Castro  abriu  uma  sepultura,  fechou  n'ella  íim  cadá- 
ver purificado  da  deshonra  pela  compaixão  e  começou  a 

sua  agonia  de  dois  aunos  e  meio. 

Escreveu-se  por  esse  tempo  muito,  muitíssimo  a  pro- 

pósito d'este  drama  ou  d'esta  tragedia. 
Em  seguida  á  morte  de  D.  Ciaudina  Guimarães,  que 

o  Diário  de  Noticias  de  ii  de  maio  de  1870  dizia  ser 

«uma  senhora  de  21  annos  de  edade,  franzina,  elegante, 

de  feições  graciosas»,  chegou  a  insinuar-se  que  o  tribuno 

fora  conduzido  ao  assassínio  pelo  espirito  de  origiiTali- 

dade,  admittindo  como  certa  a  hypothese  da  sua  absol- 
vição nos  tribunaes! 

Aberrações  do  espirito  criticista,  que  infelizmente  é 

de  moléstia  endémica  entre  nós,  depois  que  a  imprensa 

começou  a  abusar  da  sua  missão. 

Era  absurdo,  ainda  mesmo  pelo  argumento  pouco 

moral  do  egoismo  humano,  pois  se  devia  comprehender 

que  Vieira  de  Castro,  ao  tempo,  estava  em  plena  posse 

de  todos  os  requisitos  e  predicados  que  garantem  o  êxi- 
to; devia-se  comprehender  que  elle  se  encontrava  no 

goso  do  máximo  prestigio,  e  que  essa  situação,  ou  fosse 
condemnado  ou  fosse  absolvido,  ia  terminar  de  vez  pelo 

desgraçado  episodio  da  sua  vida. 

Com  effeito.  Vieira  de  Castro  era  o  orador  parlamen- 

tar por  excelência,  nos  termos  consagrados  pelo  Sam- 
paio da  Revolução  de  Setembro,  e,  15  dias  mais  que  a 

tragedia  se  demorasse,  seria  ministro  d'estado,  pois  que 
o   Marechal   Saldanha,  senhor  absoluto  do  paiz  em  19 
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de  Maio  do  mesmo  mez  e  anno,  era  tanto  seu  admira- 

dor sentimental— sentimental  sobre  tudo  — que  pouca 
antes  havia  vertido  lagrimas  admirativas  ao  ouvil-o  dis- 

cursar n'um  banquete  ou  festa  parecida  que  se  dera, 
quando  fora  da  inauguração  do  caminho  de  ferro  Lar- 
manjat,  que  devia  ligar  a  Capital  com  a  formosissima  e 

ridentissima  Cintra,  encanto  de  Almeida  Garrett  e  pa- 
raíso cantado  por  Lord  Byron,  que  era  um  lord  diíficil 

em  reconhecer-se  impressionado. 
Escreveu-se  muito,  muitíssimo.  Havia  um  jurisconsulto 

rábula,  habilissimo,  douto  e  má  lingua,  que  assoprava  a 
opinião,  não  consentindo  que  se  fizesse  silencio  e  se  desse 

tréguas ;  e  n'esta  corrente,  e  depois  de  em  vida  lhe  atri- 
buii^m  propósitos  de  se  levantar  soberano,  ou  cousa  pa- 

recida, com  a  independência  de  Angola,  na  morte  também 

lançaram  a  versão  de  que  ella  fora  de  fingimento,  que  o 

seu  corpo  não  descera  á  sepultura,  cerrando-se  um  cai- 
xão vasio  e  fugindo  Vieira  de  Castro  do  seu  degredo 

para  continuar  os  episódios  da  sua  vida  aventurosa. 
O  que  se  disse,  o  que  se  poz  em  escripta !  Mas  não 

obstante,  ainda  falta  escrever  uma  historia,  um  romance 

ou  um  drama  que  corresponda  á  accentuada  individua- 

lidade d*esse  homem,  que  assim  teve  realidades  de  exis- 
tência, e  que  parecendo  não  chegarem  estas  para  a  sin- 

gularidade da  sua  figuração  social,  ainda  o  foram  lançar 
nos  domínios  da  lenda ! 

Mas  passemos  ás  transcripções,  e  havendo  muito  por 
onde  as  fazer,  teremos  de  as  limitar  convenientemente. 

Disserta  Camillo  n'estes  termos,  acerca  dos  processos 
porque  se  desaffrontam  os  maridos  atraiçoados: 

«Um    homem,   levemente  offendido   por   um 
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amigo  indiscreto,  vai  ao  campo  da  honra,  e  ma- 
ta-o.  Exemplo:  Girardin  e  Armand  Garrei.  Eu 
queria  a  tua  angustia  e  nSo  a  do  marido  que 
matou.  Tu  és  o  homem  que  valia  a  compaixão 
da  mais  extremosa  e  da  mais  extremada  mulher. 

Tinhas  amigos  que  antes  te  queriam  ridiculo  que 

vingado.  N5o  sei  dizer-te  que  praticaste  um  acto 

para  exemplo ;  mas  deste  o  exemplo  do  pundo- 
nor, que  assombra  a  sociedade,  porque  isto  aqui 

é  um  continuado  transigir  da  deshonra  com  a 

infâmia  sob  a  capa  da  humanidade.» 

Será  difificil  de  averiguar  se  n'este  trecho  se  lança  a 
nota  de  sinceridade  e  de  convicção,  ou,  apenas,  o  que 

é  mais  provável,  o  bálsamo  da  consolação. 
Mas,  em  uma  ou  outra  hypothese,  critério  ou  bálsamo, 

o  trecho  é  eloquente. 

Tem  sido  notado,  e  por  nossa  parte  já  o  fizemos,  que 

em  Camillo  ha  conceitos  desencontrados  sobre  o  que  cha- 

maremos o  seu  espirito  religioso  ou  o  seu  espirito  criti- 
co—sendo este  espirito,  sobre  essa  matéria  religiosa, 

por  vezes  expendido  com  ligeireza  e  pouco  agrado. 
Mas  como,  mesmo  sem  o  applaudir,  e  sem  confronto 

-com  as  Horas  de  Paz,  de  que  adiante  nos  havemos  de 

occupar,  nesses  descuidos  a  sua  forma  litteraria  é  levan- 
tada e  original,  para  aqui  trasladamos  exemplos: 

«Eu  já  fui  cumprir  esse  voto  a  um  Christo 

com  a  devoç3o  de  um  asceta  ou  com  a  super- 
stição de  um  cretino.  A  fé  nasce  na  paix2o  do 

desgraçado.  As  consolações  sentem-se,  e  a  alma 

desopprime-se.» 
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Mais  adiante; 

«Inferno  também  o  ha  aqui  para  os  que  pre- 

varicam, atraiçoando  não  só  o  dever  mas  o  cora- 
ção sem  macula. 

«Deus  nSo  se  deixa  entender  justamente  para 
nao  receber  o  confronto  com  estes  miseráveis  que 

nós  somos.  O  que  Elle  permitte  que  vejamos  é 

a  lei  eterna,  o  verbo  que  se  manifesta  na  con- 
catenação  das  cousas  terrenas.» 

E  ainda,  castigando  os  que  revolviam  na  dorida  chaga 
do  coração  do  seu  amigo: 

«Ha  couros  portugezes  e  mercantis  que  nSa 

gretam  nem  ás  lançadas.  Desejo  ver  o  que  es- 
vurmaram  os  padres  dos  Arcos,  e  metter  a  con- 

jura na  papeleira.  Deus  me  dê  vida.  Deus?  Por 
que  nao?  Esta  porcaria  requer  poder  divino  que 

a  explique.  E'  mister  que  nós,  atravez  de  algu- 
mas dezenas  de  dogmas  esclarecidos,  na  região 

luminosa  de  além-tumulo,  vamos  emfim  topar  a 

razão  de  ser  d'isio,  a  origem  do  peccado,  a  queda 
do  anjo  rebelde  na  latrina. 

«Deixa-me  dizer-te  uma  atroz  verdade.  A  des- 

graça e  a  doença  teem-me  feito  descambar  a  um 
atheismo  absoluto.  Aquellas  cousas  ou  produzem 

isto  ou  o  ascetismo.  A  mim  apagam-me  as  ulti- 
timas  vascas  de  luz  que  o  sentimento  despertava 
ao  raciocínio.» 
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D'esta  maneira  escrevia  em  carta  intima,  mas  na  pu- 
blicidade d'eila  anotou-a  assim: 

«Esta  carta  seria  excluída  d'este  livro,  se  n3o 
viesse  com  prova  de  pusilanimidade  da  alma  sob 
a  pressão  dos  soffrimentos  corporaes.  Um  sorriso 

de  saúde  bastará  a  abrir  no  coraçSo  lagrimas  de 
arrependimento.» 

E  Camillo  foi  sempre  assim — o  Csmillo  que  o  sr, 
dr.  Theophilo  Braga  quereria  reduzir  a  methodos  e  pau- 

tas, consoante  processos  philosophicos  do  seu  entreteni- 
mento ! 

N'esta  carta  lê-se  esta  phrase,  a  propósito  de  mandar 
saudades  a  Pedro  dos  Reis,  que  era  companheiro  de 
Vieira  de  Castro  na  prisSo: 

«A  imprensa  vende  por  dez  réis  a  explicação 

de  todas  as  lagrima  occultas  (i),» 

A  doença  acirrava-lhe  a  lingua,  e  a  lingua,  assim 
acirrada,  tinha  energias  de  prosa  da  maior  fereza. 

Prova-se  por  este  trecho,  em  que  humorisa  sobre  es- 
criptores,  congressos  e  respectivas  associações: 

(i)  Pedro  dos  Reis  foi  muito  das  minhas  relações. 
Era  bastardo  de  uma  familia  illustre.  Encontrei-o  na  redac- 

ção do  Diário  Illustrado  em  1882  e  annos  seguintes,  e  foi  tra- 
ductor  esmerado  de  romances  editados  por  Pedro  Correia.  Con- 

segui-lhe  um  emprego  em  Africa.  Ali  morreu,  e,  segundo  me 
communicava  em  cartas,  conformado  cem  a  sua  sorte. 
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«A  plêiade  nSo  quer  resvalar  ao  abysmo  da 
gloria  pela  rampa  da  miséria.  Quer  ter  a  certeza 
de  que,  na  decadência  do  génio,  m2o  benigna  e 
previdente  lhe  ministra  a  canja  de  galinha  e  a 

bolacha  americana.  E'  bom.  Ha  ahi  sujeitos  que 
se  houvessem  de  engulir  a  chave  de  Gilbert, 

primeiro  enguliriam  a  alavanca  de  Archimedes, 
a  qual  rolaria  este  globo  e  o  faria  tombar  no 

espaço,  se  os  tivesse  a  elles  como  ponta  de  apoio 

da  alcaprema.  Parece-me  que  estou  a  parvoejar. 
Se  Deus  nos  deixasse  ainda  conviver  debaixo 

das  telhas  de  Ermo,  com  dois  raios  de  entendi- 
mento, que  cousas  n3o  tiraríamos  da  lama  para 

o  prelo!  Tenho  nos  miolos  aquelles  diabos  azues 
de  Alfredo  de  Vigny.» 

As  associações  e  os  congressos  deviam  ser  avós  dos 

congressos  e  associações  que  s3o  doeste  tempo  todo 
nosso. 

Tal  pae,   tal  filho. 

Como  no  celebre  soneto  de  Jo2o  de  Deus ! 

Vamos  agora,  com  justificada  aproximação,  ouvil-o  a 
referir-se  a  umas  leves  melhoras  que  sentira  nos  seus 

soffrimentos,  contandc-nos  que  com  esse  raio  de  saúde 
a  fé  lhe  entrava  pela  alma  a  dentro. 

Elle  o  conta: 

«Acabo  de  ler  um  livro  que  me  fez  chorar. 

Chama-se  Nossa  Senhora  de  Lourdes.  E'  uma 

traducçSo  que  d'ahi   me  enviou  não  sei  quem. 
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Tem  uma  maviosa  historia  a, recepção  d'este  li- 
vro. 

«Eu  estava  na  cama  ás  7  horas  da  noite,  tris- 

tissimo,  aborrecendo  quantos  livros  me  lembra- 
vam. Pedi  que  me  trouxessem  um  mau  livro  de 

Gauthier:  Mademoiselle  de  Mmipi7i.  Abrl-o;  eno* 

jou-me.  N'isto  chega  o  correio  com  o  livro  de 
Nossa  Senhora  de  Lourdes.  Abri  6  paginas,  no 

propósito  de  não  ler  mais.  Li  tudo,  li  465  pagi- 
nas. Chorei.  Bella  cousa  chorar!» 

Camillo  Castello  Branco  chorou  aos  50  annos  lendo 
um  livro  sobre  Nossa  Senhora  de  Lourdes! 

Se  por  ventura  esta  passagem  cahisse  sobre  os  olhos 
de  algum  grande  homem  do  nosso  tempo,  em  todas  as 

esferas,  do  professorado  ao  commercio,  estamos  a  ou- 

vil-o  despresador  e  desdenhoso : 

—  Que  insignificante  que  era  esse  Camillo  ! 
Sobre  a  eloquência  e  sobre  o  jury : 

«Eu  não  sei  que  similhança  ha  entre  a  elo- 
quência e  o  raio.  O  raio  abrasa,  pulverisa  quasi 

sem  queimar;  a  eloquência  deslumbra,  quasi  sem 
persuadir.  Nos  lances  supremos  da  espécie  do 
teu  desagravo  levado  a  juizo,  cumpria  raciocinar 
menos  e  apertar  mais  o  coração.  A  lógica  das 

multidões  é  a  dos  jurados.  Da  lama  putrificada 
não  ha  fusil  que  tire  a  faisca.» 

Agora  é  vêl-o  em  momento  de  mau  humor,  na  irra- 
tibilidade   dos  nervos,  em  instante  de  cruciantes  dores 
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multiplicadas  pela  imaginação,  egualmente  enferma,  exa- 
gerando os  soffrimentos : 
«Cada  dia  me  sinto  mais  escurecido,  mais 

atheu.  A  razão,  a  experiência,  o  mundo  de  bai- 
xo, não  ensinam  mais  nada.  Ora,  quem  é  que 

hade  sacudir  as  azas  da  lama,  e  voar  para  cima  ? 
Hei  de  viver  como  quem  vive  e  escarnece  das 
amarguras  que  me  esperavam  no  inferno  de  cá 

—  porcaria  que  nos  dispensa  de  crer  na  outra 
de  lá». 

Já  accentuámos  as  suas  lignrezas,  que  nSo  eram  bem 

da  excepção  de  que  reza  Horácio  no  qua7idoqiie  òo7ius 

dormitai  Homerus;  mas  d'estas  ligeirezas  é  que  hão  de 
gostar  muito,  certamente,  os  espíritos  fortes^  indepen- 

dentemente de  prazeres  ou  afflicções,  como  cerdos  nas 

vésperas  de  receberem  a  faca  do  magarefe,  ou  estor- 
cendo-se  em  agonias  como  caricaturas  do  leproso  de 
Xavier  de  Maistre. 

Mudando  de  assumpto,  ahi  vae  uma  regra  de  ensino 

para  dar  rijo  e  forte  : 

«As  tagantadas  é  bom  dal-as,  mas  não  no  ar; 

quando  vibrares  o  látego,  seja  de  molde  que  es- 
tale nos  couros. 

«A  coragem  de  uns  desgraçados  é  a  coragem 

de  outros  que  sabem  medir-se  com  os  mais  in- 

felizes, logo  que  não  poderam  medir-se  com  os 
enfermos.» 

D'aqui  passa  a  dar-nos  o  prazer  espiritual  de  se  refe- 
rir á  sua  laboriosíssima  faina  de  escriptor : 
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«E'  pena,  meu  amigo,  que  nao  tenhas  bem 
pronunciada  vocação  para  a  fertilidade  dos  ro- 

mances. Tu  verias  como  é  bom  criar  gente  que 
nos  falia,  que  nos  colhe  as  lagrimas  do  coração, 
e  as  faz  filtrar  ao  livro.  Ai !  que  saudades  me 

chamam  ao  tempo  em  que  eu  amava  as  figuras 

da  minha  fantasia,  e  com  ellas  visitava  os  lo- 
caes  onde  as  tinha  feito  viver.» 

O  actor  Santos  (Santos  Pitorra)  escreve-lhe,  a  dar 
conta  do  recebimento  do  seu  drama  O  Condemnado  pe- 

las plateas  de  Lisboa. 

Fazem-lhe  guerra,  mas  succedem-se  os  applausos  a 

par  das  pateadas,  collocando-se  á  frente  d'estes  pateantes 
dois  destemidos,  de  que  nSo  cita  os  nomes. 

O  auctor  commenta  o  caso,  escrevendo  a  Vieira  de 
Castro  : 

«Eu  sinceramente  te  digo  que  esperei  a  noti- 

cia de  terem  sido  quebrados  os  bancos  na  pri- 
meira representação.  Pois  é  possível  que  dez 

grosas  de  cocottes  inéditas  não  disposessem  das 
ferraduras  dos  maridos  e  amantes  contra  o  dra- 

ma? Onde  está  o  brio  d'eses  alcouces  ? 

A  imprensa,  por  esse  tempo,  ainda  não  descia  a  por- 
menores sobre  intrigas  e  caballas,  quer  em  politica,  quer 

em  arte  ou  pseudo  arte,  quer  n'estes  dramas  tristes  da 
vida  intima. 

Mas  o  que  se  dizia  então,  fora  do  que  veio  á  impren- 
sa, sobre  campanhas  contra  Vieira  de  Castro,  foi  de 

grande  curiosidade  nos  soalheiros,  e  entendemos  que 

ainda  é  cedo  para  se  pôr  em  escrpita. 
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E'  bastante,  cremos,  o  que  ahi  fica  com  respeito  á 
Correspo7idencia  Epistolar. 

Ainda,  no  livro,  se  seguem  artigos  de  Júlio  César 
Machado,  de  Santos  Nazareth,  de  Eduardo  Vidal,  de 

José  Augusto  de  Ornellas,  de  Pedro  dos  Reis,  e  apre- 
ciações ao  trabalho  de  António  Manuel  Vieira  de  Cas- 

tro, dedicado  e  estremosissimo  biographo  de  seu  irmSo 
infeliz.  Mas  se  as  cartas  de  Vieira  de  Castro,  já  são 

muito,  para  darem  a  impressão  do  seu  drama,  as  de 

Camillo  ainda  representam  mais,  porque  além  do  su- 

premo valor  litterario  d'esses  documentos,  salienta-se 
n^ellas  o  seu  sentimento,  ao  mesmo  tempo  paternal  e 
fraternal,  para  com  um  condemnado.  .  .ép  ico. 

Amicus  certus  in  re  incerta  cernitiir. 

Bem  ao  contrario  dos  vaticínios  de  Ovidio  nas  Tris- 
tes : 

Donec  eris  feliXy  multiis  7iuberibtis  amicos,  têmpora 

si  fuerint  nubila,  solus  eris. 
Ha  de  tudo  por  esse  mundo  material  e  espiritual, 

mercê  de  Deus  Nosso  Senhor  ! 



Horas  de  Paz 

(ESCRIFTOS    RELIGIOSOS) 

Trata-se  de  uma  recompillacão  de  artigos  de  religiosi- 
dade, pelo  auclor  publicados  nos  jornaes  portuenses  A 

Cruz  e  O  Ckrzslmmsmo —co\\3iborá.ç^o  que  foi  decor- 

rendo pelos  annos  de  1852  a  1860,  periodo  este  de  psy- 
chologia  litteraria  que  hoje  seria  classificada  de  reacio- 
nariay  palavra  velha  que  anda  arejada  do  seu  bafio  para 
bastas  vezes  não  significar  cousa  alguma,  desde  que  se 

tira  do  seu  significado  geral— ou  seja  a  opposiçao  que 
sempre,  na  successão  dos  tempos,  uma  escola  politica, 

religiosa  ou  philosofica  fez  a  outra  a  que  pretende  so- 
bre pôr-se,  levando-a  de  vencida. 

O  circulo  vicioso  dos  palavriados  da  Humanidade  — 
quanto  lhe  tem  elle  custado  em  sangue  e  riqueza,  quan- 

to tem  elle  atrasado  o  caminhar  da  verdadeira  civilisa- 

Cão,  que  as  revoluções  sempre  atrazaram,  não  a  adian- 
tando nunca ! 

Mas  que  o  seu  grande  espirito  nada  teve  de  apagar, 

fundamentalmente,  nas  suas  concepções  da  juventude. 
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conclue-se  do  facto  de  Camillo  assistir  a  duas  reedita- 

Cões  d'esses  seus  escriptos  reaccionários  em  livro,  uma 
de  1865  e  outra  de  rS/j,  havendo  mais  uma,  a  3.*, 
mas  essa  de  1903,  muito  posterior  ao  drama  da  sua 
morte. 

Pelo  contrario,  persistia  confessamente  n'essas  idéas, 
pois  se  exprimia  d'esta  forma' prefaciando  : 

«Assim  é,  mas  também  é  certo  que  o  auctor, 

ainda  agora,  tao  longe  das  remançosas  aguas  em 
que  descançou  por  pouco  tempo,  o  atormentado 
esquife  da  sua  vida,  ainda  agora  vai  na  fé,  na 

crença  e  na  esperança  d'aquelles  tempos  em  que 
trasladava  ao  papel  essas  desambiciosas  cogita- 

ções da  sua  alma,  vivamente  impressionada  das 

coisas  do  ceu,  muito  occultas,  e  de  fugida  das 
coisas  da  terra. 

E  como  que  alliviando-se  de  algumas  suggestões  da 
materialidade : 

«Parecia  ouvir  a  voz  do  coração  a  dizer-me  : 

«Deixa-me  esse  modo  de  sentir  e  escrever,  que 
é  do  tempo  em  que  eu  era  feliz.» 

Descançou  na  fé;  na  fé  teve  felicidade  o  seu  espirito; 

na  fé  viveu  tranquillo  o  seu  coração. 

Ah !  para  descançar,  para  ser  feliz,  para  viver  tran' 
quilla  muito  anda  necessitada  de  fé  a  humanidade! 

Na  edição  que  temos  presente,  as  Horas  de  Paz  são 
formadas   por   dois  volumes,   e  para   se  dar  uma  idéa 
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•completa,   sem  mais   nada,  da  sua  matéria  de  alcance 
imoral  e  religioso,  basta  enumerar  os  capítulos  : 

I  — O  Padre. 

II  —  Assumpção  de  Nossa  Senhora. 
III  — Festa  da  razão. 
IV  — O  suicídio. 
V  — A  caridade. 

VI  — As  sete  palavras  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo. 
Vil  — Do  Papa  e  do  seu  poder  temporal, 
VI 11 -Razão. 
IX—Fé. 

X  — A  casa  da  oração  e  a  musica  profana. 
XI  — Bibliografia  sobre  escriptos  religiosos. 
XII —  Conceição  de  Maria. 
XI II  — Missões. 
XIV  — Duello. 
XV  — Amor  de  família. 

XVI  — A  incredulidade. 

XVII  — Esperança. 
XVIII  — O  Pantheon. 
XIX  — Naturalismo. 
XX — Paradoxos  da  incredulidade. 

XXI  — Domingo. 
XXI I  —  A  bbadessado. 

XXIII  — O  que  ha  de  commum  entre  Izabel  11  e  os 
jesuítas  ? 

XXiV— Anecdotas  do  Marquez  de  Pombal. 
XXV  — A  actual  instrucção  do  clero. 
XXVl-Usura. 

XXVll  — Imagem  de  Christo. 
XXIX— Santo  Ignacio  de  Loyolla. 
JXXX— Porque  destroem? 

VOL.  Ill  7 
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XXXI— Respeito  aos  mortos. 
XXXII  — O  libertador  annunciado  e  promettido  a  to- 

dos os  povos. 
XXXIII  — O  missionário. 

Ninguém  ainda,  sobre  matéria  religiosa,  tão  systema- 
tisadamente,  o  ao  mesmo  tempo  em  linguagem  tão  pre- 

cisa, clara  e  impressiva,  escreveu  nos  modernos  tempos 
em  Portugal ;  e  no  entanto  as  Horas  de  Paz,  na  sua. 

publicidade,  andam  restrictas,  sem  propaganda,  ao  si- 
gnificado geral  da  obra  litteraria  de  Camillo. 

Mas  o  leitor,  sem  mais  explicações,  pelos  capitujos  vc- 
o  alcance  da  obra. 

Referiam-se,  esclareciam-se,  discutiam-se  e  annota- 

vam-se  assim  muitas  das  principaes  questões  da  actua- 
lidade na  briga  da  Fé  com  o  racionolismo  e  o  materia- 
lismo, sendo  extraordinário  a  erudição  que  o  auctor  ma- 

nifesta, sem  pedantismo,  e  n'um  tempo  em  que  os  dic- 
cionarios  e  as  revistas  ainda  não  tinham  tornado  de  fá- 

cil constructura  as  exhibições  eruditas. 

N'estes  trabalhos  não  está  o  escriptor  em  toda  a  força, 
de  estylisação  que  mais  tarde  assumiu.  Mas  reflecte-se 
um  espirito,  traduz-se  uma  consciência,  amostra-se  uma. 
alma. 

E  grande  espirito  já  reconhecido,  e  grande  alma..  .. 
ainda  por  comprehender ! 

Não  se  exteriorisa  aqui  o  polemista,  que  depois  se 
tornou  inegualavel,  como  a  diante  se  verá  com  grande 

copia  de  exemplificações,  tornando-se  temido  pelo  ma- 
nejo valente  da  arma  do  ridículo  temperada  pela  graça 

—  a  mais  fina  lamina  que  pode  trespassar  um  inimigo. 

Mas  admirava-se  já  o  argumentador,  prespicaz,  intui- 
tivo algumas  vezes,  espontâneo  sempre,  trasbordando  a 
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candideza  chrystalina  e  pura  que  as  crueldades  da  exis- 
tência perturbada  por  mil  incidentes  de  desfortuna  ainda 

não  haviam  pervertido. 
Horas  de  paz  ! 

E  essas  horas  em  que  se  curvou  sobre  o  papel  im- 
maculado  para  collaborar  na  Criiz,  para  escrever  no 

Christiajiismo,  para  fazer  a  revisto  dos  artigos  na  sua 
passagem  para  o  livro  foram,  por  sem  duvida,  das  me- 

lhores horas  da  sua  vida  tumultuosa,  no  goso  d'aquella 
felicidade  intima  que  somente  disfructam  os  escriptores 
religiosos,  quando  s^o  crentes  na  inteireza  sincera  do 
seu  espirito ! 

Vamos,  pois,  acompanhal-o,  percorrendo  alguns  d'es- 

ses  capítulos,  e  tirando  d*elles,  apenas,  aquellayí^í??'  de 
que  faliam  os  conhecidos  versos  de  Lafontaine,  como 

critica  própria  á  precisão  conceituosa  das  suas  phabu- 
las. 

Disserta  sobre  a  missão  do  Padre,  e  o  trecho  que  se 

segue,  tem  a  sua  actualidade,  pelo  confronto  com  o  cri- 

tério que  muitos  outros  expõem,  em  contraposição  por- 
ventura bastante  perigosa : 

«Se  quereis  a  historia  da  civilisação  europea, 

se  quereis  civilisar  a  Ásia,  estudae-a  no  Padre 

que  passou,  e  encarregae-a  ao  Padre,  cujas  pre- 
rogativas  não  poderam  ainda  os  civilisadores  da 

espada  substituir  entre  os  selvagens.  Dae-lhe 
essa  missão  de  sacrifícios  incríveis,  e  não  cuideis 

que  elle  a  recuse,  porque  o  século  lhe  tirou  as 
suas  honras  e  riquezas.» 

Ainda  hoje  é  assim  ;  crendo  nós  que  a  chamda  civi- 
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lisaçào  moderna  ainda  não  determinou  uma  força  que 

para  o  exercicio  d'essa  missão  substitua  com  efficacia  a 
instituição,  que  uma  corrente  de  filosofismo  declamatório 
e  politica  sectarista  por  todas  as  formas  e  por  todos  os 

processos  procura  deprimir. 
Paliando  da  Razão  e  do  seu  culto,  e  a  propósito  dos 

crimes  em  nome  d'ella  praticados,  enfeixa  uma  serie  de 
factos,  que  teem  a  eloquência  das  cousas  simples  : 

<iMaig7iet,  o  enviado  de  Orange  com  o  facho 

do  extermínio,  glorificava-se  de  ter  atulhado  as 
prisões  de  uma  cidade  com  doze  mil  cadáveres. 

«Carrier,  em  Nantes,  inventava  a  maneira 

mais  expedita,  como  elle  dizia,  de  desembaraçar- 

se  dos  seus  inimigos :  mergulhava-os  no  Loire, 
em  feixe  de  ambos  os  sexos,  e  desenfastiava-se 

do  enojo  do  remorso  sorrindo  na  presença  d'aquel- 
las  agonias,  que  elle  chamava  um  casamento  re- 
publicano. 

«Em  Verdun  foram  decapitadas  dezesete  se- 

nhoras que  dançaram  n'um  baile  de  prussiános. 
Ao  mesmo  tempo  rolavam  as  cabeças  dos  mare- 
chaes  Noailles  e  Maillet,  a  do  virtuoso  Malesher- 
bes,  e  a  da  angélica  Elisabeth,  irmã  do  rei». 

Basta. 

Le  monde  marche,  sem  duvida,  mas  a  Inquisição,  a 
maldita,  ressuscita  por  vezes  em  formulas  politicas,  em 
diversos  estádios,  para  attestar,  em  modalidades  que 

sempre  se  parecem,  a  maldade  da  fera  chamada  Ho- 
mem no  predomínio  das  suas  paixões. 

Occupa-se  do  suicídio : 
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«Enluta-se  o  coração,  e  amesquinha-se  o  pen- 
samento ao  escrever  estas  oito  letras,  que  se  afi- 

guiam  o  epitáfio  de  uma  sociedade,  esvaida  da 

coragem  para  lutar  com  a  miséria  e  com  a  de- 
sesperação.» 

Mas  trinta  annos  depois  n3o  se  impressionou  com  as 

oito  letras  fatídicas,  e,  sem  esvaimentos  de  coragem^  deu 

ao  gatilho  de  um  revolver,  e  matou-se  !! 
Verdade  seja  que  no  seguimento  do  respectivo  artigo, 

Camillo  acrescenta : 

«Não  chamem  ao  suicídio  o  resultado  de  uma 

demência.  O  homem  que  se  mata,  é  responsável 

da  sua  morte,  é  arbitro  d'aquelle  ferro  que  em- 

punha, d'aquelle  braço  que  ergue,  e  d'aquelle 
sangue  que  derrama.» 

E  fecha : 

«A  pratica  lamentável  do  suicídio  lisongeou 
cabalmente  a  theoria.  Eis  ahi  esse  desforço  que 

os  desgraçados  tiram  das  irregularidades  da  vi- 
da :  matam-se  !  Eis  ahi  o  complemento  de  um 

raciocínio  que  o  homem  poz  sobre  a  sua  existên- 
cia, sobre  o  seu  destino,  e  sobre  os  seus  infortú- 

nios: um  tumulo  !» 

A  Caridade  / 

Nem  queremos  referir  o  que  hoje  se  diz  e  escreve  na 
Europa  sobre  a  Caridade,  porque  já  chegámos  a  verem 
letra  redonda  e  em  portuguez  correntio  o  pedido  para 
que  se  nào  desse  esmolla  / 
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A  assistência  nacional  é  uma  bella,  bellissima  institui- 

ção, não  ha  duvida.  Em  cada  dia  se  deve  ampliar  e  for- 
talecer a  mais  e  mais,  até  chegar  a  uma  formula  social  em 

que  a  riqueza,  pela  lei,  seja  obrigada  a  auxilial-a  em 
quanto  não  attinja  a  extorçao  dos  seus  direitos. 

Mas  a  assistência  7iào  chega.  Não  é  de  natureza  a  ir 
a  todos  os  recônditos  da  miséria.  Para  isso  falta-lhe  á 

matéria  prima  :  a  virtude  collectiva.  Não  vai  ter  com  to- 
das as  desgraças,  nem,  correspondentemente,  todas  as 

misérias  a  procuram. 
Não  deve  ser  assim  ? 
Não  devia. 

Mas  ê  assim,  fugindo  o  facto  a  todas  as  leis  e  decre- 
tos. 

O  auctor  refere-se  n'estes  termos  ás  irmans  da  cari- 
dade: 

«Nos  cumes  gelados  dos  Alpes,  nas  pestilen- 
ciosas  enxovias  de  Constantinopla,  nos  tugúrios 

infectos  da  'Fartaria,  e  no  interior  das  minas  ho- 
micidas do  México,  onde  quer  que  a  humani- 

dade soffredora  mais  perigosa  trilho  segue  no  ca- 

minho, que  conduz  á  morte,  é  lá  que  as  delica- 
das mãos  da  mulher  levantam  sobre  as  areias  do 

deserto  uma  choça  para  o  viageiro  perdido  no 

gelo,  ou  depositam  o  preço  do  resgate  do  infe- 
liz que  se  arrasta  debaixo  dos  flagelios  de  um  se- 

nhor turco,  ou  erguem  do  chão  o  trabalhador 

asphixiado,  que  revive  ao  ar  livre,  e  desperta 

d*aquelle  somno  de  morte  nos  braços  de  uma 
mulher,  que  não  vira  talvez  em  toda  a  sua  vida.» 
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o  grande  escriptor  exprimia-se  por  esta  forma  senti- 
mentalmente enthusiasta,  declamatória,  mas  eloquente, 

ah!  por  1855.  Mas  pouco  depois  começava  a  campanha. 
José  Estevam,  levado  mais  pela  impressão  de  um  caso 

particular  que  pela  reflexão  critica  do  seu  alto  espirito 

■soltava  os  voos  tribunicios,  com  mais  inspiração  que 
analyse,  e  depois  ainda,  em  outro  período,  de  um  caso 

singular  tirou-se  jiima  generalidade  condemnatoria,  sendo 
esse  periodo  aquelle  em  que  António  Ennes  escreveu  o 

celebrado  drama  os.  Lazaristas,  que  não  escreveria,  sem 

duvida,  na  extraordinária  maturação  critica,  em  que  ân- 
uos devolvidos  se  reforçou  e  sublimou  o  seu  talento  de 

pensador.  • 
Por  ultimo  a  campanha  desceu  para  as  multidões,  e 

uma  vez  cabida  n'esse  campo,  só  houve  a  critica  dos 
doestos  inconscientes,  que  aviltando  o  pensamento,  não 

deixavam  liquidar  o  valor  positivo  das  realidades  ! 

Mas  entre  muitos  depoimentos,  todos  da  mesmo  har- 
monia, que  andam  pelos  processos  formados  em  todo  o 

mundo,  ahi  fica  o  de  Camillo,  que  protestava  n'este  es- 
tylo  enérgico  e  viril : 

«Trabalhae,  manipuladores  do  veneno  da  hu- 
manidade, que  vossas  canceiras  laboriosas,  no 

tribunal  dos  séculos  vindouros  não  valerão  uma 

pagina  prestavel  para  escrever  um  código  melhor 

que  a  «Republica  de  Platão»,  a  «Cidade  Sol  de 

Campanella»  e  os  deslates  delirantes  de  Brissol  I» 

Annota  um  episodio  referido  por  Lamennais,  expla- 
nando as  suas  idéas  em  matéria  de  Fé : 
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«Refigiaes-vos  na  certesa  das  mathematicas  ? 

Ouvido  a  confissão  insuspeita  d'um  medico  ce- 
lebre. Barthez  estava  nos  paroxismos  da  morte. 

Matava-o,  mais  depressa  que  a  enfermidade  phi- 
sica,  a  dor  moral  de  nSo  poder  morrer  com  uma 
certeza,  fosse  no  que  fosse.  Um  padre,  condoído 

d^aquella  posição  especial,  caridosamente  lhe 
disse:  «Mr.  Barthez!  Nem  ao  menos  nas  ma- 
thmaticas  achaes  uma  certeza  ? !  «As  mathma- 

ticas — responde  o  moribundo — teem  uma  serie 

de  consequências  inevitáveis,  perfeitamente  en- 
cadeadas; mas  a  base..  .  não  sei  qual  ella  é.» 

A  base  que  Barthez  naç  conhecia  é  essa  base 
de  todas  as  doutrinas— é  a  substancia  occulta  de 

todos  os  phenomenos.» 

E  em  outro  capitulo,  parecendo  que  em  commentario 
a  esta  passagem,  assenta : 

«A  duvida  é  uma  tortura.» 

O  que  vale  é  que  o  progresso  tem  andado  muito.  O' 
Ashawerus  quebrou  a  sentença,  e  como  symbolo  é  a  fi- 

guração do  Tempo  a  dar  passadas  de  gigante  no  cami- 
nho do  aperfeiçoamento ;  e  hoje  em  dia,  neste  meio,  ha 

muita  gente  intelligentissima,  de  uma  acuidade  assom- 
brosa, que  tudo  apanha  no  ar,  que  possue  noções  defi- 

tivas  e  soluçSes  acabadas ;  e  toda  essa  enormíssima  mul- 
tidão illustrada  e  sábia  nao  tem  duvidas  sobre  cousa 

alguma,  dispondo  de  certezas  sobre  todas  as  cousas  ! 
Mas  a  serio,  que  bellas  almas,  que  bons  corações  se 

perdem  com  o  endurecimento  d'estes  criticismos  / 
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Soberbos,  merecem  dó  ;  tornandc-se  cruéis,  despertam 

a  compaixão,  e  d'esta  modalidade  luminosa  da  bondade 
compadecida  escreveu  Camiilo : 

«A   compaixão   dos    homens   é   uni    presenti- 
mento  da  misericórdia  de  Deus.» 

Em  um  dos  capitules  da  obra  disserta  com  a  melhor 

critica  sobre  a  illustraçílo  e  a  educação  do  clero  d'aquelle 
periodo,  considerando-as  insufficientes,  marcando  os  pe- 

rigosos consequentes  d'essa  inferioridade. 
Tinha  razão,  como  em  geral  a  teria  nos  períodos  que 

se  lhe  seguiram,  embora  os  cursos  dos  seminários  se  re- 
formassem com  augmento  de  desciplinas. 

A  educação  do  padre  nunca  se  fez,  fechados  os  claus- 
tros, onde  se  formou  o  espirito  de  homens  notáveis  das 

nossas  letras,  como  devia  e  cumpria  que  ella  se  fizesse. 

Foi  até,  essa  insufficiencia,  um  dos  factores  que  po- 
dorosamente  concorreram  para  que  essa  classe  social 

não  podesse  impor-se  ao  tufão  de  indesciplina  moral  que 
nos  invadia,  e  que  perverteu  aquella  prenda  de  que  nos 
envaidecíamos,  conceituada  na  conhecida  formula  da 
brandura  dos  ?iossos  cosiumes. 





o  vinho  do  Porto 

Trata-se  de  um  opúsculo  datado  de  S.  Miguel  de 
Seide  aos  20  de  abril  de  1884,  e  com  este  subtítulo : 

Processo  de  2ima  bestialidade  ingleza. 

Pois,  de  verdade,  illude  no  titulo  e  no  subtítulo,  o 

que  n2o  era  de  prever,  porque  Camillo,  como  poucos, 
sabia  ajustar  o  titulo  á  substancia  dos  seus  livros.  Mas 

d'esta  vez  nao  foi  assim,  porque  esperando-se  uma  mo- 
nographia  sobre  o  vinho  famoso. e  licoroso,  embora  de 

mistura  com  ironias  e  episódios  românticos,  depara-se, 
afinal,  com  um  episodio  do  seu  commercio,  em  que  dois 

inglezes,  James  Forrester,  futuro  barão  do  seu  appellido, 

e  Withaker,  que  não  foi  barão  de  cousa  alguma,  desa- 
creditaram o  género  com  que  porventura  enriqueceram. 

E  mais  nada  sobre  a  brutalidade  iyigleza,  vindo  as- 

sim, n'esta  generalidade,  a  nossa  alliada  a  ficar  com  a 
responsabilidade  culposa  de  negociantes  que  por  malas 
— artes  exerciam  a  sua  industria! 
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Como  notámos,  o  opúsculo  comprehende  85  paginas, 
e  logo  a  menos  de  meio  o  assumpto  do  seu  texto  é  posto 
de  banda,  para  o  auctor  nos  fazer  a  chronica  agradecida 
de  uma  locandeira  chamada  Gertrudes,  que  primava  na 

confeitura  de  iguarias  restauradoras,  mettendo  de  pre- 

meio episódios  da  vida  de  Camará  Sinval,  um  materia- 
lista litterario  que  ao  mesmo  tempo  fazia  sermões,  ac- 

cumulando  á  Theologia  com  a  Medicinas ! 

Mas  se  o  leitor  fica  desapontado  com  respeito  á  his- 
toria do  vinho,  e  ainda  mais  em  relação  á  chronica  es- 

piritual, mundana,  social  e  politica. .  .  dos  seus  effeitos, 
encontra  compensação  para  essas  desillusões  nos  milagres 

de  estylo  que  Camillo  produz  n^essas  paginas,  impri- 
mindo com  elle  o  máximo  relevo  litterario  aos  mais  pe- 

queninos episódios. 
Estava  já  com  o  pulso  feito  na  polemica,  e  com  uma 

phrase,  com  metade  de  uma  phrase,  ás  vezes  com  uma 
pafavra  apenas  ia  estendendo  quantos,  de  improviso,  lhe 

acudiam  á  momoria,  muitos  dos  vivos,  alguns  dos  mor- 

tos, para  quem,  na  forma,  empregou  uma  crueldade  dema- 
siada, e  que,  sendo  desnecessária,  era  contraproducente! 

De  improviso,  dissemos,  e  de  improviso  manifesta- 
mente devia  ter  sido  escripto  o  folheto  em  momento  de 

mau  humor. 

Encontramos  até  uma  prova  d'essa  improvisação  na 
parte  em  que  faz  o  elogio  da  cosinheira  referida: 

«Mal  me  lembra  que  serviço  eu  fizera  ao  ma- 

rido d'ella,  um  bravo  e  envelhecido  alferes  que 
.  se   reformara  em    1835   por  impedido  de  servir, 

crivado  de  ferimentos  em  algumas  batalhas  do 

cerco.   Agora  me  recordo:   o  alferes  estava  ser- 
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vindo   em   um   dos  antigos  telegraphos  de  pai- 
néis, etc.» 

E'  um  documento  do  processo  da  improvisação  de 
Camillo,  que  como  se  vê,  agora  diz  que  não  se  lernbra, 
e  logo  na  linha  seguinte,  continuando,  sem  levantar  a 

penna,  refere  o  facto  como  se  fosse  no  seguimento  de 
um  raciocinio ! 

E  assim,  foi  d'esta  improvisação  que  resultaram,  sem 
duvida,  os  exageros  de  pessoalismo,  apenas  atenuados, 

para  a  historia,  pela  forma  brilhante  em  que  se  emol- 
duram. 

Vao  os  leitores  confirmando  isto  pelas  provas  que  se 
seguem. 

Vejam  dois  retratos,  de  que  não  podemos  aífirmar  a 
-fidelidade  ou  similhança. 

Primeiro: 

<<. .   

«O  typico  Gonçalo  de  Barros,  a  correcção  no 
despejo,  negociante  de  vinhos,  de  casamentos 

próprios  e  alheios,  de  tudo  que  é  negociável, 
com  mais  farças,  melodramas  e  tragedias  na  sua 

vida  que  o  Archivo  do  extincto  theatro  do  Sa- 
litre; insinuando-se  com  incomparáveis  negaças 

de  artista  no  coração  dos  amigos  e  sahindo  pelas 
algibeiras  quando  achava  estas  avenidas  aéreas 
de  mais  e  metalisadas  de  menos.» 
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Segundo: 

«Defronte,  o  Visconde  de  Alpendurada,  pre- 
sidente da  camará,  promettia  a  um  jornalista  do- 

tar o  Porto  com  o  embeiesamento  das  latrinas 

iheodoras  (enodoras).  Um  folhetinista  d'aquelle 
tempo,  creador  do  espirito  nas  gazetas  portuen- 

ses, Evaristo  Basto,  dizia-lhe  que  seria  melhor, 
em  vez  de  dotar  o  Porto  com  latrinas  theodoras, 

o  embellezasse  antes  com  algumas  donzellas  do 
mesmo  nome.» 

Agora  philosópha  em  nome  de  Camará  Sinval: 

«Nada  de  pantheismo.  A  natureza  compôe-se 
de  dois  elementos  em  proporções  deseguaes:  Deus 
como  um,  o  Diabo  como  três.  Sou  manicheu. 

Apenas  reconheço  ao  Bem  a  quarta  parte  de  acção 
na  regedoria  do  Universo.  O  Diabo  é  que  faz 
os  venenos  dos  vegetaes  e  dos  mineraes,  o  frio 

que  gela  o  sangue  e  o  calor  que  abraza  o  cére- 
bro, e  a  hydrophobia,  e  o  raio,  e  os  terramotos, 

e  a  cholera,  os  miasmas  homicidas  dos  pânta- 
nos e  das  cavernas,  e,  ssbre  todos  os  flagelos,  o 

homem  que,  fornecendo  uma  parte  de  si,  uma 

costella,  produziu  essa  péssima  cousa  —  a  mu- 
lher.» 

Três  máximas  com  os  seus  commentarios: 

«O  extermínio  da  rhetorica  foi  uma  calami- 

dade para  os  que  pretendem  commover». 
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«Hoje  em  dia  já  se  não  chora  sen^o  com  uma 

ophtalmia.» 

«Beijo  —  mimosa  delicia  da  epiderme,  que  os 
homens  aprenderam  dos  pombos  e  das  rolas, 

porque  a  besta  humana  era  incapaz  de  o  in- 
ventar.» 

Modéstia  da  parte  de  quem  tanto  devia  ter  apreciado 

essa  mimosa  delicia  da  epiderme! 

O  opúsculo  termina  com  umas  invocações  a  Thomaz 
Ribeiro,  a  quem  é  dedicado,  e  onde  o  auctor  mais  uma 
vez  brinca  com  titulos  e  condecorações  estadiosas. 

São  d'essas  invocações  as  seguintes  ironias: 

«Em  fim,  quando  voltares  a  ministrar  os  ne- 

gócios do  reino,  não  percas  de  olho  o  meu  ha- 
bito de  Christo,  merecido  pela  façanha  heróica 

e  pouco  trivial  de  arrazar  a  Inglaterra.» 

O  habito  de  Christo  nunca  elle  teve,  mas  sendo  este 

opúsculo  datado  de  S.  Miguel  de  Seide  aos  20  de  abril 
de  1884,  um  anno  depois,  em  1885,  Camillo  Castello 
Branco  era  chrismado  em  Visconde  de  Correia  Bote- 
lho! 

Também  Almeida  Garrett  havia  gracejado  com  os 
titulos.  .  . 





A  Caveira  da  Martyr 

Acaba  n'este  romance  a  descendência  de  Maria  Isa 
bel,  a  formosa  Traga  Malhas,  e  de  Domingos  Leite 

Pereira,  a  quem  o  ciúme,  muito  mais  que  as  instiga- 
ções de  Filippe  II,  armara  a  mao  para  procurar  debalde 

dar  morte  violenta  ao  primeiro  soberano  da  Casa  de 
Bragança. 

Assim,  o  auctor,  com  mais  propriedade  que  aquella 

por  que  se  orientou  para  escrever  a  historia  de  tema  fa- 
milia  710  tempo  dos  Cabraes,  ou  fosse  a  familia  do  Eu- 
zebio  Macário,  podia  subintitular  o  Regicida^  a  Filha 

do  Regicida  e  A  Caveira  da  Martyr ^  os  três  roman- 
ces que  se  completam,  de  historia  dé  uma  familia  no 

tempo  da  Restauração^  por  que  de  facto  ali  se  encon- 
tram retratados,  ao  vivo,  os  homens  e  os  costumes 

doesse  tempo,  embora  muito  mais  no  vasto  domínio  dos 
seus  vicios  do  que  no  campo  restricto  das  suas  vir- 
tudes. 

D'este  romance  temos  hoje  três  edições;  e,  se  faze- 
mos um  bocadinho  de  bibliographia,  é  porque  ella  se 

torna   necessária  para  a  completa  elucidação  do  texto. 
VOL.  Ill  8 
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Sao  essas  ediç5es:  a  r.*  de  1875,  em  3  volumes, 

hoje  rara;  a  2.^  (contrafacção  brazileira)  de  1884;  a  ul- 
tima de  1902,  em  um  só  volume,  de  430  paginas  de 

texto  e  de  mais  de  100  de  curiosíssima  documentação 
histórica. 

Mas  por  que  se  tornou  rara  a  edição  de  1875,  clis- 

tanciando-se  tanto  da  2.*,  na  successão  legitima  das 
edições,  de  1902  — ou  sejam  27  annos  de  permeio? 

Diz-se  que  o  editor  teve  escrúpulos;  contou-se  que  o^ 
auctor  recebeu  pedidos,  mas  nada  dMsso  pode  ser  pos- 

sível porque  o  Regicida  e  a  Filha  do  Regicida  são  mais 
cruéis  com  a  Casa  de  Bragança  que  o  ultimo  romance 
da  serie. 

Mas  seja  como  fôr. . . 

No  Regicida  Domingos  Leite  Pereira  é-nos  apresen-^ 
tado  á  data  de  1635,  e  como  a  sua  trisneta  é  assassi- 

nada em  1732,  vê-se  que  Camillo  acompanhou  a  vida 
da  celebre  familia  do  cutileiro  de  Guimarães  no  periodo- 
quasi  completo  de  um  século,  dos  extremos  do  regimen 
da  dominação  hespanhola  aos  explendores  magnificentes 
do  senhor  D.  João  V,  o  magnânimo  e  magnifico. 

Mas  a  Caveira  da  Martyr  nSo  tem  aquella  nitidez 
de  narrativa  romântica  que  se  admira  nos  dois  primeiros 

romances,  embora  os  três  pertençam,  no  tempo  e  situa- 
ção de  espirito,  ao  mesmo  periodo  de  elaboração  littera- 

ria  e  critica  do  auctor,  em  que  o  processo  lhe  sahia 

quasi  sempre  egual. 
Ou  por  qualquer  incidente  psychologico,  ou  porque 

a  rede  complicada  da  acção  lhe  tolhia  a  espontaneidade, 

o  escriptor  parece-nos  por  vezes  contrafeito,  ainda  mesmo 
quando  destampa  a  repreza  do  humorismo  para  com  q 
rei,  que  edificou  o  colosso  casario  de   Mafra  e  amou 



Typos  e  episódios  da  sua  galeria      115 

muitas  mulheres,  desde  a  Madre  Paula  Perestrello  á 

aristocrática  Maria  Luiza  de  Portugal,  a  Flor  da  Mur- 

iha,  que  ainda  está  lembrada  pelo  prédio  que  ficou  com 

o  seu  nome,  e  que  torneja  da  rua  do  Poço  dos  Negros 
para  a  rua  de  S.  Bento. 

Notamos  o  facto,  apenas,  sem  lhe  conhecermos  a  ex- 

plicação, e  sem  mesmo  procurarmos  descobril-o  funda- 
mentalmente. 

O  romance  divide-se  em  cinco  partes  distinctas:  Pre- 
facio, Introdtccçào,    Texto,  Notas  e  Documentos. 

No  Prefacio  explica  como  houve  o  manuscripto  que 

jâ  vinha  com  o  titulo  do  romance,  adquirindo-o  no  lei- 
lão que  se  fez  em  Lisboa  da  livraria  do  medico  Fer- 

nando Luiz  Guião,  sobrinho  do  celebre  e  famigerado 
desembargador  do  mesmo  appellido. 

Este  Fernando,  que  acompanhou  o  Príncipe  D.  Miguel 
ao  exilio,  veio  a  ensinar  portuguez  em  Berlim  ao  sábio 

ministro-  protestante  Leonardo  Frisch,  que  tendo  ao 

tempo  mais  de  50  annos,  no  emtanto  anhelava  por  sa- 
ber a  lingua  em  que  seu  avô  Josse  escrevera  a  triste 

historia  dos  seus  amores  passados  na  cidade  de  Lisboa, 

que  herdara  muito  bem  guardada  n'um  cofre  de  pau 
santo,  sempre  collocado  junto  de  um  outro  cofre  de  tar- 

taruga com  ornatos  de  metal,  e  de  que  nem  sua  mu- 
lher, sequer,  viera  a  saber  o  segredo. 

Ora  foi  esse  manuscripto  que  Fernando  Guião  tra- 
duziu, e  que  veio  a  ser  vendido  em  leilão  a  Camillo 

Castello  Branco. 
Assim  o  diz. 

Mas  seja  ou  não  de  historia  este  episodio  e  outros,  a 

tragedia  por  que  termina  o  rcmince  é  que  ficou  histó- 
rica em  todos  os  seus  commoventes  pormenores,  sendo 
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uma  das  mais  curiosas  de  que  rezam  as  chronicas  de 
escândalo  da  cidade  de  Lisboa. 

A  hitrodítcção ,  que  abrange  o  espaço  de  70  annos, 

é  um  estendal  necrologico,  apressando-se  os  incidentes 
para  se  entrar  na  contextura  romântica  em  mira  do 
auctor. 

Já  velhinha,  recolhida  nas  suas  memorias,  ainda  for- 

mosa nas  suas  cans,  morre  Maria  Isabel,  a  Traga  Ma- 
lhas, que  fora  em  vida  tudo  isto  na  chronica  intensa 

do  seu  coração:  prostituída  de  um  padre,  esposa  de  Do- 
mingos Leite  Pertiri,  amante  de  D.  JoSo  IV,  viuva  de 

Domingos  Leite,  e  amante,  esposa  e  viuva  de  João  da 

Veiga  Cabral. 
Morre  sua  filha  Angela,  verdadeira  creatura  angelical, 

casada  com  o  isrealita  Francisco  Mendes,  que  também 

de  todo  fecha  os  olhos  a  esta  vida,  que  é  tão  linda — o 

verdadeiro  poema  da  creaçSo  —  ainda  mesmo  quando 
cortada  de  amarguras ! 

Morre  Jorge  Mendes  Nobre,  filho  de  Angela  e  de 
Francisca,  notável  jurisconsulto,  que  sahiu  em  auto  de 

fé,  e  foi  condemnado,  embora  depois  alcançasse  per- 
dão. 

A  mulher  de  Mendes  Nobre  enlouquece,  e  ao  abrir 

este  romance  encontram-se  em  scena  seus  dois  filhos  — 
Paulo  Xavier  e  Francisco  Xavier,  que  haviam  estudado 

respectivamente  Jurisprudência  e  Theologia  com  os  Je- 
suítas, no  seu  collegio  de  Coimbra,  mas  sahindo  de  lá 

sem  vestirem  o  habito. 

E'  com  elles  dois,  na  acç^ío  das  suas  paixões  e  dos 
seus  interesses,  que  propriamente  começa  a  desenrolar- 
se  o  romance,  principiando  o  Jurisconsulto  e  o  Theologo 

por  collocarem  de  banda  os  appellidos  Mendes  Nobre, 
I 
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suspeitosos  de  judeaismo,  e  assignando-se  Xavier,  de 
sua  mãe,  que  aliaz,  pelos  Gomes,  também  tinha  nas 

veias  a  circular-lhe  um  sangue  duvidoso. 
São  de  bem  diversos  temperamentos  os  dois  irmãos, 

e  assim  bem  diverso  lhes  foi  o  destino.  Paulo  vae  para 

Juiz  de  Fora  em  Chão  do  Couce,  seguindo  a  magistra- 

tura. Francisco  deita-se  ás  cegas  a  gosar  a  vida,  nas 
delicias  que  ella  facilita  aos  que  são  eleitos  da  sorte. 

Torna-se  um  mundano  requestado  de  mulheres,  sen- 
do-lhe  o  coração  disputado  por  duas  freiras  de  Odivel- 
las:  D.  Francisca  de  Mello,  a  Pime7iimha,  e  D.  Catha- 
rina  de  Castro,  a  Moleiriíiha. 

Vence  a  Castro,  do  ramo  dos  Castros  judeus,  que  os 
ha  soberbos  de  muitas  fidalguias,  como  os  ha  de  san 

gue  limpo  que  não  se  importam  com  ellas;  mas  a  Pi- 
mentinha, a  Mello,  ardendo  de  zelos  consoante  a  im- 

posição da  sua  alcunha,  denuncia-a  ao  Santo  Officio» 
que  pressuroso  a  vae  buscar  a  Montemor-o-Velho,  quandD 
dos  seus  amores  com  Francfsco  Xavier  já  apertava  junto 
ao  seio  uma  filhinha  estremecida. 

A  freira  é  no  emtanto  absolvida,  e,  sendo  amiga  in- 
tima de  Madre  Paula,  volta  a  Odivellas,  emquanto  que 

Francisco  Xavier  se  torna  frade  do  Varatojo,  ficando  a 
filhinha  entregue  aos  cuidados  do  tio  Paulo,  a  quem 

convencidamente  dá  o  nome  de  pae,  ainda  mesmo  de- 

pois da  morte  d'este  e  de  ser  entregue  a  quem  seu  pae 
era  de  verdade. 

Mas  o  frade  de  Varatojo  não  se  limita  e  restringe  ás 
rezas  conventuaes:  veste  o  saio  dos  lutadores,  e  vae 

combater  o  turco  nos  Dardanellos  em  soccorro  de  Cle- 
mente XI. 

Ali  perde  uma  perna  em  combate,  e  sendo  entregue 
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aos  cuidados  do  medico  Izac  Eliot,  um  medico  aventu- 
reiro, tao  grato  lhe  fica  que  o  traz  para  Portugal,  e  em 

tao  boa  maré,  que  sendo  elle  um  homem  de  muitas 

ambições,  consegue  uma  situação  de  evidencia  na  socie- 
dade de  Lisboa,  e  vindo  a  ser  também  a  alma  damnada 

da  acção  dramática  d'este  romance. 
A  filha  de  Francisco  Xavier  e  de  Catharina  de  Cas- 

tro, Antónia  Joaquina,  vae  aprender  francez  com  uma 

mestra  gananciosa;  e  esta,  pela  influencia  poderosa  da 
Madre  Paula,  leva  a  discípula  a  Odivellas,  a  receber  os 

beijos  ardentíssimos  da  mãe,  que  por  ella  chorav^a  lagri- 
mas sem  ter  descanço. 

A  creança  é  de  boníssima  alma,  e  o  seu  coração  di- 

vide-se  de  amor  fraternal  para  com  André  Guilherme, 
sobrinho  da  preceptora,  que  se  torna  frade  trino,  e  de 

amor. .  .  amor  por  Josse  Frisch,  um  allemão  melancho- 

lico  e  ingénuo,  suavíssimo  Hamlet  d'aquella  Ophelia 
trigueirinha,  e  que  da  sua  amada  guardou  sempre  aquella 

memoria  cheia  de  tristeza,  a  que  seu  neto  Leonardo  fa- 
zia referencias  a  Fernando  Guião  um  século  depois! 

Josse  Frisch  vae  para  a  AUemanha,  carteando-se  com 

a  rapariga,  mas  o  judeu  Isac,  que  cubica  a  riqueza  d'esta, 
compra  as  cartas  ao  intermediário,  que  depois  assassina, 
para  que  não  fique  testemunha  viva  do  seu  ardil. 

Possuidor  d'esses  documentos,  manda  falsificar  a  le- 
tra de  Josse  e  Antónia,  e  assim  os  dois  recebem  cartas 

em  que  mutuamente  se  despedem,  por  se  tornar,  di- 
zem-se,  impossível  a  continuação  dos  seus  amores. 

Assim  triumpha  Eliot  na  sua  intriga,  conseguindo, 

quando  o  frade  se  encontra  nas  vésperas  da  morte,  ca- 
sar com  Antónia,  mas  ignorando  a  mãe  freira  esse  casa- 

mento desgraçado. 
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Como  era  da  lógica  d'este  drama,  apparece  a  scena 
final,  surgindo  de  Ímpeto  Josse  Frisch  quando  n'uma 
capella  de  Camarate  se  realisa  a  cerimonia  do  matri- 
monio. 

E  a  illudida  creança  cahe  no  chão  como  morta.  .  . 

Segue-se  uma  vida  de  agonias  para  a  creancinha 
sempre  pura,  e  Isac  Eliot,  posto  que  elevado  ás  mais 
altas  situações  de  medico  da  corte,  como  já  matara  duas 
mulheres,  mata  a  terceira,  sob  a  falsa  accusação  de  a  en- 

contrar em  adultério  com  o  trino  Adré  Guilherme,  que 
também  é  assassinado. 

Eliot  foi  enforcado  depois  de  confessar  o  seu  crime, 

e  Josse  Frisch,  indo  habitar  a  quinta  que  incluia  a  ca- 
pella em  que  se  encontrava  o  cadáver  de  Antónia  Joa- 

quina Xavier,  exhuma-o,  levando  como  relíquia  para  a 
Allemanha  a  seu  craneo,  ou  fosse — ocraneo  da  mariyr, 

E  aqui  está  como  em  1834  Leonardo  Leopoldo  Frisch 
anelava  por  conhecer  aquelle  segredo  de  familia,  que 
datava  de  1739. 

O  romance  está  documentado  com  o  auto  de  devassa 

sobre  a  morte  do  Padre  André  e  Antónia  Joaquina ;  com 

o  Breve  do  Papa  Clemente  XII,  que  relaxa  Isac  Eliot, 
que  tinha  previlegio  de  cavalleiro  de  Christo,  á  cúria 

-secular;  com  um  decreto  real,  mandando  a  devassa  á 
Mesa  da  Consciência  e  Ordens  para  julgamento  sum- 
mario;  com  o  Memorial  do  réo,  a  sentença  final  da  Re- 

lação e  versos  referentes  á  tragedia,  de  Caetano  José  da 

Silva  Souto  Mayor,  e  de  Thomaz  Pinto  Brandão,  (i) 

(1)  Camillo  aífirma  que  os  versos  que  traslada  são  de  Thomaz 
Pinto  Brandão,  para  quem  é  desagradável.  Conhecemos  versos 
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E'  bastante  curioso  este  soneto  do  Corregedor  Souto 
Mayor,  o  famoso  Camões  do  Rocio : 

Naío  faz  ao  monge  o  habito  innocente, 
Se  a  vida  não  tiver  justificada; 
Mas  justitka  uma  intenção  damnada 
Um  pretexto  suppor  e  aparente. 

Por  adultera  morreu  uma  innocente, 
De  um  trino  é  na  morte  acompanhada; 
Pelo  habito  que  tem  da  acção  malvada, 
Fugir  á  pena  intenta  o  delinquente. 

Se  hábitos  cobrem  peitos  d'esta  sorte, 
Tem  achado  os  tyrannos  um  bom  meio. 

Com  que  dar  na  justiça  um  grande  corte. 

Mas  este  o  não  verá,  segundo  creio. 
Por  isso  lhe  não  será  asylo  contra  a  morte 
A  cruzque  despresou  no  peito  alheio. 

Passando  agora  aos  trechos  mais  salientes  do  volu- 
moso romance,  devemos  dividil-os  em  duas  partes:  os 

que  na  vida  doesta  família  do  tempo  da  Restauração  as- 
signaiam  a  má  vontade  de  Camillo  contra  os  Braganças, 

e  os  que  se  restringem  ao  valor  litterario  e  critico  tão 
somente. 

Comecemos  pelos  últimos. . .  por  serem  os  primeiros. 
Falia  da  benemerência  do  medico  Fernando  Luiz  Guião^ 

quando  a  Lisboa  regressou  vindo  do  exilio: 

«Como  a  sua  confiança  nos  aphorismos  da  arte 

d'este  farcista,  e  não  nos  parece  que  os  reproduzidos  sejam  d'elle. 
Mas  superior  á  nossa  opinião  ficam  as  informações  e  a  opiniãa 
de  Camillo. 
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era  duvidosa,  barateava  os  serviços,  escrupuli- 
lisando  em  encarecer-se  além  de  um  simples 
observador  das  forças  da  natureza.» 

Com  este  ponto  de  partida  podia  escrever-se  um  li- 
vro de  critica  contemporânea,  sobre  a  carestia  da  Me- 

dicina e  da  Cirurgia  da  nossa  actualidade. 

São  caras,  embora  o  industrialismo  scientifico  hou- 

vesse por  bem  escolher  Portugal  como  sendo  o  ultimo 

paiz  a  merecer  a  visita  das  suas  tabeliãs. 

Todos  nós  temos  ouvido  lamurias  de  viuvas  inconso- 

láveis, a  breve  trecho  seccas  as  lagrimas  pela  acção  be- 

néfica do  tempo,  que  n'este  particular  é  misericordioso. 

Sentenças  do  auctor: 

«As  cinzas  de  um  cadáver  afrouxam,  mas 

não  apagam  as  faulas  que  subitamente  resaltam 
e  nos  entreabrem  horisontes  imprevistos.» 

Indo  por  aqui  fora,  disserta  sobre  o  effeito  doesse 
tempo  piedoso  no  coração  das  mulheres,  no  tocante  a 

affectos  diversos,  e  assenta  esta  conclusão : 

«Com  as  mulheres  cabidas  desce  ás  vezes  ao 

fundo  da  voragem  uma  luz,  que  lhes  dá  nimbo 

de  martyres  da  sociedade  que  as  abysma.  Ha 

d'ellas,  ahi  mesmo,  perdidas  e  admiradas,  e, 
quantas  vezes,  amadas!  Porém  se  os  annos — 
triste  regeneração!— as  restauram  para  o  respeito 
do  mundo  e  amor  dos  netos,  a  memoria  das  suas 
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desgraças  é  serôdia  elegia  que  nos  dá  um  invo- 
luntário sorriso  irónico.» 

O  sorriso  I  Como  elle  castiga  muito  miis  que  a  gar- 
galhada alvar,  em  que  o  homem  civilisado  do  nosso 

tempo  se  desboca  muito  mais  que  os  seus  antecessores, 
de  Adão   até   elle,    não  levando  em  conta  a  theoria  do 

1 

macaco 

Mas  ao  contrario  d'aqulles  episódios  que  despertam 
sorrisos,  muitos  hão  de  sentir  este  bello  trecho  que  re- 

trata o  amor  e  a  virtude,  que  os  bons  do  coração,  os 

fracos  d'este  periodo  forte,  cultivam  com  dedicação  sa- 
grada per  tudo  quanto  diz  respeito  ao  pedaço  de  terra  do 

mundo  onde  elles  nasceram  : 

«Figura-se-nos  que  no  sitio  onde  nos  bafejou 
a  felicidade,  ainda  podemos  aquecer  ao  calor  das 

recordações  a  alma  retransida  das  glaciaes  des- 
graças. Pinta-se-nos  na  phantasia  allucinada  por 

saudades,  que  as  pessoas  mortas,  que  lá  nos  flo- 
riram na  vida,  deixaram  toques  de  suave  melan- 

cholia  impressos  na  tella  desluzida  da  nossa  mo- 
cidade.» 

Quantos,  ao  terem  lido  este  trecho,  e  o  mais  que  se 
segue,  se  terão  enternecido  pelas  lagrimas  da  saudade  ! 

Em  prosa  e  em  verso,  em  critica  e  anecdotas,  em  ro- 
mances e  comedias,  muito  se  tem  escripto  sobre  a  re- 

serva diplomática  das  mulheres  em  matéria  de  sua  edade. 

Pois,  para  a  collecção,  arrecadem  esta  phase,  que  é 

do  melhor  que  ha  no  assumpto:  - 
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«As  mulheres  de  vinte  annos  datam  a  velhice 

aos  trinta  annos,  e  dos  quarenta  em  diante  con- 
fundem todas  senhoras  na  respeitabilidade,  de 

suas  mães  e  avós.» 

Para  a  Chronica  de  Odzve//as  —chronicã.  em  todo  o 

sentido,  que  ainda  está  por  escrever,  embora  se  lhe  te- 
nham seguido  dois  regimens  de  muita  publicidade  : 

«Os  amorios  de  Odivellas,  uma  vez  por  ou- 
tra, eram  mais  escandalosos  que  impuros.  Pai- 
xões serias  e  levadas  a  consequências  do  assalto 

ou  da  fuga,  eram  raras.  Supurava  muito  o  abcesso 

da  poesia  má— verdadeira  peste.  Sarjados  uns 
tomores,  t?ojavam-se  outros.  Em  cada  primavera, 
trinava  pássaro  novo  no  coração  da  freira,  e  pu- 

lulava no  terreiro  florescência  nova  de  condes,  de 

cónegos,  de  poetas,  que,  por  via  de  regra,  eram 

a  lingua  dos  fidalgos.»     ' 
t 

De  resto,  parece  que  n'essa  variedade  de  commoçoes 
é   que   estava  o   prazer,   que  em  regra  se  nao  dá  bem 
com  socegos  e  tranquilidades  : 

«A  felicidade  serena,  quieta  e  sem  revezes  é 
que  descamba  no  tédio.  Se  ensanguentamos  os 
dedos  nos  espinhos  das  rosas,  então  nos  é  mais 

cara,  mais  preciosa  a  flor  colhida.» 

Variatio  deleiat. 

Falia  Madre  Paula,  deprimindo  uma  regra  de...  re- 
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lacões  sociaes,  conforme  a  diversidade  dos  sexos  em  ma- 
téria de  mutuo  tratamento : 

«As  armas  da  mulher  sao  as  meiguices,  quando 

os  inimigos  sSo  homens ;  ora,  se  os  inimigos  sSo 
mulheres,  então  a  arma  etficaz  é  o  tagante.» 

Claro  é  que  o  iaganie  tem  muitas  segnificações  ao  pé 
da  letra,  em  objetivo  da  defeza  ou  do  ataque  com  que 

as  leitoras  tiverem  de  medir-se,  tanto  mais  que  das  ri- 

validades do  coração  estão  prestes  a  saltar  para  as  riva- 
lidades da  politica. 

A^cerca  de  Fr.  António  das  Chagas  ha  no  romance 
um  dialogo  entre  Francisco  Xavier  e  o  Conde  do  Rio, 

que  é  de  uma  precisão  perfeita,  como  de  resto  todos  os 

dialagos  dos  romances  de  Camillo. 
Este  Fr.  António,  antes  de  vestir  o  habito,  versejava 

como  vai  ver-se,  descrevendo  uns  pésinhos  merecedores 
dos  seus  disvelos,  como  ainda  não  versejaram  com  tanta 
originalidade  os  originaes  poetas  do  nosso  tempo,  que  de 

oyiginalissimos  se  gabam  em  perenne  mutualidade  de 

serviços,  que  é  a  base  do  direito  natural  e  da  immorta- 
lidade  dos  vates  contemporâneos  : 

Instante  de  jasmim,  conceito  breve. 
Átomo  de  açucena  presumido, 
Suspeita  de  chrystal,  susto  de  neve... 

Escripto  este  prefacio,  vamos  ao  dialogo  em  questão : 

<.<Conte-me  casos  de  grandes  peccadores  con- 
convertidos.  Repita-me  a  exemplarissima  penitencia  de 
Fr.  António  das  Chagas,  fundador  de  Varatojo.  . . 
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«  —  Que  primeiramente  — interrompeu  o  padre 
—  foi  capitão  de  cavallos,  chamou-se  António  da 
Fonseca,  matou  um  homem.  .  . 

«  — E  arrependido.  . . 
«  — Suicidou-se  no  frade,  e  fez  aspérrima  pe- 

nitencia.. .  escrev^eu  livros  mysticos,  etc. 

«  —Veja  que  fim  de  vida  !— exclamou  seraphi- 
camente  o  conde. 

«  —  Mas  melhor  teria  sido  começal-a  melhor.  . 
O  género  humano  e  a  moral  teriam  lucrado  mais 
com  a  vida  do  homem  que  elle  matou  do  que 
lucramos  nós  com  os  actos  de  contricção  que  ahi 
andam  estampados. 

« —  Não  percebo  bem!...  Isso  que  vossa 

mercê  disse  cheirou  me  a  heresia,  padre  Fran- 
cisco. 

«  —  Então  expliquei-me  mal,  sr.  Conde.  Eu 
-queria  dizer  que  Fr.  António  das  Chagas  não 
restituiu  a  vida  ao  homem  que  matou. 

«  —  Isso  é  verdade. . . 

« — E,  se  a  alma  do  morto,  á  mingua  de  sacra- 
mentos, cahisse  no  inferno ! 

«  —  Deus  é  pae  de  mizericcrdia.  As  orações  do 

homicida  penitente  salvol-o-iam. 
« —  No  inferno  não  ha  salvação.  . .  Ubinulla 

redemptio :  está  escripto. 

«  —  O  Conde  poz-se  a  pensar  com  o  feitio  de 
cara  bastante  compungido,  e  com  vontade  de 

argumentar ;  mas  andava  nos  rudimentos  de  theo- 
logia;  receiava  dizer  heresias,  e  calou-se.» 

Como  o  padre  de  Varatojo  era  mestre  em  subtilezas 
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theologicas,  também  era  habillissimo  em  subtilezas  vel- 
hacas o  medico  judeu  de  que  já  se  resumiu  a  historia. 

Conversando  elle  com  o  padre,  e  a  propósito  da  Mo- 

dinha da  Secia,  que  estava  ouvindo  n'um  sarau  fidalgo, 

depois  de  a  ter  aplaudido  n'uma  assembleia  de  lourei- 
ras,  assenta  esta  máxima  acomodatícia : 

«O  vicio  aborrece  tâo  somente  aos  que  o  co- 
nhecem.» 

Mas  o  Padre  também  as  tinha  muito  boas ! 

Vejam  esta,  que  elle  comprovava  com  paradoxos  : 

«A  inconstância  da  mulher  é  uma  das  per- 

feições d'este  planeta.» 

E  accrescentava : 

«A  constância  degenera  em  tédio,  e  o  tédio  é- 
0  cancro,  que  roe  as  frágeis  ligações  do  ccraçao- 
com  a  felicidade.  A  variedade  remossa  a  alma, 

repovoanda-a  de  imagens  novas.  Isto  é  tão  an~ 
tigo,  que  nem  eu  sei  onde  Ovidio  e  Horácio  o 

acharam.»  *  ■) 

A  poesia  dos  campos.  . .   a  tranquilidade  do  ermo. 

Vejamos  o  que  se  lhes  opõe  : 

«Os   desgraçados  que  se  embrenham  nas  al- 
deias, só  lá  encontram  o  refrigério  do  aniquila- 
mento, quando  o  enojo  as  dissolve.» 

Já  temos  feito  transcripçoes  de  diversos  livros  seus- 



Typos  e  episódios  da  sua  galeria      127 

sobre  o  suicídio — o  triste  fim  dramático  do  auctor.  De 

bem  diversas  intenções  essas  passagens;  concordantes 
umas  vezes,  oppostas  outras. 

Este  trecho  é  dos  mais  completos  que  sobre  o  as- 
sumpto nos  legou,  quando  falia  o  romântico  allemSía 

apaixonado  de  António  Xavier: 

«  —  Penso  no  suicídio. 

«  —  Eis  ahi  o  covarde  desafogo  dos  que  vivem 

e  morrem  nas  falsas  religiões!  Eis  ahi  o  philoso- 
pho  das  trevas  que  reduz  a  alma  humana  á  con- 

dição de  um  tumor  maligno  que  se  rompe  com 
a  ponta  de  um  ferro. . .  A  famosa  sabedoria  de 
seu  illustre  pae  não  lhe  ensinou  mais  nada  acerca 
do  destino  do  homem,  sr.  Frisch  ? 

«Josse  respondeu-Ihe  cravando  n'elle  o  olhar 
torvo  do  atheu,  que  nSo  pode  conciliar  um  su- 

premo Creador  com  a  immerecida  desgraça  da 
creatura.» 

Agora  desfaz  com  realidades  na  poesia  do  coração. 

«O  esquecimento  é  pelo  commum  o  desen- 
lace de  muitos  amores  que  decahem  como  fo- 

guetes apagados,  logo  que  sobem  ás  ultimas  re- 
giões da  chimera.» 

O  esquecimento  dos  que  podem  esquecer.  Dos  que 

teem  a  sorte  grande  d'esse  mesmo  esquecimento! 
Mas  ha  infelizes,  como  ha  alienados,  que  não  podem 

nunca,  quando  chegam  aos  extremos  da  paixão,  liber- 

tar-se  d*essa  grilheta. 
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Como  os  ha  com  a  essência  da  maldade,  e  assim  ex- 
clamava o  medico  Eliot,  que  roubava  e  matava  para 

ver  se  com  o  producto  da  morte  e  do  roubo  saciava  os 
seus  desejos  de  libertino  esfaimado  de  virgindades: 

«  — Nao  sabes  o  que  é  uma  paixSo  sem  la- 

grimas? E'  uma  congestão  de  sangue...  E'  a 
fome  do  tigre.» 

Vejamos  agora  o  que  ha  de  principal,  em  desagrada- 
bilidades,  com  respeito  aos  Braganças.  Retrata-nos  D. 
João  V  a  ensinar  a  lição  de  francez  a  Madre  Paula,  em 
Odivellas,  e  acrescenta: 

«Sua  Magestade  sabia  regularmente  a  lingua 

franceza  e.a  hespanhola.  A  italiana  ensinou-lh*a, 
vinte  annos  depois,  a  actriz  Petronilla,  a  quem 

deu  presentes  que  carregaram  trinta  cavalgadu- 
ras, quando  a  cantora  se  fez  na  volta  de  Hespa- 

nha,  diz  o  Cavalleiro  de  Oliveira.  D.  António 

Caetano  de  Sousa,  na  Historia  Genealógica  da 
Casa  Real»  tomo  Vlll,  paginas  4,  diz  que  o  rei 
sabia  também  latim  com  perfeita  intelligencia. 

De  um  sujeito  que  lia  Horácio  e  Cicero,  dizia 

Bocage:  «Pena  é  que  saiba  latim,  pois  perdeu-se 
um  parvo  grande!»  D.  João  V,  mesmo  com  o 

latim,  nao  era  parvo  pequeno,  nem  perdido.» 

Falia  o  Padre  Francisco  Xavier: 

«N*esta  casa  o  rei  sou  eu!  D.  João  V!... 
D.  JoSo  IV,  o  amante  desaforado  de  minha  bi- 
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sa.vó,  fez  enforcar  meu  bisavô,  que  era  um  ma- 
rido dos  que  nSo  usam  pontas  de  ouro  como 

João  Lourenço  da  Cunha.  Eu  tinha  ódio  Je  raça 

a  esta  familia  relaxadissima  dos  Braganças. 

Quando  me  n3o  queimavam  os  parentes,  rou- 
■bavam-n'os. 

«Vejam  esse  grande  devasso  que  ahi  reina. 
Sahe  de  pernoitar  em  Odivellas,  e  assiste  aos 

autos  de  fé,  e  não  se  afasta  da  tribuna  quando 
a  carne  dos  hebreus  rechina  na  fogueira.» 

Para  fechar: 

«Se  querem  criímes  de  maior  estrondo,  oiçam 

o  que  a  historia  moderna  apurou  nas  tradicções 
de  D.  Francisco  de  Bragança,  irmão  de  D.  João 

V.  Encovara-se  a  fera  no  antro  de  Queluz,  ce- 
va-se  em  toda  a  iguaria  ensopada  em  sangue, 
matava  para  experimentar  a  pontaria,  e  comple- 

tava a  infâmia  visitando  oitavarios,  novenas  e 

lausperennes.» 

Já  fizemos  reparos  a  esta  má  vontade  manifesta,  que 
vae  até,  por  vezes,  a  passagens  que  propositadamente 
se  forçam  nos  romances. 

Já  procurámos,  para  o  facto,  uma  explicação,  mas 

cremos  que  para  o  elucidar  por  completo  haverá  neces- 
sidade de  procurar  testemunhs  e  descobrir  documentos. 

VOL.  III 





o  romance  de  um  homem  rico 

o  auctor  abriu  por  estas  palavras  tristes  o  prefacio 

da  2.^  edição: 

«Este  foi  o  mais  querido  dos  meus  romances; 

e,  se  o  vaticínio,  que  aventuro  sobre  o  meu  fu- 
turo de  escriptor,  me  sabe  certo,  este  romance 

prevalecerá  a  quantos  a  minha  imaginação  já 
deslusida,  e  como  á  força,  der  de  si.  Com  tristeza 

sincera  confesso  que  no  que  fui  já  mal  me  re- 
conheço. As  rugas  da  fronte  empecem  o  coar 

d'aquella  flama,  que  me  aquentava  a  phantasia, 
e  dentro  d^alma  alumiava,  como  uma  lâmpada 
magica,  lances  da  vida  exterior,  uns  de  riso,  ou- 

tros de  lagrimas.» 

Era  o  seu  lamuriar  constante  de  doente  por  estudar, 

porque  sendo  estas  palavras  escriptas  em  1863,  era 

1890  publicav-se  a  3.*  edição,  ou  fossem  27  annos  de- 
pois. . . 

Então,  sim;  então  é  que  o  grande  escriptor  portuguez. 
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e  nao  o  grande  desgraçado,  como  ha  pouco  lhe  foi  cha- 
mado, embora  encomiasticamente,  em  uma  conferencia 

de  toiíriíé  politica,  se  encontrava  na  agonia  da  sua  vida 

desconsolada,  a  que  pouco  depois  punha  termo  num  mo- 
mento de  desesperação. 

Já  então  Thomaz  Ribeiro,  o  Poeta,  escrevia  do  Ro- 
mancista: 

«A  medicina  promette-lhe,  com  intima  fé,  a 

regeneração  dos  seus  olhos,  e  elle  escuta,  pro- 
voca a  demonstração,  comprehende-a,  espera-a. 

Esperança  fugidia  como  o  relâmpago  que  lhe 
cruza  pela  retina.  A  descrença  volta  inexorável, 
e  e  com  eila  o  inferno  e  os  tratos  do  sempiterno 
horror, 

«Então  a  anciã  do  suicídio  toma-o  de  novo,  e 
elle  afaga  o   rewolver,  como  seu  único  recurso. 

«Tristíssimo.» 

Mas  isto  tudo  vem  principalmente  — e  não  para  des- 

pertar tristezas — a  propósito  de  se  registar  mais  uma 
vez  que  Camillo  Castello  Branco  considerava  O  ro- 

mance de  um  homem  rico  como  sendo  o  mais  querido 
dos  seus  livros. 

Por  nossa  parte  já  fizemos  outra  escolha,  mas,  de  fa- 

cto, n'este  romance  accentuam-se  caracteres  por  uma 
forma  tão  estatuária  como  raramente,  em  outros  livros 

seus,  se  nos  deparam  indivíduos  tão  concretamente  de- 
finidos no  typo  dos  seus  temperamentos  e  das  suas 

educações  sociaes. 

E  o  entrecho  é  simples:  um  homem  que  se  dedica 

do  coração  a  uma  mulher  que  o  despresa,  e  que  a,m- 
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para  essa  mulher  por  entre  todas  as  phases  do  seu 

desequilíbrio  moral,  sempre  fiel  á  pureza  extrema  d'esse 
amor,  nada  querendo  da  mulher  quando  d'ella  tudo 
podia  alcançar,  amortalhandc-se  em  vida  por  fim  os 
dois,  refugiandc-se  no  claustro  e  no  presbyterio,  e  mor- 

rendo elle  em  seguida  á  morte  da  mulher  que  tao  es- 
tremecida fora  do  seu  coração  —  um  thesouro  de  bon- 

dade infinita:  a  bondade  do  homem  sábio,  que  é  a  maior 

das  bondades  que  existem  no  mundo,  pois  que  parti- 

cipa angelicalmente  dos  effluvios  da  innocencia.' 
Assim  como  a  maldade  azeda  do  sábio  nSo  ha  espé- 

cie de  maldade  que  a  exceda.  .  . 
Nas  transcripçôes  comecemos  pelo  prefacio  citado,  e 

n'este  trecho  em  que  elle,  que  tanto  consumira  a  vida, 
dá  testemunho  dos  perigos  d^essas  prodigalidades  levia- 

nas e  impensadas,  em  que  se  desconta  no  futuro: 

«Esta  é  a  sorte  immerecida  d'aquelles  que 
n^o  poderam  ou  nSo  quizeram  poupar  o  vigor 

de  intelligencia.  A  mais  ardente  cabeça  de  ho- 

mem empedrou  debaixo  da  m3o  glacial  da  des- 
fortuna.» 

E  o  velho  dictado  com  reticencias:  Se  a  mocidade  sou- 

besse c  a  velhice  podes  se. 

Mas  a  mocidade  não  sabe  e  a  velhice  n3o  pode,  e  a 

experiência,  de  que  os  outros  d2o  lições,  perde-se  como 
as  vozes  que  não  encontram  ecco ! 

Refere-se  agora  ao  que  nós  chamos  primeiras  im- 
pressões, que  em  regra  poucas  vezes  falham: 

«O  sentimento  generoso  sahe  espontâneo  do 
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corarão,  sem  consultar  o  raciocínio;  ao  passo  que 

frequentemente  as  melhores  qualidades  do  ho- 
mem, que  tratamos  longo  tempo,  não  vencem  a 

descaridosa  antipathia  do  primeiro  tempo.» 

. . .  Porque  esse  tempo  ainda  não  foi  bastante  para 
tirar  a  prova  da  molesta  impressão  que  se  recebeu  no 

primeiro  instante! 

Sobre  saudades,  veja-se  este -trecho  lindo,  que  todos 
nós  podemos  testemunhar,  porque  todos  nós  o  temos 
mentido  : 

«A  saudade  do  objecto,  existente  a  distancia, 

converte-se  em  dilicias  na  aproximação;  porém, 

quando  a  saudade  de  um  sitio  é  a  dôr  repercu- 
tida de  vidas  que  lá  viveram  comnosco,  essa  não 

tem  allivio.» 

Saudades  essas  que  as  lagrimas  não  apagam  nem  mi- 

tigam, de  pães,  de  irmãos,  de  amigos,  que  não  nos  es- 
quecem um  momento!  Quem  as  não  tem  sentido  como 

o  auctor  nos  descreve  que  ellas  são?! 

Passando  a  philosophias,  o  Padre  Álvaro,  protogo- 
nista  do  romance,  expande  as  suas: 

«O  homem  não  acha  em  si  os  allivios  da  ra- 

zão, quando  os  vicios  lh*a  degeneram.  A  razão 
depurada  dos  sedimentos  da  antiga  culpa,  no 

crysol  do  Evangelho,  é  Deus.  Deus  não  é  so- 
mente puro  amor,  é  razão  também.» 
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Faltando  só  acrescentar:  e  amor  é  nada  para  os  in- 
felizes que  nunca  sentiram  amor,  e  para  os  desgraçados 

■que  nunca  tiveram  raz^ío,  ainda  quando  alcancem  qual- 
quer evidencia  social! 

Casamentos  de  conveniência,  de  vontade,  sem  von- 
tade, de  interesse,  existem  elles  de  muitas  variedades, 

•e  sobre  todos  se  tem  dissertado  conspicuamente. 

Sem  conspicuidade  alguma,  o  auctor  annota  de  pas- 
sagem, e  sobre  a  matéria  o  seguinte: 

«Não  quero  dizer  que  os  esposorios  de  paixão 
assegurem  felicidade  duradoura:  sobejam  ahi 

exemplos  do  contrario;  estou  porém  em  affirmar 

que  os  casamentos  involuntários  é  que  nSo  as- 
seguram felicidade  nenhuma.» 

Em  these,  sobre  o  assumpto,  tem-se  escripto  muito, 
de  facto.  Mas  o  que  mais  importava,  para  lição,  era  a 
estatística  dos  seus  effeitos,  quando  se  podesse  fazer 
convenientemente,  estudando  os  casos  e  dando  os  nu 

meros,  embora  sem  a  especialisação  de  nomes. 
Ainda  se  não  lembraram  dMsso  os  chamados  esta- 

■dhias  / 

Sobre  o  presentimento  também  ha  que  farte  escri- 
ptura  em  barda.  Qual  o  seu  principio,  qual  a  sua  lei, 
qual  a  sua  origem,  qual  o  seu  fluido  communicativo? 

Que  fallem  um  dia  os  technicos. ..  se  os  chegar  a 

haver,  porque  os  que  hoje  dissertam  são  creaturas 
phantasiosas,  que  assentam  hypotgeses  para  ao  depois 
lihes  forcarem  conclusões. 

O  auctor  falia  de  um  d^esses  casos,  e  comraenta: 
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«Quem  me  quizer  ver  chorar  e  vibrar  de  n3o 

sei  que  vehemente  e  religioso  enthusiasmo,  con- 

te-me  casos  da  natureza  d'aquelles:  faça-me  acre- 
ditar na  existência  de  umas  almas  que  vao  en-^ 

tender-se  com  Deus  por  um  raio  esplendoroso 
de  graça  divina.» 

Mas  de  repente,  nas  transformações  rápidas  do  sce- 
nario  do  seu  extraordinário  espirito,  dá  largas  ao  humo- 
rismo: 

«Ha  muito  tempo  que  nSío  mato  ninguém  se 
não  de  moléstia;  quando  muito,  para  aformosear 
a  morte  com  um  nome  bemquisto  dos  poetas, 
e  dos  leitores  sentimentaes,  tenho  denominado 

thisica  pulmonar,  ou  congestão  cerebral,  o  que 
em  boa  pathologia  se  denomina  hydropesia  ou 
inflammação  intestinal.» 

Passa  a  dar  a  palavra  a  um  estróina,  que  assim  expõe 
as  suas  opiniões  sobre  o  coração  humano,  desfazenda 

no  elogio  dos  poetas: 

«O  coração  não  diz  nada.  O  coração  é  um 

vaso  onde  passa  o  sangue.  O  coração  que  não 

é  istOj  e  simplesmente  isto,  é  um  tolo.» 

E'  scientifico,  consoante  a  definição  physica  de  mem- 
bro coUocado  no  cavidade  thoraxica,  mas  nós  preferi- 
mos o  auctor  no  seu  estylo  moral. 
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Doeste   estylo  é   modelo  o   seguinte  dialogo  entre  o 
Padre  Álvaro  e  a  santa  mulher  que  era  sua  m2e: 

.  «Dando-me  minha  mae  licenço,  continuarei  a 

soccorrel-a,  e  a  lutar  contra  a  estrella  fatal  d'a- 
quella  infeliz. 

«  — E  crês  tu  na  fatalidade,  filho?. .  . 
«  —  Creio,  minha  mae. 

«  — E  a  virtude  quo  fica  sendo? 
«  —  A  fatalidade  do  bem.» 

E  depois: 

«O    arrependimento   inventa  carinhos  novos,, 

e   a   innocenciá   parece   vingar-se,  perdoando,  e 
sorrindo  ao   algoz,  que  exora  o  perdão  com  la- 

grimas.» 

Sentimc-nos  consolados  ao  ler  d'estes  conceitos  de 
bondade  — da  bondade  portugueza,  que  tanto  anda  af- 
frontada  e  calumniada  impunemente. 

E  para  concluirmos  das  bellezas  do  Romance  de  um 

homem  rieo,  copiamos  o  critério  do  auctor  sobre  a  uti- 
lidade dcs  romances...  que  teem  alguma  utilidade: 

«As  novellas  ensinam  o  espirito  a  tirar,  por 

compressão,  os  vicios  reaes  da  desnudez  dos  ví- 
cios imaginários.» 





Vaidades  irritadas  e  irritantes 

Vem  a  ser  uma  pequena  brochura  em  que  Camillo 

sahiu  á  liça,  quando  foi  da  chamada  questão  de  Coim- 

bra, em  defeza  de  António  Feliciano  de  Castilho,  i.* 
visconde  de  Castilho. 

Nao  lhe  soffreu  o  animo  ficar  quieto,  desde  que  soara 

um  grito  de  guerra  contra  o  escriptor  que  tanto  o  ensi- 
nara pelos  seus  livros. 

Porque  Camillo,  se  teve  uma  affeiçao  inalterável  — 
a  de  José  Cardoso  Vieira  de  Castro,  teve  também  uma 

admiração  estável,  sem  intermittencias— a  de  Castilho, 
o  grande  escriptor,  o  primeiro  de  todos  os  mestres  da 

linguagem  portugueza,  embora  o  mesmo  Camillo,  seu 

discípulo,  á  lingua  nacional  imprimisse  maior  maleabi- 
lidade para  o  retrato  de  todas  as  emoções,  nos  mais  va- 
riados génios  e  nas  mais  diversas  espécies. 

Maior  virilidade  é  que  nao  lhe  deu,  porque  o  celebre 

pamphleto  de  Castilho — A  tosquia  de  um  carne  lio — fi- 
cará para  todo  o  sempre  como  modelar  da  polemica  de 

brios  offendidos,  repellindo  as  aífrontas  da  estupidez  hu- 
mana. 
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Todos  sabem  o  que  foi  a  chamada  questão  de  Coini' 
bra :  a  arremettida  excessiva  de  plumitivos  de  talento 

contra  mestres  consagrados,  alvejando  na  frente  d'este 
ao  cego  genial,  a  propósito  ou  despropósito  das  pala- 

vras com  que  elle  acompanhara  o  Poema  da  Mocidade 

de  Pinheiro  Chagas  — palavras  quasi  anodinas,  que  de 
forma  alguma  justificavam,  nem  sequer  attenuavam  a 
critica  fundibularia.  Foi  um  apedrejamento  de  estatuas 

da  parte  de  iconoclastas,  do  qual  alguns  deram  ao  de- 
pois manifestações  de  intelligente  arrependimento,  quan- 

do a  maturação  critica  dos  seus  espíritos  lhes  eviden- 
ciou a  injustiça  e  c  desrespeito  immerecido. 

Foram  muitos  os  batalhadores,  pró  e  contra.  Uns,  do 

lado  dos  rapazes  de  Coimbra  — velhos  de  hoje,  tenda 
desapparecido  já  muitos,  levados  pela  morte;  outros,  na 

brecha  por  escriptores  de  renome  feito,  que  se  nSo  acom- 
panhavam os  movimentos  do  iempo,  por  outros  movi- 

mentos haviam  trabalhado  também,  com  mais  discipli- 
na, sendo  os  precursores  dcs  novos  críticos. 

Como  se  isto  não  fosse  sempre  assim  :  a  successão 

de  escolas,  em  idéas  e  processos,  ficando  sempre  supe- 
rior a  essas  súccessões  tudo  quanto  é  genialmente  bello 

e  grande  ! 

Tantas  superioridades  em  todas  as  civilisaçôes,  e  es- 
colas, e  systemas  !  Tantas  inferior  idades  em  todas  ellas! 

E  como  se  a  lição  da  antiguidade,  dos  tempos  mo- 
dernos e  dos  tempos  contemporâneos,  não  mostrasse  á 

luz  dos  factos  que  os  jonios,  e  pythagoricos,  e  atomís- 
ticos, e  estóicos,  e  bolonhezes,  e  descarteanos,  e  kantis. 

tas,  e  comtistas,  e  encyclopedicos,  e  clássicos,  e  român- 
ticos, e  realistas  representam  apenas  modalidades  do 

génio  do  homem  em  procura  de  soluções  e  formulas  que 
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nunca  chegam  a  ser  defifiiiivas,  transfigurando-se  umas 

nas  outras,  n'esse  grande  circulo  vicioso  que  se  chama 
a  marcha  das  civilisações  ! 

Mas  vamos  ao  que  mais  importa. 
Dissemos  que  Camillo  viera  cm  dejeza  de  Castihlo  ; 

mas  Camillo  nunca  podia  isolar  a  defeza  do  ataque,  e 
ent3o  foi  este  vivo  e  forte  contra  Anthero  do  Quental 

—  o  grande  espirito  — e  contra  o  sr.  dr.  Theophilo  Braga. 
Muitíssimo  mais  contra  o  seguv\áo-~o  para/iisador  de 

infinitos,  como  elle  chamou  com  propriedade. 
Com  effeito,  as  referencias  a  Anthero  do  Quental,  o 

pujantíssimo  produtor  das  Odes  Modernas,  um  dos  mais 

bellos  livros  de  versos  da  litteratura  universal,  são  rela- 
tivamente benévolas. 

Conhecera-o  em  Coimbra,  apresentado  por  seu  sobri- 

nho António  d' Azevedo,  ficando-lhe  affeiçoado,  e  assim, 
embora  discutisse  os  dez  articulados  do  libello  de  An- 

thero contra  Castilho,  não  lhe  apontou  as  settas  com  a 

desapiedade  com  que  elle  costumava  martyrisar  os 
adversários  contra  quem  jogava  as  armas  do  seu  estiylo. 

Pode  avaliar-se  pelo  trecho  que  vamos  transcrever  a 
coiítrariedade,  a  pena  com  que  combatia  a  Anthero  do 

Quental,  como  que  adivinhando  o  notável  pensador  que 

n'elle  se  ia  formando,  e  como  que  sentindo  que  tão  le- 
vantado espirito  se  lançasse  n*uma  campanha  ingloriosa, 

embora  para  esta  houvesse,  e  ainda  os  ha,  galarias  es- 
túrdias a  dar-lhe  applausos,  na  maior  parte  inconscien- 

tes e  inscientes,  e  na  parte  minima  com  a  preocupação 
especulativa  de  que  em  taes  diatribes  havia  a  essência 
-de  uma  reformação! 

E'  este  o  trecho  a  que  nos  referimos : 
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«Ha  ali  muito  engenho;  muito  talento,  e  o  ta^ 

lento  não  se  perde  nunca  de  todo.  As  vergon- 
teas,  que  desabotoaram  torcidas,  lá  virá  tempo,, 

muito  além,  mSo  experta  destorcel-as,  aprumai-as 
e  apontal-as  ao  ceu  de  onde  vieram  e  onde  as- 

piram com  a  seiva  e  força  de  um  nobre  peito.» 

Mas  para  o  sr,  dr.  Theophilo  Braga  é  que  não  ha  as 
menores  reservas. 

N'este  dá  ás  mãos  ambas,  como  em  centeio  verde^ 
conformemente  com  a  phrase  consagrada. 

Veja-se : 

«.  ,,  .  entrou  na  liça,  carregado  de  ideaes  pa- 

vorosos, o  sr.  Theophilo  Braga.  Conhecia-se 
certo  alvoroço  nos  palanques.  Correra  como  atoar- 

da que  o  atheleta  ungira  os  braços  até  ás  omo- 

platas e  esticara  os  músculos  para  o  jubilo  in- 
fernal de  sentir  escabujar  a  victima.  A  victima 

era  o  sr.  Castilho !  O  sr.  Castilho  victima  do 

sr.  Theophilo !» 

Os  dois  pontos  de  admiração,  em  frente  de  Castilho 

e  em  frente  de  Theophilo,  já  diziam  muito;  mas  o  peior 

era  o  que  se  segue : 

«A*  pagina  2.*  das  Theocr ceias  literárias,  a 
publico  perguntava-lhe  onde  estava  o  verbo  e  o 
agente  da  oração.  Os  seus  amigos  lastimavam 
que  o  campeador  não  vestisse  a  única  arma  que 
lhe  esquecera :  a  syntaxe.» 
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E  transcreve  o  corpo  de  delicto,  isto  é,  o  período  em 

que  a  grammatica  andava  aos  trambulhoes— a  gram- 
matica  do  reformador  scientifico  e  litterario  ! 

Era  esta  sempre  a  sorte  dos  que  lhe  cabiam,  por  des- 
graça sua,  debaixo  das  garras,  ainda  quando  o  castigo 

nao  fosse  em  defeza  própria. 
No  entanto  as  Vaidades  irritantes  e  irritadas,  como 

escripto  de  género  cáustico,  não  é  dos  mais  perfeitos  e 
completos  do  auctor. 

Tem  a  montagem  forcada  de  um  homem  que  veio  á 

lucta  de  mera  sobreposse,  faltando-lhe  o  incentivo  de 
um  desforço  por  uma  causa  que  fosse  sua :  pela  sua 

justiça,  pelo  seu  orgulho,  ou  ainda  mesmo  pela  sua  vai- 
dade. 

Quando  o  feriam  directamente,  é  que  o  li2o  mostrava 
toda  a  força  das  suas  garras ! 





A  Brazlleíra  de  Prazins 

Trata-se  de  um  romance  histórico  e  ao  mesmo  tempo 

passional,  e  n'este  género  de  romances,  raros  auctores 
conhecemos  que,  como  Camillo,  saibam  com  talento  en- 

quadrar o  amor  na  historia,  como  se  a  moldura  fosse  a 

mais  própria  para  os  quadros  do  coração.  E  de  mais  a 
mais,  historia  revolucionaria  do  tempo  dos  Cabraes,  em 

que  a  sociedade  portugueza  andou  macabramente  em 

tantas  bolandas,  que  parecia  não  poder  facilmente  en- 
contrar parenthesis  de  tréguas  para  expansibilidades  es- 

pontâneas do  sentimento. 
A  caracteristica  da  Brazileira  de  Franzis  é  esta,  como 

romance ;  como  trabalho  de  estylo,  e  pertencendo  ao  pe- 
ríodo em  que  o  auctor  se  encontrava  em  plena  posse  e 

na  pujança  do  seu,  tornando-o  definitivo,  é  todo  elle 
uma  maravilha  de  propriedade  de  palavras,  termos  e  locu- 

ções, que  embora  de  antigos  usos,  ainda  mais  se  fortale- 
cem, avigorisam  e  opulentam  debaixo  da  sua  penna, 

que  ora  corre  em  leves  traços,  finos  e  delicados,  ora 

arremete  em  Ímpetos  esmagadores  de  interesses  e  ridí- 
culos. 

VOL.  Ill  IO 
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Na  introduççao  relata-se  como  o  auctor  chegou  ao 
conhecimento  dos  amores  de  José  Dias  de  Villalva  e  de 

Martha  (a  Brazileira),  que  sSo  os  protogonislas  do  livro: 

foi  por  meio  de  um  bilhete  que  encontrou  entre  cartapa- 
cios  velhos,  que  lhe  dera  a  sr/  Joaquina,  cunhada  do  re- 

ferido José  — um  moço  infeliz  que  estudara  para  padre  e 
morrera  ethico. 

Os  pormenores  indagou-os  de  gente  velha  dos  sitios, 
que  como  era  costume  das  demais  terras,  guardavam 

memoria  oral  dos  acontecimentos  de  maior,  sem  neces- 
sidade de  chronicas. 

A  Martha  era  filha  de  um  lavrador  de  medianos  ha- 
veres, que  tinha  em  Pernambuco  um  irmSo  muito  rico, 

de  qicem  dizia  o  diabo. 

A  rapariga  era  de  compleição  delicada,  mas  tao  atra- 
hente,  que  os  apaixonados  eram  como  formigas  em  der- 

redor de  um  torrão  de  assucar;  mas  ella,  de  raiz,  pren- 
dera-se  de  amor  ao  José  Dias,  que  encontra  opposicSo 
dos  pais  para  a  possibilidade  do  casamento. 

No  entanto,  o  competidor  Lamella  tenta  como  nego- 

cio a  acquisifão  da  rapariga  por  meio  d'este  dialogo 
com  o  pae  d'ella : 

«  —  Você  quanto  deve,  ó  tio  Simeão? 

«  —  Quanto  devo?  Você  quer  pagar-me  as  di- 
vidas ? 

«  —  Pode  ser.  Você  deve  á  Irmandade  de  Nos- 

sa Senhora  de  Negrelios  um  conto  e  cem  mH 
réis.  Você  deve  de  tornas  a  seu  irmão  quatro 

contos.  Deve  andar  lá  por  um  conto  e  quinhen- 

tos p*ra  cima,  que  não  p*ra  baixo. 
« —  E'  isso.  Você  sabe  melhor  da  minha  vida 
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que  eu  da  sua  — um  conto  e  quinhentos  e  pico. 
«  — Quanco  é  o  pico? 
« —  Obra  de  dez  moedas,  mais  pinto  menos 

pinto.  Miudezas  na  loja  do  mercador  e  um  res- 
tito  da  vacca  amareila  que  comprei  ao  Tarracha 
na  feira  dos  13. 

«  —  Você  quer  fazer  um  cambalacho  — interro- 
gou o  pedreiro  recuando  o  chapéu  para  a  nuca, 

e  pondo-lfie  as  mSos  espalmadas  com  força  nos 
hombros. 

«  —  Se  pintar...  Já  sei  o  que  Você  quer. 

Você  quer  comprar  me  o  lameiro  da  azenha  — 
não  vendo. 

«  —  Eu  ainda  n3o  disse  o  que  queria,  tio  Si- 
meao.  Olhe  bem  para  mim.  Você  está  a  fallar 

com  um  homem.  Pago-lhe  as  dividas,  Você  não 
fica  a  dever  nada,  e  eu  caso  com  a  Martha. 

Pode  dar  os  bens  ao  filho,  que  eu  nSo  lhe  quero 
uma  de  x. 

«  —  Você  falia  serio,  ó  sor  Zeferino.-* 
«  —  Se  fallo  serio  ? !  Então  Você  não  sabe  com 

quem  trata. 

«  —  Ora  bem— entendamo-nos— é  a  rapariga 
que  Você  quer,  a  rapariga  estreme,  sem  dote 
nem  escriptura  ? 

« —  Eu  não  tenho  se  não  uma  palavra.  Já  lhe 
disse  que  sim. 

«  —  A  rapariga  é  sua.» 

Parecia  não  haver  nada  mais  simples  — uma  espécie 

de  ajuste  de  outra  vacca  amareila — ;  mas  o  negocio 
desfez-se,  pelo  regresso  do  tio,  o  de  Pernambuco,  que  vi- 
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nha  muito  rico,  e  de  quem  o  irmão  de  Prazins,  o  Si. 
meSo  citado,  começava  a  dizer  muito  bem  depois  de 
haver  dito  muito  mal. 

N'esta  altura  do  romance  mettem-se  de  permeio  epi- 
sódios interessantes  e  curiosíssimos  da  historia  contem- 

porânea, do  período  da  embrulhada  que  se  seguiu  á 

guerra  dymnastica,  e  que  devendo  ser  de  organisação, 
foi  de  desordem  permanente. 

Descreve-se  uma  revolta  em  Santo  Thyrso,  em  1838, 
onde  já  houvera  outras  quando  foi  dos  francezes  e  do 

cerco  do  Porto  — porque  aquella  linda  região  paradisíaca, 
enfestoada  de  ramarias  e  gorgeiada  de  aves  canoras,  é 
sentimentalmente  fácil  em  matéria  de  revoltas  politicas, 

como  ainda  se  viu  recentemente,  em  augmento  do  rol 
de  Camillo. 

Conta-se  a  vida  de  Vasco  Cerdeira  Leite,  Morgado 

de  Quadros,  que  imitador  do  Barbadao,  embora  por  di- 
versa determinante,  não  cortara  as  barbas  a  partir  de 

34,  e  de  sua  mulher  D.  Honorata,  dama  que  fora  de 

D.  Carlota  Joaquina,  que  enfadada  da  permanente  em- 

briaguez do  marido,  fugiu  com  um  delegado  do  Procura- 
dor Régio,  bacharel  romântico. 

Narra-se  a  aventura  do  furriel  Veríssimo,  que  andara 
com  o  Remexido  no  Algarve,  que  fugira  de  Messines 

com  o  pret  da  guerrilha,  e  que  se  mettera  a  represen- 
tar de  D.  Miguel,  acoitado  na  abbadia  de  S.  Gens  de 

Calvos,  onde  os  fieis  e  crentes  lhe  iam  offerecer  homens 
e  dinheiro. 

E  depois  d'estas  paginas,  em  que  a  historia  toma 
vida  e  relevo,  embora  muitas  vezes  os  pormenores  se 

phantasiem,  volta-se  ao  romance,  que  assim  já  se  en- 
contra augmentado  de  figuras  principaes,  desde  que  en- 
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traram  em  scena  o  Zeferino  Pedreiro,  que  dispõe  de 

um  conto,  quinhentos  e  pico  para  a  compa  de  uma 
moça  do  seu  agrado,  e  o  brazileiro  rico,  chegado  de 

Pernambuco,  que  mede  o  dinheiro  aos  alqueires. 
Nova  mistura  de  amor  e  sangue,  porque  o  regresso 

do  brazileiro  coincide  com  a  revolta  do  Minho,  que  tem 

os  seus  episódios  em  Santo  Thyrso,  como  não  podia 
deixar  de  acontecer,  apparecendo  Zeferino  feito  chefe 

de  guerrilha,  aproveitando-se  da  situação  para  prender 
o  pae  de  José  Dias,  fugindo  este  para  Braga,  onde  se 
alista. 

A  thisica  e  o  amor  vencem  e  prostram  o  José  Dias, 
que  na  phrase  do  Padre  Manuel  Bernardes  conhecera  a 

leito  de  Martha,  e  esta,  como  o  Zeferino,  á  paulada, 

lhe  pozesse  o  pae  ás  portas  da  morte,  acceita  para  ma- 
ndo o  tio  ricasso,  que  da  America  regressara. .  .  de  pal- 

mito e  capella. 

O  casamento  realisou-se;  ha  filhos  do  matrimonio  de 
tio  e  sobrinha,  mas  apesar  de  ser  mãe,  a  mulher  não 
esquece  o  antigo  amante  por  entre  scenas  histéricas  de 

uma  vida  cortada  de  amarguras  intimas,  d'aquellas  que 
se  passam  bastidores  a  dentro  de  muitos  lares,  que  o 

publico  muitas  vezes,  decidindo-se  pelas  aparências,  con- 
sidera muito  satisfeitos  e  contentes,  nadando  em  felici- 

dades ! 

O  romance  encerra-se  contando  Martha  53  e  o  ma- 
rido seu  tio  84  annos,  com  esta  observação  do  historiador 

do  brazileiro  velho  e  rico  :  ^ 

«Viverá  ainda  muito  tempo,  porque  o  velho 

Alexandre  Dumas  disse  que  os  egoístas  e  os 

papagaios  viviam  cento  e  cincoenta  annos.» 
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Passando  ás  transcripçSes,  comecemos  por  esta  defi- 
nição da  Fé : 

«O  bordão  com  que  as  velhas  e  os  velhos  ca- 
minham resignados  e  contentes  para  os  myste- 

rios  da  eternidade.» 

Os  que  não  tiverem  a  consciência  a  doer-lhes. ..  Por 
nossa  parte  estamos  em  crer  que  os  moços  de  agora, 

que  porventura  desdenhem  d'estes  princípios,  se  hSo 
de  encostar  na  velhice  ao  bordão  referido,  restando-nos 

a  desconsolação  de  não  podermos  confirmar  com  os  fa- 
ctos o  que  é  no  presente  da  nossa  previsão. 

A  arte  dos  vicios.  . . 

Não  está  definida  em  compêndios,  mas  tem,  nos  se- 
guintes termos,  o  seu  reconhecimento  no  romance : 

«A  rhetorica  é  a  arte  de  fallar  bem ;  mas  os 

vicios  são  a  arte  de  viver  bem  e  alegremente.» 

Exacto:  porque  havendo  muito  quem  falle  bem,  vive 

mal  por  não  ter  a  arie  dos  vicios,  devendo  o  leitor  con- 
cluir para  si  qual  das  cousas  é  melhor:  se  a  rhetorica, 

se  o  vicio. 

Referindo-se  á  vida  louca  de  Martha  de  Prazins,  sof- 
frendo  das  recordações  do  bem  amado,  Camillo  assenta 
esta  observação: 

«O  amor  que  enlouquece  e  permitte  que  se 
abram   intercadencias   de  luz  no  espirito,  para 
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que  a  saudade  rebrilhe  na  escuridão  da  demên- 
cia,  é   incomparavelmente    mais   funesto  que  o 

amor  fulminante.» 

E'  uma  definição  moral,  mas  não  é  da  mesma  Índole 
este  commentario,  de  referencia  á  virgindade  de  torna- 
viagem  do  brazileiro  casado  com  a  Martha  de  quem  José 
Dias  conhecera  o  leito  : 

«A  castidade,  além  de  ser  em  si  e  virtual- 

mente uma  cousa  boa,  tem  ignorâncias  anató- 
micas e  inconscientes  condescendências  com  as 

impurezas  alheias.>^ 

Continuando  em  comparações: 

«Como  se  faz  a  perda  da  vista? 

«Pela  paralisação  dos  nervos  ópticos;  pois  a 

perda  da  vista  normal  da  alma,  é  paralysia  diurna 
parte  da  massa  encephalica.» 

Que  dolorosos  instantes  devia  dar  a  Camillo  o  pen- 
samento persistente,  de  annos  e  annos  torturados,  so- 

bre essa  paralysia  dos  7iervos  opiicoSj  até  ao  momento 

dramático  de  despedaçar  a  tiro  de  rewolver  a  cabeça 

genial  em  que  se  formaram  as  mais  explendidas  conce- 
pções da  litteratura  romântica  em  Portugal ! 

Para  concluirmos,  deixemos  registado  que  foi  na  Bra- 
zileira  de  Prazins  que  o  auctor  classificou  de  grajide 

winisiro  liberal  cheio  de  embryào  de  cousas  ~  \>\\x2íSQ.  que 

depois  foi  muito  citada— o  malogrado  estadista  Lopo 
Vaz  de  Sampaio  e  Mello,  o  politico  mais  hábil  no  ma- 
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nejo  dos  homens  que  viveu  durante  os  8o  annos  do  re- 

gimen constitucional,  muito  superior  n'essa  arte  sobre 
maneira  diíficil  ao  tradicional  Rodrigo  da  Fonseca  Ma- 
galhães. 
O  classificativo  figurou  em  muitos  artigos  de  fundo 

e  sueltos  da  opposição,  quando  Lopo  Vaz  se  encontrava 
no  apogeu  da  sua  preponderância  politica. 



A  Corja 

o  auctor  entendeu  que  a  descendência  do  Eusébio 

Macário  devia  ter  o  epilogo  que  mereciam  o  seu  san- 
gue e  o  meio  social  em  que  essa  descendência  nascera, 

crescera  e  se  educara,  e  então  tratou  de  lh*o  escrever 
na  Corja^  concluindo  o  inventario  de  uma  fainilia  no 

tempo  dos  Cabraes;  e  assim,  publicado  o  primeiro  ro- 
mance em  1879,  logo  no  anno  seguinte  sahiu  dos  pre- 

los o  segundo,  editados  ambos  pela  livraria  Chardron, 
da  cidade  do  Porto. 

Pode  dizer-se  que  o  panno  se  levanta  encontrando-se 
em  scena  o  padre  Justino  Gonçalves,  abbade  de  S.Thia- 
go  da  Faya,  em  conturbenio  com  a  Eufemia  Troncha 
e  parecendo  esquecido  da  Felicia,  que  como  ficou  dito 
no  logar  competente,  casara  com  o  José  Fistula,  depois 
de  largamente  dotada,  para  que  o  matrimonio  se  fizesse 
sob  todos  os  auspícios  da  felicidade  na  terra,  pelo  mano 
commendador  e  barão. 

Mas  pelos  modos  esse  esquecimento  era  todo  de  illusão 

forçada,   embora  a  Troncha  tivesse  meigicices  e  cadon- 
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giiices  de  icma  donzella  que  affaga  poiíibinhos  entre  os 
seios  virginaes. 

O  ihabito  adquirido.  .  .  On  revien  prés  aux  pre- 

mie? es  amoíirs,  de  forma  que,  passada  a  primeira  scm- 
bra  do  despeito  e  o  appettite  da  novidade,  veio  o  fas- 

tio, acudindo-lhe  saudades  da  antiga  ama^  o  que  fazia 

com  que  a  Troncha  se  exprimisse  d'est'arte  para  o 
coadjutor,  com  quem  se  abria  confiante : 

«iNão  tardo  a  pôr-me  nas  flautas.  Eiie  anda 
levadinho  da  breca.  Acho  que  lhe  lembra  a  ou- 

tra mondonga  e  eu  é  que  pago  as  favas.  Barri- 

ga cheia,  pé  dormente.  Quem  lhe  comeu  a  car- 
ne, que  lhe  roa  os  ossos.  Está  farto,  é  o  que  é. 

Bem  entendo,  mas  nSo  tenho  copas.  Eu  de- 
pressa me  risco.» 

Ao  que  o  padre  João  da  Eira,  cubiçoso,  retorquia, 

desejando  retel-a  nas  suas  visinhanças: 

«—Senhora  Eufemia,  o  Abbade  é  seu  amigo. 
O  que  o  afflige  nSo  é  a  Felicia,  é  a  queda  dos 
Cabraes.« 

Era  cabralista,  o  Abbade,  mas  no  entanto  trabalhou 

pelos  regeneradores  (os  tempos  são  sempre  os  mesmos, 

e  os  homens  também !),  porque  queria  combater  o  Eusé- 
bio, o  pae  do  Fistula  que  lhe  roubara  a  Felicia  dos  seus 

anhelos,  e  com  quem  andava  tanto  de  mal,  que  lhe 

chamava,  chasqueando,  cavallo  cavalleiro  da  ordem  de 
Christo.  Mas  nem  a  politica,  nem  a  galopinagem,  nem 
as   meiguices  da  Eufemia,   nem  os  trabalhos  litterarios 
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que  trazia  em  m2os,  a  Historia  dos  Macarios,  lhe  miti- 
gavam ou  atenuavam  as  saudades.  .  . 

E  então,  abala  para  o  Porto,  onde  habitava  a  feiti- 
ceira dos  seus  amores,  e  onde  a  reconquista  se  lhe  fa- 
cilita pelo  comportamento  relaxado  do  rival,  deixando 

a  Troncha  ao  coadjutor,  a  quem  ella  começou  a  cha- 
mar idolatrado,  como  já  chamara  ao  Abbade,  e  tinha 

chamado  a  um  2.^  sargento,  quando  em  rapariga  fora 
costureira  no  Porto,  apaixonando-se  pela  estampa  do 
homem  e  pelas  divisas  encarnadas  da  sua  fardeta. 

A  vida  relaxada  do  Fistula,  dissemos. 

Com  effeito  as  suas  estroinices  eram  falladas,  por- 
que depois  de  em  Lisboa,  de  companhia  com  fidalgos  e 

litteratos,  que  por  esses  tempos  se  aproximavam  na 

pandega,  ter  amado  a  Mariha  Corista,  regressando  ao 
Porto  regressou  também  aos  amores  com  a  Paschoela 

Trigueiros,  que  passara  do  Thomé  da  Persiguêda  para 
a  posse  do  Chanceller  do  Consulado  Francez,  que  muito 
a  ensinara  em  estravagancias  á  moda  do  seu  paiz. 

Corriam  estes  amores  sem  estorvos,  pois  que  o  Tri- 
gueiros, marido  acomodaticio,  informado  por  amigos  dos 

diabos  da  má  vida  da  esposa,  interrogava-os  assim  em 
tom  de  espirito  forte: 

«  — E   o  Barão   da  Corujeira  e  o  Barão  de  S. 
Cucufate  deixam  as  mulheres  ? 

« —  E*  porque  não  sabem. 

E  elle,  sarcástico : 

«  —  Pois  digam-lh'o,  que  vamos  de  companhia, 
e  podemas  encher  um  paquete  se  forem  todos.» 
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No  entanto,  a  philosophia  nSo  lhe  chegou,  quando 
recebeu  esta  carta  do  Abbade,  que  intrigando  de  tal  arte> 
andava  em  busca  dos  melhores  meios  para  separar  a 
Felícia  do  marido  estróina : 

«Trigueiros,  não  vás  a  Rio  Tinto.  Vai  a  tua 
casa  ao  meio  dia;  se  nSo  achares  a  esposa,  vai 

procural-a  ao  Carvalhido,  na  quinta  do  Araújo ; 
mas  tem  cuidado  que  o  José  Macário  n3o  te 

quebre  a  armação.» 

E  o  mais  é  que  segundo  Camillo,  esta  epistola  de  vin- 

gança vilã  se  auctorisava  n'um  sermão  do  Padre  Antó- 
nio  Vieira!  . 

Fica  o  Trigueiros  tolhadinho  d'alma,  mas  não  vai  ao 
Carvalhido  para  evitar  questões  maiores,  e  entrando  di- 

plomacias no  caso,  a  Paschoela  vai  para  o  convento  de 

Santa  Clara,  onde  procede  da  forma  que  consta  doeste 
registo : 

«O  Capellão  chamava-lhe  Lucrécia  Borgia,  e 
um  doutor  em  Cânones,  irmã  da  Escrivã,  af- 
firmava  que  ella  era  a  Messalina  moderna.» 

No  meio  doestas  scenas,  a  Felicia  edifica-se  e  decide- 
se :  separa-se  do  marido  e  recebe  o  Padre  Justino. 

Vamos  resumir,  depois  do  veo  das  reticencias. 
A  Paschoela  sahe  do  convento  nos  braços  do  José 

Macário,  e  vai  com  elle  por  esses  mundos  fora  a  bordo 

do  paquete  Duque  do  Porto ̂   deixando  um  rastro  de  es- 
cândalo que  o  auctor  nos  descreve: 
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«A  Prioreza,  aspirando  com  delicias  uma  gar- 
rafa  de    vermout  que  lhe  encontrara  na  cella  : 

<'  —  Vede  vós  que  grande  bêbeda  aquella  ! 
«E  a  Escrivã: 

«—Bem  disse  o  doutor  que  ella  era  a  Messa- 
lina moderna.» 

Messalina  arte  nova,  ou  porventura  arte  antiga,  pois 

que  entre  os  papeis  que  a  Paschoela  abandonou,  indif- 
ferente  a  commentarios,  ou  na  intenção  de  os  provocar, 
havia  uma  carta  do  Chanceller,  antecessor  do  Fistula, 

em  que  aífirmava  qite  lhe  havia  de  morder  os  peitos  até 
lhe  sorver  por  elles  o  coração. 

Em  francez  ainda  esta  phrase  revestia  eloquência  de 
um  sabor  mais  aperitivo. 

Mas  a  Custodia,  irm2  do  Fistula,  e  filha  de  Eusébio 
Macário,  a  cunhada  de  Felicia,  não  fica  atraz  do  irmão. 

Atira  com  o  baronato  á  lama,  e  depois  de  a  miude  se 

encontrar  com  Bartolucci  n'uma  casinha  campestre  que 
lhe  emprestava  a  sua  collega  de  Cucufate,  casinha 

branca,  fofo  ninho,  que  se  chamava  a  chácara  das  brin- 
cadeiras, dá  o  golpe  final,  fugindo  para  Itália  com  o 

barítono  e  outras  partes  cania?ites. 

E  n'estes  termos,  o  romance  encerra-se  andando  a 
Baroneza  do  Rabaçal  com  o  musico  pela  Itália,  a  Pas- 

choela e  o  Fistula  pela  França,  sem  haver  noticias  d'el- 
les,  o  abbade  Justino  com  a  Felicia  no  Porto,  e  o  Eu- 

sébio em  Cabeceiras  de  Basto,  casado  com  a  Eufemia 

Troncha,  que  lhe  chamava  idolatrado,  como  sempre 
chamara.  .  .  aos  outros. 

7  rancripções : 
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«A  Politica  pôde  substituir  a  Fêmea,  quando 
é  preciso  escolher  entre  duas  devassas,  e  nao  é 

possível  conservar  ambas.» 

A  propósito  de  uma  palavra.  . .  expansiva  do  Abba- 

de— palavra  que   nos  não  atrevemos  a  referir  qual  foi: 

«Ha  exclamações  que  laxam  a  alma,  que  as 
descarregam  das  opilações  compósitas.» 

«...  o  elle  sublinhado  das  cartas  adulteras— 

quatro  letras  innocentes  que  encerram  mais  po- 
dridão que  todas  as  novellas  de  Boccacio  ç  da 

Rainha  de  Navarra.» 

«Ha  parvos  que  bestialmente  alcançam  uma 
philosofia  idiota,  que  outros  attingem  com  um 

grande  trabalho  de  critica  de  costumes  compa- 
rados, modalidades,  etc.» 

«Não  ha  destinos:  o  que  ha  são  illusôes,  en- 
ganos, sonhos  de  felicidade  que  o  mundo  não 

tem.» 

Não  estamos  de  accordo,  porque  muitos  dos  parvos 

que  encontram  a  philosofia  citada,  não  encontram  illu- 
sôes nem  enganos,  e  logram  meio  de  gosar  a  sua  feli- 

cidade. 



Serões  de  S.  Miguel  de  Seíde 

A  serie  d'estas  pequenas  brochuras  subintitula-se — 
Crónica  mensal  de  litteraUira  mansa,  e  a  seu  modo» 

ou  pelo  seu  estylo  humorístico,  dá-nos  a  prevenção  ape- 
ritiva dos  assumptos:  novellaSj  polemico  mayisa,  critica 

suave  dos  maus  livros  e  dos  maus  costumes. 

Foram  editados  os  folhetos  pelos  livreiros  Costa  San- 

tos e  Lello  em  1894,  podendo  filiar-se,  peJa  sua  cons- 
trucçSo,  e  entre  outras  obras  de  género  do  auctor,  nos 
Eccos  Humorísticos  do  Minho  e  nas  Noites  de  Inso- 
mnia. 

Estes  curiosos  escriptos  especiaes  de  Camillo,  d'elle 
e  de  mais  ninguém,  no  seniido  de  nSo  terem  possíveis 

imitadores,  perfeitas  producções  de  género.^  tiveram  o 

seu  publico,  que  os  devorava  com  avidez. 

Na  litteratura  nacional  sempre  houve  muitos  escripto- 

res  de  miscellaneas,  desde  o  in-folium  do  tempo  das 
varias  academias,  até  ás  modernas. . .  edades  do  oitavo 

francez  ;  mas  essas  curiosidades,  referentes  a  maior 

parte  das  vezes  a  factos  históricos,  raro  interessavam  o 

espirito  e  aproveitavam  pelo  estudo. 
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Pelo  contrario,  nas  miscellaneas  de  Camillo,  até  quan- 
do a  sua  penna  se  desmandava  em  ironias  cruéis,  até 

mesmo  então  a  leitura  se  tornava  útil,  além  de  ser  sempre 

agradável  — porventura  mesmo  para  aquelles  que  eram 
feridos  pelo  seu  estylete  de  fina  tempera. 

Os  volumes  publicados  foram  seis,  e  de  todos  vamos 

dar  um  resumo,  especialisando  o  mais  importante. 

No  prefacio  promette  occupar-se  somente  de  cousas 
peq7ienas,  mas  vai  ironisando  desde  logo  sobre  os  que, 
assoprados  de  vaidade,  julgam,  sempre,  bolsar  cousas 

grandes,  esprimidas  do  intellecto  — variedade  nova  no 
tempo  de  Camillo  e  que  já  conta  numerosíssimos  exem- 

plares. 
Diz-lhes  assim : 

«A'  tona  dos  pântanos  espadanam  uns  baleo- 
tes,  mais  ou  menos  bacharéis  formados  que  pro- 
gmatisam  bolsar  do  seu  bojo  um  Jonas  alitterado 
como  elles.» 

Começa  o  volume  pelo  Segundo  commeridador. 

Segundo  commendador,  está  bem.  A  conta  dos  com- 
mendadores  está  certa,  porque  o  primeiro  foi  historiado 
nas  Novellas  do  Minho,  como  atraz  fica  referido  com 

as  precisas  minúcias. 

Trata-se  do  commendador  João  Falhares,  que  aos  55 
annos  regressou   do   Brazil,  liquidando  duas  dúzias  de 
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contos,   quantia  a  que,    pela  relativa  insignificância,  o 

auctor  apostilou  d'este  commentario: 

«As  grandes  fortunas  surprehendem-se  d'as- 
salto;  as  pequenas  conquistam-se  de  vagar.  Em 
matéria  de  riqueza  os  imprevistos  prósperos  s9o 

por  via  de  regra  infâmias  felizes.» 

Por  via  de  regra,  é  porventura  exagero.  Mas  os  exem- 
plos s2o  muitos! 

Este  Falhares,  uma  vez  no  Brazil,  só  com  o  traba- 

lho se  preoccupara;  em  amores,  fora  abstemio,  e  a  propó- 

sito d'este  comportamento  virginal,  vem  uma  disserta- 
ção, que  pessoas  moder?ias  classificarão  de  scientifica^ 

mas  que  Gamillo,  de  certo,  apenas  considerou  humo- 
rística: 

«As  leis  da  morphologia  humana»  quando  se 
trata  de  amor,  soffrem  muitas  excepções.  No 

sexo  gentil  dá-se  a  mesma  falta  de  lógica.  Se- 
nhoras muito  gordas,  espheroides,  amam,  como 

se  tivessem  dentro,  em  corpo  e  alma,  3  Beatri- 
zes e  2  Lauras.  Os  phenomenos  estheticos  pul- 

lariam  em  tudo  o  que  diz  respeito  a  regras  plás- 

ticas orgânicas— bem  me  entendem;  e  também 
sabem  quanto  é  poderosa  a  acção  calorífica  so- 

bre os  seres  organisados.  O  amor  quente,  em 

temperatura  alta,  é  evolutivo,  grande  modifica- 

dor: pega  da  matéria  organisada  e  muda-lhe  a 
direcção,  fazendo  explosir  novos  organismos,  que 

naturalmente  existiam  nas  leis  orgânicas. ;•> 
1 1 
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De  amores  nSo  cuidara  o  Falhares,  mas  do  Brazil 

voltou  homem  honrado,  embora  lhe  tivessem  pretendido 

enodoar  o  nome,  citando  o  auctor,  a  propósito,  a  defi- 
nição deprimente  da  opinião  publica^  dado  por  Pascal  : 

«E*  uma  esphinge  com  cabeça  de  burro.» 

Está  certo,  mas  devemos  concordar  em  que  a  defini- 
ção é  malcreadamente  conceituosa,  mormente  para  ho- 

mem de  tanta  postura,  valendo  no  entanto,  para  o  seu 
tempo,  esta  outra  definição  de  Marçal  Pacheco,  justo 
observador  de  que  em  Portugal,  em  regra,  cada  um, 

para  se  n3o  massar,  tem  a  opinião  do  jornal  que  ass^- 

gna: 

«Opinião  publica. . .  é  aquella  opfnião  que  se 

publica.» 

E'  em  1859  que  o  homem  regressa  á  pátria,  á  sua 
terra,  Tourencim,  onde  vem  a  saber  que  ainda  vive  a 

Brites  Tecedeira,  com  quem  seu  pae  não  consentira  que 
elle  casasse  antes  de  tomar  ordens  sacras. 

Trava  relações  com  a  mulher,  e,  sem  se  declarar, 

compra  as  casas  que  haviam  sido  dos  pães  da  sua  bem 
amada,  sendo  apenas  no  acto  da  escriptura  que  declina 
o  seu  nome,  por  entre  as  lagrimas  da  Brites  e  d2  todos 

os  presentes,  prevendo-se  lagrimas  também  nos  olhos  dos 
leitores  do  episodio. . . 

Porque  em  summa,  a  regra  geral  de  que  o  homem  é 
um  animal  que  ri^  é  falsa.  Verdadeira  é  a  regra  de  que 
o  homem  é  um  aJiimai  que  chora, 

O  riso  é  excepção. 
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Bom  homem,  esse  Falhares,  que  sem  intenções  poli- 

ticas, e  n'um  período  em  que  muita  politica  se  fazia  já 
n'este  Portugal,  que  de  navegador  se  tornou  politico, 
unicamente  para  entretenimento  da  sua  vida  se  dedi- 

cou a  ensinar  rapazes  a  ler. 

O  romancinho,  fecha  assim  com  respeito  á  occupa- 
ção  do  bom  homem  : 

«N3o  tenho  dados  sufficientes  para  formular 

a  mentalidade  de  Tourencim,  mas  asseveram-me 

que  já  este  anno  por  lá  circularam  alguns  nu- 
meres do  Século  e  da  Idéa  Nova.  Se  isto  é 

assim,  receio  muito  que  os  discípulos  do  Com- 
mendador,  armados  do  fouces  rossadouras,  im- 

ponham qualquer  dia  ao  abastado  mestre  a  li- 
quidação social.» 

Anteriormente  tinha  já  observado  com  respeito  áthese 
afamada  da  felicidade  pela  instrucção  : 

«Cada  aldeia,  com  o  ensino  obrigatório,  será 
um  alfobre  de  romancistas,  evolutivo  de  uma 
estrumeira  de  malandrins.» 

Muito  intellectual  se  ha  de  rir,  desdenhoso  d'esta  he- 
resia de  Camillo  Castello  Branco  1 

Contém  mais  o  volume  : 

—  Quesiàç  de  vida  e  de  morte ̂   em  que  se  trata  de 
referencias  ao  livro  do  vigoroso  escriptor  e  polemista 

dr.  Ricardo  Jorge,  de  quem  sempre  Camillo  se  declarou 
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amigo  e  admirador,  intitulado  — /;^^/(?«^  social  appiicada 
á  sociedade  porhigueza. 

—  O  infaiitilismo  dos  poetas,  ou  seja  marcação  da 

differença  entre  os  poetas  do  tempo  em  que  escrevia,  e 

os  de  50  annos  antes,  sendo  pena  que  n2o  conhecesse 

os  de  agora,  para  que  o  estudo  ficasse  completo,  embora 

lhe  fosse  diíficil  differencial-os,  porque  elles,  á  força  de 

litteratura,  se  parecem  todos  uns  com  os  outros. 

Mas  vejamos  esta  definição  do  poeta  do  seu  conhe- 
cimento : 

«Por  via  de  regra,  é  bacharel  formado ;  nâo 

pende  a  fronte  febril  de  reformas  sobre  o  ergás- 
tulo de  Portugal  hemiplegico,  nem  se  inquieta 

com  o  mysterio  de  além  tumulo.» 

Bem  diverso  do  poeta  de  meio  século  antes,  con- 

forme a  descripção  de  Castilho  na  Festa  de  Maio,  quan- 
do velhos  poetas,  como  se  fossem  rapazes,  foram  em 

perigrinação  á  Lapa  dos  Esteios,  que  ainda  lá  deve  con- 
servar a  lapide  commemorativa. 

11 

Consideramos  n'este  volume  os  Seguintes  hUttieros : 
Capibão  DCCCXXXVII  das  minhas  memorias  e  O 
virtuoso   Catão  e  o  honrado  Hortensio^ 

No  primeiro  refere-se  ao  homem  que  fora,  na  sua  mo- 

cidade, o  fallecido  DesembargadorMoão  Roberto  d'Araujo 
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Taveira  (i)  — um  dos  mais  galhofeiros  e  satyricos  con- 
vivas do  Café  Guichard,  que  era  o  circulo  competidor  do 

Palheiro^  que  se  compunha  de  veteranos  estropiados,  em 

contubernaculo  de  argentarios  inválidos  com  fêmeas  es- 
panventosas  muito  communistas. 

Camillo  brigara  com  JoSo  Roberto  em  polemica  mun- 
dana :  Taveira  no  Ecco  Popular ̂   e  o  romancista  no 

Jornal  do  Porto,  sob  o  pseudonymo  de  Anastácio  das 
Lombrigas. 

E*  interessantíssimo  o  episodio  da  briga  quando  foi 
de  um  jantar,  na  Ponte  da  Pedra,  offerecido  á  cantora 

Dabedeille,  de  quem  o  futuro  Desembargador  era  cam- 
peão enthusiasta. 

N'esse  momento  solemne  de  amor  e  vinho,  os  admi- 
radores da  Belloni,  que  aliás  tX2i  descorada,  feia,  casada^ 

e  demais  a  mais  honesta^  entraram  de  roldão,  levando 
Camillo  á  frente.  Entraram,  e  em  desafio  brindaram  á 
sua  dama. 

Houve  ameças  de  muita  bordoada,  mas  Taveira,  que 
era  tão  valente  como  sensato,  aconselhou  os  intrusos  a 

que  fossem  retirando  em  quanto  elle  orava,  atenuando 

por  effeito  do  vinho  a  imprudência  da  rapaziada. 
Pois  foi  este  episodio  da  sua  estúrdia  que  lhe  fez 

brotar  lagrimas  de  saudade,  a  propósito  do  noticiário  da 
morte  do  magistrado. 

Vejamos  agora  o  que  nos  conta  do  virtuoso  Catão  e 
do  honrado  Hortensio. 

O   honrado    Hortensio  queria  á   viva  força  alliar-se 

(i)  Conhecemol-o  juiz  de  direito  em  Coimbra,  e  casado,  sal- 
vo erro,  com  uma  senhora  irmã  do  actor  Furtado  Coelho. 



i66  Camillo  Castello  Branco 

com  o  virtuoso  Catão,  que  apesar  de  todas  as  suas  vir- 
tudes, a  acreditar  em  Plutarcho,  se  embebedava  quasi 

todas  as  tardes.  Para  realisar  essa  alliança— cada  um 

tem  os  seus  processos!  — pede-liie  que  lhe  dê,  ou  que, 
pelo  menos,  lhe  empreste  sua  filha,  aliaz  casada  com 
Bibulos.  O  virtuoso  Catão,  em  aberta  do  seu  phalerno, 

recusa,  mas  o  honrado  Hortensio  sempre  com  a  sua  ti- 
neta,  roga-lhe  então  que  lhe  dê  ou  lhe  empreste  sua 
mulher  Mareia. 

O  virtuoso  Catão,  ao  contrario  do  que  se  pode  sup- 
por,  não  se  arrenegou,  mas,  antes  de  techar  o  contracto, 
vai  ouvir  o  Filippe,  seu  respeitável  sogro. 

Pelos  modos,  sogro  e  genro  concordaram  na  dadiva, 
porque  o  virtuoso  Catão  entregou  Mareia  ao  honrado 
Hortensio,  que  com  ella  casou  a  contento  de  todos ;  e 

ccmo  o  honrado  Hortensio  pouco  tempo  viveu  depois 

do  auspicioso  enlace,  Mareia  voltou  para  a  posse  do  vir- 
tuoso Catão,  que  herdou  também  a  fortuna  do  honrado 

Hortensio. 

E  Camillo  apura  ainda  de  Plutarcho  que  o  virtuoso 
Catão  praticava  mais  todas  as  seguintes  virtudes : 

—  Falsificava  os  vinhos  que  vendia. 

— Tinha  alcouces  por  sua  conta,  dizendo  que  as  me- 
retrizes defendiam  com  os  seus  corpos  a  pudicícia  das 

senhoras  castas. 

111 

E'  este  o  summario:  A  Via  Sacra  (romance  sem  con- 
tinuação).   Apreciação  da  Lyra  Meridional^  volume  de 
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  I   

versos,  de  seu  sobrinho  António  d'Azevedo  Castello 
Branco. 

No  romancinho  trata-se  de  Guilherme  Rebello,  es- 

tudante iegitimista,  que  pegou  em  armas,  que  só  lar- 
gou em  Évora  Monte.  Recolheu-se  a  Mirandella,  mas 

sendo  perseguido,  foi  para  Monçaz,  em  Villa  Real,  á 
sombra  de  um  parente  lavrador. 

Este  tem  uma  filha,  Cecília,  que  se  enamora  do  pri- 
mo, e  que,  de  combinação  com  o  pae,  e  vendendo  o  seu 

oiro,  resolve  o  rapaz  a  que  vá  concluir  a  formatura  em 
Coimbra. 

Alguns  trechos : 

«Nas  aldeias  as  ynidheres-flores  costumam  ser 

bem  encorpadas,  peitos  altos  e  salientes,  valen- 
tes quadris,  caras  incendidas,  rubras  como  cra- 

vos, ondulações  polpudas  no  pescoço,  gestos  des- 
empenados,  risadas  crystalinas,  estouvanadas, 

remoques  desinvoltos,  muita  festa  p'ra  festa  e 
saberem-se  apresentar  sem  dar  preza  ao  colchete 
da  maledicência.» 

A  descripção  é  excellente,  mas  o  conceito  que  se  se- 
gue chegaria  a  ser  uma  previsão  da  politica  dos  nossos 

tempos,  se  não  fosse  uma  observação  já  feita  sobre  a 

historia  politica  de  outros  povos: 

«Os  delictos  praticados  em  nome  da  Liber- 
.  dade  são  irresponsáveis.» 

Na  apreciação  Lyra  Meridiojial^  Camillo  começa  por 
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nos  apresentar  o  medico  Azevedo,  seu  cunhado  e  pae 
do  poeta  : 

«Um  homem  gentillissimo,  as  mais  harmonio- 
sas linhas  e  curvas  da  belieza  varonil  que  ainda 

vi.  Sempre  nos  olhos  ou  nos  lábios  as  lagrimas 

ou  os  sorrisos  do  coração  compadecido  ou  exul- 
tante.» 

Define   assim    Filinto    Elysio  (Francisco  Manuel  do 
Nascimento),  tao  cruelmente  como  injustificadamente  : 

«Mestre  do  gerúndio,  e  artífice  de  linhas  cor- 
reamente  esprimidas  que  a  calumnia  chama  ver- 

sos ...» 

Que  verdade  seja,  lá  muito  poeta^  n2o  era,  de  facto, 
o  notável  traductor  dos  Martyres  de  Chateaubriand ! 

Descreve  o  sobrinho  António : 

«Quem  conhece  o  auctor  e  o  vê  exteriorisar- 

se  n'um  tregeito  labial,  cuida  que  elle  contem- 
pla o  mundo  com  uma  regalada  jovialidade  pan- 

theista.  Engano.» 

Define  o  livro : 

«A  obra  de  António  d' Azevedo  é  uma  identi- 
ficação de  inconsoláveis  melancholias  de  um  es- 

pirito que  se  ála  aos  ácumes  do  ideal,  um  ponto 
altíssimo  da  montanha  que  se  nos  afigura,  por 

illusão  de  miragem,  sobranceiro  ás  desgraças  hu- 
manas.» 
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IV 

CompÕe-se  dos  versos  A  Fidalgiiinha,  dedicados  a 
Thomaz  Ribeiro,  de  uma  carta  datada  de  S.  Miguel  de 
Seide,  da  continuação  da  critica  ao  livro  do  dr.  Ricardo 

Jorge  e  da  Visita  a  um  asylo  de  criminosos  alienados^ 

ou  seja  a  impressão  de  um  advogado  sobre  um  mani- 
comio  inglez. 

Na  Fidalguinha  trata  das  prosapias  de  uma  serigaita 

que 

No  seu  chateau  solarengo 
Costuma  passar  á  calma. 
O  oxigénio  para  o  corpo, 
O  Basilio  para  a  alma. 

* 
A  carta  a  Henrique  Barradas  é  uma  descompostura 

no  Visconde  de  S.  Bento  —  Cadmus  que  inventara  o 
alphabeto  em  Santo  Thyrso,  pachá  in  partibus,  que  se 

deixara  dominar  por  uma  Leonce  escanelada,  esposa  in- 

fiel de  um  mestre  d'obras,  que  emquanto  a  luzes  era 
uma  quarta  feira  de  trevas,  mastedonte  feito  homem 
pelas  leis  do  transformismo. 

iWas  que  mal  faria  o  Visconde,  tão  apregoado  de  phi- 
lantropias,  a  Camillo,  para  este  assim  lhe  fazer  referen- 

cias cruéis  ? 

Que  liquide  o  facto  quem  entender  que  merece  a 

pena,  sendo  certo  que  para  a  historia  das  grandes  indi- 
vidualidades nada  pode  ser  indifferente. 
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Temos  a  considerar  n'este  numero  mais  um  capitulo 
das  suas  memorias,  porque  da  Via  Sacra  e  da  visita  ao 

asylo  já  demos  indicação. 

Nas  memorias  apresenta-nos  o  seu  condescipulo  Dias, 

da  Feira,  que  tinha  engenho  e  graça,  mas  que  em  ma- 
thematica  era  icm  òícrro,  teimando,  porém,  em  matri- 
cular-se  para  entreter  o  tempo  e  agradar  ao  pae. 

Pouco  mais  ou  menos  como  um  estudante  brazileiro, 

que  andou  em  Coimbra,  entretido  também  com  as  ma- 
thematicas  puras,  mas  não  passando  do  segundo  anno. 

Gostava  muito  do  Mondego,  do  convivio  com  os  litte- 

ratos  da  Academia,  e  tantos  annos  se  demorou  n'este 
esquecimento  das  realidades  da  vida,  que  conseguiu  per- 

suadir a  família  que  se  encontrava  bacharel  formado 
nas  cinco  faculdades  universitárias ! 

Era  amador  dramático,  o  José  Maria  Dias  Guimarães, 

representando  o  Agostinho  de  Ceuta  e  o  Marquez  de 
Torres  Novas y  de  Camillo;  e  como  as  sciencias  nada 

ihe  deram,  quando  se  viu  pobre  fez-se  actor,  mercade- 
jou em  panos,  foi  empregado  da  viação  publica  e  em- 

barcou para  %  Brazil. 

Abriu  quitanda  no  Rio,  falliu,  escripturou-se,  ganhou 
dinheiro,  tornou-se  alcoólico,  empregou-se  no  Consulado 
Portuguez,  demittiu-se,  pediu  esmolla,  e  morreu  em 
1884. 

Ha  d'estas  odisseias. .  .  pela  inversa  das  glorias!  As 
mais  numerosas. 
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Camillo  termina: 

«Os  desgraçados  doeste  tamanho  não  devem 
esquecer.  Sao  boas  lições.  A  sociedade  atira  a 

memoria  d'elles  ao  barril  das  porcarias.  Fazem 
mal.  Eu  antes  quizera  que  meus  filhos  lessem 

biographias  d'esta  espécie  de  que  os  Varões  II- 
Uísires  de  Plutarcho,  e  a  Flor  dos  San f os.» 

Em  noías  conspícuas  trata  do  artista  Glama,  famoso 

pintor  portuense,  da  carta  de  Chaeaubriand  a  Filinto, 

agradecendo-lhe  a  traducçao  dos  MartyreSy  das  estrava- 
gancias  que  por  Portugal  encontrou  Morphy,  escriptor 

inglez,  e  da  analyse  critica  á  memoria  histórica  da  Casa 

de  Abrantes,  de  José  Augusto  Cordeiro. 

VI 

E'  melhor  dar-  todo  o  summario.  Vem  a  ser  este:  A 
Velhice  do  Padre  Eteryio.  —  Goethe  ridículo.  —  Oiietn  era 

a  mulher  de  Caim?-— As  crianças  índíg edites. — Amores 
serôdios. 

Vamos  por  as  partes  que  merecem  especialisaçao. 

Demonstra  que  o  sr.  Guerra  Junqueiro,  acoimado  de 

atheu,  reconhece  Deus  ião  explicitamente  quanto  seria 

necessário  para  impug7iar  os  que  o  negam. 

E  dá  este  exemplo  em  verso,  entre  outros: 

Creio  que  Deus  é  eterno  e  a  alma  é  immortal. 
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Crê  em  Deus  como  Voltaire,  e  reproduz  passagens 

de  Voltaire,  aífirmativas  d'essa  crença,  pois  chegou  a 
ponto  de  mandar  erigir  uma  egreja  com  esta  divisa : 

Dex 

Erexit 
Voltaire 

O  grande,  o  incommensuravel  Goethe  enamorou-se 
de  Carlota,  promettida  esposa  do  seu  amigo  Kestner. 

Parece  esquecer-se  de  Carlota  pelos  encontros  com 
Maximiliana,  filha  do  conselheiro  Laroche. 

Mas  de  Maximiliana  regressa  a  Carlota,  e  tao  fiel 

amigo  elle  era,  que  escreve  amabilidades  á  rapariga  em 
cartas  dirigidas. . .  ao  noivo  ! 

O  resto  sabem  os  leitores. 

Na  volta  dos  6o  annos  encontra-se  velho,  mas  ainda 
ridículo  com  mulheres,  pois  que  aos  57  fazia  versos  a 
Mina,  aos  70  desdenhava  dos  amores  de  Lili,  e  aos  82 

evolava-se  suavemente  asphixiado  pelos  incensos  da  ido- 
latria universal. 

Discreteia  depois  sobre  a  mulher  de  Caim,  e  como 

um  escriptor  allemão  affirmasse  que  a  esposa  do  frater- 

cida  era  Mehala,  o  facto  dá-lhe  propósito  pêra  que  hu- 
rnorise  sobre  passagens  da  Biblia,  perdendo  a  gente  de 
vista  o  antigo  redactor  da  Cruz, 

E  quiz  systematisal-o  o  sr.  dr.  Theophilo! 
Finalmente,  passa  os  seus  sorrisos  de  troça  sobre  os 

amores  serôdios  do  Infante  D.  Luiz,  irmão  de  D.  João  III, 

que  aos  50  annos  se  apaixona  por  uma  sobrinha,  a  In- 
fanta D.  Isabel. 
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Assim  fecham  os  Serões,  e  tSo  prematuramente  que 
até  o  romance  Via  Sacra  fica  sem  conclusão. 

No  dossier  de  Camilio  devia  de  haver,  que  farte, 

apontamentos  de  varied^ides  para  annos  e  annos  de  pu- 
blicação. 

N2o  temos  duvidas  a  este  respeito. 

Por  que  seria  então  que  elle  a  matou  quasi  á  nascen- 
ça, quando,  pela  certa,  tinha  o  seu  mercado  garantido  ? 

Seguramente  foi  por  effeito  de  algum  phenomeno  psy- 

chologico  d'aquelle  temperamento  impressionavel  e  des- 
obediente ao  cérebro  previlegiado,  que  afinal  era  es- 

cravo do  temperamento  ! 





A  Senhora  Rattazzí 

Esta  celebre  madama^  com  talento,  mas  no  entanto  da 

galaria  pittoresca  das  sabichonas  de  Mcliére,  hoje  em 

dia  com  outros  chronistas  e  comediografos  mais  apro- 
priados aos  seus  méritos,  veiu  a  Portugal  pela  primeira 

vez  em  1879,  hospedando-se  em.  um  dos  primeiros  ho- 
téis de  Lisboa,  trazendo  muitas  cartas  de  apresentaçSío, 

e  recebendo  a  jantar  jornalistas,  políticos  e  litteratos, 
atrahidos  ainda  mais  pela  frescura  distincta  da  sua 

dama  de  companhia,  que  entretinha  q  flirt  de  solteiros 
e...  casados,  de  que  pelo  espirito  bas  bleu  de  Madame 

Rattazzi  e  menu  escolhido  e  aperitivo  dos  seus  ban- 
quetes. 

E  a  propósito  doestes  flirts  podiam  registar  se  episó- 
dios curiosos,  se  porventura  não  estivessem  vivas  e  sans 

pessoas  graduadas,  que  entraram  n*esses  fogos  floraes 
do  coração. 

Marie  Studolmini  Wyse,  do  sangue  incontestável  dos 

Bonapartes,  fora  de  facto  uma  belleza  rara  na  sua  mo- 
cidade, e  com  ella  casou  o  rico  alsaciano  Frederic  Solms, 
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que  a  deixou  viuva,  passando  ella  a  segundas  núpcias 

•com  Urbano  Rattazzi,  figura  do  máximo  relevo  na  po- 
litica da  Itália,  onde  foi  ministro  por  muitas  vezes,  mas 

onde  decahiu  depois  d'este  casamento,  chegando  a  ter, 
por  causa  da  esposa,  um  duello  com  Mingethi,  tornan- 

do-se  alvo  de  piq2ia7iis  quolibets^  na  linguagem  d'um 
chronista  do  tempo. 

Basta  dizer  que  Marie  Wyse,  depois  Mad.  de  Solsms, 
depois  Madame  Rattazzi  e  por  ultimo  Mad.  de  Ruth, 

pelo  seu  casamento  com  um  deputado  hespanhol  d'este 
appelUdo,  era  conhecida  pela  alcunha  pittoresca  de  Prin- 

cesa Brouhah^  que  lhe  havia  sido  aífixado  nos  Gtcêpes 

por  Alphonse  Karr,  que  aliaz  tinha  sido  um  dos  seus 
admiradores  mais  enthusiastas. 

Nascida  em  1833,  Mad.  Rattazzi  contava  46  annos 

quando  veio  a  Portugal,  mas  pintalegrava-se  e  narcisa- 
va-se  como  se  fosse  menina  e  moça. 

Nunca  se  soube  bem  o  que  ella  cá  veio  fazer  então,  nem 

quando  voltou  a  visitar-nos  em  1895,  assistindo  â  uma 
sessão  na  Camará  dos  Deputados,  quando  foi  do  cha- 

mado Sollar  dos  Barrigas,  denominação  da  proveniên- 

cia, deve  registar-se,  do  distincto  jornalista  e  parlamen- 
tar o  sr.  Lourenço  Cayolla. 

Dizia-se  muita  cousa:  que  vinha  em  missão  de  poli- 
tica secreta;  que  pretendia  criar  nova  vida  em  Lisboa, 

<:omo  depois  a  alcançou  em  Madrid,  sendo  Emilio  Cas- 

tellar  o  maior  dos  seus  apologistas ;  e  até,  em  conver- 
sas de  clubs  e  insinuações  de  gazetas,  se  referia  que 

tinha  a  pretensão  de  casar  com  Fontes  Pereira  de  Mello, 
o  notável  homem  de  estado,  ao  tempo  no  apogeu  da 
sua  preponderância,  com  o  Collar  da  Annunciada,  de 
Itália,  e  o  Tosão  de  Ouro,  de  Hespanha. 
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Mas  nunca  se  lhe  definiu  a  situação,  e  Mad.  Rat- 

tazzi  retirou-se  de  Portugal  sem  grandes  homenagens, 
entendendo  que  devia  escrever  um  livro  intitulado  Por- 

tugal à  vol  d'otseau,  que  de  verdade  na  rubrica  se  har- 
monisava  á  maravilha  com  a  critica  que  continha,  de 
uma  notável  ligeiresa  de  opiniões. 

O  facto  é  que  o  livro  provocou  grandes  polemicas,  e 
a  seu  propósito,  pró  e  contra,  conhecemos  as  seguintes 
publicações : 

—A  sr,*  Raitazzi,  de  Camillo  Castello  Branco  (2 
edições). 

— A  PrÍ7icesa  na  Berlinda^  de  Cha-Ri-Va-Ri,  pseu- 
donymo  do  malogrado  jornalista  e  escriptor  Urbano  de 
Castro. 

— A  princesa  Raitazzi  e  Camillo  Castello  Branco, 
pelo  Visconde  de  Villa  Fortes  (pseudonymo). 

—  Consequências  da  questão  Raitazzi,  sem  auctor. 
— As  ratices  da  Raitazzi,  por  Monteiro  Ramalho, 

—  Letre  a  Mr,  Camillo  C.  Branco,  por  Anastasi  Co- 

•quenard,  laureat  des  jeux  floreaux  de  Toulouse. 
Mas  a  publicação  sensacional  foi  a  de  Camillo,  em- 

bora, no  género  de  ironia  e  até  de  tensidade  na  desan- 

da, não  seja  das  que  mais  aíTirmam  o  espirito  scintil- 
lante  e  o  estylo  rijo  e  terso  do  destemido  polemista. 

Mas  ferido  nos  seus  melindres— era  muito  melindroso, 

era  de  uma  grande  susceptibilidade!  — porque  a  Rat- 
tazzi  escreveu  que  os  seus  romances  se  pareciam  todos 
uns  com  os  outros,  veio  á  lide  com  o  estadulho  das 

,suas  phrases,  nSo  levando  sequer  em  conta  que  se  tra- 

tava de  uma  mulher,  por  effeito  do  seu  principio— de 
que  a  mulher  que  escreve  para  o  publico  é  como  se 
fosse  homem. 

VOL.  IJI  12 
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No  opúsculo  nao  ha  muitp  por  onde  fazer  transcri- 
pções,  mas,  para  não  faltarmos  ao  programma,  ahi  v5o 
algumas. 

Referindo-se  ao  sr.  Ramalho  Ortigão,  diz  : 

«Aquelle  grande  homem  visitou-a  e  levou-lhe 
os  seus  livros.  Diz  elle  que  foi  a  ultima  visita 

que  fez.  Se  isto  é  verdade,  foi  a  ultima  e  talvez. 
a  única  asneira  que  fez  na  sua  vida.» 

Por  tabeliã,  a  dois  : 

«Escreve  que  Almeida  Garrett  era  um  catho- 
lico  cheio  de  fé  e  sem  philosophia,  e  que  por 

isso  não  fez  escola  nem  discípulos.  Idéas  par- 
voinhas  do  sr.  Theophilo  Braga.» 

Parvoinhas. .  .  Está  muito  acertado  e  condizente. 

Aborda  a  sua  qiiesíão  : 

«Dos  meus  romances  fez  chalaça,  e  não  anda 

mal ;  que  todos  os  meus  livros  se  adivinham  do 
terceiro  em  diante:  um  brazileiro,  um  namorada 
sentimental  e  uma  menina  em  convento.  Cita 

quatro  novellas,  e  por  casualidade  nenhuma  d'el- 
las  tem  brazileiro;  porém,  em  quanto  a  namora- 

dos, são  tantos,  que  nem  a  sr.*  Rattazzi  é  capaz 
de  ter  mais.» 

Definição  da  Madame,  e  em  estylo  que  lhe  era  apro- 
priado : 

«Tenha  paciência.  E'  uma  patarata,  e  raggid 
woman,  com  uns  quindins  de  mauvais  aloi^  três- 
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calando   a  boiídoir- Lendo s^  com  umas  guinadas 
de  verve^  barrufadas  de  calicol  frappé,» 

Em  três  línguas  e  em  quatro  linhas  nSo  se  pode  di- 
zer mais,  mas  o  portuguez,  pelo  ridículo,  é  que  leva  a 

palma  na  desanda. 

E'  uma  grande  lingua  na  tesura  para  libellos  e  offen- 
sas — de  muito  maior  valor  do  que  para  gorgeios  e  me- 
lancholias  ! 

Da  segunda  ediç3o,  apurámos  o  que  vai  ler-se: 

«Mulher  escriptora,  por  via  de  regra  pouco 

exceptuada,  é  um  homem  por  dentro.  O  cora- 
ção, que  devia  ser  urna  de  suavíssimas  lagrimas, 

faz-se  botija  de  tinta,  e  as  doces  penas  d'alma 
materialisam-se  aguçadas  em  pennas  d'aço.  O 
fuso  de  Lucrécia  e  da  Rainha  Bertha  desfaz-se  em 
canetas.  Em  vez  de  tecerem  o  seu  bragal,  urdem 

intrigas.» 

Ha  excepções,  não  muitas,  mas  notáveis,  de  grandes 

senhoras  que  escrevem  em  todas  as  línguas;  e  em  Por- 
tugal conhecemo-las,  que  são  notabilissimas  na  poesia, 

no  romance,  na  critica  litteraria  e  na  critica  histórica  e 

politica. 

Mas  de  facto  são  excepções,  e  se  Camillo  se  expri- 

mia d'aquella  maneira,  ha  cerca  de  quarenta  annos,  que 
ironias  não  cahiriam  da  sua  penna  se  conhecesse  as  con- 

ferencistas e  suffragistas,  que  por  ahi  andam  no  escân- 
dalo das  propagandas  doidas  e  dos  procedimentos  cri- 

minosos ! 

E  no  seu  tempo. . .  o  que  diria  D.  Anna  Plácido! 





o  carrasco  de  Victor  Hugo  José  Alves 

Segundo  a  critica,  de  facto  auctorisada  pelos  prece- 

dentes, seria  peia  Infanta  Capellista,  que  se  nSo  con- 
cluiu, e  de  que  O  Carrasco  de  Victor  Hugo  José  Al- 

ves é  a  refundiç^o — seria  este  romance  o  primeiro  da 
serie  dos  livros  de  referencias  desagradáveis  á  Casa  de 

Bragança,  e  que  se  continuou  no  Regicida^  na  Filha 
do  Regicida  e  na  Caveira  da  Martyr, 

Nunca  vimos  as  128  paginas  que  da  Infanta  Capei- 
lista  se  publicaram,  e  que  o  auctor  nSo  deixou  circular, 

restando  apenas,  diz-se,  6  exemplares,  adquiridos  n*um 
merceeiro  que  utilisara  os  restantes  no  embrulhamento 

dos  seus  comestíveis;  mas  se  a  Infanta  Capellista  era 

do  feitio  do  Carrasco,  nunca  se  podia,  no  género,  enfi- 
leirar com  os  romances  que  tanto  affectam,  e  injustifi- 

cadamente por  vezes,  a  memoria  de  D.  João  IV. 

Com  effeito,  se  o  Carrasco  de  Victor  Hugo  José  Al- 

ves ironisa  casas  fidalgas  e  debica  com  políticos  contem- 
porâneos, referindo-se  a  D.  Miguel  de  Bragança,  en- 

grandece-o  e  eleva-o  na  sua  dignidade  de  Príncipe,  cer- 
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cando-o  de  respeito  e  consideração  nas  infelicidades  do 
seu  exilio,  e  para  D.  Pedro  V,  o  Santo  Rei,  continua  a 

dirigir-lhe  as  palavras  de  agradecida  admiração,  que  já 
ficam  registadas  no  capitulo  que  diz  respeito  ás  Memo- 

rias do  Cárcere. 

Mas  vamos  propriamente  ao  romance,  deixando  para 
outros,  peritos  na  especialidade  paciente,  a  apreciação 
do  seu  valor  genealógico. 

A'  meza  de  um  café,  ouve  o  auctor,  da  critica  azeda 
de  um  janota  ajacobinado,  a  enumeração  dos  filhos  bas- 

tardos dos  reis  portuguezes  mencionados  pelos  chronis- 
tas,  e  ainda  de  outros  constantes  de  chronicas  inéditas; 

e  como  se  sublinhasse  que  o  Infante  D.  Miguel  os  não 

deixara^  então  o  viaisuii  das  reaes  progenituras  indivi- 
dualisou  cinco  ou  seis.  Mas  um  dos  circumstantes  cir- 

cumspectamente  acrescentou  : 

«  —  Pois  ainda  falta  uma  filha.» 

Esta  senhora  vinha  a  ser  D.  Maria  José  de  Portugal, 

luveira  estabelecida  na  Rua  Nova  da  Palma,  protogo- 
nista  do  romance,  filha  de  D.  Marianna  Joaquina  Fran- 

chiosi  Rolim  de  Portugal,  de  vida  accidentada  em  for- 

tuna e  amores,  mas  que  era  de  facto  5.*  neta  de... 
Affonso  VI,  segundo  as  conclusões  genealógicas  de  Ca- 

millo, tiradas  de  um  manuscripto  intitulado  Vida  de 

El' Rei  D.  Affo7iso  VI ̂  cscripta  no  anno  de  1684.^  que 
por  sua  vez  se  dizia  auctorisada  nas  Memorias  deixa; 
das  pelo  official  maior  Luiz  Teixeira  de  Carvalho,  e  de 
cjue  havia  um  extracto  ou  cousa  que  se  lhe  parecesse 
na  bibliotheca  dos  Duques  de  Cadaval. 

O  caso  é  que  a  indigitada  5.*  neta  de  Affonso  VI  e 
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de  Catharina  Arrais  deu  por  fim  em  hoteleira,  sendo 

n'esta  situação  decadente  que  partiu  da  vida,  deixando 
na  orfandade  desvalida  a  pobre  filhinha,  que  é  soccor- 

rida  por  duas  mulheres  das  relações  da  mae,  as  sr.*'  Pi- 
coas, e  por  um  isrealita,  que  d'ella  fora  mordomo,  e 

que  morrendo  também  deixou  á  rapariga  meios  bastan- 
tes para  uma  vida  desafogada  e  decente. 

E'  n'este  meio  que  apparece  em  scena  Victor  Hugo 
José  Alves,  filho  de  Rozenda  Picôa,  dona  de  uma  hos- 

pedaria na  travessa  de  Estevam  Galhardo,  litteratelho 

e  politiquista,  assiduo  frequentador  de  tavolagens  e  bo- 
tequins, onde  pregoava  as  bellezas  e  as  virtudes  de 

D.  Maria  José  de  Portugal. 

E  n'esta  altura,  em  parenthesis,  conta-nos  o  auctor 
as  razões  por  que  Vicior  Alves  se  chamava  também  Vi- 

ctor Hugo  : 

«Convém  saber  que  Victor,  nos  seus  primór- 
dios litterarios,  quando  se  viu  no  Chiado,  com 

a  republica  a  fervilhar-lhe  nos  miolos,  ajuntou  aa 

nome  o  sobrenome  de  HngOy  crendo  que  o  cha- 

:mar-se  Victor  era  predestinação  para  o  fazer  sa- 

hir  já  republicano  da  pia:  e  d'ahi  o  assanhar-se 
contra  os  monarchas,  á  maneira  d'aquella  su- 

blime vespa  que  zunia  estrophes  demagogas  em 
Gersey.» 

Mas  o  perfil  do  sujeito  nSo  fica  por  aqui,  porque  se 

adorna  com  os  mais  predicados  que  constam  dos  se- 

guintes trechos  que  lhe  completam  a  psychologia,  e  tam- 
fbem  a  da  =senhona  sua  m2e  : 
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«Obrigado  pelo  sobrenome,  Victor  fez  versos- 

vermelhos  como  sangue  de  javali.  As  suas  qua- 
dras cheiravam  a  gamella  de  fressureira.  E  tam- 

bém nas  prosas  d*elle  as  testas  coroadas  nSo 
eram  tratadas  com  mais  caridade  que  syntaxe.. 

«No  entanto,  os  críticos  ordeiros,  vituperando 

a  ira  republicana  do  rapaz,  diziam  que  nSo  admi- 
rava raivasse  tanto  contra  os  nobres  quem  era 

filho  de  um  sapateiro,  ao  qual  muitos  fidalgos 

nSo  haviam  pagado  os  remontes,  e  neto  de  um 
ferrador  a  quem  outros  fidalgos  não  haviam  pago 
as  ferraduras. 

«Esta  matraca  impressa  nas  gazetas,  desvai- 
rou o  litterato,  que  forçou  a  m^e  a  declarar  pe- 
los prelos  que  seu  defunto  marido  não  havia 

sido  sapateiro,  mas  sim  negociante  de  couros.. 

Ninguém  contestou;  já  por  ser  verdade,  já  por- 

que ninguém  podia  desfazer  na  palavra  da  sr.* 
Picôa,  quanto  é  mercadoria  do  sr.  JoSo  José  Al- 

ves, seu  marido.» 

Mas  o  Victor  Hugo  de  cá,  ao  inverso  do  outro,  se 

começou  em  republicano  deu  a  seguir  em  legitimista, 

revirando-se  por  amor,  ou  cousa  que  se  lhe  parecesse,  a 
Maria  José,  chegando  a  taes  extremos  na  sua  apologia 

do  regimen  extincto  e  menoscabo  do  regimen  trium- 
phante,  que  foi  processado  e  condemnado. 

Com  este  processo  e  com  esta  condemnação,  como 

titulo   das  suas  pretensões,  julgou-se  auctorisado  a  fa- 

zer declaração  de  quanto  lhe  ia  n'alma,  nos  termos  que: 
Camillo  assim  aponta : 
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«Como  quer  que  parvoejasse  em  desplantes 

de  tal  atrevimento,  Victor  cerrava  a  missiva  fa- 
zendo votos,  porque  o  mais  ditoso  lance  da  sua 

vida  fosse  o  instante  em  que  elle  Alves,  dobran- 
do CS  joelhos  ás  plantas  do  rei  legitimo,  podesse 

exclamar:  «Pae  e  Senhor! 

Para  servir-vos,  braço  ás  armas  feito, 
Para  cantar-vos,  mente  ás  tnusas  dada. 

«De  onde  havemos  de  inferir  que  para  uso 
de  muitos  tolos  creou  Deus  as  mulheres  formo- 

sas e  Camões  os  formosos  versos. >> 

A  luveira,  menina  de  bom  coração  e  delicada,  repel- 
liu-o  com  bonitas  maneiras,  mas  o  Victor  e  mais  a  se- 

nhora sua  m2e  insistem,  inventando,  para  verem  se  com 

prosapias  lhe  demovem  o  coração,  genealogias  regias  de 
representação  bastarda  nas  suas  pessoas,  sacrificando  ao 
empenho  a  honra  dos  progenitores. 

Nao  desiste  o  rapazola.  Ensaia  todos  os  processos 

e  lança  mão  de  todos  os  expedientes.  Amaneira-se 
de  attitudes  nobres,  e  mudando  de  termos  na  escripta,. 

subscreve  delicadezas  politicas  sob  o  pseudonymo  de 
Fuás  Roupinho, 

Mas. . .  le  7iaturel  revieii  aii  galop,  e  Fuás  imita  o 

salto  lendário  do  seu  predecessor,  capitão-mór  de  Porto 
de  Mós,  espoliando  a  mulher  dos  seus  anhelos,  ficando 

com  três  contos  de  Maria  José,  que  o  encarregara,  sem  in-^ 
dicação  do  seu  nome,  de  os  enviar  ao  Príncipe  seu  pae,. 
ficando  ella  somente  com  os  meios  de  se  estabelecer 
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como   iuveira,  ganhando   pelo  trabalho  honrado  o  pao 
nosso  de  cada  dia. 

Esse  dinheiro  transfigura  o  malandrete,  pois  que  o  vil 

metal,  como  o  elixir  do  Fausto,  opera  todas  as  trans- 
formações. Ajanota-se  e  afidalga-se  de  maneiras  e  toilet- 

-ies,  ̂ <quedando-se  largo  espaço  a  narcisar-se  diante  do 

vidro  com  o  languor  mulheril  d'um  Bathylo  ou  Juven- 
<:io.» 

E  emquanto  o  Victor  Hugo  lisboeta  consome  o  seu 

dinheiro,  a  boa  da  rapariga  abre  o  estabelecimento, 
aonde  vende  luvas  e  supportaa  corte  assídua  de  Raul  de 

Baldaque,  moço  brazileiro,  tao  rico  como  distincto  e  bon- 

doso, que  n^esta  altura  do  romance  recebe  o  crudelissi- 
mo  golpe  da  morte  de  seu  pae,  restando-lhe  para  o  sen- 

timento da  vida,  que  nada  tem  que  vêr  com  prédios  e 

títulos,  a  dedicação  extrema  d*um  mulato,  seu  irmão 
natural,  chamado  Domingos  Ravasco. 

E*  este  um  bello  typo  modelarmente  apresentado  em 
toda  a  sua  psychologia  e  envolucro  externo.  Por  dentro, 
todo  amor  pelo  irmão;  por  fora,  o  trajo  de  boleeiro,  não 

vquerendo  outra  posição  social,  repellindo  os  estudos  e 
educações  distinctas  que  o  pae  lhe  queria  facilitar,  como 
<:ompensação  de  lhe  não  dar  o  seu  nome. 

Mas  o  filho  da  Picoas  não  se  contenta  com  o  dinheiro 

de  Maria  José;  pretende-lhe  também,  a  toda  a  força,  o 
coração,  o  amor;  e  assim,  tomado  de  ciúmes  de  Balda- 

que a  quem  a  Infanta  Capellista  se  rendera  pelos  re- 
quintes da  bondade,  casando,  desacredita-os  e  díffa- 

ma-os. 

Lança  mão,  para  o  vil  procedimento,  de  todos  os  meios 

indecorosos,  avultando  entre  estes,  o  de  fazer  2.*  ediçãa 
•de  um  folheto  que  em  1840  se  publicara  contra  D.  Ma- 
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rianna  Franciosi,  exhibindo-a  como  aventureira  sem  de- 
cência e  sem  escrúpulos. 

Os  noivos,  perseguidos  pela  diffamac2o  vil2,  seguem 
para  o  estrangeiro,  mas  Damião  Ravasco,  colhendo  a 

evidencia  de  ser  Victor  o  auctor  da  diffamação,  assassi- 
nado no  caminho  de  Cascaes,  e  mettendo-lhe  a  cabeça 

em  espirito  de  vinho,  vai  apresental-a  a  Maria  José  e  a 
Ruy,  que  ao  tempo  se  encontravam  em  Marselha,  em 
trágico  lance  da  sua  vingança  de  preto. 

E  por  que  Damião  Ravasco  degolou  o  valdevinos, 

d'ahi  vem  intitular-se  o  romance — O  Carrasco  de  Victor 
Hn^o  José  Alves. 

Podem  discutir-se  os  instáveis  alicerces  do  romance  — 

um  folheto  de  diffamação,  do  periodo  de  40,  o  periodo 

mais  dissolvente  do  constitucionalismo,  e  uns  aponta- 
mentos genealógicos  de  fraquíssima  auctoridade.  Mas  a 

urdidura  do  romance  com  esses  elementos  é  empolgante 

de  curiosidade  e  interesse;  os  typos  são  magistralmente 

descriptos  no  seu  meio,  e  o  estylo  a  todos  os  sentimen- 
tos se  amolda,  imprimindo-lhes  toda  a  vida  própria  das 

situações  que  vão  das  lagrimas  aos  episódios  burlescos, 
das  ironias  e  das  chacotas,  como  o  leitor  se  confirmará, 

apreciando-as  devidamente. 
Comecemos  por  uma  definição,  de  que  muito  bem 

pode  aproveitar-se  o  indefesso  escriptor  o  sr.  dr.  Can" 
dido  de  Figueiredo,  para  ajuntar  ás-definições  auctorisa- 
<jas  do  Novo  Diccioiiario  : 

«Saiiiração — palavra  pedida  de  empréstimo  á 
chimica  para  bem  materialisar  a  idéa  do  corpo 

abeberado  d'aquelle  civico  enthusiasmo  que  salva 
as  nações  nos  botequins.» 
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E  como  botequim  iVaquelle  tempo— bem  mais  do  que 

hoje  em  dia— pedia  litterato,  a  ironia  completa-se  n'es^ 
tes  termos : 

«.  .  .homem  de  letras  maiúsculas,  cursivo,  bas- 

tardinho,  etc.^ letras  que,  longe  de  serem  ga- 
nância, seriam  o  desdouro  de  um  cambista  e  a, 

fallencia  de  dois  bancos.» 

De  ha  muito,  como  é  sabido  e  pouco  historiado,  a 

cidade  de  Lisboa  é  alfobre  de  hospedeiras,  que  accumu-- 
Iam  diversas  situações  com  os  clientes. 

Quadro  traçado  pelo  autor  a  este  propósito  : 

«Lisboa,  como  todas  as  capitães  das  nações- 

que  teem  civilisaçao,  paz  e  ostras,  encerra  mui- 
tas mulheres  da  tempera  de  Rozenda,  pomos 

menos  prohibidos  que  sorvados,  creaturas  obser- 

vantissimas,  em  demasia  talvez  d'aquelle  pre- 
ceito colonisador  com  que  Moysés  justifica  Ro- 

zenda e  outras  phyloginias  dadas  ás  contempla- 
ções genéticas. 

«Isto  de  acabar  cedo  para  o  erotismo,,  o  es- 
friar do  sangue,  o  atrofiar  dos  nervos,  é  triste 

condão  das  mulheres  provincianas.» 

E'  quadro  de  costumes^  que  deve  ser  atenuado  por 
uma  máxima  de  feitura  moral: 

«Não  ha  trabalho  deshonroso  nem  ociosidade- 
honrada.» 
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Pois    ao  quadro  e  á  máxima  juntemos  um  retrato,  o 
-D.  Pedro  V,  o  santo  rei: 

«Aquelle  rei  era  triste,  porque  o  sol  ardente 
do  espirito,  o  ardor  da  sciencia  lhe  crestaram  o 
viço  da  juventude, 
«O  conde  da  Carreira  e  outros  pedagogos, 

que  trajavam  ainda  calção  e  rabicho  na  alma, 

intouriram  o  animo  do  príncipe  com  iguarias  in- 

digestas, introvertendo-lhe  para  o  viver  intimo, 
em  florescencias  sem  aroma,  os  pomos  da  moci- 

dade, que  nunca  desabrocharam  perfumes  de 
contentamento. 

«E  porque  era  triste,  era  bom,  compadecido, 
esquivo  a  vanglorias,  como  quem  sabia  que,  nas 
nações  livres  e  pobres,  nenhumas  ostentações 

sobredouram  o  manto  real  se  não  as  de  repor- 
tada parcimonia  e  abstensão  de  soberanias  ex- 

temporâneas.» 

Pode  dizer-se  que  quasi  que  se  encontra  aqui  a  su- 
mula de  um  programma! 

Aborda  a  politica,  e  depois  de  referencias  a  José  de 

Moraes  (i),  a  Carlos  Bento,  a  José  Elias,  particularisa 

<:om  pouca  justiça  a  Martens  Ferrão,  escrevendo,  de- 
pois de  citar  os  Apóstolos  que  dormiam  de  tristeza  no 

Monte  das  Oliveiras  após  a  morte  do  Justo : 

«><  Dormir  de  tristeza — é  o  mais  curial  e  justi- 

(i)   José  de   Moraes   Pinto  d'Almeida,  deputado  chronko  de 
,pouco  valor. 
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ficado  somno  que  pode  narcotisar  uma  assem- 
bleia de  legisladores,  quando  a  providencia  das 

nações  não  encarrega  alguns  deputados  bem  pen- 
teados e  vestidos,  de  entreterem  o  auditório  em 

alegres  insomnias,  salvante  o  sr.  duque  de  Lou- 
lé, para  quem  o  sr.  padre  António  Ayres  do 

Porto  seria  uma  amendoada.» 

O  sr.  Padre  António  Ayres  do  Porto  vem  a  ser  o  Bispo 
de  Bethsaida  de  hontem,  o  Arcepispo  da  Calcedonia  de 

hoje,  e  ainda  qualquer  cousa  de  maior  amanha,  lá  nas 
vésperas  de  celebrar  o  seu  centenário,  tendo  passado 
por  todos  os  matizes  e  por  todas  as  nuances  / 

Agora  em  toada  triste : 

«Ha  infelizes  que  se  estorcem  em  sedes  abra- 

sadoras ;  os  amigos  querem  apagar-lh'as  e  d5o- 
Ihes  venenos.  . .  Náo  sei  se  para  esses,  que  tudo 

perderam,  a  mais  relevante  caridade  seria  dei- 
xal-os  morrer ...»  . 

Mais  adiante,  no  mesmo  diapasão,  diz-nos  assim  r 

«Ha  sacrifícios  que  teem  glorificações  intimas 

e  ineffaveis.  São  dores  que  os  pacientes  não  que- 
rem consoladas ;  são  as  rozetas  dos  cilícios  que 

as  creaturas  delirantes  do  amor  divino  apertam 

mais,  quando  maior  é  a  angustia.» 

Mas  o  amor  é  o  mais  vasto  dos  seus  assumptos,  e 
por  isso,  sobre  elle,  ahi  vai  mais  uma  dissertação,  que 

o  leitor  poderá  reunir  ás  que  ficam  transcriptas: 
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«Amor  espasmódico,  amor  macabro,  amor  epi- 

léptico. Ha  d'estas  três  castas  de  amor  na  zona 
luminosa  da  mulher  peregrina.  O  espasmódico 

é  o  contemplativo;  o  macabro  é  o  que  salta  e  se 

estorce  nas  vascas  voluptuosas  do  deleite;  o  epi- 
léptico é  o  que  escabuja  debaixo  da  garra  da 

perfídia.  Ha  uma  quarta  espécie  de  amor,  do 

qual  ninguém  faz  livros,  por  que  é  mais  anal- 
phabeta :  é  o  amor  de  mercearia,  o  amor  ceba- 
ceo  e  rubio,  como  o  buril  antigo  o  immortalisou 
nas  cascatas  e  no  coração  dos  nossos  avós.> 

E  ainda  haverá  quinta,  sexta...  decima...  centes- 
sima  variedade  de  amor ! 

O  mundo  marcha. . . 

Para  fechar  o  capitulo,  ahi  vai  uma  ironia  de  sã  mo- 
ral : 

«A  opinião  publica  desdoira  as  mães  dos  fi- 
lhos naturaes ;  dos  artificiaes,  não.  Ultraia-se  a 

natureza  e  respeita-se  a  arte.>> 

Quem  o  diria  melhor  ? 





A  Cavallaria  da  Sebenta 

Seria  talvez  oportuno  discretear  agora  sobre  as  qua- 
3idades  de  polemista  de  Camillo  Castello  Branco.  Mas 

■onde  não  chegaria  esse  capitulo,  se  sobre  esta  generali- 
dade fossemos  a  rebuscar,  por  livros  seus,  jornaes  e  pre- 

fácios, todas  as  suas  disputas  com  políticos,  pseudo 

philosophos,  críticos,  historiantes,  poetas  e  novellistas — 
•com  quantos,  em  summa,  lhe  sahiram  á  estrada,  pro- 
vocando-lhe  a  penna  de  destemido  e  valente ! 

Aonde  não  chegaria  esse  capitulo,  que  decerto  se  vi- 
ria transformado  em  volume  de  centos  de  paginas! 

Ainda  bem  que  elle  se  perdeu,  a  breve  trecho,  para 

o  jornalismo.  Se  n'elle  continuasse,  ficaria  sendo,  de 
certo,  o  emulo  de  Rodrigues  Sampaio,  de  quem  foi  admi- 

rador e  amigo  agradecido;  seria  o  primeiro  jornalista  do 

seu  tempo,  d^aquelle  tempo  movimentado,  em  que  se 
operou  a  transição  dos  regimens  dymnasticos,  se  criou 

o  cabralismo,  se  formou  a  Regeneração  e  rebentou  o 
reformismo  de  ephemera  tradicção  histórica. 

Se  tal  acontecesse,  perder-se-ia  o  romancista  nacional 
VOL.   Hl  l3 
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por  excellencia,  e  este  é  que  por  ninguém  do  seu  tem- 
po podia  ser  substituido,  embora  fosse  contemporâneo 

de  Herculano,  de  Rebello  da  Silva,  de  Andrade  Corvo, 
de  Arnaldo  Gama,  de  Mendes  Leal,  de  Pereira  da  Cunha, 

de  Teixeira  de  Vasconcellos,  de  Silva  Gayo,  de  Pinheiro 
Chagas,  de  Bernardino  Pinheiro,  de  Eça  de  Queiroz,  de 

Júlio  Diniz,  de  Pedro  Ivo,  de  Teixeira  de  Queiroz,  de  Jú- 

lio Lourenço  Pinto  e  de  outros  que  n'este  ramo  de  lit- 
teratura  conquistaram  fama  justificada. 

A  propósito  das  Noites  de  Insom^iiaf  do  Cancioneiro' 
Alegre,  dos  Críticos  do  Cancioneiro  Alegre,  dos  Eccos 

humorísticos  do  Minho,  dos  Esboços  de  apreciações  lit- 

terarías,  da  Senhora  Rattazzi,  da  Bibliographia  por- 

tugiu za  e  estrangeira,  das  Vaidades  irritadas  e  irri- 
tantes, etc,  ja  demos  provas  bastantes  e  significativas 

do  que  eram  o  espirito,  a  chacota,  o  riso,  a  ironia  e  o 
ridículo  que  elle  sabia  tirar  do  seu  tinteiro,  reduzindo 

os  contendores,  como  se  costuma  dizer  por  extremos  de 

phrase,  a  pó,  cinza  e  nada. 
Mas  uma  das  polemicas,  onde  mais  se  .espraiou  a 

sua  veia  de  combatente,  chegando  á  apostrophe  violenta 
e  immerecida,  foi  na  chamada  qtcestào  da  sebenta,  em. 

que  travou  combate  com  o  dr.  Avellino  César  Augusto 
Maria  Callisto,  lente  de  direito,  que  já  morreu,  e  com 
o  sr.  dr.  José  Maria  Rodrigues,  antigo  lente  da  facuU 
dade  de  Theologia  e  hoje  professor  do  Curso  Superior 
de  Letras,  que  felizmente  ainda  vive,  e  que  ao  tempo 
era  ainda  estudante,  já  presbytero,  da  Universidade. 

Foram  em  numero  de  nove  os  folhetos  que  então  se 

publicaram — colleção  curiosíssima—,  mas  pode  dizer-se 
que  foi  Camillo  que  deu  ponto  final  á  luta  com  a  Carga. 
Terceira,  replica  ao  Padre,  que  é  modelar  no  género,. 
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embora   nSo  fosse  de  todo  comprovativa  de  doutrina  e 
de  factos. 

Mas  que  importava  que  não  fosse  de  todo  o  ponto 
justo  ? 

De  Talleyrand  se  conta,  que  elle  dizia  que  se  lhe 

dessem  ires  linhas  escriptas  por  um  homem^  n*ellas  des- 
cobriria um  criminoso. 

Pois  em  correspondência,  para  Camillo  qualquer  tre- 
cho servia,  qualquer  que  elle  fosse,  para  que  á  letra, 

ou  fora  da  letra,  como  houvesse  por  bem  a  sua  vontade, 

descobrisse  erros  e  razões  de  contenda,  recorrendo  a  fa- 

ctos, que  interpretados  á  mercê,  por  meio  de  paradoxos 

brilhantes,  auctorisavam  as  conclusões  que  lhe  aprazia 
estabelecer  como  verdades  fundamentaes. 

A  questão  da  Sebenta  (i)  principiou  por  uma  carta 
dirigida  ao  dr.  Callixto,  que  lhe  não  respondeu,  sobre 

uma  referencia  que  o  professor  fizera  ao  seu  livro  Per^ 
fil  do  Marquez  de  Pombal. 

Cousa  de  quasi  nada. 

O  lente  acudiu  á  chamada  ;  o  alumno  de  Theologia 

veio  a  campo,  e  desde  então  estabeleceu-se  o  duello  de 
replicas  e  treplicas. 

Por  muitas  vezes,  Camillo,  apesar  do  seu  alto  espirito 

analytico,  sincou  em  questões  de  facto,  mas  de  todos 
os  homens  com  quem  elle  terçou  as  armas  foi  talvez  o 

estudante  que  mais  lhe  deu  que  fazer,  porque  circuns- 

(i)  Sebentas  eram  as  prelecções  extractadas  dos  professores, 
que  depois  de  lithografadas,  se  destribuiam  pelos  alumnos  que 
eram  assignantes. 

Havia  duas  lithografias  celebres  em  Coimbra :  a  da  Rua  das 
Cosinhas  ea  da  Rua  do  Guedes. 
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crevendo-se  ao  assumpto,  n3o  dando  um  passo  fora 

d'elle,  passando  a  correr  pelos  subterfúgios,  multiplicava 
as  difficuldades  para  a  retirada  do  inimigo. 

Ali  nas  bulas,  ali  nos  breves  é  que  elle  o  queria,  embora 
o  humorista,  admirando  de  certo  no  seu  intimo  o  talento 

do  contendor,  liie  respondesse  pela  voz  do  seu  humo- 
rismo : 

—  Bolas! 

Isto  vai  dito  de  passagem  com  respeito  ás  bases  da 

quest3o,  ou  seja  da  cavallaria,  pois  é  claro  que  n^o  va- 
mos liquidar  de  que  lado  estava  a  justiça. 

Não  somos  julgadores,  eos  sentenciadores  foram  sem- 
pre criaturas  do  nosso  desaffecto. 

O  fim  que  temos  em  vista,  único,  é  accumular  pro- 
vas do  alto  c  subido  valor  litterario  de  Camillo  em  tudo 

sobre  que  elle  escrevia.  ^ 
Mais  nada. 

Nós  respeitávamos  muito,  e  admirávamos  correspon- 
dentemente, o  dr.  Avellino  Callisto,  e  até,  a  seu  res- 

peito, proferimos  os  seguintes  períodos  de  necrologia 

quando  se  commemorou  a  sua  morte  como  antigo  de- 
putado (i),  na  sessão  de  5  de  marco  de  1910: 

<vEra  um  homem,  na  mais  larga  accepção  da 

palavra;  era  um  talento,  que  aliás  não  fructifi- 
cou  quanto  podia,  e  sobre  tudo  era  um  caracter 

de  rija  tempera. 

«Com  a  accumulação  d'estas  qualidades,  elle 

(i)  O  dr.  Avellino  Callisto  foi  deputado  durante  uma  legisla- 
tura :  a  constituinte  de  1884,  eleito  por  influencia  dos  amigos  de 

Vaz  Preto. 
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podia  ser  quanto  quizesse  ser,  impondo-se  na  so-- 
ciedade  portugueza,  a  sociedade  politica  mais 
democrática  de  toda  a  Europa. 

«Mas  apenas  quiz  ser,  e  foi,  professor  e  advo- 
gado, mas  exercendo  estes  mesteres  como  se 

exercesse  uma  missSo,  não  especulando  nunca 

com  elles,  nem  pela  vaidade,  nem  pelo  inte- 
resse. 

«Era  um  forte,  de  alma  e  de  corpo  ;  um  exem- 

plar raríssimo  hoje  em  dia,  em  que  parece  ter-se 
quebrado  a  forma  das  individualidades  moraes 
do  seu  quilate. 

«Bem  queria  á  Universidade,  a  a/ma  viater 
de  seu  espirito ;  bem  queria  a  Coimbra,  pois 

que  para  elie  nSo  havia  terra  mais  linda,  en- 
chendo-se  em  plena  natureza,  na  sua  vivenda 
da  Cumeada,  dos  encantos  da  regiSo  cheia  de 

graça. 
«E  assim  reílectiu  em  si  perfeitamente  a  or- 

dem e  a  tradicfão,  por  onde  orientava  o  seu  es- 

pirito, e  ao  mesmo  tempo  todo  o  encanto  d'a- 
quella  terra  previlegiada,  no  contraste  das  suas 
montanhas  rudes  e  da  belleza  ideal  dos  sincei- 
raes  do  seu  Mondego.» 

Por  egual,  admiração  e  respeito  nos  merece  o  illus- 
tre  professor  e  sábio  philologo,  indefesso  trabalhador  da 

sciencia,  o  sr.  dr.  José  Maria  Rodrigues,  antigo  e  no- 
tável reitor  do  lyceu  de  Lisboa,  que  foi  t3o  paternal  como 

intelligente  na  árdua  incumbência  de  iniciar  a  nova  re- 
forma dos  estudos  secundários  em  Portugal. 

E'   um   nome  de  excepção  no  cultivo  auctorisado  e 
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serio  do  ensino  superior,  continuando  ascendentemente 

na  carreira  de  escriptor  valioso,  que  abriu  pela  sua  no- 
tável dissertação  inaugural  —Pensamento  e  movimenio, 

que  logo  na  vida  académica  lhe  marcou  uma  situação 
de  prestigio. 

Mas  essa  nossa  admiração,  peio  que  morreu  e  pelo 
que  vive  e  viverá,  e  a  satisfarão  intima  de  fazermos 

d'ella  reconhecimento  na  própria  chronica  em  que  se 
faz  registo  do  valente  e  destemido  ataque  que  soffreram, 
nao  podia  ser  motivo  para  que  collocassemos  de  parte 
uma  das  polemicas  em  que  Camillo  Castello  Branco 
mais  accentuou  os  seus  predicados  de  lutador. 

E  dada  esta  explicação,  vejam  como  elle  vem  ao 

proscénio  antes  de  entrar  no  espectáculo : 

«Declaro,  que  no  titulo  meio  quadrúpede,  meio 

litterario  doeste  folheto,  não  disfarço  alguma  subtil 
malicia  zoologicamente  hostil  a  alguém.  Quer 

dizer  que  se  organisou  uma  hoste  plumitiva-mi- 
litante  de  cavalleiros  conjurados  sob  o  estandarte 
da  Sebenta.» 

A  conjuração  era  preocupação  dos  seus  melindres, 

pois  que  sempre  os  teve  que  farte;  mas  não  se  conten- 
tando com  este  trecho,  ainda  aferra  mais  o  punhal, 

acrescentando  que  a  supposta  horde  era  correspondente 

ás  suas  parceiras  francezas— a  cavallaria  da  ordem  da 
Palha  e  os  cavalleiros  do  Cão  / 

Depois    d'isto,  queremos  transcrever,  e  somente  com  , 
breves  notas. 

Ao  dr.  Avelino  Callisto  dirigiu  entre  outros  de  egual 
affronta,  os  seguintes  trechos  modelares  no  seu  género  : 
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«....  sebenta  —  uma  sargeta  de  esgotos  do 

corpo  docente.  A  digestão  intellectual  dos  ca- 
pellos  em  jurisprudência,  lá  dentro,  só  se  pode 

conhecer  fora  pela  sebenta.  A  fama  d'elles  nSo 
^opra  pelo  clarim  de  prata  refulgente.  Assim  que 
transpõe  as  barreiras,  aquella  Tuna  Coimbra, 

maltrapilha,  de  tregeitos  garotos,  faz  da  sebenta 
uma  trombeta,  e  vem  corneteando  por  ahi  fora. 

As  lithographias,  fecundadas  pelos  doutores,  ge- 
mem uns  partos  sujos,  que  depois  de  grudados 

vinte  e  quatro  horas  nos  cérebros,  em  formação 
e  em  formatura  de  alumnos,  s2[o  sacrificados  á 
Vénus  cloacina.» 

E'  injusto,  em  regra;  mas  litterariamente  nSo  é  só  o 
que  é  justo  que  se  manifesta  artístico. 

«Afinal  este  doutor  é  mais  um  dos  ignoran- 
tes maus  da  quadrilha  formidável  que  me  sahiu 

•quando  eu  já  ia  no  fim  da  estrada,  estropiado, 
amparado  no  bordão  do  caminheiro  que  vem  de 

uma  assaz  trabalhosa  perigrinação.  Os  scelera- 
dos  timbram  em  não  me  deixar  morrer  correcta- 

mente com  o  meu  amoUecimento  de  cérebro.» 

^^^  a  chorata  do  costume,  sobre  a  sua  decrepitude. 

Tinha  v  ̂ ^^  quanto,  embora  o  epilogo  da  vida  lhe  fosse 
um  man>;Q^  ̂ g  doente  imag^7iario. 

Aos  30  í^^Qg  j^  gjig  gs^revia  que  estava  velho,  quan- 
do a  vida,  a  .^^^gjj.^  yj^jg,  ainda  para  alguns  começa 

depois  l 
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«O  doutor  espalhou  o  seu  folheto  gratuita- 
mente. Foi  um  acto  de  consciência  ;  porque  o- 

papelucho,  sendo  vendido  por  dez  réis  seria  uma 
fraude  escandalosa;  e  ainda,  de  graça,  é  uma 

embaçadella  á  curiosidade  publica,  á  qual  o  fo- 
lheto é  dedicado.  Como  defeza  da  sciencia  do 

cathedratico,  é  deploravelmente  prudhomesco  o 

opúsculo;  como  justificação  da  sua  probidade,  é 

a  diagnosis  de  nevrosismo  encephalico— ameaça 
de  lesão  em  qualquer  bossa  de  primeira  gran- 
deza.» 

«E'   da  escola  generalisadora  que  faz  dos  ho- 
mens manequins  providenciaes,  impressionados 

por  forças  latentes,  sem  arbítrio,  e  portanto  sem  ■ 
responsabilidade.  O  homem,  de  per  si,  quer  seja 

Tito,  quer   ssja  Calligula,  S.  Luiz  ou  Luiz  XI, 
D.  Duarte  ou  D.  João  11,  não  opera  segundo  as 

suas  boas  ou  más  paixões,  nem  se  sente  palpi- 

tar ou  mover  por  suas  geniaes  inclinações.  E* 
um  instrumento,  a  manifestação  de  uma  lei  pre- 

destinada aò  eterno — a  engrenagem  inconsciente 
da   machina  social.  Usurpam  á  virtude  os  seu 

louros  e  ao   crime   a  execração  da  posteridac^* 

Andam  sempre  ao  lambisco  de  cousas  abstr^^s 
para  concatenarem  episódios  sem  significaç^  o^ 
acontecimentos   casualmente    assombroso»  ̂ '®~ 

xandre,  César,  Napoleão  são  resultad/  ̂ ^  ̂'^" 

borações  seculares  que  tombaram  no*^'^  ̂ ^  "^~ 
manidade  á  hora  prescripta.» 
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o  •  dr.  Callisto,  pouco  positivo,  muito  metaphisico, 

não  era  no  entanto  da  raça  d'estes  generalisadores;  mas 
como  Camillo  pretendia  que  elle  assim  fosse,  a  critica 

está  bem  para  o  facto  d'elle  ser  assim. 
De  resto,  o  que  é  o  homem,  tanto  o  sabia  o  profes- 

sor como  o  romancista,  estando  o  problema  ainda  á  es- 
pera de  escola  que  estabeleça  a  solução  definitiva. 

Continua  : 

«Os  historiadores  das  generalisações,  subordi- 
nando ao  seu  próprio  temperamento,  pautariam 

um  mundo  em  que  as  gerações  humanas  s3o 

ondas  que  se  encapellam  ou  desdobram  murmu- 
rosas sob  a  influencia  da  lua.» 

Ha  que  destinguir.  Podia  ser  assim  Michelet  dentro 
do  seu  sectarismo.  Era  assim  Oliveira  Martins,  tirando 

muitas  vezes  as  permissas  das  conclusões,  em  vez  de 

seguir  a  regra  da  escholastica  de  todos  os  tempos,  que 
manda  o  contrario.  Não  era  assim  Herculano,  na  parte 

minima  em  que  generalisa,  nem  assim  era  Guizot,  que 

quando  não  auctorisava  as  generalisações  com  a  prova 
dos  factos,  dava  a  sua  palavra  de  honra  de  os  ter 

averiguado,  como  base  necessária  para  formar  a  syn- 
these. 

«Bater  a  bom  porto ̂   saber  a  regência  que  a 

caso  pede,  vmito  em  familia,  ele.  E*  c  calSo  dos 
pimpões  que  resvalam  com  um  piparote  quinado 

o  feltro  para  a  nuca,  dão  aos  braços  e  aos  qua- 
dris o  alor  da  investida  afadistada,  e  batem  o 
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pé  á  frente  em  arranque  de  marujo  na  expan- 
são bravia  do  seu  vinho.» 

Como  quadro,  é  completo ! 

Para  o  novo  contendor,  José  Maria  Rodrigues,  n3o  é 
mais  benévolo. 

Como  que  em  desafio : 

«Querem  retirar-me,  porém  nSo  posso,  em 
quanto  me  illudir  a  espectativa  de  que  o  theo- 
logo  aprendiz  seja  reforçado  pelos  mestres.  Faço 
de  conta  que  para  trepar  á  assomada  da  serra 
banhada  de  oxigénio  e  sol,  preciso  palmilhar  uma 

viella  pedragosa,  com  sapos  e  salamandras,  la- 
macenta e  bravia  de  espinhaes.» 

Chega  a  parecer  que  queria  brigar  com  a  Universi- 
dade ! 

«. . . .  um  theologo  intupido,  com  os  siphões 

obstruídos  e  as  torneiras  oxidadas,  pode  desfla- 

grar-se  em  estilhaços  de  asneiras  que  firam  de 
recochete  o  Corpus  Theologiae^  barriguda  ma- 

trona que  deu  á  luz  três  filhas,  notáveis  seres- 

mas, — a  Polemica^  a  Dogmática  e  a  Lithurgia, 
Também  deu  a  Moral ;  mas  essa,  a  moral  dos 

pastores  d'almas,  desde  que  elles  começaram  de 
pastar  nos  corpos  das  ovelhas,  bateu  as  azas  e 



Typos  e  episódios  da  sua  galeria      203 

voou,  como  o  negro  melro  da  cantiga,  e  divaga 

nas  amplidões  do  empyreo,  em  grande  reinação, 

com  o  Larraga,  e  o  Buzembau  e  o  padre  San- 
ches.» 

Admirem  somente,  aqui,  o  prosador,  e  nSo  o  comparem 
com  o  auctor  das  D^ias  épocas  da  vida,  .  . 

E  avaliava  assim  o  plumitivo : 

«N'uma  linguagem  que  releve  a  penúria  lit- 
teraria,  nem  sciencia  que  indulgenceie  a  elocução 

charra,  arrastada,  de  um  trivialismo  pifio,  com 
um  ranço  perenetico  de  vigário  sertanejo,  sem 

resalto  que  nos  dê  a  iucilação  fugidia  de  um  re- 
lâmpago de  habilidade.» 

Desancava,  mas  tinha  levado  também. 



1 

\ 



lio  Bom  Jesus  do  Monte 

E'  mais  um  livro  d'aquelles  que  nós  classificamos  de 
miscellaneas  de  'Camillo, 

Trata-se  de  paginas  de  recordações— saudades  de  dias 
tristes  e  dias  alegres,  que  o  auctor  sentiu  com  o  seu 

coração  e  o  seu  espirito  em  diversas  épocas  da  vida,  na 

formosa  estancia  assombrada  e  gorgeiada,  que  atraves- 
sando cinco  séculos,  foi  por  de  certo  das  melhores  boas 

obras  que  deixou  a  perpetuar-lhe  a  memoria  o  Arcebispo 
D.  Jorge  da  Costa,  o  celebre  Cardeal  Alpedrinha,  que 
em  brigas  entrou,  triumphando,  e  que  das  mais  altas 

dignidades  se  revestiu  no  regimen  da  Egreja  Catholica. 

E'  um  livro  de  episódios,  alguns  em  tom  de  -novella, 
não  obstante  se  referirem  a  factos  e  acontecimentos  de 

muita  realidade  nos  incidentes  da  sua  vida  acidentada, 

e  da  vida  de  quantos,  participantes  em  mais  ou  menos  do 

seu  temperamento  e  do  seu  meio,  lhe  viveram  em  derredor 

gravitando.  Porque  Camillo,  também  na  mocidade  ir- 
requieta como  na  decrepitude  enferma,  foi  astro  domi- 

nante de  muitos  sattelites,  dando  luz  para  uns,  dando 

sombra  para   outros,  tornando-se  a  vida  mais  intensa- 
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mente  vivida  do  meio  social  que  lhe  foi  contemporâneo, 
e  que  lhe  quiz  bem  e  lhe  quiz  mal. 

Por  muitas  vezes  foi  em  procura  do  socego  e  tran- 

quilidade—n^ro  encontrando,  por  certo,  o  que  tanto  de- 
sejava, por  que  elle  nem  podia  encontrar  a  tranqui- 

lidade nem  o  socego  no  Bom  Jesus  do  Monte,  como  o 

não  podia  encontrar  em  qualquer  parte  na  velocidade 
adquirida  das  suas  caminhadas  de  Ashawerus. 

'Mas  de  algumas  d'essas  jornadas,  se  não  de  todas, 
tirou  notas,  dando  á  publicidade  as  que  nós  conhece- 

mos, ficando  por  ventura  inéditas  muitas  outras,  quan- 
do aliás  de  Camillo  nada  se  devia  perder, 
E  a  respeito  dos  inéditos  de  Camillo  abramos  aqui 

um  parenthese,  aproveitando  a  oportunidade  de  termos 
fallado  dos  inéditos  do  escriptor  primacial,  que  ainda 
nao  encontrou  um  devoto,  como  mereceu  Castilho,  que 
tudo  lhe  aproveitasse  para  uma  edição  definitiva  do  seu 
trabalho. 

Onde  param  esses  inéditos?  Quem  os  possue,  este 

uns,  aquelle  outros?  Quem  se  encarrega,  systematica- 
mente,  indefessamente,  de  lhes  descobrir  o  paradeiro? 

Quem  os  commenta  ?  Quem  os  edita?  Quem  salva  da 
morte,  a  inutilisação,  o  que  tanto  direito  possue  á  vida, 

á  publicidade?  Quem  presta  á  historia  litteraria  doeste 
paiz  o  relevantíssimo  serviço  de  trabalhar  para  que  nem 

uma  só  pagina  se  perca  das  muitas  que  porventura  es- 
capassem no  naufrágio  da  sua  existência  e  ao  cataclismo 

dos  seus  descendentes  ? 

Que  a  empreza  que  se  inicie,  e  que  é  mister  e  ur- 
gente iniciar,  seja  levada  ao  fim  possível  por  algum  dos 

novos,  dos  raros  que  desoprimidos  da  preoccupação  da 
novidade,  tenha  a  consciência  que  se  faz  pelo  critério 
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justo,  de  que  nos  livros  preciosos  de  Camiilo  ainda  se 

encontrará,  para  muitas  gerações,  a  reflexão  real,  a  ge- 
nuína reflexão,  do  modo  de  ser  especialissimo  da  vida 

porhiguezay  talvez  a  mais  amalgamada,  pelo  facto  de 

nos  encontrarmos  n'este  extremo  do  mar  europeo,  de 
tradicções  de  muitas  raças. 

Ainda  agora  em  França,  como  acontecesse  organisar- 
se  o  grémio  dos  fniurisics. . .  musicaes,  mirando  certa- 

mente á  musica  celestial  de  que  costuma  fallar  um  nosso 

general  cheio  de  espirito  e  graça;  ainda  agora,  a  este  pro- 

pósito nephelibatico,  um  critico  de  boa  feição  se  lhe- 
referia  assim  : 

«Je  bien  peur  que  la  musique  futuriste  ne  soit  que 
du  futur  passe.» 

Fechando  o  parenthese,  e  achegados  do  assumpto,  apon- 

temos que  as  memorias  do  Bom  Jesus,  que  n'este  livro 
se  registam,  são  referentes  aos  annos  de  1835,  1850, 

1852,  1853,  1855,  1856,  1858,  18Ó0  e  1863. 

Como  se  vê,  nós  procuramos  ser  minuciosos,  na  con- 

vicção de  que  o  facto  é  o  mais  poderoso*  dos  auxiliares 
do  commentario,  que  por  si  pouco  ou  nada  vale  quando 

se  não  ampara  convenientemente. 

Vamos,  pois,  caminhando  por  partes,  merecendo  es- 
pecial menção,  desde  logo,  a  dedicatória  a  Francisco 

Martins  Gouveia  de  Moraes  Sarmento,  o  benemérito  ex- 
cavador  da  Citania,  sábio  e  modestíssimo  archeologo, 

em  que  se  encontra  este  periodo,  que  é  necessário  apar- 
tar, como  tendo  uma  significação  muito  de  ponderar-se : 

«A  minha  ambição  é  possuir  uma  arvore,  que 
me  cubra  com  um  pavilhão  de  folhas  a  casa  de 

sete  palmos,  que  hei  de  comprar  n'um  cemitério^ 
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onde  os   meus  visinhos  não  tenham  epitaphios 
que  façam  rir  os  visitantes.» 

A'  parte  o  humorismo,  que  mais  relevo  empresta  ao 

texto,  queiram  vêr,  sobre  tudo,  n'esta  passagem  a  ex- 
jpressão  da  sua  vontade^  com  respeito  á  moradia,  que 
por  mau  sestro  inveterado  se  costuma  chamar  ultwiay 

■  como  se  não  estivesse  provadissimo  que  os  civilisaçoei- 

>ros  que  amanham  pousios  para  as  gerações  futuras  an- 
dam sempre  aos  trambuihões  com  os  mortos,  nSo  esca- 

pando, sequer,  alguns  dos  que  procuraram  abrigo  nas 

'Pyramides ! 
Mas,  pelo  maior  espaço  de  tempo  que  seja  permittido 

.pelas  gerações  dos  referidos  cavalleiros  da  Ala  do  Pro- 
gresso e  da  Sciencia,  mettam  os  restos  mortaes  de  Ca- 

millo  n'essa  casinha  dos  seus  modestos  ideaes.  E  já  que 
elle  a  não  construiu,  construam-lh'a ;  e  já  que  elle  não 
plantou  a  arvore,  vão  dispôl-a,  cuidando-a  com  esmero, 
para  que  ella  dê  a  sombra  appetecida  dos  seus  sonhos! 

Tiraram  Herculano  da  sua  Azoia.  Trouxeram-o  para 
Lisboa,  de  onde  elle  fugiu. 

Fizeram  mal. 

Elle,  se  voltasse  á  vida,  protestando,  diria  que  lhe 
era  preferível  o  destino  do  seu  companheiro  das  lutas 

liberaes — José  Xavier  Mousinho  da  Silveira—,  que  quiz, 
e  alcançou,  dormir  o  somno  eterno  enire  gente  que  lhe 

fora  agradecida^  no  pobre  cemitério  de  Margem,  no  Alto 
Alemtejo. 

Sim,  o  éden  do  Minho  está  feito  para  que  elle  ali 

-fique  para  o  sempre  dos  sempres  possíveis.  Construam-- 
lhe  a  casinha ;  plantem-lhe  a  arvore^  e  deixem-se  de 
.Paniheons, 
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Está  fechado  o  novo  parenthese,  e  continuemos  com 
os  factos. 

Aquelle  anno  de  1835  representa  o  da  primeira  visita 
que  elle  fez  ao  monte  sagrado.  Tinha  nove  annos,  e 

estava  orphflo  de  mezes,  tendo-lhe  morrido  o  pae,  e  fi- 
cando quasi  ao  desamparo  em  Lisboa. 

Foi  mandado  para  Traz-os-Montes,  a  ser  entregue  aos 
cuidados  de  uma  tia,  acompanhado  de  sua  irmã,  e  de 

uma  criada,  Carlota  Joaquina,  de  quem  refere  porme- 
nores curiosos  dos  seus  prosperados  amores. 

Mas  de  íào  verdes  annos,  ainda  assim  arrancou  da 

reminiscência  infantil  um  episodio  commovente  :  o  facto 

de  um  brazileiro,  seu  companheiro  de  jornada,  se  decla- 
rar á  velha  mãe,  quando  ella  cuidava  receber  a  visita 

de  um  desconhecido. 

E  o  Norte  — recouto  dos  fieis  da  tradiccSo  nacional  — 

deve  estar  tao  cheio  de  contares  .d'estas  scenas  commo- 
ventes  de  amor  santíssimo  ! 

A  sua  jornada  de  15  annos  depois,  ou  fosse  em  1850, 

traz-lhe  á  memoria  a  sua  mocidade  dos  24  annos  em 
ílôr,  rotouçando  por  ali  de  camaradagem  com  D.  João 
Azevedo,  o  malogrado  escriptor,  e  de  Jacintho  Navarro 

de  Andrade,  educado  na  corte  de  Queluz,  como  sobri- 
nho do  Barão  de  Sande,  medico  da  Real  Camará. 

Aquella  vida  de  rapazes  tudo  é  referente  a  versos,  a 

•mulheres,  a  politica,  a  philosophias  e  amores,  mas  tudo 
isto  rendeu  tao  pouco  ou  nada  para  D.  João  de  Azevedo, 

que  elle  morreu  em  Lisboa  sem  deixar  em  que  se  amor- 
talhasse, sendo  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães,  de  quem 

o  morto  illustre  fora  acérrimo  accusador,  que  encarre- 
voL.  m  14 
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gou  por  carta  a  José  Carlos  de  Freitas  Jacome  de  lhe 
custear  o  enterro,  (i) 

Rodrigo  da  Fonseca  morreu  mal  co7ihecido,  e  é  ver- 
dade. 

Em  1852  trouxe  do  Monte  para  a  escripta  a  chronica 

de  uma  menina,  Aldonsa  Lourenço,  que  ali  estava  ve- 
raneando com  um  seu  tio  venerando,  homem  de  muita 

seriedade,  que  a  interrogava  assim  a  respeito  de  uma 
certa  figura  do  repucho : 

« — Por  que  terá  aquelle  mono  duas  caras,  nâa 
me  dirás  ? 

« — Eu  sei  cá,  tio  ! 

«  — Aquillo  a  meu  ver  mostra  que  já  no  tempo- 
do  bofelhas  havia  homens  de  duas  caras  ;  havia 

de  ser  periodiqueiro  aquelle  figurão  que  ali  está!» 
y 

Havia  e  mais  havia  l 

Por  falta  de  abundância  de  termos  ?  De  forma  algu- 

ma, porque  a  repetição  era  propósito  de  pintar  ao  natu- 
ral o  estylo  do  sujeito. 
Com  esta  menina  Aldonsa  entreteve  o  auctor  no  cul- 

tivo de  namoricos,  até  que  lhe  chegou  noticia  de  que  a 
moça  esbelta  se  casara  com  seic  tio. 

Custou-lhe,  mas  retém peroii-se  e  curou-se  com  leitu- 
ras do  Dom  Quixote, 

(i)  A  este  escrivão-escriptor,  camo  lhe  chamava  Almeida 
Garrett,  que  aos  80  annos  ainda  escrevia  folhetins  no  Diário  de 

Noticias,  nos  referiremos  em  livro  onde  nos  occupamos  de  Rodri- 
gues Sampaio,  António  de  Serpa,  Barjona  de  Freitas  e  outros 

homens  eminentes  da  politica  contemporânea. 
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Volta  no  anno  seguinte,  e  encontra-se  com  Paulo  de 
Barros,  da  casa  de  Simães  e  convencionado  de  Évora 

Monte,  que  lhe  traça  o  quadro  triste  da  sua  família  de- 
solada no  periodo  das  sangrentas  lutas  dymnasticas. 

Ficaram-lhe  na  guerra  seu  pae  e  seu  irmão,  e  sua 
santa  mae,  quando  sabe  dos  desastres,  morre  quando 

elle,  vindo  da  rendição,  transpunha  os  humbraes  do  seu 
sollar. 

Este  Paulo  de  Barros,  por  effeitos  da  própria  tristeza, 

apaixcna-se  de  raiz,  serodiamente,  de  Adriana  de  Vas- 
concellos,  mas,  ainda  mais  que  o  marido  na  concorrên- 

cia, encontra  pela  frente  um  competidor  que  possuía  a 
mais  filia  luva  e  o  brilhante  polimento  que  mais  têm 

desiinguido  um  alfenini  da  Praça  Nova. 

E  triumpha  o  polimento,  é  claro. 

Falla-nos  de  José  Augusto  Pinto  de  Magalhães,  que 
já  apresentara  no  livro  Vinte  horas  de  liteira,  e  este 
personagem,  real  e  verdadeiro,  é  tão  complexamente 

psychologico,  com  tantas  e  tantas  modalidades  no  seu 
eu,  que  parece  impossível  que  Camillo,  com  todo  o  seu 
material,  não  bordasse,  sobre  a  sua  individualidade  de 

excepção,  um  dos  seus  principaes  romances,  por  ventura 
o  melhor  de  todos ! 

Vem  a  ser  nas  suas  originalidades  sentimentaes,  pai- 
xões e  caprichos,  uma  segunda  edição  aperfeiçoada  do 

seu  Guilherme  do  Amaral,  que  de  resto  lhe  rendeu,  e 

sem  esforço,  para  três  romances  completos. 

No  entanto  a  acção  principal  é  muito  singela  e  sim- 
ples:  José  Augusto  foge  com  Fanny  Owen,  depois  de 

se  ter  mostrado  amoroso  de  sua  irmã  Maria.  Pouco  mais 

ou  menos  uma  das  situações  de  Goethe,  que  no  entanto 

amava  com  mais  largos  horisontes— os  do  scepticismo. 
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Mas  de  Fanny  possuía  cartas,  aliás  innocentes,  um 

hespanhol  de  nome  Fuentes,  e  estas  epistolas  foram  ter 
ás  mãos  do  rapaz. 

Não  obstante  casaram,  mas  vivendo  como  irmãos, 

n'um  drama  muito  intimo,  n'uma  existência,  ou  antes 
em  duas  existências  perdidas.  Não  altercavam^  não  cko- 

7'avam,  nevi  se  riam.  Mas  pouco  tempo  durou  o  cruel 
martyrio :  Fanny  morre  reconciliada  com  a  mãe. 

A  causa  da  morte  ? 

Está  n'esta  phrase  do  protogonista  : 
—  Mataram-a  as  cartas  que  me  enviaram. 

O  medico  Joaquim  José  Ferreira  — um  clinico  de  muita 

fama  e  procura,  que  dava  para  a  descrição  de  meio  sé- 
culo social  da  vida  portuense  —  ,  depois  de  presidir  ao 

embalsamento  da  desditosa,  disse  a  Camillo : 

—  «Virgem,  como  se  nunca  sahisse  do  regaço  de  sua 
mãe !» 

O  cadáver  da  pobresinha  foi  recolhido  n'uma  capella 
do  sollar  dos  Camellos,  e  o  seu  coração  guardado  em 

urna  de  álcool,  morrendo  José  Augusto,  poucos  dias  vol- 
vidos, em  Lisboa,  sendo  enterrado  em  cova  rasa  no  ce- 

mitério do  Alto  de  S.  João. 

As  referencias  ao  anno  de  1855  encontram-se  em 
uma  carta  dirigida  a  Evaristo  Basto,  o  valente  redactor 

do  Nacional,  que  andou  aos  trambulhões  nas  lutas  par- 
tidárias dos  períodos  tumultuosos  de  1840  e  1850. 

N'essa  carta  ao  amigo  intimo  recorda  o  tempo  que 
ali  passaram  juntamente  com  os  dois  irmãos  Barbosas, 
José  e  Luiz. 

A  propósito  de  jornalista,  define  assim  a  rameira  da 

politica  : 
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«Baleia  medonha,  de  onde  ainda  nSo  sahiu 
nenhum  Jonas  inteiro.» 

E  fallando  dos  velhos,  que  s3o  olhados  de  uma  ma- 
neira especial  peles  novos,  observa : 

«E'  ainda  um  bem,  este  de  sermos  olhados 
como  estatuas  esbrocinadas  do  adorno  mytholo- 

gico  d'algum  largo  vetusto.» 

Em  1856  torna-se  portador  acomodaticio  de  corres- 
pondências amorosas,  porque  um  apaixonado  desconhe- 

cido, confiante  como  todos  os  cegos  do  amor,  sabendo 

da  sua  jornada  de  recreio,  sem  preoccupação  de  offen- 

der  melindres,  encarrega-o  de  levar  á  mulher  dos  seus 
anhelos,  que  se  encontrava  com  a  família  no  Bom  Je- 

sus, estas  palavras  symbolicas:  Vergis  mem  nicht — ou 

seja  le^nbra-te  de  mim  —  ,  nome  da  flor  querida  de  A. 
Karr  e  A.  de  Musset,  que  no  seu  processo  litterario  só 
podiam  estar  de  accordo  na  estimativa  e  predilecção 
das  flores. 

Mas  encontrou  a  menina  muito  alegre,  como  lavadisca 
a  saltar  de  moita  em  moita,  acolhendo  de  muito  bôa 

feição  os  requintes  e  requebros  amorosos  de  um  janota 

com  as  quatro  portas  abertas  do  seu  coração. 

Por  fim,  sabe  que  elle  se  consorcia  com  um  primo 

rico,  e  pelos  modos  o  apaixonado  ficou  triste  e  inconso- 
lável para  os  restos  de  sua  vida. 

Recortemos  d'este  capitulo  : 

«Uma  mulher  não  se  mata.  Se  ella  é  infame, 

untam-se-lhe  os  degraus  da  escada  para  ella  res- 
valar mais  cedo  ao  abysmo.» 
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E'  pouco  misericordioso  o  conselho.  No  resvelamento, 
é  melhor  deixal-a  ir,  sem  lhe  dar  o  empurrão  fatal. 

Mais,  e  com  muito  melhores  intenções : 

«A  Providencia  vinga  as  offensas  que  poster- 
gam os  deveres  sociaes,  inferidos  dos  preceitos 

divinos.» 

A  estada  de  1858  apenas  lhe  produziu  nenias  tristes: 
recordações  de  uma  mulher  amada  que  morreu  e  com 

quem  sonhou. 
Tristezas  em  prosa  e  verso,  valendo  mais  a  prosa  que 

a  poesia. 

Em  1860  vai  muito  bem  acompanhado,  juntando-se 
com  Francisco  Martins  Sarmento,  voluntário  quinhoeiro 
das  sitas  tristezas. 

Em  perigrinação  sentimental,  procura  a  arvore  onde 
annos  antes  abrira  a  inicial  de  uma  mulher  estremeci- 

da... então,  quedando-se  absorto  perante  aquella  es- 
criptura  de  amor. 

Mas  quem  foi  que  não  fez  o  mesmo,  nos  bellos  tem- 
pos doirados  da  mocidade  poética  ? 

Por  nossa  parte,  até  perpetrámos  a  seguinte  quadra  : 

No  tronco  d'um  verde  plátano 
Esculpi  teu  nome  lindo  : 
Tenho  ciúmes  da  arvore  ! 
Vai  teu  nome  consumindo! 

Por  esse  tempo  encontrava-se  também  no  Bom  Jesus 
a  notável  actriz  dramática  e  trágica  Emilia  das  Neves, 

que,  pela  figura  e  pela  voz,  mais  do  que  pela  intelligen- 
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cia,   tinha   nascido  para  os  grandes  reportorios,  fazendo 
quasi  tudo  por  intuição. 

Pelos  modos  a  linda  Emília^  como  lhe  chamavam, 

unanimes,  os  admiradores,  dava  beija-mão  sob  o  docel 

das  arvores  seculares,  e  Camillo,  mais  desrespeitosa- 
mente  do  que  era  permittido,  traçou  ironias  pungentes 

sobre  a  sua  magestade  artística,  e  fazendo-lhe  compara- 
ções com  a  infeliz  Manuela  Rey,  a  quem  dá  os  foros 

d*essa  realeza,  conclue  em  these  geral  sobre  as  mulhe- 
res de  theatro : 

«A  estas  mulheres  basta  dar-lhes  dinheiro  : 

nao  se  lhe  beijam  as  maos.> 

A  these  é  por  demais  injusta  em  absoluto,  por  que 

•muitas,  além  das  que  guardam  a  sua  virtude,  sSo  vi- 
■ctimas  dos  sentimentos  que  representam,  reflectindo-se 
nos  seus,  mas  também  no  caso  particular  pode  interro- 
gar-se  :  em  que  cousa  minima  o  grande  Camillo  teria 
sido  melindrado  por  Emília  das  Neves  ? 

N'esta  altura  nos  dá  elle  mais  uma  das  suas  disser- 

tações, sobre  a  significação  e  caracter  das  lagrimas^  des- 
fazendo com  a  prosa  scientifica  na  poesia  que  sempre 

anda  ligada  a  essas  lagrimas  na  apreciação  dos  factos 
que  as  fazem  chover  dos  olhos. 

E'  esta  : 

«Ha  um  chorar  aviltador  e  um  chorar  nobili- 

tante.  Que  tem  de  inverosímil  a  diversidade  da 

origem  dos  prantos  ?  As  lagrimas  da  mãe,  que 
aperta  aos  seios  a  frialdade  de  um  filhinho  morto, 
correm   da  mesma  glândula  que  as  dá  a  raiva 
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do  orgulho  ferido  d'essa  mulher  ?  Diz  a  physio- 
logia  que  sim.  Curvemo-nos  á  razSo  physiolo- 

gica. «Abramos  o   nosso  Nysien,  ediç3o  de  1858, 

paginas  799 : 

««Chamam-se  lagrimas  um  humor  excremen- 
ticio. . .»» 

«.Humor  excrementicio  /  Santo  Deus ! 
«Continuemos ! 

««. . .  que  lubrifica  o  globo  de  olho  e  lhe  fa- 
cilita o  mover-se  na  orbita. 

««As  lagrimas  enverdecem  o  xarope  de  violeta^ 

e,  evaporadas,  dão  chrystaes  de  chlorureto  de 

sodium,  encrustados  d'uma  espécie  de  mucus,  e 
também  encerram  phosphato  de  cal  e  de  soda.»» 

«Ora  aqui  está. 
«Diz  um  homem,  na  sua  melhor  boa  fé,  á 

mulher  que  ama: 

«  —  Choro  !  Vê  n'estas  lagrimas  a  minha  alma» 
e  condoe-te. 

«Se  a  mulher  leu,  por  infausto  acerto,  o  Nys- 
ien ou  que  tal  expositor  de  verdades  cruas  disse, 

responde-lhe  : 
«—O  que  tu  choras,  homem,  nSo  é  alma:  é 

humor  excrementicio,  é  chloreto  de  sodium,  é 

mucus,  é  phosphato  de  soda,  é  phosphato  de 
cal. 

«Isto  é  de  matar  a  paixão,  e  de  seccar  as 
glândulas  nobres  e  as  Ínfimas ! 

«Moralistas !  dae  um  compendio  de  sciencias 

naturaes  para  uso  dos  collegios  de  meninas.» 
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Esse  compendio  já  o  teem,  de  certo,  os  collegios  e 

as  meninas  que  os  frequentam,  e  em  sabedorias  de  I^yS' 
ien  ou  outros  que  taes  expositores  de  verdades  cruas, 

devem  ter  completa  e  acabada  a  sua  formatura  distin- 
cta  e  premiada  de  abelhas  mestras  — sem  offensa  para 
as  abelhas  dirigentes  dos  cortiços. 

Chega  o  anno  de  1863.  Está  com  os  seus  37  annos. 

Encontra-se,  a  grandes  haustos,  na  plenitude  da  sua 
vida  phisica,  embora  se  diga  e  sinta  doente,  fallando 

mais  da  doença  do  que  sentindo-a.  E  então,  n'esse  anno 
do  Bom  Jesus,  não  lhe  dá  para  novellas,  nem  para  epi- 

sódios de  amor,  nem  para  pessimismos  criticos  :  faz  cho- 
rographias,  dando  curiosas  notas  históricas  sobre  a  edi- 

ficação do  templo  erguido  sobre  o  antigo  monte  Espi- 
nho, parecendo  que  o  Omnipotente,  em  região  linda, 

quizera  preparar  o  throno  de  alta  serra,  para  n*elle  se 
erguer  o  altar  onde  fosse  adorado  ! 

Depois  de  finda  a  chronica  das  suas  jornadas,  volve, 
ainda  mais  saudosos,  os  olhos  atraz,  e  recapitula. 

Lê  e  medita,  sobre  as  contingências  d'esta  vida  de 
dois  dias,  um  trecho  da  Chave  do  Enygma  do  seu  mes- 
tre  Castilho. 

Lembra-se  da  sua  criada  Carlota  Joaquina,  d'aquella 
com  quem  sahira  pobresinho  do  seu  lar  apagado,  e  que 

prosperara  pelo  amor. 

Lembra-se  de  sua  irmã,  a  quem,  em  muitos  dos  seus 
livros,  dedica  referencias  sentidas. 

Lembra-se  de  D.  João  de  Azevedo  — d'essa  alma  de 

fogo  que  se  consumira  n'um  incêndio  de  paixões  de  toda 
a  ordem. 

Em  summa,  recorda-se,  e  de  certo  por  entre  lagrimas, 
que   não  eram  humor  excremeniicio,  de  todos  aquelles 
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com  quem  ali  vivera  na  paz  e  quietação  que  os  seus 
nervos,  doentes  do  nascença,  lhe  podiam  permittir. 

Depois  desce  cá  abaixo,  a  Braga,  á  cidade,  e  assiste 
ao  funeral  de  Fr.  João  da  Neiva,  um  futuro  santo  do 

Agiologio  Portuguez,  á  espera  de  um  Jorge  Cardoso 
que  o  continue. . .  se  encontrar  por  onde. 

Interroga  sobre  a  biographia  do  homem. 

Respondem-lhe: 
—  Praticou  a  virtude. 

Pede  pormenores,  factos  concretos  e  precisos  d'essa 
pratica  do  bem. 

E  os  informadores,  sem  se  desconcertarem,  dizem-lhe, 
não  lhes  sendo  possivel  apartar  parcellas  na  unidade  de 
uma  vida  santa  : 

—  Praticou  a  virtude  sempre. 
Não  podiam  dizer  mais.  Ficava  dito  tudo. 
,E  então,  o  grande  escriptor  ajoelhou,  e  orou. 
íE  acrescenta : 

«Eu  nâo  tinha  lagrimas,  e  a  bemaventurança 

é  promettida  aos  que  choram.  Quando  eUas  me 

refrigerarem  os  olhos  adustos  ainda  de  remira- 
rem  as  lavaredas  do  seu  inferno,  então  voltarei 

á  sepultura  do  virtuoso.» 

E'  mais  que  certo. .  .  que  não  voltou,  mas  a  impres- 
são recebida  ficou  registada  em  toda  a  magestade  do 

seu  sentimento. 

Fecha  aqui  o  livro,  mas  n*elle  temos  ainda  bastante 
que  folhear,  fazendo  transcripções  de  passagens  que  não 

podiamos  esquecer. 
Diz  elle  assim  do  seu  feitio  moral,  o  que  aliás  deve 
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ser  do  feitio  moral  dos  poetas  verdadeiros— se  ainda  os 

ha,  duvida  que  é  de  formular-se  desde  que  a  poesia  se 
transformou  quasi  exclusivamente  em  litteratura  : 

«Eu  escondo-me  de  toda  a  gente  qnanto  me 

sinto  poeta.  Em  cousas  materiaes  é  que  me  ex- 
ponho francamente,  para  que  toda  a  gente  me 

tenha  em  conta  de  barro  commum.» 

Vaidade  e  ironia :  uma  e  outras,  justificadas. 

v<Ser  tolo — má  coisa;  ser  mau— é  coisa  peior; 

mas  quem  poder  livrar-se  de  ser  ao  mesmo  tempo 
mau  e  tolo,  seja  antes  mau.» 

«Os  tiros  do  ódio,  podem  ferir;  mas  assanham 
os  brios  e  dão  azo  á  victoria;  mas  os  tiros  do 

escarneo,  matam  sempre.» 

«Ha  sujeitos  que  dariam  10  volumes  a  um 

engenho  meão,  e  seriam  deficientes  para  10  pa- 
ginas da  Revista  Contemporânea, 

«Teem  de  seu  os  maridos  o  previlegio  de  se 

fazerem  conhecer  sem  dependência  de  apresen- 
tação. » 

«O  pudor  da  velhice  faz  os  milagres  da  re- 
nunciação.  A  desgraça  é  commum  a  todos  os 
homens.  O  ridículo  é  que  não.» 
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«O  anjo  que  foge  do  seio  de  sua  familia, 

deixa  lá  dentro  as  azas,  e  fora  de  portas  a  nnu- 
Iher. » 

Temos  aqui  de  tudo.  N'estes  conceitos  pode  encon- 
trar-se  o  critério  de  uns  poucos  de  escriptores,  porque 
elle  synthetisa  todos  os  aspectos  da  vida  e  das  relações 
que  com  ella  estabelece  a  litteratura. 

Os  seus  livros,  manifestamente  ensinam  muito. 

Encontramos  n'elles,  juntas,  as  observações  que  os  ou- 
tros homens,  e  com  esforço,  vão  fazendo  por  parcellas. 



Cartas 

Carias  de  Camillo  I  Já  d'ellas  dêmos  noticias  cir- 

cunstanciadas quando  escrevemos  sobre  a  Corresponde7i- 
cia  epistolar  com  José  Cardoso  Vieira  de  Castro. 

Mas  essas  cartas,  trocadas  com  o  trágico  infeliz,  re- 
presentam apenas  uma  43s  variedades  que  se  podem 

apartar  na  sua  maneira  de  trocar  impressões  e  senti- 
mentos com  as  pessoas  da  sua  intimidade  effectiva  ou 

litteraria. 

As  cartas  dirigidas  ao  condemnado  vieram-lhe  do  cora- 

ção, embora  ás  vezes  pareçam,  em  uma  ou  outra  pas- 
sagem, terem  alguma  cousa  de  sobreposse  e  rhetorica. 

As  da  outra  variedade  vêem  a  ser  aquellas  que  espar- 
samente teem  sido  impressas  em  artigos  e  livros  de  occa- 

si3o,  mas  em  que  falta  a  unidade  do  seu  espirito  em 
uma  feição  definida,  podendo  assim  ficar  de  fora,  sem 

grande  falt^,  do  nosso  inventario  e  das  intenções  geraes 
a  que  elle  obedece. 

Conhecemos  uma  grande  parte  d'esses  documentos, 
mas  com  este  caracter  accentuado,  característico  da  sua 

causticidade,  as  que  se  nos  afiguram  mais  individuali- 
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sadas,  são  as  que  foram  dirigidas  ao  failecido  escriptor 
Silva  Pinto,  e  de  que  este  publicou  menos  de  metade 

das  que  possuía. 
O  leitor  conhece  cartas  selectas^  das  que  servem  para 

testos  clássicos  de  portuguez,  ou  de  lingua  que  com 
esta.  . .  tenha  parecenças. 

Conhece  as  cartas  de  Cicero,  monumentos  de  orató- 
ria, declamadas,  por  ventura,  primeiramente  na  solidão 

do  seu  gabinete,  e  lançadas  depois  ao  pergaminho. 
Tem  conhecimento  das  cartas  apregoadas  de  Mad.  de 

Sevigné,  de  Voltaire,  de  Voiture,  de  Balzac,  e  até  de 

Napoleão  1,  que  sabia  cultivar  com  interesse  a  especia- 
lidade epistolar. 

Mas  não  se  tracta  agora  de  escripta  que  se  aproxime 

de  qualquer  modelo. 
São  cartas  de  Camillo :  uma  impressão  de  momento 

que  no  momento  seguinte  s^  escreve  e  que  no  momento 

que  se  segue  se  apaga  também;  uma  ironia,  despertada 
por  uma  sociedade,  por  uma  instituição,  por  um  homem, 

por  um  facto,  por  um  episodio,  por  uma  alegria,  por 

uma  tristeza,  por  um  qualquer  incidente  da  vida;  lagri- 
mas que  queimam ;  sorrisos  que  se  desprendem;  sauda- 
des que  se  aviventam;  phrases  que  apunhalam  estes  e 

que  engrandecem  aquelles.  . . 
De  cartas  assim  é  que  não  temos  noticia  de  outras 

que  lhes  sejam  parecidas,  e  todos  quantos  possuís- 
sem cartas  de  Camillo,  uma,  algumas,  poucas,  muitas, 

deviam  entregal-as  ao  encargo  de  alguém,  que  auctori- 
sadamente  lhes  desse  publicidade. 

Mas  tratando-se  de  Silva  Pinto,  vêm  de  molde  algu- 
mas considerações  a  seu  respeito. 
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Fomos  Íntimos  em  1872  e  poucos  tempos  depois, 

Poucos  tempos. . . 

Estando  em  Lisboa  por  um  mez,  vivemos  de  compa- 
nhia—embora elle  tivesse  hospedagem  para  as  bandas 

da  Patriarchai  — em  uma  casa  da  rua  dos  Douradores, 

no  andar  mais  próximo  do  ceu  azul,  com  LeSo  de  Oli- 
veira e  Francisco  Figueira,  de  Portalegre,  que  fazia  o 

seu  curso  de  veterinário,  e  que  n3o  sabemos  se  ainda 
vive. 

Era  no  anno  em  que  se  publicava  o  Espectro  de  Ju- 
venal^ redigido  pelo  mesmo  Silva  Pinto,  e  por  Gomes 

Leal,  Guilherme  d'Azevedo,  Luciano  Cordeiro  e  Ma- 
galhães Lima. 

Todos  iam  ali,  e  Magalhães  Lima  também,  de  passa- 
gem em  Lisboa,  á  casa  da  rua  dos  Douradores,  e  todos 

eram  certos,  á  noite,  no  Caffé  Martinho,  do  tempo  do 
criado  Valentim  de  nariz  judaico,  onde  mais  se  fallava 

da  politica  da  litteratura  que  da  politica  consagrada  dos 
regimens  e  dos  partidos. 

O  Espectro  de  Juvenal  / 

Faça  o  leitor  idéa  de  qual  a  orientação  d'esse  pam- 
phleto  por  alguns  períodos  do  seu  prefacio : 

«Leitor  burguez,  que  lanças  mão  d'esta  re- 
vista, esperando  encontrar  aqui  um  corretor  dos 

teus  negócios,  mais  um  emoliente  das  tuas  ho- 
ras de  irritação,  alguma  cousa  complementar  da 

chávena  de  café,  tomada  ao  cahir  da  noite,  nos 

botequins  : 

«Operário,  que  julgas  encontrar  em  nós  mais 
um  grupo  de  cortezãos,  que  saúdem  em  ti  o  sol 
nascente  e  esperam  fazer  brotar  do  connubio  da, 
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da  tua  força  e  da  tua  ignorância,  o  seu  bem  es- 
tar, e,  quiçá,  a  sua  elevação : 

«Militar,  que  buscas  n'estas  linhas  um  apello 
ás  tuas  insubordinações  frequentes  e  um  apello 

ás  tuas  bellicas  intervenções  nos  negócios  pú- 
blicos: 

«Litterato  oíficial,  que  nutres  a  esperança  con- 

soladora de  encontrar  aqui  um  ecco  do  teu  psal- 
modear  ly rico —erótico— resmungão  e  das  tuas 
conspirações  contra  o  trabalho  alheio : 

cLiberalões  corruptos,  que  esperaes  ouvir  a 

nossa  voz  associar-se  ao  coro  dos  que  celebram 
as  bachanaes  de  qualquer  partido  vosso  : 

«Falsos  republicanos,  democratas  ad  hoc,  que 

envergonhaes  a  causa  dos  povos,  e  que,  justifi- 
cando as  espectorações  de  Sardou,  contaes  com 

o  nosso  apoio : 

«Legitimistas,  atacados,  inconsciente,  ou  sys- 
tematicamente,  por  uns  que  valem  menos  que 
vós,  e  de  que  não  confiaríamos,  talvez,  a  nossa 

magra  bolsa ;  partidários  das  velhas  tradicções, 

que  julgaes  ver  em  nós  um  novo  agressor  in- 
consciente e  irreflexivo : 

«Vós  todos,  que  esperaes  vêr  surgir  um  novo 

apostolo  da  falsa  ordem  que  mascara  a  immensa 
podridão,  mais  um  apologista  da  Rotina,  do  Erro 
e  da  Mentira,  mais  um  grupo  de  vendilhões  que 
offerecem  boa  doutrina  em  troca  de  um  bom  em- 

prego : 
«Passae  ao  largo !  Erraste  o  vosso  caminho  !» 

O  facto  é  que  a  prefaciação  condizia  com  o  texto  da 
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revista,   embora   n'ella  houvesse  pessoalismo  em  dema- 
sia, acabando  a  vida  ephemera  ao  6.°  numero. 

Depois  d'essa  convivência  intima  em  Lisboa,  e  tam- 
tem  em  Coimbra,  onde  Silva  Pinto  foi  passar  uns  dias, 
e  também  ainda  no  Porto,  para  onde  elle  foi  coilaborar 

no  Diário  da   Tarde,  passando  a  seguir  para  a  Actua- 

lidade; depois  d*esses  tempos. .  .  á%  fraternidade  littera- 
ria,  o  pujante  escriptor  começou  a  escrever  em  mal  de 

nós  — nunca  apuramos  a  raz3o  ! — a  propósito  de  tudo, 
acontecendo  o  mesmo  com  Magalhães  Lima,  de  quem 
elle  se  dizia  affectuosame^ite  irmão  /  Até  aconteceu  que 

de   uma  vez,   e  no  mesmo  jornal,    na  Folha  do  Povo, 
salvo  o  erro,  nos  descompunha  em  geral,  e  em  particular 

nos   dirigia  os  mais  enthusiasticos  louvores  em  referen- 

cia a  um  artigo,  sobre  o  celebre  processo  do  alferes  Ma- 
rinho  da   Cruz,   artigo  que...  ignorava  pertencer-nos  ! 

Casos  estrambolicos  da  vida  do  jornalismo ! 

Eram  desequilíbrios  d'aquelle  extraordinário  talento  de 
homem   doente,  com  extremos  de  amor  e  ódio,  melin-' 
drosissimo  nas  suas  affeições,  soffrendo  até  á  expansão 

injusta  e  amargurada,  quando  por  desconfiança  cuidava 

que  lh'as  tinham  ferido,  ainda  que  de  leve  fosse! 
Enorme  talento  de  escriptor,  a  quem  só  faltou,  para 

que  a  sua  obra  fosse  grande,  a  desciplina  do  espirito, 
desarmonico  entre  a  intuição  e  o  conhecimento  em  que 

não  punha  a  ordem  da  preparação  pelo  estudo  ! 
Essa  inimisade  da  sua  parte  durou  dezenas  de  annos, 

mas  findou  poucos  mezes  antes  da  sua  morte,  pois  que 

encontrando-o  encostado  á  parede  junto  do  portão  do 
Arsenal,  á  espera  de  um  eléctrico,  velho  e  alquebrado, 

sombra  d'aquella  vivacidade  que  lhe  enchera  toda  a 
phisionomia  característica,  sentindo  em  nós  a  saudade 

voi..  III  i5 
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da  nossa  mocidade,  nos  dirigimos  para  elle,  abrindo-lhe 
os  braços  e  dizendo-lhe  : 

—  Pois  isto  ha  de  durar  sempre,  Silva  Pinto! 
E^  elle  encostou-se  a  esses  braços  que  se  lhe  abriam 

com  as  lagrimas  nos  olhos,  de  onde  já  viramos  cahir  mui- 
tas outras  quando,  quasi  sós,  nos  encontrámos  junto  do 

coval  onde  ia  ser  lançado  o  cadáver  de  Eduardo  Barros 
Lobo,   o  chronista   Beldemonio  do   Diário   Illustrado  / 

Na  fúria  iconoclasta.  Silva  Pinto  havia  investido  con- 

tra Camillo,  na  preoccupaçSo  do  ataque  contra  os  litte- 
ratos  officiaes  de  que  fallava  o  Espectro  citado,  princi- 

palmente no  diário  portuense  a  Actualidade^  de  Evaristo- 
de  Moraes  Sarmento;  e  Camillo,  que  nunca  ficava  a 

dever  nada  a  ninguém  n'estes  recontros,  cahira-lhe  em 
cima  com  a  clava  esmagadora  da  sua  prosa  valente  í 

Como  exemplo,  arrancamos  o  final  de  um  pequeno 
artigo  incerto  nas  Noites  de  Insoynnia  sob  o  titulo  Ecce 

iteruni  «Silva»  Chrispimcs  : 

<^Sem  impedimento  doestes  e  d*outros  anterio- 
res e  ulteriores  furúnculos  de  aposthema  intelle- 

ctual,  proponho  á  Academia  Real  das  Sciencias 
este  sr.  Silva . . .  para  varredor.» 

Mas  os  ressentimentos  desappareceram,  passando  Silva 
Pinto  de  um  extremo  a  outro  extremo,  e  do  facto  deu 

Camillo  testimunho  explicito  no  prefacio  que  escreveu 
para  o  livro  Combates  e  criticas  : 

«Penalisa-me  que  em  arredadas  eras  travásse- 
mos um  encontro  de  polemistas  assanhados,  em 
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que  ainda  assim  nSo  houve  derrotas  nem  trium- 

phos. 

«Volvidos  annos,  vio-o  e  ouvio-o  pela  primeira 
vez.  Nenhum  de  nós  soltou  palavra  de  ressenti- 

mento,  porque  ambos  tínhamos  sido  injustos.» 

Pois  é  das  cartas  dirigidas  por  Camillo  a  Silva  Pinto 

que  n'este  capitulo  se  trata ;  cartas  em  que  se  encoTi- 
tram  períodos  camillianos  do  mais  intenso  pensamento, 
no  máximo  em  que  este  pode  ser  expressivo. 

Vamos  ver. 

Com  ressaibos  de  regenerador  que  fora  em  tempos 
de  jornalista,  dedicando  livros  a  Fontes  Pereira  de  Mello 

e  a  António  Rodrigues  Sampaio,  faz  doestas  referencia^ 
politicas  em  1880: 

«A  derrota  dos  progressistas  (i)  é  monumental 

e  singular  nas  lutas  d'este  meio  século  de  libera- 
rismo.  Só  um  Christo  faria  ressurgir  o  Lazaro, 

a  menos  que  o  Lazaro  se  nSo  converta  á  Repu- 
blica e  possa  arrostar  uma  batalha  nas  ruas.» 

Em  sentido  bem  opposto,  dá-nos  este  trecho  da  vida 
intima :  , 

«Minha  filha,  quando  estava  no  convento  da 

Ave  Maria,  um  dia  mandou-me  a  carta  que  es- 

(i)  Camillo  fora  companheiro  de  casa  do  sr.  José  Luciano  de 
Castro,  no  Porto,  quando  este  ali  escrevia  no  Jornal  do  Porto, 

e  parece  que  d'e!le  tinha  ressentimentos. 
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crevera  ao  namoro,  e  ao  namoro  a  carta  que 

escrevera  ao  pae.  Eu  devolvi-lh'a,  e  disse-lhe 

que  não  fizesse  correspondência  d'um  fôlego, 
para  se  n5o  equivocar  com  os  destinatários.» 

Dá-nos  uma  informação  sobre  o  commercio  editorial, 
que  Balzac  maravilhosamente  descreveu  : 

«Creio  que  não  terei  editor  para  o  meu  livro 

O  Marquez  de  Pombal,  E'  providencial  isto,  para 
que  eu  nao  tenha  de  ser  agraciado  com  algumas 
datas  de  besta  e  jesuíta.» 

E   mais  ainda  se  não  escrevia  jasuila^  como  n'este 
tempo  de  muitos  progressos  críticos ! 

Faz  observações  de  politica  geral : 

«A  Democracia  não  arranja  um  santo  serio 

para  o  seu  Martyriologio.  Ella  tem  contra  si  o 

descambar  na  canalhocracia,  quando  quer  der- 
rubar á  porrada  os  alexandrões.» 

Passa  a  fazer  socialismo . . .  litterario  : 

«Ha  pouco  ri-me  com  lagrimas.  Depois  de  sa- 
ber que  a  Sarah  Bernhardt  tinha  na  cabeça  o 

valor  de  sessenta  contos,  ou  de  oitenta,  segundo 

outros  joalheiros,  li  o  inventario  do  espolio  de 
Guilherme  de  Azevedo,  a  quem  por  causa  do 

espolio  não  apparecem  herdeiros,  e  li  também 
que  no  guarda  roupa  do  Bispo  de  Vizeu  havia 
uns  calções  usados  de  saragoça,» 
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Debica   na  poesia  por  effeito  do  apettite  dos  poetas : 

«Encontrei  no  Mary  Castro  (i)  o  Guerra  Jun- 
queiro. Comia  bifes  do  tamanho  dos  seus  ale- 

xandrinos e  bebia  como  o  seu  Dom  João.» 

Explicando,  por  ventura,  os  seus  azedumes  e  irrita- 
ções, qu«  de  vez  em  quando,  conforme  as  circunstan^ 

cias,  mudavam  de  aspecto  e  de  objectivo : 

«Nós,  os  fadados  para  o  vicio  das  letras,  pre- 
cisamos espremer  de  vez  em  quando  os  furún- 

culos do  espirito.  Os  furões,  se  não  se  lhe  es- 
premem umas  glândulas  que  teem  ao  pé  do 

anus,  criam  posthema.» 

Camillo  fora  caçador.  Ainda  sob  este  seu  aspecto 
se  publicou  ultimamente  um  excellente  artigo  no  jornal 

A  Caça,  e  doeste  seu  sport  da  mocidade  por  serras  tras- 
montanas  trouxera  a  lição  dos  furões  para  regra  das  lu- 

tas pela  vida. 

Aproveitava  tudo  a  propósito. 

Dando  um  exemplo  do  espirito  interesseiro  das  cha- 
madas boas  qíialidades  : 

«O  senso  commum  é  um  bem  ordenado  egoís- 
mo ;  e  todo  o  homem  que  descamba  da  linha 

recta  da  subjectividade  e  se  aliena  dos  dois  Etis^ 

(i)  Mary  Castro  era  o  titulo  de  um  hotel  que  havia  no  Porto, 
á  esquina  das  ruas  Sá  da  Bandeira  e  Laranjal.  Este  hotel  tem 
hoie  o  nome  de  Universal. 
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é  um  asno,  mormente  se   padece  de  rheuma- 
tismo.» 

Para  fmal,  um  quadro  de  lagrimas  : 

«O  Jorge  nao  dorme  ha  cento  e  tantas  ho- 
ras. Veja  quaes  serão  as  minhas !  Ha  pouco  me 

dizia  elie,  lendo  uma  pagina  da  Corja  : 

« — Se  isto  assim  vai,  d'aqui  a  pouco.  .  . 
« —  D'aqui  a  pouco  o  quê? 
«Pediu-me  licença  com  o  chapéu  na  m3o,  e 

continuou  : 

«— D'aqui  a  pouco,  escreve-se:  — «Senhoras 
traquejavam  ;  peidos  ouviam-se. . .» 

«Tornou  a  pedir  perd3o,  e  cobriu-se. 
«Ao  mesmo  tempo  nos  meus  olhos  e  nos 

meus  lábios  havia  uma  lagrima  e  um  sorriso 

áquelle  bom  espirito  que  morreu,  e  ainda  estre- 
mece no  seu  abysmo  escuro.» 

3s  leitores  confirmaram-se  bem  de  que  ha  de  tudo 

n^estas  cartas:  ironias,  lagrimas,  sorrisos,  em  summa 
todas  as  notas  que  podiam  sahir,  a  flux,  do  extraordi- 

nário e  complexo  machinismo  intellectual  do  assombroso 
escriptor. 



A  Bohemiã  do  Espirito 

Fm  1886— ia  então  Camillo  a  caminho  do  meio  sé- 

culo da  sua  labuta  de  escriptor,  pois  que  os  Pundonores 

Desagravados  e  o  Juizo  Final  á^Xd^m  de  1845 — publicou 
a  livraria  Civilisação,  da  cidade  do  Porto,  um  volume  em 

que  se  reuniram,  aliás  sem  nenhum  processo  de  rela- 
cionação de  assumptos  e  de  factos,  ao  acaso,  muitos  es- 

criptos  esparsos  do  auctor  em  prefácios,  cartas,  aprecia- 
ções, polemicas  e  narrativas. 

Havia  de  tudo,  para  curiosidade  de  eruditos  e  para 
apetite  de  apreciadores  de  escândalos. 

E  como  algum  d'esses  escriptos  se  considerassem  pro- 
priedade de  outro  editor,  a  publicação  da  Bohemia  do 

Espirito  deu  azo  a  uma  questão  nos  tribunaes  judiciá- 
rios, de  que  resultou  para  a  bibliographia  a  destribui- 

ção  das  seguintes  brochuras : 

— A  propriedade  liiíeraria,  por  Lugan  e  Genelioux, 
successores  dos  Chardrons. 

— A  dij^amação  dos  livreiros,  por  Camillo. 

— A  defeza  dos  livreiros,  resposta  á  «Diffamação», 
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OU  fosse  a  replica  dos  citados  editores  Lugan  e  Gene- 
lioux. 

Não  merece  a  pena,  porém,  apurar  minudencias  sobre 

estas  brochuras,  parecendo-nos  que  a  má  vontade  de  Ca- 

millo  contra  os  Chardrons  esuccessores  vinha  já  d'aquel- 
les  nao  terem  querido  editar  o  seu  livro  O  perfil  do 
Marquez  de  Pombal. 

São  muitos  os  capítulos  da  Bohemia,  e  especialisan* 
do-os,  damos  certamente  pelos  títulos  a  impressão  da 

constructura,  podendo  concluir-se,  por  esses  mesmos  ti- 

tules, que  a  alguns  d'esses  escriptos  já  fizemos  as  refe- 
rencias que  elles  mereciam  no  seguimento  do  nosso  tra- 

balho de  inventario. 

São  estas  as  partes  que  completam  o  livro : 

— Mada77ie  de  Paiva,  narrativa  de  uma  heroina,  mun* 

dana  celebrada,  que  viveu  em  diversos  meios,  conhe~ 
cendo  a  opulência  e  a  miséria. 

— Duas  paginas  das  minhas  memorias  de  além  campa. 

—  O  jazigo  de  Alexandre  Herculanoy  em  que  assenta 
a  hypothese  do  cadáver  do  historiador  se  juntar  na  Azoia 
aos  restos  mortaes  de  ascendentes  seus. 

—  Scenas  de  um  drama  intitulado  <v  Tentações  da  ser- 

pentes>,  em  que  parece  reflectir-se  algum  episodio  do  seu 
segundo  matrimonio. 

Veja-se,-  por  exemplo,  este  trecho  ; 

«Como  foi  este  casamento!...  Poucas  pala- 
vras o  explicam.  Por  parte  de  meu  pae  foi  o 

affecto  que  tmha  a  meu  marido ;  da  parte  de 

minha  mãe,  foi  a  submissão  em  que  sempre  vi- 

veu á  imperiosa  vontade  de  meu  pae ;  e  da  mi- 
nha parte  foi  a  obediência  dos  desesseis  annos.» 
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Na  comedia  o  marido  é  conselheiro  e  o  dote  é  de  80 

contos.  Meras  attenuantes  da  realidade  dos  factos,  por 

que  o  marido  de  Anna  Plácido  era  commerciante  e  o 
dote. .  .  tinha  uma  cifra  a  menos. 

No  mais  a  situação  é  perfeita. 

— D.  Francisco  Manuel  de  Mello,  estudo  histórico 

sobre  o  notável  escriptor,  concluindo-se,  um  pouco  ar- 
bitrariamente, embora  a  conclusão  se  auctorise  com  tes- 

timunhos,  que  o  motivo  da  sua  prisão  íôra  o  facto  de 
D.  Francisco  e  o  Rei  concorrerem  á  posse  de  uma  mesma 
senhora,  que  era  pródiga  dos  seus  amores. 

— Dilecla  senectutis  mea,  enfeixe  de  composições  poé- 
ticas. 

— A  espada  de  Alexandre,  carta  ao  meu  vismho  Ray- 

mimdOf  poeta  laureado  da  Águia  d*  Ouro,  ou  seja  a  re- 
producção  de  um  folheto  de  30  paginas,  publicado  em 
1872,  sentenciando  espirituosamente  sobre  a  questão 

posta  por  Alexandre  Dumas  Filho  acerca  do  presumi- 
vel  direito  do  marido  acabar  com  a  vida  da  esposa  infiel. 

—  Estudo  biographico  e  histórico  sobre  Luiz  de  Ca- 
mões, que  serviu  de  prefacio  a  uma  das  edições  do  poema 

de  Almeida  Garrett. 

—  Esboço  de  perfis  litterarios  (Guilhermino  de  Barros, 
Alves  Mendes,  Manuel  de  Mello,  José  Augusto  Vieira, 

Carlos  Braga,   Augusto   Gama  e  Narciso  de  Lacerda)» 
—  A  sr,^  Rattazzi. 
— Aos  senhores  Priores, 

-—Sebenta,  Bolas  e  Bulias  (a  conhecida  campanha 
chamada  da  Cavallatia  da  Sebenta.) 

—  Modelo  de  polemica  por tuguez a  (briga  litteraria  com 
o  engenheiro  e  publicista  Alexandre  da  Conceição). 

Como  bem  salientemente  se  mostra,  este  livro,  no  seu 
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processo  e  em  quasi  todo  o  seu  conjuncto  pertence  ao 

feitio  litterario  do  auctor  na  especialidade  que  princi- 
palmente deixámos  accentuada  nas  referencias  á  Biblio- 

graphia  Portuguesa  e  Estrangeira,  ás  Noites  de  in- 
sónia^ aos  Eccos  humoristicos  do  Minho  e  aos  Críticos 

do  Cancioneiro  Alegre. 

Nada  nos  resta,  portanto,  a  acrescentar  para  que  esse 

processo  e  esse  feitio  fiquem  liquidados,  quanto  em  nós 
cabe  a  possibilidade  de  fazer  a  liquidação  por  factos, 

por  sem  duvida  incompleta  e  imperfeita,  mas  sem  du- 
vida também  sem  o  emprego  de  impostoras  esmirilisa- 

ções,  fabricadas  para  substituírem  a  paciência  do  estudo 
e  a  canceira  do  trabalho. 

Pelo  que  fica  dito,  e  sem  mais  explicações,  passamos 
a  reproduzir. 

Da  Espada  de  Alexandre : 

«Amor  do  Paraíso!  Então  era  a  costella  do 

homem  que  dava  a  mulher.  Hoje  em  dia  ha  ho- 
mens com  todas  as  costellas  partidas  por  deseja- 

rem uma  ou  duas  mulheres !  O  lombo  do  rei  da 

criação  perdeu  bastante  da  sua  importância  desde 
que  os  nossos  irmãos  anthropophagos  pegaram 

a  extrahir  d'elle  sandwichs,» 

Ironisando  sobre  o  santo  sacramento  do  matrimonio, 

a  que  aliás  em  outras  passagens  já  se  havia  referido 
com  a  máxima  uncção  religiosa : 

«Instituição  divina  ha  só  uma :  é  o  mundo. 

Esta  crença  ha  de  prevalecer  em  quanto  o  meu 
mestre  Theophilo   não  provar  que  o  mundo  é 
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obra  dos  mosarabes.   Divino  é  somente  aquillo 

que  humanamente  se  nao  faz.» 

Mas  também,  com  a  maior  facilidade,  e  quasi  sem 
transicções,  muda  de  tom  : 

«A   memoria  do  desgraçado   na   podridSo  do 
tumulo  é  inviolável.» 

Está  certo,  mas  Camillo  nem  sempre  seguiu  a  dou- 
trina com  respeito  a  desgraçados,  e  nos  tempos  de  agora 

a  podridão  do  tumulo  tornou-se  tão  inviolável  como  são 

invioláveis  as  ocorrências  somenos  que  passam  na  en- 
xurrada da  vida  politica  das  facções ! 

Em  colloquio  com  o  seu  visinho  Rayrmmdo  : 

«Se  sua  esposa,  moça  e  galante,  recita  ao 

piano  trovas  da  lavra  própria,  e  escreve  soneto 
acróstico  no  dia  natalício  de  seu  marido,  acho 
isso  bonito  e  benemérito  de  um  até  dois  ósculos 

castos  e  dignos  da  testa  da  Minerva  antiga.  Mas 
se  ella  descambar  das  branduras  erothicas  de 

Sapho  para  meditações  sociológicas,  peço-lhe  vi- 
sinho, que  a  obrigue  a  lêr  as  obras  do  meu  mes- 

tre, doutor  Theophilo,  a  fim  de  ganhar  ódio  á 

letra  redonda— virtude  supranumerária  das  obras 

d'aquelle  varão.» 

Muitas  mulheres  teem,  depois  da  morte  de  Camillo, 

descambado  n'essas  leituras,  mas  ao  contrario  da  pre- 
visão do  auctor,  ellas  cada  vez  mais,  e  multiplicando-se, 
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se  arreigam  no  amor  pelas  bellas  letras. . .  dos  periódicos 
de  que  assimilam  as  idéas  definidas  e  fimdameniaes. 

E  esteio  umas  sabichonas^  mas  ainda  assim  resvalando 

para  fora,  extra  muros,  das  suas  collegas  de  Moliére. 
Mas  como  toda  a  regra  tem  excepções,  no  referente 

a  mulheres  e  litteratura,  elle  acrescenta: 

«Houve  damas  que  lograram  entalhar  seus  no- 
mes na  arvore  da  immortalidade  da  Sciencia;  es- 
sas, porém,  não  desgarraram  da  senda  florida 

por  onde  as  abelhas  do  Hymetto  lhe  zumbiam 

a  ducificar  mulherilmentea  phrase.  Dou-lhecomo 
exemplo  Stilel.» 

Não  se  pode  dizer  que  a  exemplificação  seja  muito 

concludente,  mas  o  nosso  trabalho  não  é  para  disserta- 
ções historico-litterarias  da  vida  francesa,  embora  Mad. 

Staél  seja  um  pouco  portugueza  pelo  seu  amor  ao  pri- 
meiro Duque  de  Palmella. 

Mas  vejamos  agora  um  trecho  á  Victor  Hugo  com 
entrelinhas  humorísticas  de  Karr: 

«Repare,  se  faz  favor,  por  essa  vida  de  mi- 

lhares d^annos  fora  que  o  mundo  vem  fluindo 
desde  o  cahos. 

«Não  vê  uns  altos  e  eternos  padrões  assigna- 
lando  passagens  que  o  género  humano  fez  para 

ouvir  a  consciência  da  sua  força,  o  Deus  inte- 
rior, pela  voz  dos  oráculos? 

«Sobre  esses  padrões  ha  umas  estatuas  que 

topetam  as  estrellas.  Chamam-se  Moysés,  Fo> 
Fong-Fu-Tsée,  Sócrates,  Platão,  Aristóteles,  Ci- 
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cero,  Paulo,  Galileu,  Luthero,  Viço,  Descartes, 

Kant,  Kepler,  Leibiiitz,  New  ton.  Pascal  Montes- 
quieu,  Voltaire. 

«Cuida  V.  que  as  correntes  de  vida  intelle- 

ctual  e  progressiva  se  rebalsavam  n'este  pântano 
descompassado,  em  que  as  rans,  por  entre  os 
rabaçaes,  nos  estão  coaxando  sciencia ....  de 

rans.-*  Está  illudido,  visinho.  A  natureza  humana 

fermenta,  tem  febre,  como  puerpera  de  um  gran- 
de feto  que  lhe  escouceia  os  flancos,  fita  grandes 

orelhas  abertas  aos  rugidos  da  idéa  nova,  e  as- 
sesta o  óculo  de  longa  mira  ás  brumas  do  hori- 

sonte,  onde,  a  espaços,  lhe  corisca  um  pyrilampo, 

que,  se  n3o  é  Theophilo,  sou  eu./^ 

A   propósito  da  questão  estabelecida  por   Dumas,  e 
com  respeito  ao  marido  atraiçoado : 

«O  homem  n3o  deve  sangrar  a  ponta  da  na- 
valha a  artéria  onde  o  supremo  gerador  injectou 

sangue  viciado.» 

Depois : 

«Qual  matarem-se!  Vivam!  no  lar  ou  na  rua, 
na  lama  ou  nos  arminhos;  mas  vivam  e  medrem 

como  gente  de  boas  e  saldadas  contas.» 

Faz  a  apotheose  das  mulheres  que  se  sabem  vencer, 
n3o  se  rendendo : 

«Mulher  que  refrear  os  Ímpetos  do  seu  tem- 
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peramento,  é  tanto  como  divina,  se  nSo  é  mais, 

porque  suplanta  a  natureza,  divinamente  satu- 
rada do  deus  universal,  do  grande  Pan.» 

Para  concluirmos,  alguns  trechos  pequenos,  mas  cheios: 

«A  paciência  é  a  riqueza  dos  infelizes.» 

Consolações. . .  desconsoladoras,  sendo  aliás  certo 

que  segundo  a  Biblia,  Job  engordava  muito  sendo  pa- 
ciente. 

Mas  a  riqiteza  magra  deve  de  ser  muito  melhor ! 

«A  sociedade  decidiu  que  uíti  homem  atra- 
vessado por  um  florete  fica  menos  injuriado  que 

outro  que  recebeu  uma  bofetada.» 

E'  uma  convenção,  de  facto.  Mas  perguntaremos  nós : 
o  que  é,  ou  que  resta  da  sociedade^  como  facto  positivo» 
além  do  encadeamento  de  muitas  convenções  ? 

«Um  homem  de  bem,  quando  é  calumniado 

e  mortalmente  ferido  na  sua  honra,  justifica-se 

perante  os  seus  concidadães,  nâo  desafia  o  ca- 
lumniador :  porque  se  o  mata,  a  diffamação  so- 

brevive ;  e  se  morrer,  morre  manchado.» 

Todos  individualmente,  responderão  que  é  assim;  mas 

a  sociedade,  a  que  aliás  todos  pertencem,  tem  outro  cri- 
tério, e  responderá  affirmativamente. 

E  que  se  escrevam  milhões  e  biliões  de  paginas  a 
este  respeito  sem  que  nada  se  decida  ! 



Yírtuáes  antigas 

o  livro  comprehende  os  seguintes  capitules : 

—  Uma  freira  que  fazia  chagas. 
—  Um  frade  que  fazia  reis, 
—  Um  poeta  portugicez .  .  .  rico. 
Mas  o  facto  excepcional  de  um  poeta  ser  rico^  nada 

tem  com  as  virtudes  antigas,  nem  pela  realidade  das 
cousas,  nem  pela  ironia  da  critica,  e  se  no  caso  de  que 
se  trata  a  riqueza  nSo  proveio  da  industria  das  rimas, 

mas  de  unga  herança  inesperada,  a  verdade  é  que  hoje 

em  dia,  ao  contrario  de  ha  séculos,  existem  cultivado- 

res das  musas  que  conhecem  a  opulência,  independente- 
mente da  sorte  grande  das  loterias  e  da  benemerência 

dos  testamentos. 

Com  effeito  a  poesia,  nos  grandes  mercados  das  le- 
tras, tornou-se,  principalmente  por  intermédio  do  thea- 

tro,  um  ramo  de  commercio  bastante  rendoso,  chegando 

a  garantir  o  palácio  urbano  e  o  chalet  campesino  enfes- 
toado  de  ramarias,  ainda  muitas  vezes  com  maior  velo- 

cidade de  fortuna  e  construcção  do  que  aquelles  que  se 
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levantam  pela.  venda  de  comestíveis  ou  pelos  confeccio- 
7iame7iios  caprichosos  das  vestimentas  da  moda. 

Porque  em  summa,  o  poeta,  no  significado  da  lenda, 

vai-se  perdendo  a  pouco  e  pouco,  embora  ainda  a  espé- 
cie appareça  nos  paizes  pequeninos,  ou,  nos  grandes 

centros,  nas  ingénuas  criaturas  que  se  deixam  victimar 

pela  timidez  intellectual,  esmagadas  fatalmente  no  re- 
contro  dos  consagrados,  que  monopolisam  a  industria. 

Por  isso,  e  na  toada  irónica  das  virtudes  antigas,  no 

livro  de  Camillo  apenas  se  podem  com  justeza  incluir  a 
freira  que  fazia  chagas  e  o  frade  que  fazia  reis. 

O  auctor  apresenta  a  razSo  de  ser  do  seu  trabalho 
por  debaixo  do  docel  do  titulo  escolhido : 

«Quando  os  vicios  modernos  tiram  do  intimo 
de  certos  peitos  suspiros  saudosos  das  virtudes 

de  outr'ora,  não  motejo  a  ignorância  dos  que 
suspiram,  por  ,que  elles,  por  via  de  regra,  apenas 

são  hypocritas;  o  que  faço  é  comprazer-me  de 
recordar  certas  virtudes  a^itigas^  á  maneira  de 

uma  nossa  muito  portugueza  que  deu  brado  no 

começo  do  século  XVII,  e  aqui  se  reproduz  des- 
lusida  de  virtudes  ramanticas.» 

Assim,  a  primeira  das  virtudes  recordadas  vem  a  ser 
a  da  Prioreza  do  convento  da  Annunciada,  na  cidade 

de  Lisboa,  D.  Maria  de  Menezes  de  nome  profano,  sa- 
grada como  Maria  da  Visitação,  filha  de  D.  Francisco 

Lobo,  commendador  de  Rio  Torto,  senhor  das  saboarias 

de  Torres  Vedras,  Pombal  e  Soure,  neto  do  4."  Barão 

de  Alvito,  por  seu  pae,  e  do  2,^  conde  de  Abrantes,  por 
sua  m3e  D.  Joanna  de  Noronha. 
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Entrou  no  claustro  aos  10  annos,  professando  aos 
desasete,  e  tanta  preponderância  alcançou,  que  aos  31 

foi  eleita  Prioreza,  nSo  obstante  a  má  vontade  das  An- 
drades,  duas  freiras  que  eram  filhas  de  Fernão  Alvares, 
fundador  do  mosteiro  e  ministro  de  D.  João  III,  sendo 

de  tal  tamanho  essa  rivalidade,  que  a  Visitação,  com 

todas  as  suas  virtudes,  as  punha  de  banda  em  momen- 

tos de  azedume,  e  doesta  maneira  aviltadora  enxotava 
um  c3osinho  que  as  Andrades  tinham  em  grande  esti- 

mação : 

<<— Passa  fâray  Feriiào  Alvares  !  referindo-se  assim, 
com  um  desdém  insultuoso,  ao  pae  das  possuidoras  do 

animalsinho,  que  d'este  modo  pagava  o  desamor  de  pes- 
soas em  cheiro  de  santidade.  Porque  D.  Maria  de  Me- 

nezes, ou  Maria  da  Visitação,  era  considerada  santa, 

com  muita  retumbancia  de  apregoadas  virtudes. 

A  sua  fama  chegou  a  El-Rei,  passou  ao  Papa  e  cor- 
reu toda  a  Christandade ,  segundo  refere  Fr.  Luiz  de 

Sousa,  contando  a  este  glorioso  mestre  da  boa  lingua- 

gem portugueza  Fr.  Gaspar  Leitão,  que  a  miude  a  ou- 
via no  confessionário,  «que  tinha  por  certo  que,  sem 

momento  de  purgatório,  passaria  aos  bens  da  gloria,  por- 
que segundo  o  juizo  que  podia  fazer  das  suas  confissões, 

nunca  perdera  a  graça  bautismah>. 
Pois  no  entanto  foi  convencida  de  impostora,  depois 

út  muitos  episódios  e  experiências  de  impunidade,  con- 
fessando ás  ultimas  insistências  que  pintava  as  chagas 

.de  Christo  nas  mãos  e  nos  pés,  ferindose  para  fingir  os 

•cravos  da  coroa  dos  martyrios  na  sua  cabeça  de  pec- 
cadora!  Fazia  assim— ella,  que  chegara  a  consagrar  com 

a  sua  benção  a  bandeira  que  havia  de  tremular  no  mas- 
tro da  nau  almirante  da  Invencível  Armada^  signo  das 
VOL.   Ill  16 



242  Camillo  Castello  Branco 

duas  pátrias  unidas,  que  fora  depor  debaixo  da  sua  ben- 
ção o  próprio  Duque  de  Medina  Sidónia,  D.  Alonso  Pe- 

rez  de  Gusman ! 

Tal  é  o  facto  que  se  refere  no  quadro  histórico,  todo 
eile  cortado  de  episódios  interessantes  salientados  pela 

prosa  de  Camillo,  que  para  esta  qualidade  de  narrati- 
vas despunha  sempre  das  melhores  phrases  e  das  pala- 
vras mais  ajustadas  ao  seu  intento  critico,  qualquer  que 

elle  fosse. 

O  frade  que  fazia  rm— um  modo  de  dizer,  porque 
o  frade  em  questão  não  chegou  a  fazer  nenhum  rei — 

chamava-se  Fr.  Miguel  dos  Santos,  frade  graciano,  pre- 
gador régio,  provincial  dos  agostinhos,  confessor  da  rai- 

nha D.  Catharina. 

Era  um  grande  amigo  de  D.  António  Prior  do  Crato^ 

por  quem  se  havia  batido  no  recontro  de  Alcântara^ 
tendo  sido  elle  o  pregador  nas  exéquias  celebradas  pelos 

que  morreram  em  Alcacer-Kibir,  que  se  realisaram  em 
Santa  Maria  de  Belém  em  1578,  e  onde  o  frade,  com 

uma  grande  rigidez  desancara  no  clero,  na  nobreza  e 
também  no  povo. 

E'  um  documento  de  alto  valor,  que  Camillo  entre- 
gou á  publicidade,  tendo  encontrado  uma  copia  em  le- 
tra coeva  entre  os  papeis  de  Fernão  Rodrigues  Lopa 

Soropita,  e  que  declamado  ha  mais  de  três  séculos, 
ainda  por  ahi  nSo  tem  modelos  melhores,  embora  na 
oração  se  encontrem,  ao  lado  de  reptos  de  eloquência^ 

plebeísmos  de  phrase  vulgar. 

Por  exemplo,  vale  por  um  trecho  de  jornaes  hespa- 
nhoes  de  agora  esta  sentença  de  condemnaçao : 

«Fazei  volta  á  vida.  Cuidae  que  também  ten- 
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des  quinhão  n'esta  culpa.  Dizei  com  o  bom  la- 
droo :  «Pouco  teme  a  Deus  quem  cuida  que  está 

fora  d'este  peccado.»  Antes  direi  com  David : 
«Senhor,  que  só  eu  pequei.»  Que  mal  fizeram 
tantos  moços  innocentes  que  lá  foram  !. .  .» 

Que  lá  foram,  e  lá  estão  indo  agora  áquella  Africa  que 
fica  junto  da  Europa  ! 

O  frade,  levado  para  Madrid,  para  muito  de  perto  o 
terem  sob  a  vigilância  dos  esbirros  do  usurpador,  teve 

ali  as  suas  artes  para  fingimentos,  e  tanto  que  foi  apre- 

sentado como  vigário  n'uma  egreja  da  corte  e  nomeiado 
confessor  da  infanta  D.  Anna  d'Austria,  sobrinha  de  Fi- 
lippe  II. 

Os  leitores  conhecem  a  lenda  do  sebastianismo ^  que 
até  chegou  aos  domínios  da  opereta  dos  nossos  tempos. 
Oliveira  Martins  escreveu  sobre  ella  as  paginas  mais 
bonitas  da  sua  Historia;  Pinheiro  Chagas  minudenciou 

os  acontecimentos  e  episódios  da  época,  e  Miguel  Mar- 
tins Dantas,  o  venerando  embaixador  portuguez  em  Ro- 
ma, nosso  ministro  dos  estrangeiros  sob  a  presidência  de 

António  Rodrigues  Sampaio  em  1881,  deixou-nos  um 
livro  precioso  sobre  os  reis  sebastiães  que  appareceram 

dizendo-se  verdadeiros,  que  é  um  modelo  de  deducçSo 

de  factos  históricos,  da  morte  ou  desapparecimento  d'a- 
quelle  sublime  louco  sonhador  de  aventuras  e  impérios, 
acontecimento  doloroso  da  vida  nacional  portugueza,  que 

nunca  foi,  nem  será  já  agora,  liquidado  na  sua  certesa, 
ficando  como  enigma  indecifrável  expresso  na  formula 

do  epitaphio  da  sepultura  do  infeliz  Desejado,  de  ali  se 

encontrarem  os  seus  restos  mortaes— si  vera  est  /ama. . . 
Continua  como  ponto  de  interrogação  que  nunca  terá 
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resposta,  sendo  tantas  as  esperanças  na  sua  existência, 
que  ainda  depois  dos  6o  annos  do  captiveiro  da  Pátria, 

D.  João  IV  teve  de  jurar  em  1640  que  entregaria  a  Co- 
roa ao  rei  legitimo,  se  elle  apparecesse,  devendo  D.  Se- 

bastião já  contar,  ao  tempo  da  jura  real,  os  seus  90  an- 
nos muito  aproximados! 

Pois  Fr.  Miguel  dos  Santos,  uma  vez  na  intimidade 

de  D.  Anna  d*Austria,  inventou-lhe  um  rei  D.  Sebas- 
tião para  amante  e  esposo,  improvisando-o  na  pessoa  de 

Gabriel  de  Espinosa,  que  fora  pastelleiro  no  Porto,  e 

que  na  serie  dos  reis  apparecidos  é  tratado  pela  deno- 
minação de  Pastelleiro  do  Madrigal. 

D'esses  amores  nasceu  uma  filha,  sendo  enforcados 
o  Pastelleiro  e  Fr.  Miguel,  emquanto  que  a  Infanta  era 

condemnada  a  completa  clausura,  vivendo  ainda  para 
mais  de  30  annos  na  viuvez  do  seu  coração  romântico. 

Mas  o  mais  importante  do  episodio  vem  a  ser  o  apu- 
ramento feito  por  Camillo  da  descendência  de  D.  Anna 

d' Áustria  e  de  Gabriel  d' Espinosa,  successão  que  em 
1865  se  encontrava  representada  na  pessoa  de  Bernardo 

da  Costa,  filho  do  desembargador  Paulo  da  Costa  Men- 
des e  neto  de  um  loiceiro  do  Porto,  que  pelo  negocio 

do  barro  amigalhara  o  melhor  de  oitenta  mil  crusados. 

O  capitulo  fecha  por  este  dialogo,  que  tem  expressa 
a  marca  do  seu  auctor : 

«—Creio  que  os  documentos  deixados  por  seu 
tio  são  verdadeiros,  e  que  o  sr.  Bernardo  está 
aparentado  com  as  mais  estremadas  famílias  da 
fidalguia  portugueza. 

«—Ora  adeus,  adeus !— atalhou  o  velho,  sa- 

cudindo a  cabeça. —Se  o  sr.  me  viesse  dizer  que 
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morreu  um  carniceiro  e  me  deixou  uma  dúzia  de 

libras  a  titulo  de  eu  ser  seu  irmSo  ou  primo,  isso 

é  que  era  uma  peitoral  noticia !  Que  me  impor- 
tam cá  a  mim  os  fidalgos?  Meu  irmão  mostrou 

aos  de  Lisboa  os  documentos,  e  o  mais  que 

obteve  foi  uma  esmola  de  480  réis  e  uma  gar- 

galhada. De  que  serve  ser  descendente  de  Car- 
los V  ou  do  diabo  ?  faz  favor  de  me  dizer  ? 

« —  Desgraçadamente  nSo  posso  responder  de 
modo  que  o  sr.  Bernardo  da  Costa  se  console 

de  procedência  tao  illustre;  todavia,  os  seus  per- 

gaminhos nSo  os  trocaria  muita  gente  pelo  tes- 
tamento do  carniceiro. 

«— Nao?!  Cuidei  que  estas  historias  de  fidal- 
guia tinham  baixado  ao  ultimo  desprezo,  vendo 

as  pessoas  a  quem  os  reis  as  dão. . . 

« —  Está  enganado.  O  que  os  reis  concedem^ 
não  é  o  que  o  sr.  Bernardo  da  Costa  possue.  Os 

fidalgos,  nobilitados  hoje,  são  os  predestinados 

avós  de  futuros  sapateiros ;  ao  passo  que  o  se- 
nhor é  descendente  dos  reis  que  davam  a  no- 
breza a  seus  creados. . . 

« —  E  eu  sou  creado  da  viuva  do  desembarga- 

dor Rego— continuou  o  representante  de  D.  Cla- 
ra Eugenia,  filha,  ao  que  parece  de  D.  Anna 

d*Austria.  —Tudo  isso  será  verdade ;  mas  sem- 
pre lhe  recommendo— continuou  elle— que  se 

não  descuide  de  sondar  o  nobre  coração  de  al- 
gum magarefe  abastado  que  queira  ser  também 

commigo  descendente  de  Carlos  V.  Eu  dou-lhe 
a   nobreza  do  sangue  que  me  gira  nas  veias,  e 
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elle  dá-me  o  resultado  do  sangue  que  girava  nas 
veias  dos  boios.» 

O  dialogo  pôde  ter  sido  inventado,  mas  também  pôde 

ser  que  o  Bernardo  da  historia  tivesse  de  facto  esta  phi- 
Josophia  moderna. 

O  romance  do  poeta  rico  é  uma  narrativa  singelissi- 
ma :  a  vida  de  Leopoldo  Ferraz,  caixeiro  portuense,  des- 

pedido pelos  seus  patrões  pelo  crime  de  fazer  versos,  e 
despedido  a  seguir  de  jornalista  pelo  facto  de  não  ter 

geito  para  alinhavar  noticias  de  sensação —ou  sensacio- 

naes,  como  é  de  uso  dizer-se  em  nossos  tempos  de  muito 
jornalismo  dramático  e  cómico. 

Quando  o  rapaz  sahiu  da  gazeta  teve  este  dialogo 
-com  Camillo : 

« —  E  o  que  vai  fazer? 
«  —  Nao  sei.  Provavelmente  farei  versos. 

«~Que  lhe  nao  valem  o  pao  de  amanha. 
« — Tanto    monta.    As   lagrimas  entreteem   a 

fome.» 

De  certo  que  já  se  nao  encontra,  para  ser  admirado, 

poeta  de  tanto  desprendimento,  pois  que  até  alguns 

poetas  se  mostram  em  prosa  e  arremetidas  desgrenha- 
dos revolucionários;  mas  o  poeta  Ferraz  nao  morreu  de 

fome,  porque  nomeiado  professor  primário,  poucos  ân- 
uos volvidos,  enriqueceu  pela  morte  de  um  cunhado, 

que  tendo  fugido  para  o  Brazil,  pelo  facto  de  haver 

morto   um    homem   a   pauladas  de  braço  rijo,  de  lá  re- 
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gressou  com  muito  dinheiro,  sendo  esperado  no  des- 
embarque por  três  Barões,  que  disputaram  largo  tempo 

a  ho7ira  de  o  conduzirem  sm  carruagem  para  suas  ca- 
sas, E  nunca  mais  andou  em  procura  de  rimas,  porque 

dizia  elie  com  estremado  bom  senso : 

«  —  Versos  tao  somente  os  faz  quem  tem  a 
alma  cheia  de  saudades  ou  de  esperanças.  Faço 

poemas,  mas  nao  os  escrevo;  digo-os  no  silencio 
do  coração  a  minha  mulher,  a  meus  filhos  e  a 
minhas  irmans.» 

—  Feliz  homem,  dirão  á  uma  os  nossos  leitores  ! 
£  nós  diremos  a  mesma  cousa. 





Quatro  horas  ínnocentes 

Não  se  pode  dizer  que  este  titulo  do  livro  seja  dos- 
mais  felizes,  no  sentido  de  ser  apropriado  aos  assumptos 

que  emoldura,  quando  é  certo  que  Camillo,  na  sua  ex- 
tensíssima obra  litteraria,  foi  quasi  sempre  felicississimo 

nos  rótulos  escolhidos.  Nem  o  livro  dá  para  quatro  ho- 
ras de  leitura,  nem  o  seu  contheudo  pôde  considerar-se 

um  roseiral  de  innocencias  em  recanto  paradisíaco. 

Antes  pelo  contrario,  mas  sendo  verdade  também  que 
o  auctor,  no  Prefacio,  foi  prevenindo  o  reparo : 

«Ainda  assim  não  inculco  a  ninguém  que  esta 

obra  possa  medir-se  quanto  a  espiritualidade  e 

préstimo  com  a  ViáUf  milagres  e  visões  de  Ma- 
dre Leocadia  da  Conceição,  mimo  reimpresso 

modernamente,  o  qual,  se  me  nSo  engana  a  pie- 
dade, é  destinado  a  espancar  algum  demónio  re- 

calcitrante aos  exorcismos.» 

Abre  logo  por  um  romancinho — A  Flor  da  Maia — ^ 
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qne  sendo  de  verdade  um  quadro  lindo  dos  costumes  da 

região,  no  entanto  é  feito,  de  metade,  das  immoralida- 

des  de  um  Morgado,  que  abandona  a  mulher  que  des- 
graçara por  amor,  casando  com  outra,  empobrecendo» 

e  deixando  quatro  filhinhos  na  miséria,  e  da  moralidade 

santa,  santíssima,  bemaventurada,  da  pobre  creaturinha 
despresada,  que  herdando  meios  de  fortuna,  recolhe  e 

educa  as  creanças  que  nSo  tinham  culpa  das  devassi- 
dões do  progenitor. 

Nem  chega  a  parecer  um  quadro  d'este  mundo! 
Era  da  Maia  esta  mulher  excepcional,  de  nome  Joan- 

na  do  Vai,  parecendo  que  o  coração  lhe  condizia  com 

a  belleza  das  mulheres  da  terra  douriense,  por  que  d'el- 
las  nos  conta  Camillo : 

«.  ..terra  da  Maia,  onde  ha  moças  formosas, 

e  tantas  que  nSo  sei  de  terra  portugueza,  onde 

os  olhos  de  homem,  pouco  dado  a  contempla- 
ções seraphicas,  possam  regalar-se  mais.» 

Isto  em  geral,  porque  em  particular  é  assim  que  nos 
retrata  a  Joanna,  mais  cheia  de  carnes,  por  decerto, 

fnas  nao  mais  linda  que  a  sua  homonyma  da  narrativa 
romântica  de  Almeida  Garrett : 

«Era  mulher  de  estatura  elevada;  branca  de 

leite  ligeiramente  purpurado ;  olhos  nSo  grandes, 

mas  dulcíssimos  de  meiguice,  com  um  ar  de  na- 
morados que  parecia  estudado  para  enfeitiçar 

homens  gastos  nas  paixões  das  salas.» 

Era  vêl-a,  e  era  amal-a,  nao  obstante  o  Capellão  ter 

*d^estas  sentenças  grosseiras  para  o  Morgado  : 
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«Isto  de  paixões  sao  como  as  melancias :  in- 
cham depressa,  mas  depressa  desincham.» 

Fora  de  melancia,  pelos  modos,  na  sua  mocidade  ! 
A  traducç3o  do  Livro  de  Lazaro^  de  Henri  Heine, 

também  não  é  pela  hmocencia  que  se  recommenda. 
Basta,  no  meio  de  muita  misantropia,  esta  passagem, 

í\wt  se  n3o  recommenda  pela  orthodoxia : 

«Resolvam-me,  sem  rodeios,  estes  infernaes 

problemas : 

«O  justo  arrasta-se  despedaçado,  miserável» 
sob  o  pezo  da  cruz. 

«O  mau,  feliz  como  um  triumphador,  esta- 
deia-se  sobre  o  seu  corcel  orgulhoso.  Porque  é 

isto?  Quem  é  d*isto  a  causa?  N3o  é  Nosso  Se- 
nhor omnipotente,  ou  o  auctor  de  tal  desordem 

é  elle? 

«Ah !  seria  atroz!» 

A  coroa  de  oiro—d.  propósito  de  uma  offerenda  que 
se  annunciava  vir  do  Brazil  para  o  conselheiro  Jayme 

Moniz,  defensor  de  Vieira  de  Castro,  por  egual  nao  mos- 
trou indicio  algum  de  ser  um  escripto  innocente,  porque 

redunda  em  referencias  desagradáveis  para  pessoas  que 
tiveram  notoriedade  no  acontecimento. 

O  capitulo — Por  causa  de  um  pa7io  de  bocca — é  en- 
graçadíssimo. 

Trata-se  da  inauguração  do  referido  panno  no  thea- 
tro  de  S,  JoSo,  do  Porto,  quando  se  representava  o  Pa- 
lafox  em  Saragoça — comedia  opilada  de  vento  pátrio- 
iico  que  sibilava  em  tempestades  de  rhetorica  na  miser- 
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rima  França,  então  acalcanhada  nas  pessoas  do  seu 
imperador  e  dos  seus  generaes  pela  península  hispânica, 

O  auctor  commenta  com  espirito  um  folheto  explica- 
tivo das  allegorias  do  panno,  e  mette  de  permeio,  no 

quadro,  os  apetites  cupidineos  de  um  chanceller  pelo 

braço  roliço  de  uma  matrona  commercial,  que  innocen- 

temente  ia  acompanhada  de'seu  esposo,  em  feriado  con- 
cedido á  faina  do  balc2o. 

Mas  como  este  esposo,  ao  depois,  e  por  influencia  da 
senhora  sua  mulher,  vencesse  uma  demanda,  lá  se  foi 

por  agua  abaixo  a  innocencia  que  o  capitulo  podesse 
conter. 

O  Inferno  é  menos  que  innocente :  é  lastimável  pela 

ligeirismo  critico  do  auctor,  que  banalisa  conclusões  em 

trechos  isolados  sobre  passagens  da  Biblia  e  de  Douto- 

res da  Egreja,  mal  se  avistando  n*elle  o  redactor  da 
Críiz,  onde  por  vezes  escreveu  com  a  erudição  de  um 
theologo. 

Como  nota  de  causticidade  e  de  saliência,  damos  este 
bocadinho  : 

«Que  existe  o  inferno,  é  dogma,  é  fé,  é  evi- 
dencia invisível.  E  se  nSo  fosse  dogma,  a  razão 

humana  o  crearia  tal  para  prefixar  a  paragem  fu- 
tura de  certos  velhacos.» 

O  Santo  de  Midões, 

Santo  é  um  modo  de  dizer,  pois  se  trata  de  um  re- 
verendisso  malandrim,  que  invocando  a  religião  santa, 

instituiu  um  mosteiro  de  clausura  impenetrável,  valen- 

do-se  das  aboizes  da  hypocrisia  requintada  para  levar 
á  perdição  creaturinhas  innocentes. 
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b'  um  quadro  histórico  da  devassidão  geral. 
Pôde  servir  de  exemplo  para  declamações  banaes  do 

demagogismo  estúpido  de  sectarismo,  que  aliás  nSo  terá 

resposta  fácil  para  a  pergunta  tanta  vez  formulada:  — 
E  qual  é  a  classe  em  que  não  ha  capitulo  de  abusos  e 
episódios  de  perversidade  ? 

H  como  MidSes  foi  pátria  de  um  homem  que  ficou 

celebre  nos  registos  da  criminalidade  portugueza,  Ca- 
millo,  como  ao  facto  fizesse  referencia,  acrescenta : 

«Assassinos,  digo  eu,  declinando  a  responsa- 
bilidade da  injuria  sobre  a  imprensa  e  os  juizes 

que  condemnaram  e  perseguem  determinadas  pes- 
soas ;  que  eu  por  mim  sigo  a  opinião  de  nSío  sei 

que  escriptor  inglez,  o  qual  disse  que  era  pru- 
dência retirar  o  titulo  de  amigo  intimo  ao  scele- 

rado,  só  depois  que  elle  acabasse  de  pernear  na 
forca.» 

Celeslina.  Este  capitulo  sim  ;  este  é  que  é  de  pura 
innocencia,  pois  que  só  devia  ser  entendido,  tanto  de 

generalisação  elle  é  feito,  pela  mulher  a  quem  era  diri- 
gido. 
A  Cru2  do  Corcovado,  em  que  se  trata  de  rivalida- 

des senhoris  entre  os  Vasconcellos  e  os  Sequeiras  da 

cidade  d'Elvas,  é  de  uma  innocencia  original,  pois  que 
por  effeito  d'essas  rivalidades,  em  que  o  amor  quinhoou 
em  rancores  e  ódios  de  raiz,  se  chegou  ao  homicídio 

perpetuado  na  cruz  que  commemora  o  facto,  chaman- 

do-se  essa  cruz  do  corcovado  pelo  facto  do  Vasconcellos, 
que  foi  morto,  ter  pertuberancias  costaes  que  lhe  nSo 
deixavam  aprumar  a  elegância. 
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O  quadro  tem  cor  local  da  região  e  dos  costumes 

sociaes,  ou  antes  insociaes  do  tempo  — primeiro  quartel 
do  século  XVII 

No  que  o  auctor  escreveu,  acompanhando  trechos  de 
umas  cartas  de  Ignacio  Pizarro  de  Moraes  Sarmento,  a 
poeta  fidalgo,  Morgado  da  Bobeda,  nas  cercanias  de 

Chaves,  é  que  se  encontram  cousas  innocentes :  me- 

morias d'aquelle  venerando  escriptor,  apegado  a  todas 
as  suas  crenças,  das  letras  e  da  politica,  que  tem  um 

dos  melhores  nomes  na  plêiade  litteraria  de  Portugal 
no  século  XIX. 

Da  plêiade  de  escripiores  a  valer,  entenda-se. 
Homem  de  letras  em  todo  o  sentido,  a  principiar  na 

linguagem,  moldada  nos  melhores  mestres  que  a  lapi- 
daram ! 

D*essas  cartas,  que  s3o  o  objectivo  do  capitulo,  trans- 
creve Camillo  o  seguinte  trecho: 

«Só  o  ignorante  pôde  dizer  em  seu  coraçSo 
que  nao  ha  Deus.  E  essa  ignorância  é  a  maior 

de  todas  as  enfermidades,  porque  priva  da  me- 

lhor de  todas  as  medicinas— a  Esperança,  porque 

afugenta  o  melhor  dos  médicos— a  Caridade. 

«Crer,   esperar  e  amar,  é  o  espelho  da  trin-;^ 
dade  de  Deus.» I 

O  leitor  de  certo  se  nSo  ri.  Mas  á  vista  d'estes  púur 
ciplos  muito  parvo,  empoleirado  no  pedantismo  pseudo 

scientifico,  deve  alargar  os  colmilhos  em  risadas  de  sa- 
piente,  quando  de  maioria  o  atheismo  anda  de  par  com 
a   ignorância,   ainda  mesmo  nas  pessoas  doutoras,  nas 
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pessoas  abachareladas  e  nas  pessoas  technicas— igno- 
rantes diplomados,  que  sSo  os  de  peior  raça. 

Em  leitura  consoladora  dá-nos  passagens  de  Salomão, 
submettendo  o  encantador  lyrismo  do  filho  de  David  ao 

espirito  forte  do  seu  estado  d'alma. . .  de  momento ! 
Passemos  adiante! 
E7n  vinte  anuas  / 

Estes  vinte  annos,  com  exclamação  e  tudo,  vem  a 
ser  a  historia  triste,  de  Rosalinda,  filha  de  um  fallecrdo 

capitão  do  exercito,  que  Álvaro  de  Aboim,  acâr  de  se- 
vas presaSf  roubou  á  mãe,  fazendo-a  sua  amante,  alan- 

do-se  com  ella  para  as  recôncavos  d'uns  montes  penhas- 
cosos  na  Beira  Alta,  onde  tinha  o  seu  solar. 

Mas  não  durou  muito  a  lua  de  mel ;  tivesse  ou  não 

tivesse  sido  de  Hymeto  o  producto  doce  das  abelhas  em 
conubio— um  modo  de  dizer— com  os  rosmaninhos  e 
as  estevas,  em  breve  se  tornou  de  travo  amarissimo, 

phenomeno  este  que  o  referido  Aboim  explicava  d'esta 
arte : 

í(Enganou-me  o  coração;  gastei-o  com  immo- 
derado  uso.  O  amor  que  durar  seis  mezes  sem 
intercadencias  de  tédio,  será  absurdo,  se  não  for 

milagre.» 

O  caso  é  que  elle,  sentindo  o  tédio  e  não  encontrando 

o  milagre,  se  casou  com  uma  senhora  viuva  que  colhia 

duzentos  e  cincoenta  carros  de  cereaes,  dando,  a  Rosa- 
linda algum  dinheiro,  como  quem  paga  o  aluguer  de 

um  coração  que  habitara. 

E   Rasa  e  li7ida  enfeitou-se  de  setins  e  diamantes ;, 

passou  do   capitalista,  que   prodigamente  lhe  dava  os- 
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diamantes  e  os  setins,  para  um  general  de  brigada,  e 
foi  por  ali  adiante  no  declive. . . 

Entrou  no  sorvedouro  pelo  redomoinho. 

Este  Aboim  era  muito  philosofo.  Pertence-lhe,  por 
exemplo,  esta  observação  acerca  das  almas  que  fazem  o 
seu  tirocinio  de  nâmorismos  e  jiirts  : 

«As  almas  sao  como  os  bolbos  das  flores.  Des- 

abrocham uma  florescência  que  os  ardores  do  es- 

tio requeimam  e  atomisam.  Segue-se  uma  apa- 
rente atrophia  vital,  uma  simulada  morte.  De- 

pois, súbito,  abrolha  a  raiz,  floresce  a  alma,  res- 
cendem  flores  novas,  o  coração  inhala  umas 

fragrâncias  de  primavera  ressurgente,  e  eis  os 
novos  amores  em  refundida  alma. . .» 

O  livro  fecha  com  versos  humorísticos  dedicados  aos 

ipaiaraias  de  i8$8. 
Damos  a  primeira  estrophe : 

O  mundo  não  vai  mau.  A  gente  ri-se, 
Depois  que  estudou  o  que  isto  é. 
Quem  toma  a  serio  o  mundo,  faz  sandice, 
Que  o  torna  semsabor  e  parvo  até. 
Não  sei  qual  grande  sábio  foi  que  disse 

*  Ser  suprema  sandice  a  boa  fé. 
Na  boa  fé  do  tolo  medra  o  esperto, 
E  o  logro  do  velhaco  é  sempre  certo.    ̂  

Vai  assim  cantando  pataratices  varias  do  seu  tempo, 
até  que  aborda  ridículos  a  que  liga  grande  importância, 
íazendo  esta  invocação : 
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Musa  seria,  que  me  has  dado 
Maior  gloria  que  dinheiro, 
Dá-me  hoje  estro  sublimado, 
Para  assumpto  galhofeiro 
Guarda  o  acre  apimentado. 

Que  o  assumpto  é  serio  e  vasto, 
Pois  cantar  quero  os  fidalgos 
De  Cabeceiras  de  Basto, 
Que  tem  cadellas  e  galgos 
E  trazem  potros  no  pasto. 

Pela  certa,  e  mais  que  certa,  algum  fidalgo  ou  fidal- 
gos de  Basto,  concelho  limítrofe  do  concelho  de  Ribeira 

de  Pena,  por  onde  sirandou  em  amor,  estúrdias  e  caça- 
das, o  haviam  beliscado,  porque  Camillo  nada  descul- 
pava em  ressentimentos,  assim  como  guardava  memoria 

;grata  de  attencões  e  obséquios. 

VOL.    III  17 





Duas  horas  de  leitura 

» 

E'  um  livro  de  novellas  e  de  chronica,  de  folhetins^ 
quando  os  havia  além  dos  romances  da  fancaria  fran- 
ceza;  quando  os  havia  com  Júlio  César  Machado,  Pi- 

nheiro Chagas,  Lopes  de  Mendonça,  Camillo,  Visconde 
de  Benalcanfor,  Rebello  da  Silva,  Manuel  Roussado, 

Alberto  Pimentel,  e  outros,  que  menos  altivos  que  os 

anotadores  e  rcporters  de  hoje,  valiam  um  pouco  mais, 
e,  sobre  tudo,  deixavam  impressões  mais  agradáveis  no 
espirito  e  no  coração. 

D'essas  leituras  sahia-se  com  abençoadas  consolações 
de  alegria,  que  não  logram  dar-nos  agora,  a  nSo  ser  ex- 

cepcionalmente, os  que  fazem  ao  de  leve  a  critica  dos 
acontecimentos. 

O  livro  abrange  os  seguintes  números: 

—  Dois  santos  não  beatificados  em  Roma  —  a  vida 
apaixonada  de  Mathilde,  filha  de  Innocencio  Pires  de 
Miranda,  alferes  da  Legião  Lusitana,  que  matara  cinco 

francezes,  e  de  Paulo,  filho  de  um  negociante  de  pan- 
nos  estabelecido  em  Villa  Real,  que  contrariados  no  seu 
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casamento,  entram  para  a  cella,  chegando  a  convisi- 
nhar-se  em  mosteiros  dos  arredores  do  Porto,  e  que  mor- 

rem amando-se  sempre,  amortalhados  nos  seus  hábitos. 
—Impressão  indelével —z.  narrativa  dos  seus  amores 

de  i'5  annos  com  Maria  do  Adro,  do  Samardã,  que  en- 
contra morta  depois  de  15  raezes  de  ausência,  auxilian- 

do seu  cunhado,  o  medico  António  d' Azevedo,  a  des- 
enterral-a  do  cemitério  de  -aldeia,  preparando  ambos  o 
seu  esqueleto,  e  estando  Camillo  ás  portas  da  morte 
com  a  impressão  recebida:  uma  pequena  narrativa,  que 

dava  para  um  drama  de  todos  os  tempos,  antigos  e  mo- 
dernos, e  por  meio  de  todos  os  processos  que  teem  sido 

empregados  na  litteratura  .  do  theatro  de  todas  as  es- 
cholas. 

—  Sete  de  fiinho  de  184c  — ou  seja  a  commemoração 
sentida  da  data  fatal,  após  7  annos  decorridos,  do  pas- 

seio que  dera  com  o  seu  amigo  José  Augusto  Pinto  de 

Magalhães,  á  romaria  do  Senhor  da  Pedra,  de  onde  re- 

sultou a  originalíssima  tragedia  de  casamento  d'este  ro- 
mântico doente  com  Fanny  Owen,  que  deixámos  re- 

gistada quando  percorremos  as  paginas  do  livro  No  B0771 

Jesus  do  Monie. 

— Do  Porto  a  ̂ ;a^«  — pittoresca  jornada  de  carroção 
de  companhia  com  José  e  Luiz  Barbosa  e  Evaristo 
Basto,  em  que  se  falia  de  um  especialista  no  curativo 
da  tenia,  em  que  se  traça  o  perfil  dos  companheiros 

amigos,  em  que  se  descrevem  hospedarias,  e  em  que  se 

faz  o  roteiro  da  cidade  dos  arcebispos,  passando  em  re- 
vista as  taboletas,  os  fidalgos  e  os  botequins. 

Mais  nada. 

Temos  presente  a  4.*  e  ultima  edição  das  Duas  ho- 
ras de  leitura^  e  a  i.*  é  de  i?57. 
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Ainda  o  estylo  do  escriptor  n3ío  estava  formado,  mas 
já  tinha  individualidade ;  já  era  prosa  de  Camillo,  na^ 
tendo  parecenças,  nem  de  leve,  com  nenhuma  outra. 

Já  tudo  lhe  servia  para  annotaç5es  de  ironia,  inclusiva- 
mente a  erudição  que  elle,  com  o  maior  brilho,  submet- 

tia  e  assujeitava  aos  seus  propósitos;  mas  no  meio  d'es- 
sas  ironias,  porém,  elle  sabia  e  podia  introduzir  a  passa- 

gem commovente  de  lagrimas,  que  de  repente,  e  ines- 
peradamente, se  seguiam  aos  sorrisos. 

E'  assim,  por  exemplo,  a  Impressão  indelével^  em  que 
nos  dá  noticia  dos  primeiros  annos  da  sua  adolescên- 
cia. 

E'  grande  a  transcripç3o,  mas  merece  a  pena  fazel-a, 

porque  é  uma  pagina  singelissima  d'aquella  extraordi- 
nária existência  que  ao  depois  se  tornou  tão  complexa 

e  complicada: 

«Fui  educado  n'uma  aldeia,  onde  tenho  uma 
irmã  casada  com  um  medico,  irmão  de  um  pa- 

dre, que  foi  meu  mestre.  O  mestre  podia  ensi- 
nar-me  muita  coisa  que  me  falta ;  mas  eu  era 

refractário  á  gorda  sciencia  do  meu  padre.  Fu- 
gia de  casa  para  a  serra,  dava  muitos  tiros  ás 

gallinholas  e  perdizes ;  porém,  louvado  seja  Deus, 
não  me  doe  o  remorso  de  ter  matado  uma ! 

«O  meu  gosto  era  passar  o  rebanho  por  aquel- 
les  saudosos  vales.  Todavia,  minha  irmã  opu- 
nha-se  a  este  humilde  serviço.  Dizia-me  coisas 
que  eu  não  percebia  acerca  da  minha  dignidade 
reprehendia  os  meus  baixos  instinctos;  atrahia 

ao  seu  voto  o  marido  e  o  padre,  e  cortava-me  o 
rasteiro   vôo  escondendo  a  minha  clavina,  e  os 
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salpicões,  e  a   broa,   e  a  cabacinha  da  agua-ar- 
dente. 

«Nao  obstante  eu  pedia  tudo  de  empréstimo. 

Passava  lá  o  dia  inteiro,  sentado  nos  espinhos 

d'aquelles  alcantis  fragosos,  sempre  sósinho,  scis- 
mando  sem  saber  em  que,  engolfada  a  vista  na 

garganta  dos  despenhadeiros.  N'este  instante  vejo 
palmo  a  palmo  aquelles  sitios.  Se  eu  ali  fôr  vou. 

sentar-me  ao  pé  de  uma  rocha,  no  recosto  de 
uma  brenha,  justamente  onde  recebi,  ha  quinze 
annos,  dois  anneis  de  missanga.» 

A  narrativa  é  fiel,  'em  tudo.  Nos  factos  e  na  paisa- 

gem. Podemos  dar  testimunho. 

Em  1888,  em  julho  ou  agosto,  fomos  para  as  Pedras 

Salgadas.  Dormimos  em  Villa  Real,  e  á  noite,  passando 
a  calma,  estivemos  sentados  com  António  de  Azevedo 

nos  degraus  de  uma  pequena  egreja,  no  entroncamento 

de  umas  ruas,  e  ali  falíamos  de  Camillo,  recitando-nos 
o  homem  que  mais  tarde  foi  ministro  da  Justiça  e  da 

Marinha,  Par  do  Reino  e  Conselheiro  d'Estado,  versos 
de  seu  tio,  referentes  á  pobre  camponeza  que  para  a 
historia  fica  com  o  renome  dê  ser  a  primeira  mtilher  que 

mereceu  paixão  a  Camjllo  Castello  Branco. 
Sahimos  de  Villa  Real  ainda  com  estrellas,  e  a  meio 

do  Mesio,  onde  se  encontra  a  Samarda,  descemos  da  car- 

ruagem para  seguir  um  pedaço  a  pé.  Pela  estrada  se- 
guia também,  de  sachola  ás  costas,  um  velho  trasmon- 

tano,  de  barba  branca  respeitável,  que  \dipara  as  regas. 
Travámos  conversa,  e  como  o  nosso  espirito  ia  cheio 

de  Camillo,  perguntamoslhe  se  o  conhecera. 
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—  Se  elle  conhecera  o  irmão  da  sr.*  D.  Leonor  ! 
Tinham  brincado  em  rapazes.  Haviam  retouçado  por 

aquelles  montes  e  vales.  Tinham  caçado  coelhos  e  pescado 

trutas,  e  por  largo  espaço  nos  foi  contando  episódios  da 
vida  do  grande  homem  por  aquelles  sitios,  desde  os  seus 
idilios  com  Maria  do  Adro  até  ao  seu  casamento  com 

Joaquina  Pereira,  do  logar  de  Friume,  no  concelho  de 
Ribeira  da  Pena. 

A  historia  d'estes  amores  innocentes — por  ventura  os 
únicos  verdadeiros— termina  por  estes  períodos: 

«Estas   impressões,  no  principio  da  vida,  não 

-    explicam  a  demorada  agonia  de  vidas  mais  dila- 
tadas? Pode-se  morrer  mais  que  uma  vez.  A  se- 

pultura é  que  é  só  uma  para  cada  homem.  E* 
«este  o  segredo  do  epitaphio  de  Scoto  : 

Semel  sepuius,  bis  morluus.» 

Mas  vamos  á  revista  das  passagens  que  nos  mere- 
cem attençao  especial. 

Falia  um  tio  frade  a  um  sobrinho  enamorado : 

«O  coração,  meu  sobrinho,  é  um  traidor,  quan- 
do se  arreda  dos  deveres  impostos  á  alma.» 

Camillo  escreveu  assim,  pensando  de  nr.omento,  mas 

arredou-se  e  iinha-se  arredado  por  muitas  vezes. 
Falia  uma  Prioreza,  por  effeito,  naturalmente,  das  ex- 

periências da  vida  própria : 

«As  lagrimas  que  vêm  de  longe  sao  as  que 
mais  nos  doem  no  coração.» 



204  Camillo  Castello  Branco 

Uma  definição  do  amor,  sem  que  seja  feita  conforme- 
as  regras  pelas  quaes,  escholasticamente,  se  devem  fa- 

bricar as  definições: 

«Reparar,  quando  o  coração  repara  mais  que- 
o  juizo,  é  amar.» 

Já  nos  referimos  á  submissão  a  que  elle  sujeitava  as 
erudições,  quando  lhe  dava  para  as  fazer. 

Ahi  vai  um  dos  melhores  exemplos: 

«Sabemos  que  o  descobridor  de  phosphoro  se 

chamava  Brandt ;  sabemos  que  Fal.lopio  desco-^ 
briu  um  canal  auditivo;  sabemos  que  Apino 

achou  a  maneira  de  conservar  as  ostras ;  sabe* 
mos  que  Bayle  descobriu  nada  menos  que  seis- 

variantes  da  thisica  pulmonar  e  deixou  aos  vin- 
douros a  gloriosa  descoberta  de  curar  uma  das 

seis ;  sabemos  que  Harvey  descobriu  a  circula- 
ção do  sangue;  sabemos  que  Lavoisier  descobriu 

a  theoria  da  combustão ;  sabemos  que  Newton 

comprehendeu  a  attracção ;  Mesner  o  magnetis- 
mo animal ;  um  frade  portuguez  a  navegação 

aérea;  um  portuguez,  peior  que  frade,  o  circulo 
bicudo. . .» 

A  nota  ridícula  por  fim.  O  seu  processo,  por  que  nos 
modernos  tempos  a  girandola  apenas  serviria  ao  moderno 

auctor  para  fingir  que  sabia  tudo  e  ainda  muito  mais- 

Mas  a  par  d'essas  erudições  dava-nos  o  pittoresco  dos 
costumes  n*este  dialogo  com  o  especialista  da  solitária : 
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«o  nosso  commensal  emborcava  copos  de  vi- 
nho verde  com  uma  regularidade  que  fazia  honra 

ao  ponteiro  dos  segundos  em  um  chronometro  ! 

Perguntado  por  E.  B.  (Evaristo  Basto),  se  tomava 
um  cálix  de  vinho  do  Porto,  respondeu  o  mais 
concisamente  que  poude : 

«  —  Nada. 

«  — Nao  gosta?  — replicou  L.  B.  (Luiz  Barbosa). 
« —  Bu  vêvo  do  berde  porque  gosto  de  vever* 

<<  —  Se  gosta  de  vever^  vêva,  resmungou  E.  B., 
neutralisando  um  frouxo  de  riso  com  um  tufo 
de  fiambre.» 

Agora,  para  concluirmos,  uma  receita  para  litteratura 
esmiuçada  de  antigualhas : 

«Quem  hoje  quizer  ser  original  ha  de  recuar 

quatro  centos  annos,  exhumar  a  linguagem  fos- 
silisada  nos  bacamartes,  dar-lhe  uma  de  m3o 

d'esta  moderna  argamassa,  arripial-a,  afarfalhai-a,. 
e. . .  tem  um  nome.» 

Nome,  retratos,  banquetes,  apotheoses. 

Até  podíamos  apontar  a  dedo. 



1 



¥ 

Mosaico  e  Sylva  de  curiosidades  históricas,  litterarias 
e  biographicas 

No  género  de  miscellanea  de  vários  casos  interessan- 
tes, é  um  dos  livros  mais  curiosos  de  Camjllo,  e  no  en- 

tanto ainda  nSo  passou  da  sua  i.*  edição,  e  bem  descu- 
rada de  forma  typographica,  datada  de  1868,  e  tendo 

como  editor  Anselmo  Evaristo  de  Moraes  Sarmento. 

Este  homem,  proprietário  da  Actualidade^  jornal  diá- 

rio que  logrou  por  algum  tempo  uma  relativa  notorie- 
dade, era  dono  de  uma  vasta  officina  na  rua  do  Laranjal 

dd  cidade  do  Porto,  onde  imprimia  por  empreitada  de 
concurso  modelos  impressos  de  secretarias  e  repartições 

publicas;  e  assim,  a  forma  das  suas  edições  de  Camillo, 
bem  como  a  das  obras  de  Bocage,  foram  na  corrente  da 

fancaria  typographica. 

O  processo  litterario  do  Mosaico  encontra-se  explicado 
em  uma  nota  do  editor^  sendo  das  poucas  vezes  em  que 
Camillo  Castello  Branco,  embora  sem  muito  disfarçar  o 

estylo,  seguiu  o  expediente  do  Visconde  de  Almeida 
Garrett,  mandando  fallar  por  si  o  industrial  de  livraria 
ou  de  officina  que  lhe  editava  a  escripta. 
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Diz-se  n'essa  Nota: 

«A  forma  d'este  livro  é  inteiramente  nova  en- 
tre nós.  No  mesmo  gosto,  em  França,  já  Ludovic 

Lalane,  o  Bibliophilo  Jacob  e  Victor  Fournel  ti- 
nham emprehendido  varias  coliecçSes  de  estudos 

litterarios,  archeologicos,  históricos  e  biographi- 
cos  a  que  pozeram  o  titulo  de  Curiosidades ^  for- 

mando assim  a  rica  Bibliothêque  de  Poche.  O 

sr.  Camillo  Castello  Branco,  respigando  as  nos- 

sas antigualhas  por  esfarrapadas  chronicas  e  ve- 
tustos cartapacios,  n3o  como  philologo  mas  como 

humorista,  formou  o  bello  ramilhete  que  apre- 
sentamos hoje  ao  publico  apreciador. ..» 

Apenas  consideramos  que  o  destoante  ra^nilhetey  des- 
condizente  do  significado  da  obra,  e  nada  do  reportório 

de  Camillo,  poderá  levantar  a  duvida  da  Nota  lhe  per- 
tencer. . .   no  todo 

Mas  vamos  ao..  .  ramilhete,  começando  pela  Inno- 
ce7icia  das  aldeias. 

Os  leitores  conhecem,  das  Novellas  do  Minho^  que 

se  Camillo  não  era  crédulo,  por  observação,  das  innocen- 
cias  que  por  ali  iam,  da  parte  dos  homens  e  das  mu. 
Iheres,  o  artigo  de  que  se  trata  ainda  põe  a  lição  dos 

factos  com  nitidez  mais  precisa  e  concreta,  não  acredi- 
tando nos  louvores  de  poetas  como  Luiz  de  Camões,  Sá 

de  Miranda,  Quita,  Braz  Garcia  e  outros  sobre  as  vir- 
tudes da  região  virente. 

Até  chega  ao  cruelismo  de  se  expandir  com  estas  ex- 
clamações : 
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«Ai,  meus  amigos,  as  aldeias  do  Minho  !  Como 
aquillo  é  torpe  e  meiancholico !  Como  tudo  ali 
degenerou  para  nojos  e  tristezas ! 

«Vivi  anno  e  meio  n'um  ponto  do  Minho, 
onde  a  bestidade  é  culminante.  Cuidei  que  a 
singeleza  devia  parelhar  com  a  innocencia.  Que 

as  mulheres  trescalando  raposinho  e  surro  reve- 
Ihecido  teriam  as  almas  limpas. 

«Ora  vejam  que  esta  illusao  rolou  á  voragem 
das  outras !» 

Exclama  d*esta  maneira,  e  dá  como  prova  a  narrativa 
que  lhe  fez  um  lavrador  de  cabellos  brancos  a  propósito 

dos  effeitos  do  beaterio,  conclusão  que  nSo  se  pode  di- 
zer que  com  muita  lógica  se  contenha  nas  permissas. 

Mas  seja  como  for,  esta  nota  final  tem,  em  cheio,  todo 
o  brilho  do  seu  humorismo : 

«Ai,  meus  amigos,  se  fordes  ao  Minho,  subi 

aos  picos  das  montanhas,  bebei  a  sorvos  aquelle 

ar  balsâmico,  vede-me  que  ceo  aquelle,  que  es- 
trellado  escabello  onde  pousam  os  pés  do  Se- 

nhor !  Não  vades  ás  aldeias  que  alvejam  por  en- 
tre o  estrellado  das  florestas;  que  ahi,  tirante  al- 

gum lombo  de  porco,  tudo  o  mais  é  esquálido  e 

repulsivo.» 

Felizmente  por  Camillo  se  vê  que  tem  excepções 

aquella  regra  de  um  graude  escriptor,  em  que  se  diz  que 
é  esiupido  Uido  quanto  ê  exagerado. 
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O  Castello  da  Foz  é,  quasi,  um  apontamento  singelo 
da  sua  construccao,  tirado  esse  apontamento  do  livro 
das  Chapas  do  archivo  municipal  portuense;  e  dizemos 

qíiasi^  porque  de  facto,  entre  a  seccura  das  datas  o  au- 
ctor  metteu  recordações  saudosas  da  vida  mundana  que 

passou  pelas  sallas  do  castello,  quando  n*elle  habitavam 
mulheres  formosas,  que  aliás  se  n2o  especialisam. 

O  capitulo  acerca  dos  jesuítas  é  de  valor  histórico,  e 

começa  por  uma  critica,  ainda  aplicável  aos  nossos  tem- 

pos, n'estas  bem  poucas  palavras  conceituosas : 

«Não  sei  o  que  é  moda  agora :  se  ser  contra,. 
.   se  a  favor  da  Companhia  de  Jesus.» 

Com  effeito  a  moda  tem  andado  muito  ao  sabor  dos 

artifícios  e  convencionalismos  dos  ateliers, , .  da  politica. 
Agora,  a  moda,  é  dizer  muito  mal.  Por  signal  que  até 

n'este  artigo  se  lê  o  seguinte  periodo  que  nSío  é  muito 
harmónico  com  o  que  deixou  dito  sobre  o  beaterio  na 
Innocencia  das  aldeias  : 

«Não  alumiar  os  ignorantes,  e  tirar-lhes  o  mis- 
sionário illustrado  é  entenebrecel-os  de  todo.  Ti- 

rem-lhe  o  padre,  e  depois  façam  montaria  ás 
feras.» 

O  valor  histórico  a  que  nos  referimos  consiste  na  in- 
serção de  uma  carta  pormenorisada,  escripta  de  Roma 

sobre  a  morte  do  Papa  Clemente  XIV,  atribuída,  aliás 

sem  documentação  de  prova,  a  envenenamento  encom- 
mendado  pelos  religiosos  de  Loyolla. 
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Feita  a  transcripção,  Camillo  apostilla  : 

«Posto  isto,  resta-me  acrescentar  que  ainda 
me  nao  decido  contra  nem  a  favor  dos  jesuitas. 
Em  primeiro  logar  porque  eram  homens  tao  de 
barro  e  lodo  como  eu.  Em  segundo  logar  porque 

os  adversários  d'elles  n3o  provaram  a  sua  bon- 
dade própria,  desterrando-os,  matando-os  nas  mas- 

morras de  S.  JoSo  da  Foz,  ou  queimando-os  nos 
autos  de  fé  em  Lisboa.  Em  terceiro  logar  porque 
os  Índios,  desbravados  por  elles,  choraram  largo 

tempo  o  tirarem-lh'os  e  o  reduzirem-os  á  escra- 
vidão antiga.  Em  ultimo  logar,  porque  os  jesui- 

tas  do  meu  tempo  s3o  pessoas  inoffensivas,  e 

além  d'isso  calumniadas  quando  praticam  actos 
beneméritos  de  louvor.» 

Quasi  que  nSo  excedem  o  tamanho  de  uma  noticia^ 
de  jornal  as  palavras  que  dedica  ao  Praecepior  Infelix, 
ou  seja  o  dr.  António  Homem,  doutor  em  Cânones,  lente 
de  prima  na  Universidade,  cónego  da  Sé  de  Coimbra,, 

que  assim  ficou  alcunhado,  e  que  foi  lançado  na  fogueira 

em  1624  por  judaisar,  sendo  canonisado  pelos  seus  ir- 
mãos em  crenças,  que  o  mesmo  fizeram  a  Fr.  Diogo  da 

Assumpção,  filho  de  uma  christã  nova,  que  esquecendo 

a  religião  em  que  professara,  se  lançou  em  propaganda 

desbragada  contra  os  seus  preceitos,  morrendo  na  fé  he- 
braica, rejeitando  advogados  e  confessores. 

Apresenta-nos  um  bom  ministro  da  Fazenda  para 
Portugal  na  pessoa  do  dr.  Jacob  Sebastiam  Salabus,  ju- 

deu que  viera  de  Flandes  e  que  pontificava  em  cousas 
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de  economias  e  finanças,  carteandose  com  D.  Pedro  II, 

a  quem  ensinava  expedientes  para  impedir  a  exportação 
de  dinheiro. 

Mas  Camilo  não  podia  deixar  que  homem  de  tanta 

sabedoria  passasse  pelas  paginas  de  um  livro  seu  sem 

que  lhe  servisse  para  dar  largas  ao  espirito,  e  então  sa- 
hiu-se  com  este  trecho,  que  muito  bem  pode  acontecer 

•  que  ainda  venha  a  servir  para  artigos  solemnes  de  jor- 
naes  politicos : 

«Como  quer  que  fosse,  quem  pilhara  um  Se- 
labus  para  ministro  da  fazenda  acrual !  Um  su- 

jeito assim,  depois  de  ter  comido  três  jantares 

patrióticos,  salvava-nos.  Que  faria  elle  para  suprir 
o  abolido  imposto  do  consumo?  Não  deixava  sa- 
hir  vintém  para  fora  do  reino.  «Srs  Salabuzes 
modernos,  aprendam !» 

Dá-nos  noticia  circumstanciada  sobre  a  hísiotia  da 

egreja  de  Nossa  Senhora  da  Lapa,  do  Porto y  que  foi 

construída  por  iniciativa  do  missionário  apostólico  An- 

gelo de  Siqueira,  que  aproveitando-se  da  desolação  re- 
sultante a  inverneira  de  17^4,  pregou  com  tanto  êxito, 

que  amialhou  os  meios  necessários  para  o  fabrico  do 

primeiro  templosinho. 
E  á  nota  histórica  também  não  falta  a  do  espirito, 

porque  o  auctor  commenta: 

«A  philosophia  actual,  em  apertos  de  muita 
chuva,  antes  de  ir  ás  predicas  do  Padre  Angelo, 

recorreria  naturalmente  e  mais  depressa  ás  ca- 
pas de  gutta-percha  e  ás  botas  impermiaveis.» 
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N'esta  corrente  de  escavações  em  archivos  e  livrarias, 
dá-nos   muitas  e  curiosíssimas  noticias  do  Porto  antigo. 

Para  amostra  do  género,  archivamos  algumas  d'essas 
■noticias  : 

«Os  cidadãos  do  Porto  eram  priviligiados  para 

poderem  andar  armados  por  todo  o  reino.  As  ar- 
mas, vindas  para  o  Porto,  nao  pagavam  decima 

nem  ciza.» 

«Por  carta  de  D.  João  1,  não  era  permittido  aos 

fidalgos  e  poderosos  d'esta  cidade  escolher  na 
causa  dos  pobres  o  juizo  do  corregedor  da  co- 

marca; podem,  porém,  os  pobres  escolher  o  re- 
ferido. (E  pregoam-nos  hoje  egualdades  e  demo- 
cracias !...)» 

«N5o  era  admittido  á  governança  quem  usas- 
se de  regatia  ou  vendesse  vinho  que  não  fosse 

de  lavra  sua.>» 

«D.  João  1  ordenou  que  os  seus  criados,  vin- 
dos ao  Porto,  não  pousassem  na  rua  das  Eiras, 

nem  dos  Mercadores,  nem  de  casadas  com  ma- 
ridos ausentes.» 

Mafra,  o  monstruosíssimo  mosteiro,  montanha  de  pe- 
dra arrumada,  se  não  tem  aqui  a  sua  historia  por  miú- 

dos,  fica-lhe  o  registo  da  origem,  por  ventura  phanta- 
VOL.   Ill  1^ 
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sista,  que  se  attribue  á  resolução  do  Rei  Magnifico  em? 
o  mandar  construir  em  cumprimento  de  um  voto  na 

supplica  a  Deus  para  ter  successSo. 

E  ao  cabo  de  13  annos,  e  do  gasto  de  alguns  milha- 
res de  contos,  completou-se  a  construcção,  que  Camillo 

celebra,  apresentando-nos  ao  mesmo  tempo  o  seu  au- 
ctor : 

«Estava  consummada  e  perpetuada  a  pia  par- 
voíce, que  em  relação  ao  tempo  era  o  máximo 

arrojo  de  um  animo  emprehendedor.  O  contricto 
das  façanhas  juvenis,  exercitadas  por  conventos 

de  monjas,  cuidava  que  por  detraz  da  ingente 
basílica  nSo  o  veria  Deus,  nem  o  supremo  juiz,, 

de  atordoado  com  os  psalmodias  dos- frades  e  a 
bimbalhada  do  carrilhão,  ouviria  as  accusações^ 

dos  queixosos.» 

Mas  nem  todos  aplaudiram  o  Rei,  porque  no  livro  se 
encontra  uma  carta,  verdadeiro  libello,  que  um  dom 

abbade  benedictino  escreveu  a  outro— documento  que  se 
guardava  no  archivo  do  mosteiro  de  TibSes. 

E'  um  verdadeiro  artigo  politico...  em  particular,, 
como  em  particular  também  os  escrevia  Fr.  Alexandre 

da  Paixão,  quando  annotava  os  acontecimentos,  aujour 
le  jour,  da  corte  de  Affonso  VI. 

No  largo  das  Carvalheiras  na  cidade  de  Braga  havia 

uma  mesa  de  pedra,  que  Contador  de  Argote  classifi- 
cara de  romana,  mas  que  o  auctor  decide,  firmado  em. 

um  manuscripto  de  Fr.  Manuel  da  Ascenção,  que  vinha- 
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a   ser  uma  mesa  onde  os  bracharenses  faziam  pandega 
de  porco  preto  pelos  tempos  de  S.  JoSo. 

Segue-se  um  pequeno  romance,  mas  verdadeiramente 
histórico  :  o  romance  de  Isabel  Clesse,  mulher  formosa, 

esposa  infiel  de  Thomaz  Luiz  Goil3o,  piloto  dos  mares 
da  Índia,  que  para  gosar  em  liberdade  os  seus  amores 
de  adultera,  procurou  envenenar  o  marido  por  uma  forma 

oi-iginal,  que  consistia  em  dar-lhe  clisteres  de  agua  forte 
e  pós  de  seneca,  morrendo  por  tal  delicto  enforcada  na 
Praça  da  Alegria. 

Camillo  respiga  de  muitas  publicações  coevas,  versos 
e  versos,  que  os  seus  auctores,  pró  e  contra,  julgavam 
ser  devidos  á  memoria  de  uma  mulher  bonita. 

Uns  d'esses  versos,  por  signal,  s3o  de  um  lyrismo  en- 
cantador, n3o  sendo  sem  alguma  pena  que  os  nSo  co- 

piamos todos. 
Só  duas  estrophes  : 

Jáz  11a  dura  prisão  encarcerada 
Be  lisa  sem  ventura,  aqicelle  assombro 
Da  mais  rara  bclleza,  a  quem  mil  almas 

Rendeu  seu  bel  lo  rosto. 

Geme  infeliz  exposta  ás  cruéis  iras 
Do  vil  consorte,  expelido  aborto 
Das  fúrias  infernaes,  fera  indomável, 

Marabuto  bisonho ! 

Um  velho  apodo  aos  maridos  atraiçoados:  marabuto! 

Para  citações  de  artigos  e  discursos  políticos  pode 

render  que  farte  a  noticia  em  que  trata  dos  primeiros 
galopins  eleitor aes  em  Portugal, 
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Estes  galopins,  estes  caciques  vinham  a  ser  os  frades 
benedictinos  de  Tibaes,  quando  tratavam  de  eleger  o 
Geral,  os  dons  abbades  e  todas  as  prelasias  de  cada 

mosteiro,  de  três  em  três  annns,  porque  rara  foi  a  elei- 
ção que  correu  pacifica  nos  séculos  XVII  e  XVIII. 

Escreve  Camillo  no  seu  estylo  inimitável,  mormente 

quando  desnuda  a  phrase : 

^^N^aquelle  seminário  de  ociosos  sevados  como 
vara  de  cerdos  do  empyreo,  nasceram,  medraram 

e  procrearam  os  galopins  eleitoraes.» 

Até  chegaram  a  articular  contra  Fr.  Sebastião  de 

S.  Plácido  que  elle  era  usurário;  que  comprara  um  hiate 
e  uma  falua  em  que  transportava  trigos  do  Alemtejo 

que  em  Lisboa  vendia  por  alto  preço;  que  empenhara 
o  mosteiro  em  260:000  cruzados ;  que  mandara  fazer 

pratos  pequeninos  para  que  se  n3o  desse  pelo  minguado 
das  rações,  e  mais  cousas  condimentadas  de  azedume  e 

rancor  que  é  de  estylo  escrever  contra  os  governos. 
Nao  respeitavam,  sequer,  os  mandados  do  Rei,  e  as- 

sim, enviando  D.  João  V  a  assistir  ao  capitulo,  para  o 

vigiar,  quatro  monges  veneráveis,  como  é  de  uso  agora 

enviar  delegados  especlaes  da  auctoridade,  estes  rece- 
beram taes  insultos  e  ameaças,  que  no  seu  relatório 

referiram  que  haviam  desistido  da  preteyisào  de  ingresso 
no  mosteiro,  protestando  as  nullidades  do  capitulo.  .  .  . 

São  muitos  os  episódios  referidos,  principalmente  os 
resultantes  da  luta  entre  os  frades  do  Sul  e  do  Norte, 

quando  disputavam  proeminências,  sendo  estes  os  der- 
rotados, até  que  o  celebre  Fr.  José  de  Guadelupe  em 

1771   arengou  com  tanta  eloquência  aos  vencidos,  que 
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estes,   queimando   todos  os  seus  cartuchos,   triumpha- 
ram   por  entre  enorme  vozearia  apregoadora  da  victoria. 

E  o  auctor  conclue  assim  : 

«Ahi  está  muito  pela  rama  o  escorso  da  ori- 
gem dos  galopins  eleitoraes  em  Portugal. 

«Esta  raça  decahiu  em  dotes  de  elocução; 

mas  aperfeiçoou-se  na  audácia  com  que  dispara 
surriadas  de  tolices  nos  palcos  onde  farçanteiam 
as  ridentissimas  scenas  da  liberdade. 

«Ah  !  que  saudades  eu  tenho  dos  frades,  quan- 
do os  vejo  justificados  pelos  sandeus  que  lhes 

herdaram  todas  as  manhas,  sem  a  mínima  das 
virtudes.» 

E'  conhecida  a  anecdota  histórica,  de  quando  um 
pretendente  procurou  descarregar  o  seu  nodoso  varapau 

sobre  o  costado  de  El-Rei  D.  José,  por  effeito  de  tradu- 
zir á  letra  o  que  lhe  dissera  Francisco  Xavier  de  Men- 

donça, ministro  da  marinha  e  irmão  do  omnipotente 
Pombal : 

«Que  queres  tu  que  eu  faça?  A  decisSo  de- 
pende de  El-Rei.  El!e  não  te  despacha...    Vai 

dar-lhe  com  um  pmt.^ 
J 

E  elle  assim  fizera. 

E'  a  versão  das  Recordações  de  Jacome  Raton,  ante- 
passado da  família  Daupias  do  nosso  tempo. 

Fosse  ou  não  verdadeira  a  versão  corrente,  que  aliás 

Fr.  Cláudio  da  Conceição  não  elucida  completamente 
no  seu   Gabinete  histórico,  o  facto  é  que  o  homem  do 
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cacheiro  regicida  foi  mettido  nas  masmorras  do  Pateo 
dos  Bichos,  terminando  os  seus  dias,  nao  se  sabe  se 

com  maiores  ou  menores  commodidades,  nas  prisões  da 
Torre. 

Em  todo  o  caso,  sem  consagração  e  sem  apotheose ! 
O  estudo  sobre  Manuel  de  Faria  e  Sousa  é  de  va- 

lor e  histórico  e  é  de  valor  critico,  destoante  das  home- 
nagens consagradas  ao  doutissimo  escriptor  do  século 

XVII. 

Em  resumo,  Camillo  põe-lhe  em  relevo  as  duplicida- 

des politicas,  chegando  a  apontal-o  como  espião  vilissi- 
mo,  que  em  Madrid  comia  a  ração  dos  Filippes,  atrai- 
çoando-os  ao  mesmo  tempo  — devendo  notar-se  que  es- 

crevemos os  Filippes,  no  sentido  de  dominação  hespanhola. 

Uma  espécie  de  criatura  egual  a  uma  outra  com  no- 

toriedade n'esta  nossa  actualidade,  embora  com  mais 
sabedorias  e  letras. 

Que  as  tretas  deviam  de  ser  eguaes  ! 
O  estudo  fecha  por  estes  períodos : 

«Se  por  ventura  lhe  quizeram  elles  (os  que  o 

louvaram)  salvar  a  memoria,  quebrantando  a  ver- 
dade, no  intuito  de  esconder  da  posteridade  um 

feio  e  talvez  único  exemplo,  o  propósito  não  foi 

louvável  nem  útil.  Virtude  que  gera  erros  e  fo- 
menta a  ignorância,  é  bom  que  a  desçamos  da 

peanha,  e  a  despojemos  das  louçanias  usurpadas 
á  verdade.» 

O  dnnel  das  bênçãos  vem  a  ser  uma  jóia  que  se  con- 

servou, e  porventura  se  conserva  ainda,  nos  descenden- 
tes da  casa  dos  Marquezes  de  Ponte  de  Lima,  com  a 
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atribuída  origem  de  ser  presente  de  uma  doninha  a  Fer- 
nandianes  de  Lima,  neto  de  Thereza  Bermudez,  irmã 

de  Affonso  Henriques. 
Fernandianes  salvara  a  doninha  das  fúrias  de  uma 

cobra,  e  aqueila,  agradecida,  fôra-lhe  levar  uma  pedra 

preciosissima,  que  de  geração  em  geração  passou  engas- 
tada no  annel  das  beyiçãos, 

Manuel  de  Sousa  Coutinho  ieve  ou  nSo  teve  intimas 

relações  com  Miguel  de  Cervantes  ? 

E*  o  que  Camillo  procura  destrinçar  com  muitas  eru- 
dições, concluindo  que  D.  Francisco  Alexandre  Lobo, 

o  sapientissimo  escriptor  e  politico  destrambelhado,  não 

lera  tudo  o  que  devia  ler,  assentando  a  sua  opinião  ape- 

nas n'uma  passagem  da  Historia  de  Los  trabajos  de  Per- 
siles  y  Segismundo,  que  precisava  ser  completada  com 

outras  passagens  da  novella. 

Um  grande  sábio  é  cognome  merecido  que  outhorga 

a  João  Pinto  Ribeiro,  não  para  o  fim  de  mostrar  as  sa- 

bedorias na  sua  posse,  mas  para  o  intento  de  exem- 

plificar que  elle  era  um  espirito  alegre  e  folgasão,  em- 
bora isso  se  não  conclua  das  suas  Dissertações  chrono- 

logicas  e  criticas. 

E  dá  prova  do  facto  por  uma  carta  que  elle  de  Coim- 

bra dirigiu  a  um  amigo  do  Porto  sobre  episódios  con- 
ventuaes. 

Antiguidades  de  Braga. 
Trata-se  de  notas  curiosas  extrahidas  de  um  códice 

do  século  XVII. 

Uma  das  predileções  de  estudos  históricos  de  Camillo 
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foi  sempre  pelos  successos  referentes  ás  pretensões  dy- 
mnasticas  de  D.  António,  Prior  do  Crato,  e  a  diante,. 

com  maior  desenvolvimento,  havemos  de  demorar-nos- 
sobre  este  ponto. 

Aqui,  no  Mosaico,  archiva-se  uma  carta  que  o  pre- 
tendente dirigiu  aos  lentes  da  Universidade  de  Coim- 

bra,  despedindo-se  saudoso,  e  conquistando  com  as  des- 
pedidas a  sympathia  de  professores  e  alumnos. 

Em  nota  ao  «Leproso»  de  Xavier  de  Maistre  pôe  a- 
questão,  sem  a  resolver,  se  seiá  ou  não  fundamental- 

mente verdadeira  a  affirmacão  de  que  o  Conde  Renato 
de  Chalans,  enfurecido  de  ciúmes,  encerrara  sua  esposa,, 

a  Princesa  D.  Maria  de  Bragança,  em  um  castello,  dei- 
xandc-a  morrer  de  fome. 

O  auctor  apenas  rectifica  que  a  Princesa  se  chamava- 
Mecia  e  não  Maria. 

O  famoso  intrujão  José  Bálsamo,  Conde  de  Caglios- 
tro,  que  anda  por  historias,  romances,  revistas  e  come- 

dias, também  teve  registo  n'este  livro,  a  propósito  da^ 
sua  passagem  de  aventureiro  por  terras  portuguezas. 

Em  Lisboa  foi  Anselmo  da  Cruz  Sobral,  rico  com* 
merciante  que  se  afidalgara,  que  lhe  deu  evidencia  por 
effeito  de  lhe  cahir  nas  boas  graças  a  formosa  mulher  ou 
amante  do  magico^  de  nome  Lourença  Felisiani. 

O  final  do  registo  é  este: 

«Quando  passardes  em  frente  do  palacete  das^ 
Picoas,  e  vos  acudir  á  lembrança  que  ali  esteve 

José  Bálsamo,  o  propheta  da  guilhotina  de  Ma- 
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ria  Antoinette  e  da  destruição  da  Bastilha,  resai- 
Ihe  por  alma,  visto  que  elle  morreu  contricto,  e 
se  habilitou,  por  isso,  a  entrar  no  reino  da  gloria, 

que  eu  a  todos  vos  desejo,  Amen.» 

O  Cardeal  d'Alpedrinha,  D.  Jorge  da  Costa,  que  che- 
gou  a  ter  votos  para  o  Pontificado,  n3o  se  assentando 
na  Cadeira  de  S.  Pedro  porque  nSo  quiz,  devendo  toda 

a  sua  preponderância  na  corte  pontifícia  ao  facto  de  fu- 
gir de  Portugal  com  medo  do  filho  de  Affonso  V,  que 

lhe  jogara  a  ameaça  de  o  afogar,  dá  ensejo  a  Camillo 

de  mostrar  o  que  foi  este  infante  quando  rei,  e  que  pe- 
los modos  tanto  receio  infundia  ao  Cardeal,  que  este 

mesmo  de  longe  o  servia,  communicando-lhe  larga  copia 
de  informações  acerca  da  politica  italiana. 

^2i  justificação  de  um  frade  elucida-se — porque  a  so- 
lução é  diíficil— sobre  quem  seriam  os  instigadores  dos 

crimes  de  morte  do  Princepe  Perfeito  e  perfeito  algoz, 

na  phrase  de  Camillo,  decidindo-se  pela  innocencia  de 
Fr.  Hernando  de  Talavera,  que  viera  a  Portugal  como 
embaixador  de  Hespanha. 

Com  preavtòído  apropiado  Camillo  edita  as  memorias 

de  um  anonymo,  sobre  o  que  vira  e  passara  na  jornada 
que  fizera  no  Minho  no  anno  de  178^. 

Parece  que  o  homem'  tinha  ingerências  monascaes, 
porque  se  ia  hospedando  por  conventos  e  mosteiros, 

apontando  com  simplicidade  de  má  lingua  muitas  das 
cousas  que  ia  observando. 

No  ultimo  capitulo — Divertimento  das  freiras  de  Lor- 
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vão  — transcreve-se  um  alegre  serm3o,  onde  uma  filha  de 
S.  Bernardo,  de  nome  D.  Ignez  Benedicta,  fez  o  elogio 

fúnebre  de  um  bulle  que  Soror  Barbara  de  Jesus,  gran- 
de chazista,  tinha  em  muita  estimação,  e  que  depois  de 

muito  uso  se  fizera  em  cacos ! 

Bagatellas,  bugigangas,  ninharias,  dirSo  porventura 

alguns  leitores. 
De  accordc,  mas  muito  desejaríamos  nós  conhecer  as 

grandes  cousas  em  que  se  preoccupam  esses  leitores  hy- 
potheticos. 



Historia 

A  parte  histórica  da  obra  de  Camillo  constitue,  sem 
duvida,  o  seu  trabalho  mais  diíficil  de  acompanhar 

•quando  eile  se  concretisa  em  épocas  politicas  e  na  apre- 

ciação de  homens  que  formam  synthese  do  estado  so- 
cial nos  respectivos  meios,  afora  dos  capítulos  que  pro- 

digamente deixou  avulsos  pelas  miscellanas  e  chronicas, 

e  que  já  tiveram  as  devidas  referencias,  quando  parti- 
cularisámos  esses  escriptos. 

A  historia  é  a  mestra  da  vida^  como  sentenciosamente 

lhe  chamou  Cicero  ;  mas  sahindo  dos  limites  d'esta  de- 
finição clássica,  apropriada  para  quando  a  historia  da 

humanidade  em  geral  e  de  um  qualquer  povo  particu- 
larmente obedecia,  restrictamente,  á  lição  do  exemplo, 

como  se  a  vida  humana,  nas  suas  relações  sociaes,  fosse 

como  que  uma  continuidade  mechanica:  sahindo  d'esse 
limitado  âmbito,  a  historia,  revistindo  um  caracter  de 

maior  importância  pela  complexidade  dos  phenomenos 

•que  se  multiplicaram  na  sua  diversidade,  principiou  a 

dizer-se— e    n3o   previmos   que   possa  dizer-se  mais  —  a 
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exposição  dos  acontecimeiítos  sociaes  de  que  o  coyijuncio 
consiiiue  a  tradicçào. 

Porque  em  uitima  analyse  a  historia  é  a  tradicc2o  — 
a  somma  de  todos  os  factores  differenciaes  de  um  povo 

—  quanto  ella  com  verdade  e  honestidade  de  processos 
se  possa  liquidar. 

Mas,  pelo  correr  d'estas  considerações,  nSo  se  assus- 
tem os  leitores  na  persuasão  de  que  vamos  de  animo 

leve  architetar  dissertação,  em  respigo  do  que  se  encon- 
tra compendiado  — porque  actualmente  ha  muitos  com- 

pêndios e  expositores  além  d'aquelles  que  servem  para  a 
lição  das  escolas.  Nao  começaremos  em  Cadmus  para  aca- 

barmos em ... ,  podendo  estas  nossas  reticencias  servir  de 

veu  pudico,  que  encubra  a  nudez  de  espíritos,  sectários  ou 
especulativos,  que  bastas  vezes  se  teem  improvisado  de 

historiadores,  imposturando  na  comedia  doeste  papel, 
para  o  fim  de  servirem  os  interesses  de  qualquer  aspi- 

ração de  momento. 

Tem  havido  de  tudo  n'este  mundo,  por  desgraça  dos 
que  sao  victimas  das  malas-artes  d'esta  natureza  e  ín- 
dole. 

No  entanto,  a  verdade  é  que  em  Portugal,  no  século 

XIX,  houve  bons,  intelligentes  e  honestos  trabalhadores 

de  historiographia,  a  principiar  em  Herculano  e  seguin- 
do-se  em  Rebello  da  Silva,  Pinheiro  Chagas,  Latino 
Coelho,  Gama  Barros,  Martins  Dantas,  José  Sampaio, 

Barbosa  Collen,  por  ventura  Soriano  e  Chaby,  e  Oliveira 

Martins,  aparte,  n'este,  o  que  era  próprio  dos  seus  pro- 
cessos preconcebidos,  a  que  ajustava  os  mesmos  factos 

históricos,  imprimindo-lhes  o  caracter  e  o  alcance  que 
era  da  sua  vontade  que  elles  tivessem  pela  forma  do 

seu  estylo,  condensado  e  preciso,  que  era  uma  das  gran- 
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des  forças  de  prestigio  das  suas  excepcionaes  faculda- 
des litterarias. 

Dizia  De  Prezei,  fallando  da  estatuária  na  figuração 

da  Historia,  que  ella  se  devia  representar  u'uma  alti- 
tude magestosa^  mas  a  verdade  é  que  nos  modernos 

tempos  se  tem  fugido  muito  ao  figurino,  e  que  a  his- 
toria tem  servido  bastante  para  as  especulações  politi- 
cas, politicas  essencialmente,  a  ponto  de  um  escriptor 

f  rancez  observar  com  razão  : 

«Tous  les  historiens  nous  promettent  la  ve- 
rité,  pas  un  ne  la  donne  sans  la  deguiser.» 

Seria  Camillo   um  dos  que  mascararam  a  historia? 

Quando  abordava  os  seus  assumptos,  aquelles  que 
pelo  estudo  maior  attenção  lhe  haviam  merecido,  nao 
entrava  certamente  esse  fim  nas  suas  intenções;  mas... 

tinha  talvez  temperamento  em  excesso  para  essa  espe- 
cialidade de  tjabalho,  temperamento  esse  que  se  Ca- 

millo o  conseguisse  desciplinar,  nSo  sabemos  de  quem  lhe 
podesse  passar  adiante. 

Mas  a  imaginação  voava-lhe.  Mas  a  paixão  domina- 
va-o.  Elle  tinha,  por  homens  de  muitos  séculos  antes, 
sympathias  manifestas  e  anthipatias  expressas.  Mas  a 

penna  brilhantissima— que  penna  tão  fadada  de  previ- 
legios ! — acompanhando  os  voos  da  phantasia  e  tornan- 

do-se  impellida  pelos  apaixonamentos,  tinha  muitas  e 
maiores  liberdades  que  aquellas  que  são  permittidas  ao 

raciocínio  no  apertado  circulo  dos  acontecimentos,  mes- 
mo quando  se  trata  de  generalisações  á  Guizot. 

No  entanto,  mesmo  por  entre  as  suas  paixões,  por  en- 
tre as  sympathias  e  desafeições,  por  entre  as  suas  lutas 
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e  polemicas  com  indivíduos  e  estados  sociaes,  por  exem- 
plo com  o  estado  social  e  critico  portuguez  na  occasião 

de  se  celebrar  o  jubileu  pombalino ;  ;  que  formosíssimos 

trechos  elle  nos  legou,  de  historia  com  vida,  de  histoi"ia 
com  sangue,  de  historia  com  alma,  amor,  odlo,  coração, 

sentimento,  perversidade,  heroísmo,  caminhando,  locali- 
sadamente,  na  frente  de  Michelet  e  de  Oliveira  Mar^ 
tins  ! 

E*  n*este  sentido  que  é  preciso  encaral-o,  aprecial-o, 
admiral-o,  e  seria  isso  que  nós  procuraríamos  fazer,  em- 

bora fallissimos  na  empreza,  se  estes  livros  fossem  só 

de  apreciação,  nSo  sendo  o  que  principalmente  e  fun- 
damentalmente pretendem,  desejam  e  querem  ser :  a 

exposição  da  obra  camiliana  pela  própria  obra  de  Ca- 
millo. 

Já  fizemos  notar  que  muitos  dos  seus  estudos  histó- 
ricos se  encontram  dispersos :  uns  que  editou,  outros 

que  lhe  estão  editando,  e  outros  que  estão  pedindo  ainda 
editoração. 

No  que  podemos,  já  fizemos  referencias  a  alguns,  de 
bastante  interesse,  alcance  e  curiosidade ;  e  agora,  no 
desinvolvimento  do  plano  que  nós  traçámos,  e  de  que 
queremos  ser  escravos,  vamos  passar  ao  que  Camillo 
nos  deixou  em  historia  e  se  pode  considerar  de  maior  tomo 

no  seu  trabalho  e  estudo — porque  Camillo  esiudoitl — 
E  assim,  temos  de  passar  em  revista  a  parte  historia 

que  acompanha  as  edições  dos  romances  Eusébio  Ma- 
eario  e  Cotja^  o  Perfil  do  Marquez  de  Pombal  e  a  Ma- 

ria da  Fonte^  ou  seja  este  livro  um  desinvolvimento  das 

memorias  do  celebre  Padre  Casimiro ^  o  chefe  da  in- 
surreição popular  de  1846. 

Os  leitores,  se  não  viram  esses  livros  de  Camillo,  de- 
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vem  adquiril-os,  para  os  apreciar  devidamente,  admirando 
como  o  seu  talento  teve  espirito  critico,  embora  a  seu 
modo,  para  se  collocar  em  meios  sociaes  tao  diversos, 

como  sejam  os  dos  séculos  XVI,  XVIII  e  xix,  ou  os  pe- 
ríodos de  dominação  hespanhola,  da  preponderância  omni- 

potente de  Pombal  e  da  semi-omnipotencia  dos  Cabraes, 
o  mais  apropriadamente  do  Cabral, 

Postas  estas  linhas  em  maneira  de  prologo,  vamos 

passar  pela  vista  dos  leitores  os  trabalhos  enumerados.. 

% 





D.  António  Prior  do  Crato 

Não  escreveu  Camillo  a  histooia  completa,  acabada, 

•do  real  bastardo  do  Infante  D.  Luiz  e  da  judia  Violante 

Gomes,  que  parece  ter-lhe  sido  incumbido  por  um  mi- 
nistério portuguez,  que  não  é  o  mesmo  que  dizer  go- 

verno potiuguez.  D'esse  bastardo  bem  menos  feliz,  e 
também  muito  menos  perfeito  de  qualidades  pessoaes, 
que  o  bastardo  do  século  XIV,  o  rei  de  boa  memoria,  o 

Mestre  d'Aviz,  que  foi  o  chefe  da  mais  gloriosa,  da 
mais  prestigiosa,  da  mais  nacional  e  da  mais  patriótica 
das  dymnastias  que  em  todos  os  tempos  existiram  nas 
monarchias  da  Europa. 

Não  escreveu  essa  historia,  embora  projectasse  escre- 
vel-a,  coUigindo  valiosos  elementos,  como  deixou  dito ; 

mas  legou,  decerto,  a  quantos  quizerem  realisar,  em  se- 
parado, esse  grande  capitulo  de  vergonhas  e  heroecida- 

des  dos  nossos  annaes,  subsídios  importantes,  em  liqui- 
dação de  factos  que  andavam  disvirtuados  na  confusão 

das  chronicas  e  das  memorias  académicas. 

De  resto,  Camillo  sub  intitula,  sem  imposturas  nem 

pretensões,  o  seu  trabalho  de  «estudos  para  a  formação 
VCL.   !It  '9 
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do  livro  D.  António y  Prior  do  Crato  e  seus  desceden. 
tes, » 

Nao  mais,  sendo  facto  de  que  com  muito  menos,  mui- 
tíssimo menos,  alguns  estylistas  se  têm  alcunhado  de 

historiadores y  na  corrente  do  elagio  viídito  contemporâ- 

neo, mais  descarado  e  orgulhoso  que  o  celebre  mutuo  elo- 
gio que  no  periodo  de  1860  provocou  o  protesto  irritado  e 

irritante  dos  académicos  litteratos  de  Coimbra,  de  que 

foi  figura  máxima  Anthero  do  Quental,  que  ao  depois 
se  tornou  proeminente  poeta  e  pensador. 

Esta  parte  da  historia  que  acompanha  o  romance  Eit- 
zebio  Macário  é  constituída,  além  dos  capítulos  referen^ 
tes  ao  Pretendente,  por  um  outro  que  se  intitula  A  lenda 
do  Machin^  «reflexões  á  Vida  do  Infante  D.  Henriqice 

por  Mr.  Richard  Henry  Major»,  dedicada  ao  illustre 
general  Fernandes  Costa  em  um  offerecimento  que  de 

certo  representa  um  dos  poucos  prémios  de  valor  esti- 
mativo e  gratojque  teem  sido  concedidos  á  sua  indefessa, 

talentosa  e  honrada  faina  litteraria. 

Ali  se  lêem,  por  exemplo,  estas  palavras  de  homena- 
gem, qu€  encerram  ao  mesmo  tempo  a  observação  e 

justa  sobre  qual  seja  o  fructo  de  que  se  faz  colheita  no 
cultivo  das  letras  em  Portugal : 

«Quando  assim  encontro  um  companheiro 

n*este  areal  estéril,  paro  e  curvo  a  cabeça  coberta 
de  cabellos  brancos  que  precocemente  alvejararn 
na  lide  de  escrever,  não  direi  acerba,  porque  o 

trabalho  é  uma  consolação— a  consolação  dos 
deveres  cumpridos.» 

Recompensa  moral,  recompensa  espiritual  apenas,  mas 
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no  entanto  o  trabalho  representa  consolação  para  o  sen- 
timento, consolação  para  a  consciência. 

Mas  passando  ás  investigações  históricas,  Camillo  pre- 
facia-as  d'este  modo  : 

«E*  apenas  um  bosquejo  das  figuras  estuda- 
das com  o  fim  de  me  ir  familiarisando  com  os 

indivíduos  mais  notáveis  do  partido  do  pretensor, 
a  quem  faltava  dignidade  e  legitimidade  para 
rei  em  época  tão  perigosa  e  mingoada  de  amor 
pátrio,  de  força  e  de  virtudes.» 

Essas  biographias  sSo  as  de  Duarte  de  Castro,  dos  Cas- 
tros judeus,  de  Manuel  da  Silva  Coutinho  e  de  D.  Fran- 

cisco de  Portugal,  e  sSo  traçadas,  nSo  só  com  verdade 

histórica,  n2o  só  com  genealogias  esmiuçadamente  des- 
trinçadas, mas  com  o  collorido  vivo  da  narrativa,  como 

se  o  auctor  tratasse  de  pessoas  contemporâneas. 

O  primeiro  da  serie,  Duarte  de  Castro,  pertence  á 

progenitura  dos  Castros  de  sangue  hebraico  que  se  tor- 
naram senhores  e  condes  de  Barbacena,  sendo  filho  de 

Diogo  de  Castro  do  Rio  e  de  sua  mulher  Brites  Vaz,  e 

neto  de  Antão  de  Castro,  um  dos  mais  ricos  commer- 

ciantes  de  Lisboa  no  seu  tempo,  dono  do  Pateo  das  Fa- 
rinhas, ou  seja  no  local  em  que  se  encontra  a  Boa  Hora, 

onde,  depois  de  se  representarem  comedias,  se  desenro- 
lam agora  muitas  scenas  dramáticas  de  lagrimas  e  tris- 

tezas. 

Este  Duarte  de  Castro,  que  batalhara  em  Alcacer-Ki- 

bir,  que  se  tornara  adepto  de  D.  António,  mas  que  al- 
cançara a  liberdade  da  parte  dos  hespanhoes  a  troco  da 

promessa   de   lhes  fazer  entrega  do  seu  rei,  com  este 
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projecto  de  traição  acompanhou  o  filho  da  Pelicana  á 
Terceira. 

Mas  por  fim  foi  decapitado  em  Angra,  não  ficando 

bem  assente  qual  foi  a  causa :  se  dor  lhe  terem  desco- 

berto o  plano  da  vil  traição,  se  por  ter  assassinado  An- 
tónio Baracho,  que  com  elle  concorria  aos  favores  de 

certa  dama  franceza,  manceba  de  um  official  inglez. 

E'  esta  a  semuia  do  capitulo,  mas  como  este  Castro 
fosse,  como  já  referimos,  do  tronco  dos  Barbacenos,  Ca- 

millo diz  que  os  genealogistas  impressos  o  esmocarani 
da  arvore  dos  Castros  do  Rio,  embora  Silveira  Malhão, 

o  insigne  pregador,  no  celebrado  sermão  que  andou  por 
muito  tempo  nos  logares  selectos  para  uso  das  escholas, 

entroncasse  estes  Castros  judeus  na  progenitura  de  san- 
gue limpo  da  Linda  ignez,  de  onde  provém  os  Castros 

de  seis  escudellas  no  brazão. 

Sorrindo  irónico,  escreve  Camillo  assim  : 

«Se  o  sangue  judeu  é  peçonha,  o  dafamilia 
Barbacena  estava  todo  em  Duarte  de  Castro,  e 

ficou  gellado  no  cutello  do  mouro  convertido 
que  lhe  destroncou  a  cabeça.» 

Era  muito  diverso  d'este  Duarte  decapitado,  Manuel 
da  Silva  Coutinho,  dedicado  correligionário,  a  valer,  dç 
Prior  D.  António. 

Descendente  dos  Silvas  da  Chamusca  e  UXm^  —  dos 
Silvas  que  deram  príncipes  para  Castella  e  reis  para 

Portugal—,  honrava  as  tradições  herdadas,  e  collocou-se 
ao  lado  do  Pretendente  desde  os  seus  primeiros  reque- 

rimentos para  a  successão :  é  o  fronteiro-mor  da  accla- 
mação   em  Santarém;  nas  cortes,  quer  de  Lisboa,  quer 
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de  Almeirim,  colloca-se  sempre  ao  seu  lado;  por  elle  ba- 

talha em  Alcântara  e  segue-o  nas  consequência  da  der- 
rota. 

O  Prior  fal-o  Conde  de  Torres  Vedras,  investindo-o 

n*este  titulo  em  substituição  de  Martin  Soares  de  Alar- 
cão, que  se  bandeara  com  Castella,  e  manda-o  como 

tenente-rei  para  os  Açores  para  metter  ordem  e  desci- 

plina  no  meio  onde  reinava  a  anarchia  dos  dirigentes  — 
a  anarchia  dos  que  mandam,  a  peior  de  todas. 

Tinha  então  40  annos,  estadeava-se  com  25  cavallos, 

gallaneava-se  com  escolta  de  francezes  e  inoflezes,  e  era 
milito  caroavel  de  fnulheres  e  folguedos^  chegando  para 

com  aquellas  á  violência  quando  lhe  nSo  chegava  a  se- 

ducção  da  figura  ou  do  prestigio.  Fez  boa  administrac- 
ção,  que  Camillo  especialisa  por  muitos  factos,  e  fazendo 

a  sua  politica,  em  certa  altura  do  seu  governo  collocou- 
se  ao  lado  dos  mechanicos  contra  os  fidalgos,  como  por 
mais  de  uma  vez  se  tem  feito  nas  situações  anormaes 

da  vida  portugueza.  Mas.  .  .  os  mechanicos  quizeram 

logo  afidalgar-se,  fazendo-lhes  Manuel  da  Silva  Couti- 
nho a  vontade  pela  destribuição  de  hábitos  de  S.  Thiago 

e  de  Aviz. 

Consequências : 

«Relaxou  á  gentalha  umas  liberdades  que  re- 
dundaram em  aviltamento  dos  nobres.  A  arraia 

miúda  vingava-se  das  passadas  opressões.» 

O  auctor  relata-nos  o  governo  de  Coutinho  fora  de 

todo  o  equilíbrio  que  a  situação  requeria:  ora  clemente, 

ora  bárbaro,  sendo  exemplar  dos  seus  processos  este 

episodio,  que  pode  servir  de  exemplo  da  dignidade  hu- 
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mana  em   matéria  politica  n'estes  períodos  de  rebaixa- 
mento e  aviltamento  de  caracteres : 

«Foi  sentenciado  á  morte  Gaspar  Homem, 

porque  viera  com  embaixada  de  Castella  quando 
lhe  era  defeza  a  entrada  na  ilha  por  interdicção 

ecclesiastica,  visto  haver-se  negado  a  casar  com 
uma  filha  de  Gonçalo  Feio,  homem  nobre.  Er- 

gueu-se  a  forca,  e  o  padecente  já  ia  no  caminho, 
e  ouvia  as  exhortações  dos  frades,  quando  a  se- 

nhora repudiada  foi  pedir  ao  Conde  que  lhe  en- 
tregasse Gaspar  Homem,  que  já  queria  casar  com 

ella.  Anna,  com  instantes  lagrimas,  obteve  o  per- 
dão do  esposo,  correu  ao  logar  de  patíbulo,  e  re- 

colheu nos  braços  o  noivo  quando  o  algoz  lhe  ia 
lançar  a  corda.  Casaram,  viveram  muitos  annos, 

e  propagaram-se.  Gaspar  Homem,  em  testimu- 
nho  de  gratidão  ao  logar  tenente  de  D.  António, 
assim  que  o  Marquez  de  Santa  Cruz  tomou  a 

ilha,  passou-se  para  os  hespanhoes,  e,  allegando 
que  estivera  preso,  obteve  o  habito  de  Christo  e 
uma  tença.» 

Honras  e  proveitos  em  premio  da  deslealdade,  sendo 

caso  para  repisar  a  sentença  de  Salomão  : 

Nikil  sub  sole  noviim  / 

Estando  fixo  o  Sol,  a  contemplar  estas  misérias  que 

a  Terra  lhe  offerece  andando  em  derredor  d'elle ! 
Manuel  da  Silva  é  que  se  conservou  sempre  fiel  á 

sua  fé  politica,  e  fugindo  por  fim  á  fúria  dos  vencedo- 
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res,  foi  apanhado  depois  de  andar  treze  dias  por  serras 

e  matagaes,  recebendo  a  morte  pelo  crime  d'essa  leal- 
dade. 

E  a  rir-se  d'elle,  sem  duvida,  ficou-se  muito  contente 
na  vida  feliz  o  Gaspar  Homem,  no  goso  do  seu  habito 
e  no  goso  da  sua  tença ! 

O  terceiro  dos  biographados,  D.  Francisco  de  Portu- 
gal, é  apresentado  por  Camillo  como  Conde  de  VimiosOy 

mas  D.  António  Caetano  de  Sousa,  na  sua  Historia 

Genealógica,  nSo  lhe  admitte  a  posse  d'esse  titulo,  nao 
ficando  o  problema  resolvido  nem  pelo  próprio  9.**  conde 
do  Vimioso.,  que  em  passagens  diversas  de  escriptos 
seus  lhe  nega  e  concede  o  condado. 

Mas  seja  como  tiver  sido.  ..  e  Caetano  de  Sousa, 

se  o  nao  admitte  como  Conde,  apresenta-o  como  poeta, 
em.bora  n3o  se  lhe  conheçam  poesias,  a  n^o  se  lhe  re- 

conhecer a  paternidade  duvidosa  de  um  soneto  em  seis 

linguas,  em  que  nSo  entrava  a  sua  na  meia  dúzia. 
Esteve  com  D.  Sebastião  em  Alcácer,  onde  batalhou 

valentemente,  mas  depois,  para  nao  desmentir  a  tradic- 
•ç^o  dos  Vimiosos,  de  poetas  e  femeeiros,  amou  uma  ir- 

raã  de  Xerife  Muley-Hamet,  de  nome  Lella. 

Voltando  d' Africa,  a  principio  conservou-se  indecisa 
na  contenda  dymnatica,  mas  por  fim  decidiu-se,  sendo 
eloquentíssima  uma  carta  que  dirigiu  a  este  respeito  o 
Pedro  Docem,  que  ficara  captivo. 

Era  tao  generoso,  que  chegou  a  salvar  a  vida  a  Chris- 
tovam  de  Moura,  que  communicando  o  facto  a  Filippe  II, 

lhe  dizia  que  sentira  mais  dever-lke  a  vida  que  perde l-a. 
Camillo  Castello  Branco  defme-o  muito  bem  n'estes 

termos : 
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«Aos  que  arguiam  de  inopportuna  a  magna- 
nimidade, respondia  o  fidalgo  :  «Mais  fiz  ao  nosso 

caso  fugirem  elles  que  não  matal-os  em  terra,  o 
que  soaria  mal  a  quem  apaixonadamente  visse 
este  negocio.» 

E  acrescenta,  commentando : 

«Esta  bizarria  fora  piausivel  e  boa  para  uma 
colleccao  de  apothegmas  e  ditos  sentenciosos ; 

mas  o  Duque  d'Alva,  fazendo  decapitar  pouco 
depois  em  Cascaes  D.  Diogo  de  Menezes,  e  pen- 

durar em  ameias  o  alcaide  Francisco  Pereira, 

dava  ao  generoso  portuguez  uma  lição  de  poli- 
tica sanccionada  nos  preceitos  que  ainda  hoje 

vogam  nos  dois  hemispherios.» 

Mais  que  partidário,  o  Vimioso  tornou-se  t3o  intimo 
de  D.  António,  que  este  projectou  casar  com  sua  irmã 

Filippa,  que  sabia  latim,  e  que  sendo  Prioreza  no  mos- 
teiro de  Santarém,  muito  tempo  sobreviveu  ao  seu  prin- 

cipe  namorado,  pois  que  só  morreu  em  16 14. 
D.  Francisco  de  Portugal  é  dos  que  acompanham  o 

Prior  na  fuga  de  Lisboa,  por  Santarém,  Coimbra,  Porto 

e  Minho,  de  onde  D.  Francisco,  disfarçado,  sahiu  para. 
França. 

Veio  na  conhecida  expedição  dos  5:000  homens,  3c 
caravellas,  algumas  naus  e  alguns  patachos.  . . 

Diz-se  que  dando  as  mãos^  em  juramento,  ao  almi- 
rante Strozzi,  haviam  feito  promessas  de  vencer  ou  mor- 

rer na  expedição. 

Travou-se  a  peleja,  e  derrotados  os  partidários  de  D. 
António,  o  Conde  e  Strozzi  cumpriram:  morreram I 



A  lenda  de  Machin 

Na  Ephariafora  amorosa  de  D.  Francisco  Manuel 
de  Mello,  com  base  de  informação  em  uma  narrativa  de 

Francisco  Alcoforado,  em  guiza  de  romance  contou-se 

que  quando  os  portugueses  de  Gonçalves  Zarco  desco- 
briram a  Madeira,  encontraram  ali,  náufragos  que  se 

amavam  em  doce  idylio,  um  casal  de  amantes,  Albert 

Machin  e  Anna  d'Arpet.  Por  signal  que  do  facto  deri- 
vara o  nome  de  uma  das  povoações  do  archipelago  — 

Machie  o. 

O  manuscripto  de  Alcoforado,  que  fora  companheiro 
de  Zacro,  nunca  se  encontrou,  por  muito  buscado  que 
elle  fosse,  e  muito  embora  se  indicasse  a  livraria  onde 
se  aífifmava  ter  existido.  Mas  n2o  obstante  haver  falta 

de  fundamento  serio  para  a  affirmação  da  existência 
dos  consortes,  que  em  realidade  excederia  a  lenda  do 
Robinson  dos  romances  e  das  operetas.  Henry  Major, 

no  aliás  valiosissimo  livro  Portugal  e  o  hi/ante  D.  Hen- 
rique, considerou-a  verdadeira,  embora  mais  ou  menos 

alterada  em  seus  pormenores  na  tradicçSo. 
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A  este  respeito,  com  largos  conhecimentos  bibliogra- 
phicos  e  genealógicos,  com  o  mais  hábil  critério  inter- 

pretativo, jogando  com  os  factos,  jogando  com  as  datas, 

jogando  com  a  auctoridade  dos  homens  —  a  honesti- 
dade politica  e  histórica  de  D.  Francisco  Manuel  de 

Mello  foi-lhe  quasi  sempre  suspeita  —  ,  Camillo  deu  rebate 
de  polemica  em  artigo  publicado  no  Diário  Jllustrado, 

respondendo-Ihe  Pinheiro  Chagas — luta  de  gigantes  que 
bem  se  queriam  e  se  respeitavam — no  Diário  da  Ma- 

nhã, H.  Major  accudiu  também  pela  sua  opinião,  escre- 
vendo no  Athanaeum;  mas  quem  ler  todo  o  processo^ 

cremos  que  ha  de  conceder  a  Camillo  as  palmas  de  vi- 
'Ctoria,  assentando  estas  conclusões: 

«A  invenção  de  Machln  é  posterior  a  JoSo  de 

Barros  e  Gomes  Eannes  d'Azurara. 
«Azurara  precede  todos  os  historiadores  dignos 

de  credito  que  escreveram  do  archipelago  dos 

Açores. 
«Valentim  Fernandes  copiou  a  chronica  do 

descobrimento  da  Guiné  não  lhe  alterando  as 

noticias  que  dão  a  primazia  do  descobrimento 

da  Madeira  a  Zarco.  Redigiu  ou  copiou  uma  no- 

ticia posterior  entretecendo-lhe  a  lenda  de  Ma- 
chln. 

«D.  F.  M.  de  Mello  singiu-se  á  versão  que  en- 
controu poetisada  pelo  épico  Manuel  Thomaz. 

Francisco  Alcoforado  é  um  artificio  que  não  me- 
rece credito  nem  censura  em  obra  de  tal  natu- 

reza. Não  convenho  na  importancie  politica  que 

o  sr.  Rodrigues  d*Azevédo  presta  á  Epanaphora 
pelas  raz(5es  que,  bem  ou  mal,  expendi.» 
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A  sua  opinião  referida  ao  nome  de  Machico  contra 

Rodrigues  d'Azevedo,  que  a  cunsiderava  provinda  de 
Monchique,  no  Algarve,  como  muito  provavelmente 

acontecera,  encontra-se  expressa  n'esta  passagem,  fun. 
dada  em  que  Azuraia  escrevera  Machiio,  e  nunca  Ma. 
£kÍ7i,  Machico  ou  Monchrico  : 

«Dê  o  meu  amigo  (i)  a  Machico  a  pronuncia 

de  Maquito,  e  ahi  tem  a  corrupção  de  Machico ^ 
que  em  italiano  se  traduz,  em  uma  das  suas 

accepções,  por  maia^  charneca^  brenha^  espinhal^ 

sarça,  etc,  e  machioni  (com  a  pronuncia  de  ma- 
xione)  matagal,  bosque  fechado,  etc.  Acha  V. 

demasiada  simplicidade  n'este  processo  de  inves- 
tigar origens?  Talvez;  mas  creia  o  meu  amigo 

que  ha  muita  cousa  que  não  é  mais  complicada 
nos  seus  exórdios,  e  se  nos  afigura,  a  distancia 

de  séculos,  embrulhada  na  farrapagem  das  len- 
das.» 

Assim  como  assentimos,  sem  reservas,  ás  suas  con- 

clusões com  respeito  á  importância  do  supposto  documen- 
to de  Alcoforado,  assim,  com  verdade,  nos  parece  dema- 

siadamente phantasiosa  esta  embrulhada  argumentação 

de  etymologias  italianas,  parecendo-nos  muito  mais  con- 

cludente a  opinião  de  Rodrigues  d'Azevedo.  Mas  o  seu 
modo   der  ver  demonstra  que  a  imaginação  não  só  lhe 

(i)  O  sr.  Alberto  Pimentel,  a  quem  dirigia  a  carta  publicada 
no  Diário  lllustrado  em  1889,  jornal  de  que  éramos,  desde  1881, 
redactor  poiltico. 
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chegava  mas  lhe  sobejava  para  todos  os  recursos  da 
discussão. 

N'esta  polemica,  porém,  o  grande  escriptor,  embora 
resistente  e  renitente  nas  suas  opiniões,  nao  as  susten- 

tou com  as  armas  terriveis  do  seu  arsenal  de  lutador. 

Foi  comedido,  e,  se  nSo  poude  fugir  á  ironia,  no  en- 
tanto nao  descarregou  a  manopola  terrível,  como  em 

outros  prélios  memoráveis,  em  que  escarchara  adversá- 
rios. 

D'esta  ironia  é  exemplo  o  final  da  sua  replica  a  uma 
carta  de  H.  Major : 

«Nós,  os  portuguezes,  trabalhamos  ha  muitos 
annos  para  expurgar  das  entranhas  da  historia 
os  Laimundos,  Ortegas  e  Pedros  Alfardes. 

«Permitta  o  sr.  H.  Major  que  refuguemos  dos 

nossos  estudos  sérios  o  historiador  Valentim  Fer- 
nandes e  mais  o  historiador  Francisco  Alcofo- 

rado.»* 
Dava  assim. . .  por  tabeliã. 



Gil  Vicente  O 

Tem  sido  muito  contravertida  a  historia  da  vida  do 

grande  homem,  figura  culminante  nos  annaes  da  renas- 

cença das  letras  portuguezas,  e  a  quem,  por  muitos  an- 

nos,  nas  escolas  e  fora  d'ellas,  se  limitavam  a  chamar 
o  Planto  portuguez,  não  lhe  prestando  a  justiça  e  as 
homenagens  que  de  direito  lhe  eram  devidas. 

Nem  foram  ainda  outhorgadas. . . 

A  discussão,  porém,  que  se  tem  ventiUado  na  arena  lit- 
teraria,  com  as  melhores  intenções  patrióticas  de  determi- 

nar definitivamente  a  situação  precisa  de  um  grande  no- 
me, está  por  completo  fora  dos  nossos  propósitos,  que 

apenas  se  limitam  ao  fim  de  fazer  extracto  das  conclusões 

a  que  chegou  Camillo,  baseado,  para  a  sua  solução,  em 

escriptos  de  dois  linhagistas  de  valor — José  Cabedo  de 

(i)  E'  com  este  valioso  estudo,  embora  hoje  atrazado,  que 
abre  a  parte  histórica  que  acompanha  o  romance  Enzehio  Ma- 
çaria, 
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Vasconcellos,   de  Setúbal,  e  Manuel  Moniz  de  Castella 

Branco,  da  villa  de  Fronteira,  no  alto  Alemtejo. 
Essa  opinião,  em  ataque  ao  sr.  Theophilo  Braga,  e 

d'esta  vez  com  uma  certa  injustiça,  chegando  o  auctor 
a  esquecer-se  que  elle  próprio  tivera  opiniões  diversas 
sobre  o  assumpto,  consiste  em  concluir  que  Gli  Vicente 

fora  só  poeta  e  não  ourives  também,  lavrante  da  cele- 
bre custodia  dos  Jeronymos ;  que  nSo  era  de  Lisboa,. 

nem  da  Pederneira,  nem  de  Barcellos,  mas  nato  e  criado 

na  cidade  de  Guimarães  segundo  as  melhores  versões» 
pois  que  não  jurava  cegamente  nas  affirmações  dos  linha 

gisias. 
De  forma  que  assente  ter  havido  um  Gil  Vicente  que 

fazia  autos  e  um  outro  Gil  Vicente  que  fazia  escid- 
pturas. 

Acrescenta  que  Mestre  Gil  estudava  jurisprudência, 
e  que,  como  dois  séculos  depois  Nicolau  Tclentino,  fora. 
mestre  de  rhetorica  em  Lisboa. 

Diz  assim  : 

«A  eloquência  foi  muito  estimada  em  Portu- 

gal desde  o  tempo  de  Affonso  V.  A  rhetorica  en" 
tre  nós  tem  uma  antiguidade  que  nos  devem 

invejar  as  outras  nações.  Ensinaram-a  em  Lis" 
boa  Cataldo  Siculo  e  Diogo  Signo.  D.  JoSo  II 
admirava  tanto  o  primeiro  que  lhe  mandou  dar 
um  ma7itão,  calças  de  merÍ7io,  pibào  de  setim  e 

um  barrete.  N'esse  mesmo  dia  mandava  dar  a 

André  Fernandes,  mbço  de  cavallariça,  um  ca' 
puZj  pellote,  calças  e  carapuça  de  antona,  jubão 
de  festão  com  mangas  e  collar  de  velludo  preto. 
A  andaina  do  eguariço  era  melhor.  Não  se  admira  a 
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gente  da  suvina  remuneração  que  D.  Manuel  (?) 
deu  ao  seu  mestre  de  rhetorica.  Todos  os  reis 

portuguezes  reunidos  e  espremidos  nSo  deram 

aos  seus  poetas  tanto  como  el-rei  actual  a  um 

que  liie  poz  na  rampa  e  á  vista  a  bruta  feroci- 
dade do  seu  avô  que  matou  a  sua  avó  a  pu- 

nhaladas e  fez  matar  o  seu  peito  adultero  com 

a  faca  da  cosinha — a  almôndegas.» 

Tudo  lhe  serviu,  para  o  espirito  de  critica  humorís- 
tica e  para  a  má  vontade,  com  bastas  manifestações, 

contra  a  dymnastia  brigantina. 
Para  concluirmos,  damos  algumas  palavras  dirigidas 

ao  sr.  Theophilo  Braga,  embora  este,  por  ventura,  por- 
que como  já  dissemos  que  nSo  assentamos  conclusões, 

tivesse  a  razão  por  seu  lado  no  litigio: 

«O  sr.  dr.  Theophilo  Braga  é  um  homem  de 

muitas  letras  no  rigor  da  palavra  ;  mas  juizo  lit- 
terario  ainda  não  vi  quem  professasse  menos.  O 

sr.  Ramalho  Ortigão,  escrevendo-lhe  ha  pouco  a 

biographia  litteraria,  disse  que  elle  era  um  es- 
calracho.  A  sr.*  Rattazzi  dos  cartões  jogralescos 
de  Offenbach,  tola  em  edição  princepSy  ella,  a 

velha  pandega  vadia,  também  concorda  com- 
nosco.<c 

Tudo  isto  a  propósito  dos  autos  e  da  custodia  de  Be-- 
lem  ! 





Sá  de  Miranda 

A  propósito  de  Gil  Vicente,  escreveu  Camillo  que  o 
sr.  dr.  Theophilo  Braga  saâza  ianto  do  pae  do  poeta  como 
do  pae  de  Luiz  de  Camões  e  da  mãe  de  Sá  de  Miranda, 

e  assim,  abordando  a  questão  da  primogenitura  do  auctor 
dos  Vilhalpandos,  apura,  aproximando  factos  e  textos, 

que  elle  era  filho  de  uma  manceba  do  cónego  de  Coim- 
bra Gonçalo  Mendes  de  Sá,  que  apesar  da  prohibição 

canónica,  se  alargara  em  descendência,  fazendo  com  que 

a  rapariga  fosse  mãe  de  seis  filhos. 
Este  é  o  facto  liquidado,  que  aliás,  em  verso,  já  se 

apontara  com  ironia,  admittindo  que  Gil  Vicente  a  Sá 

de  Miranda  se  referisse  n'esta  passagem : 

Filho  de  clérigo  és, 
Nunca  bom  fruto  farás. 

Na  previsão  dos  frutos  é  que  o  Plauto  nacional  se 
enganou  por  completo,  porque  a  obra  de  Sá  de  Miranda 
é  das  mais  perfeitas  e  inteiras  de  contextura  da  nossa 

VOL.   Ill  20 
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historia  litteraria,  e,  na  descendência  ahi  se  encontra, 
rodeada  de  preitos  de  admiração,  a  notável  escriptora  — 
notável  em  toda  a  parte— D.  Maria  Amália  Vaz  de  Car- 

valho, que  Camillo  considera  como  sendo  a  mais  vigo- 
rosa  escriptora  qtie  ainda  teve  este  paiz. 



l 

Raças  finas 

o  titulo  ajusta-se  á  narrativa,  pois  que  se  trata  de 
episódios  de  sangue  referentes  a  nomes  históricos,  que 
se  tiveram  na  vida  episódios  desmerecitivos  dás  suas 

qualidades,  os  apagaram  em  diversas  épocas  com  feitos 
brilhantes  em  serviço  da  pátria. 

O  hespanhol  Fernando  La  Cueva  era,  em  1640,  o 
governador  da  fortaleza  de  S.  Giãío  na  barra  de  Lisboa, 

mas  entrando  em  negociações  com  a  gente  de  D.  João  IV, 

entregou-lhe  a  praça.  Por  dinheiro  de  contado,  sendo 
mediador  do  negocio  o  Conde  da  Torre,  que  em  S.  Gião 
se  encontrava  preso. 

Este  Conde  da  Torre  foi  promovido  depois  a  Marquez 

de  Fronteira,  e  nas  Monstruosidades  do  tempo  e  de  for* 
tiinaj  fundada  ou  infundadamente  attribuidas  a  Fr.  Ale- 

xandre da  Paixão,  poderá  o  leitor  encontrar  uma  passa- 

gem curiosa,  que  reza  da  sublevação  que  houve'  na 

villa  alemtejana  d'esse  nome,  que  nao  queria  que  a  sua 
terra  desse  o  titulo  ao  Marquezado. 

Também   nas  referidas  Monstruosidades  se  encontra 
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com  pormenores  o  facto  que  é  narrado  nas  Raças  finas, 
de  quando  á  porta  da  egreja  de  S.  Domingos  o  conde 
do  Prado  e  o  conde  da  Atalaya  mataram  o  corregedor 

"Ignacio  Góes,  por  este  querer  impedir  que  elles  entras- 
sem no  templo  antes  da  chegada  de  El-Rei. 

O  facto  produziu  escândalo  na  corte.  Formou-se  pro- 
cesso, que  correu  moroso,  mas  que  afinal  se  concluiu  ao 

fim  de  dois  annos,  sendo  condemnado  á  morte  o  conde 

do  Prado  e  a  lo  annos  de  degredo  o  conde  de  Atalaya. 

Mas  felizmente  para  elles,  os  dois  encontravám-se  ao 
tempo  na  corte  de  Luiz  XIV,  e  nas  proximidades  do  rei 

sol  a  vida  devia  correr-lhes  no  goso  das  mais  intensas 
mundaneidades. 

Fugindo,  deram  tempo  ao  tempo,  porque  foram  per- 
doados, e,  embora  stib  conditione  de  não  voltarem  á 

corte,  em  Portugal  se  encontravam  no  anno  de  1700, 

alistando-se  no  exercito,  servindo  na  guerra,  recebendo 
as  honras  de  ajudantes  de  ordens  de  Pedro  II. 

Seguem-se  muitos  acontecimentos,  até  que  se  chega 
o  acto  final  que  é  a  justificação  do  sub-titulo— /^;2a  de 
talião, 

E*  o  caso  que  o  Conde  do  Prado,  já  então  Marquez 
das  Minas,  foi  assassinado  em  1722  por  João  Lacueva 
e  Mendonça  no  mesmo  local  e  no  mesmo  dia  que  fora 
morto  o  corregedor  Góes. 

A  penna  de  Talião  levara  28  annos  a  cumprir-se,  pois 
que  a  morte  do  juiz  se  dera  em  16^4. 

Repare  o  leitor,  para  ajuizar  dos  melindres  do  tempo 

na  esphera  das  raças  filias :  o  Atalaya  e  o  Prado  ha- 
viam praticado  um  crime  por  lhes  prohibirem  o  ingresso 

n'um  templo  em  detrimento  do  protocollo ;  o  Lacueva, 
bisneto    do   que  se  vendera  a   D.  João  IV,  matara  o 
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Prado  por  este  lhe  dar  vossemecê,  negando-lhe  seiíhoria 

—factos  estes  que  nem  sequer  se  comprehendem  n'este 
tempo  de  tanta  excellencia  e  de  tantas  excellencias. 

Um  trecho  da  narrativa  histórica : 

«A  justiça  tem  vindo  ao  de  cima  das  tormen- 
tas de  indefinidos  séculos.  Estava  na  sicuta  de 

Sócrates,  no  banho  suicida  de  Séneca,  outra  vez 

no  fel  de  Jesus  Nazareno,  e  mil  vezes  se  reve- 

lou nos  milhares  de  martyres,  uns  illustres,  ou- 
tros obscuros.» 





Tragedias  da  índia 

A  historia  da  nossa  Índia  é  abundantíssima  de  epi- 
sódios apropriados  á  especialidade  critica  do  auctor,  e 

elle  fez  respigo,  sublinhando-as,  de  muitas  malfeitorias 
que  andavam  na  prosa  chã  das  chronicas  encomiásti- 

cas e  louvaminheiras,  deixando,  porém,  ainda  muito  por 
commentar  a  quem  lhe  queira  seguir  na  piugada,  se 

porventura  é  possível  descobrir,  com  a  lanterna  de  Dió- 

genes, quem  lhe  possa  continuar  a  maneira  do  descri- 
ptivo. 

Mas  vamos  ao  que  importa,  para  que  o  prologo  nSo 
se  torne  maior  que  a  resenha. 

Garcia  de  Sá  foi  para  a  capitania  de  Malaca  bem 

fornido  de  vencimentos  e  amores,  pois  que,  a  par  de  30 
contos  de  ordenados  e  alcavallas,  se  fez  acompanhar  por 

uma  linda  rapariga  de  Gaya,  de  nome  Catharina  e  de 
alcunha  a  Piro, 

Mas  estando  por  lá  tanto  tempo,  mais  de  30  annos, 
e  apesar  dos  fartos  vencimentos,  que  podiam  dar  para 

sobras,  por  tal  forma  dirigia  as  finanças,  que  nSo  logrou 
amigalhar  fortuna  qne  se  visse. 
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De  Catharina  teve  duas  filhas  de  belleza  ideal,  e  de 

uma  d'ellas  tanto  se  enamorou  um  soldado  obscuro,  que 
o  espertete  rapaz,  vendo-se  nos  apertos  de  um  naufrá- 

gio, faz  juramento  a  santos  e  santas  de  que  havia  de 

casar  com  ella  — estando  de  certo  o  valor  da  promessa 
nos  esforços  extremos  que  seria  necessarro  empregar,  e 

empregaria,  para. .  .  encurtar  as  distancias. 
Leonor  se  chamava  esta  menina,  e  a  seu  respeito 

deixou  escripto  Faria  e  Sousa  que  ella  era  em  belleza^  e 
virhtde  imica  em  toda  a  índia  I 

Exemplar  tcnico  da  índia  toda  para  um  soldado  sem 

fortuna  chegava,  a  ser  promessa  dos  domínios  da  malu- 

queira ! 
Mas  n3o  era  somente  o  soldado  que  a  mirava  com 

desejos,  pois  que  em  derredor  da  formosa  volitava  gran- 

de chusma  de  admiradores,  sendo  um  d'elles  Luiz  Fal- 

cão, de  quem  Camillo  vinca  d'est'arte  o  feitio  mate- 
rial :  *  . 

«Era  menos  poeta  nos  seus  amores  que  o  pri- 
mo: (i)  nSo  lhe  dava  para  ali  o  orientalismo.  Ia 

mais  para  o  cravo  e  para  a  pimenta.» 

Porém  Leonor,  se  não  sabia  da  existência  do  soldado, 
conhecia  Luiz  FalcSo,  mas  não  lhe  deferia  aos  amores, 

pois  que  d'alma  e  coração  se  dedicara  a  Manuel  de  Sousa 
de  Sepúlveda,  que  o  poeta  dos  Lnziadas  deixou  immor- 
talisado  n'este  verso : 

Liberal,  cavallelro,  enauiorado. 

(i)  Chrystovam  Falcão,  poeta  do  Cancioneiro  de  Rezende. 
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Tantas  paixões  em  volta  de  uma  mulher,  deviam  pro- 
duzir consequentemente  scenas  de  drama,  e  assim  foi 

que,  mysteriosamente,  Luiz  Falcão  appareceu  assassi- 
nado, concluindo  Camillo,  de  uma  passagem  de  Jero- 

nymo  de  Corte  Real,  que  Sepúlveda,  para  se  ver  radi- 
calmente liberto  da  sua  concorrência,  lhe  mandara  dar 

a  morte,  pagando-a  segundo  os  melhores  cálculos. 
Isto  apesar  do  attestado  de  Camões : 

Liberal,  cavallciro,  oiauiin-niin  ' 

Enamorado,  de  certo ;  liberal^  é  conforme  o  sentida 

que  se  der  á  palavra;  mas  cavalleiro ,  .  .  é  liberdade  de 

poeta. 
Fez-se  o  casamento,  e  o  high-liffe  do  caso,  nSo  ha- 

vendo gazetas  ao  tempo,  pode  encontrar-se  no  poema 
de  Corte  Real,  pois  que,  a  respeito  da  elegante  toileite 
de  Leonor  conta  que  alguns  curiosos 

•    •  . .  ■  110  poisamcuto  vão  medindo 

A  proporção  e^í^na/,  maravilhosa 

Das  partes  perfeitissiuias  que  a  roupa 
Avara  de  ciosa  lhe  escondia. 

Era  bonito  embora  um  pouco  indiscreto;  mas,  não 

obstante  o  realismo,  é  de  fazer  morderem-se  de  inveja  o 
primeiro  kigklifista,  o  actual  sr.  Conde  de  Mesquitella, 

do  Diário  lltusirado,  que  a  Politica  haja,  e  o  seu  suc- 
cessor,  muito  mais  litterario,  o  sr.  Luiz  Trigueiros,  do 

Diário  de  Naiicias,  que  o  talento  equilibrista  (do  No- 
ticias), conserve  por  largos  annos  e  bons,  como  todos 

nós  havemos  mister. 

Mas  no  fim  de  tantas  intrigas,  que  decerto  se  mani- 



314  Camillo  Castello  Branco 

festaram,  Manuel  de  Sepúlveda  e  Leonor,  amando-se 
muito,  esquecidos  do  Luiz  e  do  soldado,  foram  traga- 

dos pelo  mar  nc  afamado  naufrágio  épico,  ficando  por 
apurar,  por  ser  impossível,  se  a  morte  de  Falcão  entrou 
como  provará  na  sentença  do  destino. 



Perfil  do  Marqnez  de  Pombal 

E'  extensa,  é  enorme  mesmo,  a  bibiiographia  pomba- 
lina. Principalmente,  quando  do  centenário  da  sua  mor- 

te, em  1882,  os  prelos  gemeram,  consoante  a  phrase 

consagrada,  em  um  abundantíssimo  parto  de  livros,  mo- 
nographias,  folhetos,  revistas,  jornaes,  conferencias  e 
discursos. 

Cathedraticos  e  plumitivos,  académicos  e  publicistas, 

consagrados  ou  improvisados,  encontraram-se  por  mezes 
em  producçao  de  opiniões,  quasi  todas  de  homenagens 
de  generalisação. 

Mas  no  entanto  é  licito  perguntar :  ficou  escripta, 

encontra-se  escripta,  já  possuímos  em  letra  redonda  a 
verdadeira,  a  legitima,  a  verídica,  a  sincera,  a  imparcial 
Historia  do  Marqtiez  de  Pombal? 

Cremos  corresponder  á  realidade  dos  factos  e  á  ge- 
nuidade  da  critica  respondendo  negativamente,  porque 

nem  sequer  na  única  historia  nacional  completa  que 

possuímos,  escripta  com  muita  eloquência  e  patriotis- 
mo,  a  de  Pinheiro  Chagas,  nem  sequer  ahi  essa  pode- 
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rosa  individualidade,  que  fez  revolução  pelo  despotismo, 
que  fez  economia  politica  e  financeira  pelos  processos 
revolucionários,  se  encontra  liquidada  como  synthese 

perfeita  de  27  annos  completos  da  existência  de  um 

povo,  de  convenção  na  frente  de  um  rei  passivo,  mas 

de  realidade  dominado  absorventemente  por  um  minis- 
tro, escudado  no  symbolismo  real,  ou  antes  no  culto 

tradicional  que  elle  representava. 

E'  que  a  vida  d'esse  homem,  ou  antes  a  sua  acção 
governativa,  feita  de  processos  seus  próprios,  sem  simi- 

lares no  Estrangeiro,  embora  em  parte  pareça  imitativa, 

é  por  tal  forma  complexa,  por  tantos  factos  e  aconteci- 
mentos se  aífirma,  uns  de  grande  relevo,  outros  de  pe- 

quena importância,  mas  todos  com  a  chancella  pomba- 
lina, mas  todos  harmónicos  no  conjuncto,  que  ainda  é 

cedo  para  a  descrever  com  verdade,  embora  já  passas- 
sem 164  annos  depois  que  elle  assumiu  o  poder  e  132 

correndo  da  sua  morte  desgraçada  e  ao  mesmo  tempo 

ignominiosa,  por  não  ter  a  força  de  guardar  a  dignidade 

^  do  seu  papel  histórico. 
Em  contrario  das  aspirações  sonhadoras  dos  regimens 

doutrinários,  dos  extremos  da  unidade  real  aos  extre- 
mos do  individualismo;  desde  a  a^sorpção  pelas  classes 

superiores  á  pretendida  absorpção  pelas  classes  inferio- 
res, ainda  peior  a  ultima  que  a  primeira;  desde  o  capi- 

tal auctoritario  ao  trabalho  despótico,  complicando-se 
cada  vez  mais  a  solução  do  problema  da  sua  harmonia 

e  do  seu  equilíbrio;  desde  as  companhias  previlegiadas 

ao  syndicalismo  que  abstractamente  se  previlegia ;  desde 

a  razão  de  estado,  como  justificação  de  todas  as  tyran- 
nias,  até  ao  demagogismo  presumpçoso,  no  absurdo  im- 

positivo  de  todas  as  suas  ignorâncias ;   desde  a  scien- 
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cia  official  ao  ensino  sectário,  desprovido  de  todos  os 
elementos  da  moral  dos  homens  e  das  coilectividades  ; 

desde  a  acção  omnipotente  de  um  homem— furacão 
que  passa  pela  historia  de  um  povo— aos  convenciona- 
lismos  da  liberdade  restricta  ao  sentido  da  palavra  em 
si,  e  nada  mais,  em  nome  da  qual  se  teem  praticado 

mais  crimes  de  injustiça  do  que  os  resultantes  d'aquella 
mesma  omnipotência :  no  meio  d'este  cahos,  onde  ainda 
refervem  paixões  antigas  de  mistura  com  paixões  mo- 

dernas, nao  pode  formar-se  critério  positivo  para  dar  a 
noção,  quanto  possivel  exacta,  da  representação  comple- 

xíssima d'aquella  figura  politica,  por  ventura  amais  ex- 
traordinária do  seu  tempo. 

Victor  Hugo  escreveu : 

«Le  dix-neuviéme  siécle  est  grand,  mais  le  vingt  est 
une  siécle  heureux.» 

Triste  felicidade  a  d'este  século  vinte,  t3o  contradi- 
zente  do  prognostico  do  genial  escriptor,  que  tao  lindas 

phrases  produziu  ! 

A  historia  do  Marquez  de  Pombal  encontra-se,  pois, 
a  nosso  ver,  ainda  por  ser  escripta  fundamentalmente, 

e  entrando,  como  obreiro  poderoso,  no  trabalho  de  ajun- 
tamento de  materiaes,  Camillo  não  é  mais  que  um  ac- 

aisador^  e  faccioso,  como  outros  escriptores  teem  sido 

defensores  incondicionaes,  e  muitas  vezes  somente  de- 
clamadores de  homenagens. . .  rhetoricas. 

A  significação  essencial  do  seu  trabalho,  para  nós, 

vem  a  ser  um  protesto,  e  este  fundamentalmente  justi- 
ficado, contra  a  inconsciência  das  absurdas  e  destrambe- 

lhadas intenções  politicas  com  que  se  celebrou  em  Lis- 
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boa  e  por  muitas  terras  o  centenário  do  Marquez,  as- 
sentando-se,  como  homenagem  suprema,  na  erecção  na 

capital,  de  um  monumento,  que  ainda  nem  sequer  pos- 
sue  alicerces,  embora  as  commissões  promotoras  tenham 

vindo  a  ser  renovadas  n'um  periodo  de  30  annos ! 
Dois  annos  antes,  em  1880,  celebrara-se  o  tricente- 

nário de  Camões 

A  festa,  com  effeito,  se  não  calara  no  espirito  da 

opinião  geral,  porque  essa  opinião,  no  maior  numero, 
nem  sequer  conhecia  os  Litziadas,  teve  no  entanto  a 

consagração  solemne  das  classes  mais  ou  menos  intel- 
lectuaes,  embora  os  intellectuaes  ainda  não  constituís- 

sem a  oligarchia  scientifica  e  litteraria  do  nosso  tempo. 

Mas  n'essa  festa  camoneana  fez-se  muita  politica, 
inclusive  em  scenas  de  rudeza  indelicada,  exhibidas  no 
Terreiro  do  Paço  em  frente  do  Rei  D.  Luiz,  e  com  esta 

orientação  cuidou-se  que  politica  se  podia  e  devia  fazer 
também  com  o  primeiro  centenário  pombalino,  não  se 
lembrando  a  democracia  do  absurdo  flagrante,  manifesto 

e  evidente  em  que  ia  cahir,  de  se  expandir  em  muitas 

festas  na  celebração  de  um  nome  que,  como  nenhum  ou- 

tro da  nossa  historia,  symbolisava  o  absolutismo,  em- 

bora o  portador  d'esse  nome,  por  vezes  por  meio  de 
processos  de  espoliação,  deixasse  no  Erário  Publico  uma 
reserva  de  75  milhões  de  cruzados! 

Latino  Coelho,  o  primorosíssimo  escriptor,  escreveu 

artigos  brilhantes;  o  sr.  Manuel  d' Arriaga,  não  só  em 
Lisboa,  mas  também  na  cidade  do  Porto,  celebrou  con- 

ferencias engalanadas  de  imagens  bonitas;  mas  por  so- 

bre a  prosa  de  Latino  e  a  oratória  do  sr.  Arriaga,  supe- 
riorisava-se  a  verdade  cruel  dos  factos,  na  contradicção 
entre  a  realidade  das  cousas  e  as  intenções  da  festa. 
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Então,  como  era  próprio  do  seu  feitio,  Camillo  appa- 
receu  na  liça,  armado  até  aos  dentes,  ferindo  a  torto 

e  a  direito,  e  n'esta  impetuosidade  foi  até  aos  extremos 
da  polemica.  Não  sendo  jornalista  em  actividade,  apre- 
sentou-se  combatente  e  luctador  com  um  livro  de  mais 

de  300  paginas,  que  Ernesto  Chardron,  então  o  seu  li- 
livreiro  mais  assiduo,  não  quiz  editar,  porventura  re- 
ceioso  do  escândalo,  como  se  pode  concluir  de  uma 
carta  de  Camillo  para  o  seu  amigo  Silva  Pinto. 

São  interessantíssimas  algumas  passagens  do  Proe- 
mio^  por  que  abre  o  livro,  e  por  isso  vamos  dar  algumas 

—a  única  parte  de  valor  de  quanto  ahi  fica  escripto, 
vamos   nós   dizendo,   antes  que  seja  dito  pelos  leitores. 

A  primeira  refere-se  aos  iniciadores  da  festa: 

«A  Democracia  decerto  repelle  o  meu  livro 

da  sua  estante  de  historia,  e  não  lhe  dará  se- 

quer a  importância  de  o  ler.  Quanto  a  refutal-o, 
a  Democracia  não  gosta  de  illaquear  as  suas 

theorias  abstractas  nas  redes  da  pequena  histo- 
ria, feita  das  malhas  dos  argumentos  sediços. 

«Ella  tem  uma  idéa,  um  symbolismo  a  que  &í2.- 
r(\ou  —  Marq7ie3  de  Pombal,  adulterando-o  até  ás 
condições  phabulosas  do  mytho.  Ora,  eu  escrevo 
de  um  homem  a  quem  chamo  déspota.  Isso  que 

ahi  passou  nas  ruas  foi  um  Pombal  de  romance, 
como  o  de  Clement  Robert.  A  verdade  dos  fa- 

ctos foi  sacrificada  a  uma  bandeira  que  lhe  em- 
prestavam. Pozeram  esse  manequim  defronte  do 

povo  portuguez  — o  'mais  rústico  povo  da  Europa.^ 

«A    Democracia  arriscou  a  ruins  incidentes  o 
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seu  futuro,  festejando  o  centenário  do  Conde  de 

Oeiras,  Marquez  de  Pombal,  alcaide-mór  de  La- 
mego, senhor  donatário  de  Oeiras,  Carvalho  e 

Cercosa,  commendador  das  Três  Minas  e  de 

Santa  Maria  da  Matta  de  Lobos,  etc.  Applau- 
dindo  incondecionalmente  o  titular  e  o  déspota, 

desauctorisou-se. 

«Se  os  ultra  liberaes  de  1882  estão  com  o 

Marquez  de  Pombal,  quem  nos  aífirma  que  as 
confederações  republicanas  e  atheistas  de  1982 
não  hão  de  estar  com  os  jesuítas  ?» 

Não  sabemos  se  para  lá  caminham;  o  que  é  certo  é 

que  se  confirmou  pelos  factos  esta  observação  do  au- 
ctor : 

«Parece-me  temeridade  endeusar  os  déspotas 

em  um  grande  concurso  de  intendimentos  em- 
brionários. Essa  plebe  escura,  ou  alumiada  de 

momento  por  instantâneos  relâmpagos  de  phra- 
ses,  se  a  vezarem  á  glorificação  dos  déspotas  de- 

funtos, não  saberá  resistir  aos  vivos.» 

Segue-se  um  libello  accusatorio  que  é  de  muitos  ca- 
pítulos: 16,  ao  todo,  ou  sejam  especialisações,  na  maior 

parte,  das  fórmulas  ou  processos  pombalinos  de  exer- 
cer o  arbítrio,  de  sciencia  certa  e  poder  absoluto,  sobre 

homens,  classes,  instituições,  commercio,  industrias,  tra- 
balho—tudo! 

Basta  enumerar  esses  capítulos  para  dar  idéa  exacta 

de  que  o  livro  acompanha  o  governo  do  Marquez  nas 
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acções  por  que  elle  mais  se  individualisou  na  época  e 
tomou  caracter  na  historia. 

São  os  seguintes  : 

—  Os   Tavoras, 

— José  Poly carpo  d' Azevedo. 
—  Oráculos. 

—  O  Marquez  de  Pombal  e  o  terramoto. 

—  O  Marquez  de  Pombal  e  o  vinho. 

—  Pombal  e  os  garfos. 

—  O  Marquez  de  Pombal  e  os  Jesiiitas. 

—  O  Marquez  de  Pombal  e  a  Inqíàsiçào. 

—  O  Marquez  de  Pombal  ridículo. 

—  Paulada  e  pedrada, 

—  O  Marquez  de  Pombal  e  o  Erário. 

—  Ultima  façajiha. 

—  O  Marquez  de  Pombal  reu  confesso. 
—  Co7iclusão. 

Acompanhemos. 

Occupando-se  dos  Tavoras,  assignala-Ihes  os  servi- 
ços, concluindo  que  elles,  na  conspiração,  só  haviam 

procurado  vingar  a  honra,  affrontada  pelo  Rei,  que  tor- 

nara sua  amante  a  Marqueza  D.  Thereza,  que  aposen- 
tou com  farta  tença  no  Mosteiro  de  Santos,  em  quanto 

os  outros  Tavoras,  e  os  Aveiros  e  Athouguias,  seus  pa- 

rentes, eram  devorados  pelas  chammas,  em  um  dos  es- 
pectáculos mais  hodiondos  de  que  reza  a  historia  e  a 

chronica  dos  déspotas. 

E'  n'este  capitulo  dos  Tavoras  que  Camillo  nos  apre- 
senta Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello,  a  par  de  um 
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tyranno  e  sanguinário,  uma  criatura  estúpida  e  igno- 
rante, chegando,  por  extremos  aos  absurdos  da  aprecia- 

ção suspeita  e  facciosa. 

Apenas  com  o  valor  de  documentar  o  critério  de  Ca- 
millo sobre  Pombal,  transcrevemos  o  que  se  segue : 

«A'  sua  formatura  em  jurisprudência  é  im- 
possível já  agora  descobrir  as  causas  impediti- 

vas. Tédio  dos  assumptos  ?  Incapacidade  ?  Pre- 
guiça ?  Reprovações  ?  Indesciplina  de  costumes 

incompatíveis  com  o  estudo  ?  Seria  tudo.  E'  to- 
davia certo  que  Sebastião  José  de  Carvalho  e 

Mçllo,  em  letras  ficou  muito  abaixo  dos  seus 

coevos  da  Academia  de  Historia.  A  sua  peça  lit- 
teraria  em  que  se  presume  o  máximo  consumo 

de  meditação,  de  talento  e  sabedoria,  é  o  Elo- 
gio  do  Marquez  de  Louriçal^  escripto  e  impresso 
em  Londres. 

<!kE*  uma  burundanga  de  selecismos  e  incha- 
ços de  hyperboles,  um  gongorismo  muito  esta- 

fado da  escola  do  Vahia  e  dos  Ericeiras  com 

pretensões  a  Jacintho  Freire.  Tem  uns  relanços 

de  hypocrisia  em  que  o  leitor  sente  por  egual 

as  cócegas  do  riso  e  o  antojo  da  náusea.  O  ve- 
lhaco, encomiando  a  educação  do  menino  Lou- 

riçal,  escreve :  Sobre  tantas  aplicações  diversas, 

foi  preferido  por  modo  cmineyite  pelo  Pae  e  Avós 
Excellentissimos ,  o  zeloso  disvello  de  irem  cada 

dia  maiSj  embebendo  primeiro  nos  dogmas  do 

Cathecismo,  depois  nas  máximas  da  moral  ckris- 

tã,  a  parte  essencial  do  espirito  d'aqnelle^  que 
nascera  destinado   7ião  sô  para  lhes  succeder  na 
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Casa,  mas  para  o  incomparável  fim  de  os  seguir 
na  gloria  da  Bemavc7iturança  eterna, 

«Nem  sinceridade  nem  grammatica.» 

O  leitor  está  vendo  que  Camillo  escolheu  o. . .  peior 
do  Elogio  do  Marqnez  do  Louriçal. 

Prosegue  na  mesma  toada,  escrevendo: 

«Sebastião  era  bastante  bronco,  sejamos  jus- 
tos. Esteve  seis  annos  em  Londres,  e  não  apren- 
deu da  lingua  ingleza  uma  palavra  para  fallar, 

nem  sequer  para  traduzir.  O  seu  biographo 

John  Smith  dá  a  perceber,  fundado  n'umas  me- 
morias manuscriptas  do  biographado,  que  elle 

por  causa  dos  seus  achaques  e  muitos  estudos, 
n3o  teve  tempo  em  seis  annos  de  conjugar  um 

verbo  inglez.» 

John    Semit  dá  a  perceber.  Dá  a  perceber. . .  a  Ca- 
millo, que  assim  se  quer  dar  por  apercebido,  sendo  caso 

para    repetir  a   phrase  latina  :  Quia  nimis  proba,  7iihic 

pro  bai. 

Um  dos  sentenciados  pela  tentativa  de  regicídio  foi 

José  Polycarpo  d'Azevedo,  que  aliás,  sumindo-se,  foi 
queimado  vivo.  .  .  em  estatua. 

Este  Azevedo  andava  adstricto  aos  Aveiros,  por  ven- 

tura da  sua  bastardia,  e  por  mais  que  se  fizessem  pro- 
messas e  que  os  parentes  soffressem  torturas,  ninguém 

praticou  a  infâmia  da  denuncia,  que  aliaz  em  nossos  tem- 
pos progressivos,  miciio  civilisados,  se  está  praticando  sem 

necessidade  de  potro. 
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De  estipendio  e  premio  é  que  talvez  se  haja  mister ! 

Este  capitulo  é  um  bello  estudo  de  investigação  histó- 
rica, concluindo  Camillo,  por  pesquizas  próprias,  que 

José  Polycarpo  d' Azevedo,  que  cuidavam  viver  no  Es- 
trangeiro, e  que  chegaram,  enganando-se,  a  prender  na 

pessoa  de  um  portuguez  que  vivia  nos  subúrbios  de  Se- 
vilha, nunca  sahira  de  Portugal,  estabelecido,  como  ta- 

verneiro nos  Padrões  do  Teixeira,  na  estrada  que  vai 
de  Amarante  á  Régua,  fugindo  a  todas  as  buscas  pela 
prevenção  acertada  de  queimar  a  cara  com  vetriolo. 

Ali  morreu  vendendo  vinho,  amealhando  fortuna,  e 

deixando  descendência,  que  em  1856  estava  represen- 
tada pelo  bacharel  em  Direito  Valentim  de  Faria  Mas- 

carenhas Lemos. 

E*  bello  este  quadro  descriptivo  do  referido  sitio  dos 
Padrões  do  Teixeira: 

«Está  ali  a  poesia  dos  pavores  supersticiosos. 

Resvalam  umas  escarpas  crespas  de  rochas  so- 

cavadas pelos  córregos.  Sobre  essas  barrocas  de- 

penduram-se  penedias  acastelladas,  que  parecem 
ir  rolando  da  espinha  das  cordilheiras.  Os  car- 

valhos hirtos,  desfolhados  e  retorcidos,  que  ve- 

getam das  fisgas  do  penhascal,  reverdecem  quan- 
do o  ardor  do  estio  os  desabrocha  e  queima  com 

a  mesma  lufada  de  fogo.  No  inverno,  a  corrente 
do  rio  Teixeira,  lá  no  concavo  fundo,  referve, 

caxôa  e  estorce-se  como  uma  serpente  em  cujas 
escamas  verde-escuras  não  rutila  uma  flexa  de 

sol.  A  torrente  galga  o  penedio  das  margens,  ru- 
gindo a  espaços  com  trovoadas  longínquas.  Aquel- 

las  solidões  são  como  um  pedaço  de  globo  em 
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que  se  estão  germinando  n'um  silencio  pavoroso 
creações  monstruosas.» 

Em  um  livro  de  Dumas,  no  Samuel  Gelb ,  nos  parece, 
ha  uma  descripçSo  parecida,  mas  inferior  a  esta. 

Mas  interroga-se  naturalmente :  sendo  de  tao  apou- 
cada inteiligencia  Sebastião  de  Carvalho,  quem  o  em- 

purraria para  os  cimos  de  tantas  e  tamanhas  grande- 
zas ? 

D.  Luiz  da  Cunha,  o  famoso  diplomata,  pouco  es- 
crupuloso em  matéria  de  costumes,  pois  que  tanto  se 

enamorara,  já  velho,  da  judia  Mad.  Salvadora,  que  a 
adornara  com  o  habito  de  Christo ;  D.  Luiz  da  Cunha, 

no  seu  testamento  politico,  referido  por  Camillo,  acon- 
selhava o  Príncipe  D.  José  a  que,  quando  viesse  a  rei- 

nar, chamasse  a  Sebastião  José  de  Carvalho  para  seu 

ministro,  pois  que  elle  era  de  génio  paciente  e  espeaila- 
tivo,  acordando-se  com  o  espirito  7iacional  no  facto  de 
ser  diffuso  como  elle. 

E  este  D.  Luiz  da  Cunha,  no  entender  de  Camillo, 

foi  o  primeiro  oráculo  de  Pombal. 

Seguem-se : 

Francisco  Xavier  d'01iveira,  com  quem  se  encontrara 

em  Londres  e  Vienna  d'Austria,  e  que  o  inspirou  nas 
reformas  inquisitoriaes. 

Alexandre  de  Gusmão,  de  quem  aproveitou  os  tra- 
balhos para  os  seus  decretos  em  matéria  de  moedas,  de 

companhias  americanas,  de  colónias,  de  industrias  na- 
cionaes,  ̂ Xz. 

O  arcediago  Luiz  António  Verney,  que  no  seu  notá- 
vel livro,  O  verdadeiro  modo  de  estudar,  o  orientou  nas 

reformações  de  instrucção  publica. 
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O  medico  António  Nunes  Ribeiro  Sanches,  que  lhe 
forneceu  idéas  para  as  suas  leis  referentes  á  egualdade 
de  christaos  velhos  e  novos,  á  agricultura  e  outras. 

Pode-se  chamar  a  isto  a  má  vontade  preconcebida. 
Forcava  a  nota  ás  conclusões  a  que  queria  chegar,  por- 

que o  facto  é  que,  em  todos  os  tempos,  os  reformado- 
res sempre  tiveram  inspiradores  e  collaboradores,  estando 

o  merecimento  d'esses  reformadores  no  critério  para  sa- 
berem escolher  e  apreciar  a  collaboração. 

Mas  admiremol-o  na  forma  humorística  de  dizer  mal, 

a  propósito  de  Latino  Coelho  ter  chamado  génio  cria- 
dor ao  Marquez  de  Pombal: 

«Leis  originaes,  de  estreme  concepção  de  Se- 

bastião de  Carvalho  — indisputavelmente  d'elle 
— ^são  uma  que  manda  fazer  o  Canal  de  Oeiras 
para  os  vinhos  do  Conde  se  transportarem  facil- 

mente; outra  que  estabelece  a  feira  de  Oeiras 
para  encarecer  as  propriedades  do  Conde  e  os 
géneros  da  sua  lavoira  e  a  lei  dos  contiguos  para 

encravar  na  sua  quinta  as  pequenas  proprieda- 
des limitrophes.» 

Vontade  de  dizer  mal,  repetimos :  o  canal  de  Oeiras, 

é  o  emparedamento,  em  pequena  parte,  de  um  rio  que 
desagua  na  Barra,  e  por  onde  nunca  se  podia  fazer 

embarque  nem  desembarque  ;  a  feira  nunca  podia 
pegar  em  sitio  que  nSo  era  concêntrico  de  uma  vasta 
região  productora,  e  se  Camillo  se  quer  referir,  não  a 
feira,  mas  a  uma  exposição  que  ali  se  projectou,  como 
local  apropriado  nas  visinhanças  de  uma  grande  cidade 
marítima,    só    vemos   motivo   para    lhe  tecer   louvores 
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por  uma  iniciativa  de  onde  nSo  podia  colher  interesses 

previligiados.  Em  quanto  aos  conii^icoSy  nSo  prevemos 

em  que  fosse  aproveitada  a  lei,  porque  o  morgadio,  se- 
gundo um  padrão  ainda  existente,  quasi  se  restringiu 

ao  que  fora  adquirido  por  parentes  seus. 

Mas  vejamos  o  final  do  capitulo,  que  é  de  sensação  : 

«A  quarta  creação  genuína  do  Marquez  de 
Pombal  é  a  lei  promulgada  em  15  de  Março  de 

175 1,  em  que  se  prohibe  pendurar  cornos  epi- 
grammaticos  ás  portas  das  pessoas  casadas.  E 

não  me  consta  que  se  celebrasse  este  rasgo  civi- 
lisador  nas  actas  do  centenário.  O  legislador  en- 

tendera que  tão  dura  fazenda  dentro  das  casas 

e  á  porta  da  rua  era  um  pleonasmo,  um  luxo 

digno  de  pragmática  repressiva.  Sempre  grande 

este  Marquez.  Chegava  até  aos  cornos,  não  di- 
rei da  lua,  mas  dos  seus  concidadãos.» 

A  isto  é  que  não  ha  que  objectar ! 

E'  da  historia,  é  da  tradicção,  já  de  muitas  gerações, 
é  da  lenda  mesmo,  o  esforço  sobrehumano  que  o  minis- 

tro desinvolveu  no  momento  pavoroso  em  que  a  cidade 

do  Tejo  se  derruiu  em  grande  parte,  em  virtude  do  ter- 
ramoto memorável,  que  chegou  a  merecer  a  honra  de 

poemas  ! 
Pois  o  facto  historiado  e  cantado  é  para  Camillo  uma 

cousa  de  pequena  monta  e  de  somenos  importância  ! 
E  exemplifica: 

«Emquanto  Sebastião  de  Carvalho,  de  luneta 



328  Camillo  Castello  branco 

no  olho,  e  as  costas  direitas  no  respaldo  da  ca- 
deira presidencial,  assistia  ás  conferencias,  viam- 

se  por  entre  os  escombros  da  casaria  arrazada» 

os  parochos  e  os  religiosos  salvando  os"  moribun- 
dos e  enterrando  os  mortos.  D.  Jo3o  de  Bra- 

gança, irmão  do  Duque  de  Lafões,  por  entre  o 
acervo  do  pedregulho,  arrancou  da  morte  muita 

gente  entalada  nos  vigamentos  abatidos.  Sam- 
paio, um  Monsenhor  da  Patriarchal,  com  as  pes- 

soas que  lhe  seguiram  o  exemplo,  sepultou  du- 
zentos e  quarenta  cadáveres,  e  conduziu  os  fe- 

ridos aos  hospitaes.  Pelos  arrabaldes  de  Lisboa 
andavam  vários  fidalgos  com  os  seus  médicos 

curando  os  feridos.  Os  mosteiros  abriram  espon- 
taneamente as  suas  cercas  para  hospitaes,  e  os 

frades  davam  aos  feridos  o  seu  pão  e  os  seus 
disvelos  de  enfermeiros  e  consoladores.  Os  có- 

negos regrantes  e  os  oratorianos  receberam  em 
S.  Vicente  e  nas  iNecessidades  muitas  famílias 

desvalidas  a  quem  sustentaram  e  abrigaram  nas 
suas  cercas.  Os  filhos  bastardos  de  D.  João  V 

receberam  no  paço  e  nos  jardins  da  Ralhava, 
mais  de  duas  mil  pessoas  que  alimentaram  e 
vestiram  durante  muitos  mezes.» 

Mas. .  .  qiiid  inde  f 

A  conclusão  é,  qice  todos  souberam  aunprir  o  seu  de-^ 
ver^  como  de  resto,  em  taes  casos,  sempre  acontece  em 

Portugal,  embora  esta  nessa  contemporaneidade  dura  e 

materialisada  ande  um  pouco  desnaturada  da  sua  tradic- 
cional  sentimentalidade. 
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Mas  concluir  d'ahi  que  a  acção  de  Pombal  foi  secun- 
daria, é  força. . .  de  consoante. 

De  resto,  o  próprio  auctor  se  desdiz  sem  dar  por  isso: 

«Por  escassez  de  capital  n2o  tinha  de  affligir- 
se  o  ministro.  Havia  abundância  de  dinheiro  e 
de  viveres.» 

Final  do  soneto : 

«Não  sei  se  Carvalho  ganhou  com  o  terra- 
moto; perder  é  que  de  certo  nSo  perdeu.  A  sua 

casa  da  Rua  Formosa  ficou  intacta.  O  parvoei- 
rão  do  Rei  disse  que  isso  era  uma  prova  de  que 

Deus  protegia  o  seu  ministro,  e  o  Conde  d'Obi- 
dos  respondeu: — Certo  <?,  Senhor;  mas  sijni- 
Ihante  protecção  acharain  também  os  moradores 
da  rua  Suja.» 

O  capitulo  em  que  trata  das  medidas  pombalinas  re- 
ferentes ao  commercio  dos  vinhos,  é  curiosissimo  de  fa- 

ctos, embora  nem  sempre  o  seja  de  imparcialidade,  e  em- 
bora também  a  famosa  alçada  descricionaria,  que  foi  ao 

Porto,  se  não  possa  nunca  justificar  nos  seus  effeitos 
sanguinários  por  nenhuma  espécie  de  eschola  económica 
ou  processos  financeiros. 

Segundo  Camiillo,  o  Marquez  veio  a  seguir  os  exem- 
plos do  seu  contemporâneo  Frederico  II :  syndicalisava 

todos  os  ramos  de  comynercio,  como  hoje  se  diria. 
Companhias  para  tudo,  com  a  nota  oíficial,  e  como  a 

falta  de  iniciativa  individual  dos  naturaes  em  certo  modo 

justificava. 



330  Camillo  Castello  Branco 

A  mais  importante  foi  a  Companhia  geral  dos  vinhos 

do  Alto  Douro,  imaginada  pelo  dominicano  José  Man- 
silha para  desfazer  no  jogo  ganancioso  dos  inglezes,  que 

compravam  o  afamado  vinho  do  Porto  ao  desbarato,  e 

pelos  pregos  que  elles  queriam  attribuir-lhe. 
Esse  vinho  subiu  de  lo  mil  réis  em  pipa,  e  em  média, 

na  compra  aos  lavradores,  mas,  na  opinião  do  auctor,  o 

ministro,  na  Síia  profunda  ignorância  das  leis  eco7iomi' 

cas,  que  podia  ter  aprendido  7ia  longa  resideiicia  na  In- 

glaterra, executava  impetuosamente  os  seus  alvitres  an- 

tes de  os  meditar,  porque  aquelles  lo  mil  réis  represeii- 
tavam  aperias  a  sórdida  confederação  dos  compradores, 

era  uni  preço  retrahido  e  contrafeito  qtie  devia  ceder  a 

outra  ordem  de  providencias. 

Depois  d'isto  vem  a  historia  da  alçada,  a  que  já  nos 
referimos,  entendendo  que  toda  a  responsabilidade  da 

severidade  e  crueldade  de  alguns  castigos  pertence,  in- 

tegra, ao  ministro,  e  nunca  ao  escrivão  d'essa  alçada, 
José  de  Mascarenhas,  a  quem  muitos  atribuem  todas 

as  culpas. 

Depois,  Pombal  e  Garção,  ou  sejam  o  homem  de  es- 
tado e  o  poeta ;  em  regra  geral  o  que  ha  de  mais  avesso 

em  temperamentos  e  processos  de  accionar:  a  politica  e 

a  poesia. 

Mas  d'esta  vez  não  temos  libello  accusatorio ;  bem 
pelo  contrario,  porque  o  auctor  começa  logo  por  estas 

palavras : 

«As  nódoas  de  sangue  indeléveis  na  memoria 

do  Marquez  de  Pombal  são  bastantes.  Não  é  pre- 
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ciso  invental-as.  E'  até  obrigatório,  agora  mais 
que  nunca,  delir  da  historia  as  inúteis  aleivosias 
que  infamam  Sebastião  José  de  Carvalho  e  que 

andam  na  tradicçao  favorecidas  pela  ignorância.» 

Em  resenhistas  litterarios  encontra-se  referido  que 

Correia  Garção  fora  encarcerado  por  vingança  do  Mar- 
quez, ferido  na  sua  vaidade  pelo  poemeto  louvaminheiro 

Ao  infante  D.  Pedro  7ião  consentindo  que  se  lhe  levan- 

tasse 7ima  estatua,  onde  vira  allusões  que  lhe  eram  pes- 
soaes. 

Mas  a  verdadeira  causa  da  prisão  foram  os  excessos 

da  sua  poesia  em  matéria  amorosa,  correspondendo  o 
verso  aos  seus  desejos  fesceninos. 

Transcrevemos : 

«O  poeta  não  era  a  summa  descripção  em 

pessoa.  As  Delias,  as  Philis  e  as  Claras  dos 

seus  poemas  conhecidos  e  inéditos  não  eram  en- 
tes puramente  imaginários.  Garção,  descuidando 

a  fé  jurada  á  esposa,  cantou  e  amou  varias  da- 
mas com  a  facundic\  congenial  dos  génios  da 

sua  tempera  aquecidos  no  exemplo  contagioso 

dos  mestres  de  Horácio,  Tibullo  e  Propercio  al- 

gum  tanto  com  os 'tons  fesceninos  de  Marcial.» 

Assim,  aos  49  annos,  parece  que  desgraçoíi  uma  don- 
zella,  sua  visinha  e  filha  do  general  Francisco  Maclean, 
oíTicial  escossez  ao  serviço  de  Portugal. 

Documentada  a  aventura  por  effeito  de  uma  carta 

leviana,   o  escossez  formulou  queixa,  e  dando-se-lhe  sa- 
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tisfaçao  em  harmonia  com  a  patente  e  situação  de  es- 
trangeiro, Garç3o  foi  preso,  morrendo  na  cadeia  no  dia 

em  que  se  lhe  assignava  o  mandado  de  soltura. 

Mas  se  Camillo  defende  o  Marquez  da  accusação  de 

perseguidor,  tiranno  e  arbitrário  do  poeta  que  lhe  bulira 
nas  suas  prosapias,  não  quer  admittir  que  Pombal  fosse 
o  introductor  dos  garfos  em  Portugal,  benemerência 
limpa  que  lhe  atribue  John  Smith,  Conde  da  Cornota 

e  cunhado  do  Marechal  Saldanha,  em  um  dos  capítu- 
los das  suas  memorias. 

Escreve  com  a  sua  graça  inimitável : 

«Se  isto  assim  fosse,  em  Portugal,  antes  de 

1745,  comia-se  sordidamente  sem  garfos,  com 

os  dedos  engordurados  e  as  belfas  n*um  escorri- 
mento de  gemas  d'ovos,  obrigadas  a  todos  os 

fricassés  e  empadas.  Um  jantar  de  mesa  redonda 
seria  uma  grande  pia  de  cevados ;  e  as  mãos 
das  senhoras  besuntadas  de  salchichas  de  porco, 

em  vez  de  provocarem  beijos,  mostrar-se-iam 
muito  reconhecidas  ao  fmo  brinde  de  uma  quarta 
de  sabão.» 

Mas  de  facto.  Pombal  não  fora  o  introductor  dos  gar- 

fos, pois  que  elles  já  se  usavam  em  Portugal  200  an- 
nos  antes.  Nada  menos  de  dois  séculos ! 

Camillo  documenta  a  sua  affirmativa  com  o  testimu- 
nho  de  vários  auctores,  e  conclue : 

«Receei    que   algum"  centenarista,   enganado 
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pelo  sr.  John  Smith,  viesse  aj^ora  para  ahi  di- 
zer, no  dia  8  do  próximo  mez  de  maio,  que  o 

grande  Marquez  de  Pombal,  trazendo  os  garfos 

de  Londres,  evitara  que  os  portuguezes  comes- 
sem com  os  dedos  porcamente.» 

Para  Camillo  o  Marquez,  duranre  24  annos,  serviu-se 
do  tribunal  da  fé  em  quanto  lhe  utllisou  ter  na  mão  do 
inquisidor  o  torno  de  tortura,  o  açoite  e  o  cirio  de  cera 

amarella  que  accendia  a  fogueira,  e  foi  só  quando  pou- 
cos lhe  faltavam  para  cahir  no  oprobio,  que  lhe  lem- 

brou que  a  protervia  sanguinária  era  obra  da  Compa- 
nhia de  Jesus.  Nem  sequer  lhe  applaude,  nem  admitte 

que  lhe  louvem,  o  expediente  de  ter  avocado  ao  Con- 

selho d'Estado  os  processos  julgados  pelos  inquisidores, 
pelo  facto  de  se  confirmarem  autos  de  fé  por  motivos 
irrisórios,  que  especifica,  e  de  se  ter  queimado  gente 
viva  como  acontecera  em  Évora. 

Mas  quantos  crimes  teria  evitado  essa  ultima  instan- 

cia, que  se  nSo  considera  como  golpe  profundo  nos  exa- 
geros julgadores  do  Santo  Offieio? 

Um  dictado  portuguez  aífirma  que  mais  vale  tarde  do 
que  nunca. 

Eram,  n3o  eram  verdadeiras  as  intervenções  da  Com- 
panhia de  Jesus  nos  actos  da  Inquisição  ? 

Parece  que  o  nSo  eram,  porque  jesuítas  houve,  e  de 
nomeiada,  como  o  Padre  António  Vieira,  que  cahiram 
sob  a  sua  alçada. 

Também  nao  temos  duvida  em  admittir  que  o  ódio 

preoccupadissimo  do  Marquez  ao  jesuita  fosse  parte 

n'essa  attribuição,  mas  no  entanto  a  reforma  nos  anti- 
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gos  regimentos  inquisitoriaes  de  D.  Pedro  de  Castilho 
e  de  D.  Francisco  de  Castro,  representa,  manifestamente, 
uma  conquista  do  poder  civil. 

No  entanto,  é  interessantíssima  a  parte  do  livro  que 

se  intuía  o  Marquez  de  Pombal  e  a  Inquisição.  Com- 
pende  numerosos  factos ;  dá  pormenores  interessantes 
da  prisão  dos  meninos  da  Palhavã,  a  quem  não  valeu, 
perante  o  despotismo  do  ministro  omnipotente,  o  serem 
irmãos  do  Rei,  e  a  propósito  da  duplicidade  de  Pombal, 

que  ao  passo  que  prohibia  a  leitura  de  livros  desagra- 
dáveis ao  Santo  Oíficio,  estipendiava  o  erudito  Padre 

António  Pereira  de  Figueiredo,  que  em  latim  lhe  tradu- 
zira os  estatutos  da  Universidade,  para  agredir  o  Papado 

na  essência  dos  seus  dogmas  e  artigos  disciplinares,  não 

sendo  mais  suave  para  Roma  que  as  invectivas  dos  gran- 
des herisiarckas  dos  séculos  XV  e  XVI ;  a  propósito  dos 

processos  bifrontes  do  grande  homem  de  estado,  atira-me 
com  este  medonho  articulado: 

«Quando  nos  dará  a  historia  um  homem  si- 
milhante,  uma  tão  impenetrável,  uma  tão  absurda 
depravação  ?  Quem  me  explicará  a  sinistra  idéa 

do  ministro— philosopho  que  permittia  os  tra- 
ctos espertos  nos  herisiarchas,  prohibia  com  se- 

veridades  acerbas  a  leitura  e  posse  das  obras 
hostis  ao  Santo  Officio,  mandava  ao  mesmo 

tempo  publicar  obras  eivadas  de  jansenismo  e 
do  racionalismo  de  Voltaire,  e  fazia  queimar  os 

livros  orthodoxos  que  alimentavam  a  piedade 
boçal  dos  seus  contemporâneos? 

«Convinha  antes  do  centenário  trazer  á  luz  a 

tenebrosa  monstruosidade  d'este  caracter  incoer- 
cível e  único  na  historia.» 
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Dos  inquisidores  passemos  aos  jesuítas;  aos  jesuítas 

em  largas  partes  victímas  de  muitas  politicas  no  decor- 
rer dos  tempos,  e  de  quem  por  muitas  vezes,  como  se 

vê  de  diversas  passagens  dos  seus  livros,  Camillo  n3o 
tomou  a  serio  as  apregoadas  malfeitorias,  que  por  essas 

politicas  lhes  eram  attribuidas.  Até,  em  uma  das  suas  car- 
tas dirigidas  a  Silva  Pinto,  escreve  que  nao  sabe  em  que 

cottaçao  os  jesuítas  se  encontram  no  espirito  critico  do 

tempo,  e  é  ainda  em  tom  irónico  que  n'este  capitulo 
elle  se  exprime,  dizendo  que  é  só  como  catholico  que 
elle  se  submette  aos  juizos  da  bulia  de  Clemente  XIV, 

extractando  os  seus  termos.  Mas  a  sua  intenção  n'çste 
particular,  referente  ao  Ministro  de  D.  José,  encontra-se 

expressa  n'este  período : 

«O  que  eu  pretendo  sustentar  é  que  o  mar- 
quez  de  Pombal  matou  jesuítas  sem  prova  de 
culpa,  uns  nas  masmorras  da  Junqueira,  outros 

nas  do  Castello  da  Foz,  muitos  de  fome  nos  po- 

rões dos  navios  de  transporte,  e  o  mais  irrespon- 

sável de  todos,  porque  era  demente,  em  estran- 
gulação  publica  e  infamantíssima  na  Praça  da 
Rocio.» 

Fazendo  meio  ao  episodio  nacional,  descreve-nos  a 
situação  dos  políticos  e  encyclopedistas  em  relação  á 

Companhia,  com  Voltaire  na  frente,  o  maior  dos  im- 
mortaes  sem  caracter  que  conhecemos ;  com  Voltaire 

que  escrevia  a  Helvécio : 

«Destruídos  os  jesuítas,  venceremos  o  infame.» 
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Mas  n3o  é  da  melicia  de  Jesus  que  elle  quer  occupar- 
se,  mas  sim,  e  principalmente,  do  caso  particular  do 
Padre  Malagrida,  que  Pombal  fez  prender  e  garrotar, 
não  obstante  ser  um  homem  de  quem  se  não  conheciam 
vícios,  seyido  notórias  as  suas  virtudes  ;  a  quem  o  povo 

ajoelhava  nas  ruas ;  a  quem  as  classes  elevadas  presta- 

vam culto ;  que  a  Rainha  D.  Marianna  d'Austria  tinha 
em  particular  estimação,  e  a  quem  D.  João  V,  Sarda- 
naplo  co77iatoso  rodeado  de  algalias  e  seringas,  se  con- 

fessava contricto  nos  paroxismos  da  morte,  o  ponto  final 
das  suas  muitíssimas  mundaneidades. 

Malagrida  contava  72  annos,  cortados  de  fadigosos 
trabalhos,  ensinando  e  missionando  na  America;  estivera 

preso  por  mais  de  dois  annos,  concluindo  Camillo  que 
a  perversidade  do  ministro  omnipotente,  e  por  ventura 
ferido  em  qualquer  interesse  ou  vaidade,  se  exercera, 

alfim,  sobre  um  mentecapto,  que  nunca  podia  ser  accusa- 
do  de  se  envolver  na  conspiração  dos  fidalgos,  que  por 
ventura,  até,  talvez  quizesse  evitar.  . 

Debicando  no  feitio  da  complexa  individualidade  de 

Pombal,  apresenta-nos  este  como  temperamento  muito 
dado  ao  bello  sexo,  já  depois  das  suas  aventuras  de  ra- 

paz, que  foram  muitas  em  Portugal  e  na  Inglaterra. 

E'  vel-o  nas  proximades  dos  70  annos  : 

«Elle  tinha  cincoenta  e  três  pedras  do  tama- 
nho de  gr2os  de  bico  no  coração ;  porém,  como 

o  coração  lhe  media  palmo  e  meio,  tudo  con- 
forme com  o  relatório  do  dr.  Picanço,  que  o  em- 

balsamou, ainda  lhe  restava  espaço  que  ardesse 
na  doce  chamma.  Era  estrangeira  a  mosca  verde 

que  zumbia  na  cabelleira  de  Sebastião  José,  pui- 
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verisada  de  simonte,  porco  por  dentro  e  por  fora, 

avaro  sórdido  ao  declinar  da  vida,  tratando-se 
domesticamente  com  miséria,  servindo-se  de  um 

só  creado,  depois  que  nomeiou  official  de  secre- 
taria o  escudeiro  que  trouxera  de  Vienna.  O  ve- 

lho chacal  tinha  ainda  nevroses  de  lascivia,  e 

escrevia  cartas  em  francez  a  convidar  com  lan- 

guentos  requebros  e  gemidos  de  solitária  rola  a 
fêmea.» 

O  episodio  é  documentado,  pois  se  auctorisa  em  uma 
carta  que  foi  encontrada  por  Francisco  Palha,  archivista 
do  ministério  do  Interior,  em  um  masso  com  o  titulo : 

Cartas  mmisteriaes  poliiitas^  que  Martens  Ferrão  nSo 

consentiu  que  se  publicasse,  mas  que  Soriano,  tendo-a 

visto  e  examinado,  affirma  ser  do  próprio,  expondo  n'es- 
tes  termos  a  sua  opinião : 

«NSo  se  pode  duvidar  da  authenticidade  da 
carta  em  questão,  já  pelo  caracter  da  letra,  que 

n'ella  se  vê,  e  que  sem  nenhuma  duvida  é  do 
Marquez  de  Pombal,  como  poderão  verificar  pes- 

soas que  d'ella  têm  conhecimento,  e  já  pelo  pró- 
prio sinete  que  a  fechou,  tendo  impresso  no  la- 

cre as  armas  do  referido  Marquez.» 

Vem  a  seguir  um  rol  de  violências  pomòalirias,  prin- 
cipiando pelo  episodio  do  alemtejano  João  de  Sousa, 

pretendente  insoffrido,  que  em  Villa  Viçosa  descarregou 

um  fueiro,  puxado  de  pulso  forte,  sobre  o  corpo  irres- 
ponsável de  D.  José  I. 

Isto   deu   azo  a  que   d'ali   em  diante  o  Rei  andasse 
VOL.  III  22 

V 
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cercado  de  muitas  cautellas,  a  ponto  de  só  dar  audiên- 
cia resguardado  por  uma  balaustrada;  cautellas  que 

abrangiam  o  seu  favorito,  que  se  escoltava  de  um  es- 
quadrão de  dragões  de  Aveiro  com  as  espadas  nuas,  nSo 

se  apeando  nunca  da  sege  sem  se  amparar  no  hombro 

do  capitão  da  guarda,  que  tinha  o  seu  quartel  em  casa 
comvesinha  á  do  ministro. 

Acrescenta : 

«Não  obstante,  no  dia  6  de  setembro  de  1771^ 

o  Marquez  de  Pombal,  quando  sabia  da  côrte> 
ladeado  de  cavallaria  e  em  frente  da  guarda  do. 

paço  que  lhe  fazia  a  continência,  foi  apedrejado 

por  um  homem  andrajoso,  que  lhe  rasgou  a  cor- 
tina da  portinhola  com  a  primeira  pedrada,  e  an- 

tes de  ser  preso  ainda  lhe  arremessou  segunda. 
Este  homem  deixou-se  amarrar  com  a  mais  fleu- 

gmatica  impassibilidade,  e  mostrava-se  glorioso 
da  fnçanha  quando  o  conduziam  para  o  Forte 
da  Junqueira.» 

No  rol  d'essas  violências  especialisam-se : 
A  prisão  do  Ministro  da  Marinha  e  Ultramar,  Diogo- 

de  Mendonça  Corte  Real,  prisão  effectuada  em  seguida 

a  um  jantar  que  elle  offerecera  aos  diplomatas  estran- 
geiros, mostrando-se  muito  mais  alegre  que  de  costume^ 

como  o  Conde  de  Bárchi  mandava  dizer  para  França 
ao  Conde  de  Choiseul.. 

Pombal  fez  sahir  o  collega,  o  homem  mais  amável  da 

seu  tempo,  para  os  arrabaldes  do  Porto,  d'ali  mandou-o 
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para  a  Beira,  depois  para  Mazagão,  a  seguir  para  as 

Berlengas,  e  por  fim  para  Peniche,  onde  morreu. 

O  encarceramento  no  Forte  da  Junqueira,  do  lavra- 
dor alemtejano  de  appellido  Toscano,  compadre  de  Diogo 

de  Mendonça,  e  accusado  de,  por  vingança  do  desterro 

d'este,  projectar  a  morte  do  Marquez. 
Ignorando-^e  o  destino  final  de  Toscano,  é  possível 

a  hypothese  de  ter  sido  assassinado  na  prisão. 
O  procedimento  havido  com  o  Bispo  do  Pará,  que 

que  foi  mandado  recolher  no  mosteiro  de  S.  João  da 
Pendurada,  onde  morreu,  sendo  o  seu  castigo  resultante 

do  facto  d'elle  no  Brazil  dar  á  lingua  em  desabono  dos 
processos  políticos  do  ministro  preponderante  e  arbitrá- 
rio. 

A  seguinte  sentença— que  de  facto  provoca  calafrios 
—  lavrada  pelo  próprio  Marquez,  e  fundamentada  no  de- 

poimento de  uma  só  testimu7iha  : 

«Justiça  que  el-rei  nosso  senhor  manda  fazer 

n^este  reo,  chamado  João  Baptista  Pelle,  geno- 
vez  de  nação,  que  seja  conduzido  em  carro,  in, 

signias  de  fogo,  ao  largo  da  Praça  da  Cordoaria- 
no  sitio  da  Junqueira,  e  ali  vivo  lhe  sejam  cor- 

tadas as  mãos,  e  que  depois  seja  tirado  e  des- 

naembrado  por  quatro  cavallos,  e  feito  o  seu  cor- 
po em  pedaços,  que  serão  consumidos  em  fogo 

até  ficarem  reduzidos  a  cinzas  as  quaes  se  lan- 
çarão ao  vento;  e  isto  por  conjurar  com  outros 

sócios  contra  a  vida  do  illustrissimo  e  excellen- 

tissimo  Marquez  de  Pombal,  primeiro  ministro  e 

secretario  d'estado,  immediato  á  real  pessoa,  e 
seu  logar  tenente,  sendo-lhe  achado  para  o  exe- 
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crando  assassinato  instrumentos  de  fogo,  para 
com  elles  o  executar  no  faustissimo  dia  dos  an- 

nos  do  dito  senhor,  e  inauguração  da  sua  real 
estatua  equestre.» 

O  Marquez  de  Pombal,  ao  sahir  do  governo,  deixara, 

de  facto,  as  finanças  mais  que  equilibradas :  um  supe- 
ravit de  75  milhões  de  cruzados,  nem  menos. 

Não  em  relatórios,  mas  em  dinheiro  de  contado  e 

sem  nenhumas  complicações  de  escripta. 
Mas  a  questão,  o  que  era  essencial,  nSo  estava  nos 

milhões,  mas  sim  na  forma,  nos  processos  por  que  elle 
os  juntara. 

Camillo  dá  alguns  exemplos,  mas  nós  queremos  li-* 
mitar-nos  ao  commentario : 

«A    administracçao    dos   dinheiros  do  estado 

pelo  Marquez  de  Pombal  tem  sido  gabada  como 
norma  e  carta  de  guia  para  ministros  da  fazenda. 

E'  o  suffragio  das  multidões  n'este  anno  de  82,  • 
«   

«Pelos  processos,  morosos  e  periclitantes  da 
liberdade  e  do  constitucionalismo  nenhum  mi- 

nistro lusitano  chegará  a  enthesourar  75  mi- 
lhões, e  duvido  até  que  Portugal  tenha  de  seu, 

livres  de  dividas,  75  réis.» 

Chega  a  parecer  um  artigo  de  fundo  do  nosso  tempo  ! 
Proseguindo  no  libello,  o  escriptor  accusa  o  famoso 

ministro  de  ter  mandado  lançar  fogo  ás  campanhas  da 

Trafaria,  onde  viviam  5:000  pessoas,  pelo  facto  de  ali 
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se  acoutararem  muitos  rapazes  fugidos  aos  processos  ar- 
bitrários do  recrutamento  militar  do  tempo,  e  por  fim, 

sem  dó,  retrata-o  na  decadência  da  submissão  perante 
os  inimigos  triumpiíantes.  ' 

O  liao  nSo  soubera  morrer  como  fera,  mas  também 

é  verdade  que  ao  Ii2o  moribundo  nSo  faltou  o  escoucea- 
mento  dos  onagros,  com  um  poeta  de  valor  na  frente, 

Nicolau  Tolentino  d'Almeida : 

Armas  de  ouro  ^s^nwinias 

Ser -te-ão  por  mitn  erigidas 
h  por  li  Diestno  traçadas, 

EíH  safi!^Ne  hunuDto  tini^idas 

K  eotn  mil  leis  pe)i  d  tiradas. 

Pode-se  dizer  que  tudo  encerra  uma  lição  do  passado 
para  ensinamento  de  vindouros. 





Maria  da  Fonte 

N3o  se  trata  propriamente  da  historia  do  movimento 

religioso,  fiscal  e  politico  que  assim  tomou  nome  na 
chronica  nacional. 

Não. 

Ouvimos  que  Manuel  Passos,  que  pela  acção  do  se- 
nhor seu  mano  José,  habilidoso  e  ferrenho  propagandista, 

chegou  a  Xqx  súbditos,  no  conceito  do  Rei  D.  Fernando  11, 
e  que  ainda  por  intermédio  do  irmão  mandou  absoluto  na 
Junta  do  Porto,  offereceo  um  dia  a  Camillo  os  muitos 

documentos  que  possuia  sobre  a  revolta  de  46,  para  elle 

os  pôr  em  ordem  histórica  e  critica,  e  que  o  grande  ro- 
mancista não  quizera  acceitar  a  incumbência. 

Assim  devia  ser,  porque  Camillo,  quasi  sempre  apai- 
xonado ao  tratar  dos  acontecimentos  dos  séculos  XVI, 

XVII  e  XVIII,  d'essa  paixão  não  poderia  eximir-se  ao  dis- 
sertar sobre  factos  seus  contemporâneos,  tendo  vivido 

no  meio  d'elles  e  muitas  vezes  em  relações  intimas,  pelo 
jornalismo,  com  alguns  dos  seus  protogonistas. 

D'este  modo,  o  seu  livro  Maria  da  Fonte  não  podia 
ser,  como  não  é,  uma  historia^  nem  elle  tão  pouco  o  apre- 

senta com  essas  proporções,  antes  pelo  contrario  o  sub- 
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intuía  com  todos  estes  dizeres:  A  propósito  dos  Aponia- 
mcyiios  para  a  historia  da  revolução  do  Minho  em  i^4Sj 
publicados  recentemente  pelo  reverendo  Padre  Casimiro^, 
celebrado  chefe  da  insítrreição  popjtlar, 

Sabe-se  o  que  foi  essa  revolta,  incêndio  que  reben- 
tou no  Minho  em  Maio  de  1846,  determinado  por  ques- 

tões de  matéria  de  recrutamento,  e  que  pode  talvez 

d'est'arte  synthetisar-se  nas  suas  consequências:  rasti- 
lho do  impressionismo  popular,  que  os  políticos  fizeram 

alastrar  por  todo  o  reino;  que  deu  em  terra  com  os  Ca- 
braes ;  que  levantou  o  Palmella,  muito  longe  de  ser  es- 

tadista como  soubera  ser  diplomata ;  que  fez  prender  o 
Duque  da  Terceira;  que  teve  como  episodio  o  golpe  de 
estado  de  6  de  outubro  ;  que  abortou  a  Junta  do  Porto,, 

descricionaria,  até  em  roubar  os  bancos,  como  um  ty- 
rannete  de  comedia,  e  de  que  era  dono  José  Passos 
sob  o  rotulo  de  Conde  das  Antas;  que  ameaçou  o  paiz, 

ao  mesmo  tempo,  com  o  miguelismo  e  com  a  republica; 

que  regressou  aos  Cabraes,  e  que  foi  caminhando  sem- 

pre d'esta  maneira,  n'um  circulo  vicioso  de  revoltas,  até 
chegar  á  vergonha  do  Convénio  de  Gramido,  alcançan- 

do por  fim  o  porto  de  salvação,  depois  de  muito  sangue 
e  de  muita  lama,  da  Regeneração  redemptora,  a  que  o 
sr.  Theophilo  Braga  chama  bicrla,  com  aquella  mesma 

ligeiresa  de  critério  Com  que  se  sente  e  apregoa  como 

apto,  de  saber,  temperamento  e  educação,  para  ser  o 

historiador  definitivo  dos  nove  séculos  da  vida  portu- 

gueza ! 
Em  poucas  palavras  cremos  que  pôde  dizer-se  que  foi 

isto  a  Maria  da  Fo7tte,  que  os  leitores  podem  conhecer 

de  substancia,  em  antecedentes  e  consequentes,  no  eru- 
dito escriptor  o  sr.  Barbosa  Collen,  tanto  na  parte  da 
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Historia  de  Portugal^  que  é  da  sua  authoria,  como  nos 

dois  curiosos  volumes  que  se  intitulam  Entre  duas  re- 
voluções. 

N3o  escreveu  Camillo,  repetimos,  nem  procurou  es- 
crever a  historia  da  Maria  da  Fonte.  Nem  tSo  pouco 

fez  um  estudo  social  e  politico  do  meio  portuguez  em 

que  se  enquadrou  o  episodio.  O  que  elle  fez  foi  arru- 
mar um  volume  de  300  paginas  de  factos,  de  criticas, 

de  humorismos,  de  phrases  brilhantes  e  contundentes 
como  arma  assassina;  em  summa,  um  livro  de  deliciosas 

curiosidades  sob  um  titulo  notoriamente  suggestivo  para 

as  multidões.  Tão  suggestivo,  que  o  hymno  respectivo 
ainda  hoje,  aos  24  dias  do  mez  de  Fevereiro  de  19 14, 
em  que  estamos  lançando  no  papel  estas  linhas,  reparte 
com  outro  hymno  as  honras  officiaes  de  esfusiar  nos 

momentos  solemnes;  hymno  que  sempre  teve  enorme 

consumo  nos  expedientes  politicos,  quando  se  tornava 

mister  amedrontar  os  governos  com  a  hydra  revolucio- 
naria, chegando  no  século  passado,  no  periodo  de  80,  a 

ser  estampado  nas  columnas  de  um  órgão  partidário 

monarchico,  com  aquelle  desfastio  inconsciente  e  leviano 
com  que  os  partidos  se  defrontavam  e  se  affrontavam, 
desprestigiando  por  vezes  o  regimen. 

O  padre  Casimiro  José  Vieira,  da  villa  do  seu  appel" 
lido,  de  presença  perfeita,  que  se-  preparava  para  prega- 

dor, tendo  assim,  pela  perfeição  da  sua  figura,  um  dos 

requisitos  de  Quintilliano,  entrou  no  movimento  insur- 
reccional  por  instigações  de  desforço  contra  os  que  lhe 
haviam  desfeiteado  a  familia,  e  na  velocidade  adquirida 

do  Ímpeto,  foi  por  ali  fora,  até  no  seu  espirito,  por  vi- 
sualidade, se  tornar  crença  a  predestinação  dos  que 

exercitam  missão  na  terra.  N'este  estado  de  intimo  foi 
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proclamado  intendente  geral  da  comarca  da  Povoa,  ti- 
tulo a  que  se  seguiram  outros  muitos  titulos,  e  se  collo- 

cou  á  frente  de  milhares  de  homens,  fanáticos  da  sua  pa- 

lavra, amedrontando  as  tropas  regulares,  miguelista  tran- 
sigivel  com  a  rainha  constitucional  se  ella  se  declarasse 
absoluta,  e  em  contradicção  com  este  critério  sempre 

com  os  Cabraes  na  rhetorica  dos  seus  rancores,  e  tam- 

'bem  com  os  maçons,  como  elle  chamava  aos  sacerdotes 
do  malhete  nos  seus  communicados  para  o  Periódico 

dos  Pobres,  na  preoccupação  constante  d'elles  serem  os 
inimigos  mais  perigosos  da  pátria. 

E*  o  Padre  Casimiro,  evidentemente,  um  typo  de  va- 
lor pessoal  aureolado  de  lenda :  metade  mystico,  como 

os  seus  collegas  de  S.  Graal,  metade  humanamente 
destemido  e  valente,  como  foram  os  nossos //^7>^5  que 
combateram  na  dianteira  dos  recontros,  desfraldando  os 

seus  mantos,  nas  guerras  da  Edade  Media! 
E  é  assim  que  tem  explicação  a  facilidade  e  dedicação 

mutua  com  que  se  rodeou  de  forças  populares,  contan- 
do-se  por  muitos  mil,  os  adeptos,  e  é  assim  também  que 
se  explicam  os  titulos  religiosos  de  que  se  condecorou, 
e  em  que  sobresahia  o  de  Protector  ou  Defeyisor  das 
Cinco  Chagas. 

Um  livro  de  memorias  escripto  por  este  homem  de- 
via ser  curioso,  e  sendo  de  facto  escripto,  é  o  livro  de 

muita  curiosidade  sem  duvida.  Escreveu-o  já  no  ocaso 

da  existência  tumultuosa,  quando  com  os  seus  acha- 
ques e  com  as  suas  saudades,  mas  sempre  prazenteiro 

e  anecdotico,  se  recolhera  ao  seu  Casal  da  Alegria,  em 

Margaride— vivenda  edificada  á  custa  de  missas  bem 
pagas,  que  lhe  encommendavam  do  Brazil,  e  localisada 
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no  sitio  mais  lindo  e  saudável  do  Mijiho,  de  onde  se 

avista  o  termo  de  sete  freguezias. 

Essas  memorias,  esses  apontamentos^  escriptos  com 

uma  despretenciosidade  litteraria  encantadora,  teem  como 

recommendaçao  prefaciai  umas  cartas  de  Camillo,  tro- 

cadas com  o  auctor  e  referentes  á  época  politica  e  á  es- 
tructura  da  obra. 

No  seu  fundo  histórico,  sem  recamos  de  linguagem 
nem  refolhos  eruditos,  é  o  livro  do  Padre  sobremaneira 

interessante,  e  formando  elle  a  substancia  da  Maria  da 

Fonte  de  Camillo,  pois  que  as  passagens  referentes  a 

Macdonnel,  a  D.  Santhiago  Garcia  y  Mendoza,  que  veio 

a  morrer  sendo  cônsul  de  Portugal  em  Marselha,  e  ao 

pittoresco  general  Caneta,  António  Joaquim  dos  Santos, 

negociante  fallido  na  cidade  de  Braga,  sSo  meros  episó- 

dios'porque  passa  correndo,  o  grande  escriptor  extra- 
ctou-o  copiosamente.  Tinha  de  facto  muito  por  onde 
fazer  extractos  de  novidade  e  impressão,  mas  o  peior  é 

que,  preoccupadamente,  fez  commentarios  de  uma  forma 

desapiedada  e  desmerecida  da  singeleza  do  homem  e  da 

simplicidade  das  suas  intenções  de  chronista. 
Mas  como  em  CamMlo  tudo  tem  o  seu  valor  maior 

ou  menor,  á  Maria  da  Fonte  basta,  para  lhe  imprimir 

grande  interesse,  a  parte  primeira  do  livro,  em  que  o 

auctor  se  propõe  deslindar,  e  de  facto  deslinda,  se  a  apre- 

goada heroina,  successora  directa  da  Brites  de  Aljubar- 

rota, «foi  a  personificação  phantastica  de  uma  conecti- 
vidade de  amazonas  de  tamancos,  ou  realmente  existiu, 

em  corpo  e  fouce  roçadoura,  uma  virago  e  revoluciona- 
ria com  aquelle  nome.» 

A  muitas  individualidades  femininas  da  respectiva 

região  do  Minho  se  atribuirá,  com  muitas  hypotheses  e 
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muitas   phantasias,    a   identificação   do  cognome  histó- 
rico, 

Camillo  passa  tudo  isso  em  revista,  e  por  factos  e  ar- 

gumentos, deduzidos  pelos  melhores  processos  da  her- 
menêutica, processos  que  eram  seus,  pois  que  nSo  se 

importava  com  os  methodos  clássicos,  foi  apurando  e 

depurando,  até  que  se  fixou,  baseado  nos  melhores  in- 
formes, na  certeza  de  que  a  virago  famosa  vinha  a 

ser  uma  exposta  que  Josefa  Antunes,  moradora  jun- 
to á  Fonte  de  Vido,  no  logar  do  Barreiro,  freguezia 

de  Font' Arcada,  recolhera  em  1822,  e  criara  com  taes 
mimos  que  a  engeitada  aos  10  annos  ignorava  a  dou- 

trina, não  sabia  pegar  na  roca,  mas  conhecia  todo  o  re- 
portório das  palavras  obscenas,  e  aos  18,  fortalecendo-se 

n'esta  educação  mcral,  iniciava  a  fertilidade  do  seu  ven- 
tre, continuando  a  descendência  dos  bastardos  colloca- 

dos  ao  leo  onde  quer  que  calhava,  chegando  aos  24  á 

completa  maturação  e  espirito,  a  ponto  de  se  tornar  di- 
rectora destemida  do  mulherio  que  não  queria  que  os 

enterramentos  se  realisassem  fora  das  egrejas. 

O  auctor  amiuda-lhe  a  vida,  até  que,  sem  o  dar  como 
certo,  lhe  prevê  o  fim,  depois  de  contar  que  ella,  affei- 
çoando-se  a  um  tambor,  o  acompanhara  na  divisão  do 
Conde  das  Antas : 

«Eu  tenho  para  mim  como  certo  que  a  ver- 

dadeira Maria  da  Fonte  é  a  "engeitada  da  Fonte 
de  Vido,  que  em  menina  cantava  bebedamente 

o  Rei-ckegoít  e  era  ladra,  que  em  mulher  deu 
alguns  filhos  á  roda  e  o  seu  nome  á  revolução 

de  um  paiz;  e  que  afinal,  já  muito  sovada,  se 
foi  á  vida  das  casernas  com  um  tambor  da  divi- 
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são  do  Conde  das  Antas.  A  sua  paragem  derra- 
deira deve  ter  sido  a  enxerga  de  uma  enferma- 

ria especialista.» 

Tal  é  a  personagem  histórica  que  dá  o  titulo  ao  hy- 
mno  do  maestro  Frandoni,  um  dos  hymnos  nacionaes 
em  Portugal. 

Mas  se  esse  hymno  se  toca  em  festas  officiaes,  já 
nSo  se  não  canta  na  toada  dos  seus  compassos : 

/  'iz'a  a  Maria  da  í'0)ite. 
Com  as  pis/o/as  na  mão 
Para  matar  os  Cahracs 

Que  são  falsos  d  nação. 

Posto  isto,  que  no  tocante  á  substancia  do  livro  é  o 

que  se  nos  afigura  de  principal,  passemos  á  revista  de 
trechos  e  phrases. 

Percorrendo  as  paginas  da  obra  do  Padre  Casimiro, 
Camillo  Castello  Branco  recorda  nos  bellos  periodos  que 

se  seguem  a  sua  mocidade  e  o  meio  politico  d'esse  tempo 
em  Portugal : 

«Sentia-me  remoçar;— o  sol  da  juventude  a 
dissolver  gelos  sobrepostos  de  mais  de  meio  sé- 

culo. A  primavera  dos  dezenove  annos  a  reflorir 

violetas,  redoiços  de  trepadeiras  e  froixeis  de  fo- 

lhagem veludosa  para  os  ninhos  das  aves  hila- 
riantes. O  coração  a  encher-se-me  de  cores,  de 

aromas,  de  musicas,  de  formas  e  ideaes  que  eu 
tinha  esquecido.  Uma  consolação  ineffavel  como 
deve  ser  a  do  asfixiado  que,  salvo  á  morte,  de 
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súbito,  sorve,  a  peito  cheio,  haustos  redemptores 
de  oxigénio.  Emfim,  a  ressurreição  da  memoria 

das  cousas  boas,  dos  sentimentos  alegres— me- 
moria apagada  no  frontal  de  um  craneo  vazio 

como  um  velho  jazigo  com  as  letras  do  epitaphio 
obliteradas. 

«Esta  tafularia  de  rhetorica  só  pôde  aprecial-a 
um  velho  que  haja  sido  moco,  quando  a  Historia 
passava  por  esta  nesga  da  Europa  evolucionando 

os  casos  que  o  padre  Casimiro  José  Vieira  con- 
densou no  seu  livro.  E  é  preciso  de  mais  a  mais, 

que  esse  velho  seja  infeliz  e  sinta  saudade  atroz, 
sem  desafogo  e  sem  remédio,  da  sua  mocidade. 
Porquanto,  se  a  revolução  do  Minho  lhe  for  a 

recordação  horrente  de  uma  época  sinistra  em 

as  notas  de  dez  pintos  se  descontavam  ominosa- 

mente com  15  tostões  e  ̂ 2  ̂^  perda;  as  Inscri- 

pções  a  32  ;  «a  Hespanha  a  emprestar-nos  três 

milhões  a  43  com  commissão  de  2  72— se  ella 
recorda  com  movimentos  peristalticos  dos  seus 
intestinos  baixos  os  toques  a  rebate  nas  torres  e 

nos  quartéis,  o  leva  arriba  canibalesco  das  ca- 
sernas e  das  montanhas,  os  clarins  estridulos 

dos  esquadrões  com  as  espadas  nuas,  as  inva- 
sões de  José  de  Passos  aos  Bancos  (i),  os  30:000 

proletários  do  Padre  Casimiro  «defensor  das 
cinco  chagas  e  general  das  duas  províncias  do 

norte»  em  redor  de  Braga  a  ulularem  por  D.  Mi- 

fi)  José  Passos  tinha  d'estes  processos  elementares:  chegava 
a  um  banco  do  Porto,  dava  com  a  bengalla  no  {guichet,  e  aberto 

tste,  dizia  sem  cerimonias...  liberaes  :  — Deem-me  cá  50  contosl 
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guel  1,  a  fome  dás  viuvas  dos  artistas  e  collare- 
jas  peias  ruas  das  cidades  guincliando  a  Luizi- 
nha,  os  pianos  com  uma  dysentheria  democrática 
patuleando  em  famiiia  o  hymno  do  Antas  e  da 
Maria  da  Fonte,  os  matadouros  de  Valpassos,  de 

Agrella,  de  Braga,  de  Torres  Vedras,  do  Alto  da 
Viso  — se  estas  reminiscências  assustam  a  sua 

memoria  de  capitalista  pacato,  pondo-lhe  no  seu 
interior   cólicas  de  crises  similhantes,  n3o  leia.» 

Mas  leia  esta  transcripçSo  enorme,  e  reconheça  por 

ella  que  é  verdadeira  a  phrase  do  Evangelho  que  os 

tempos  se  aproxima77i  s2Lceedendo-se, 

Referindose  aos  termos  de  apreciação  do  Protector 

das  Cinco  Chagas  sobre  a  mulher  que  o  Padre  considera 

como  sendo  a  Maria  da  Fonte  genuina,  chrismanda-a 
de  Jíidith  portugncza^  ironisa  assim  : 

«Acertou  melhor  chamando  Holofernes  ao  sr. 

Conde  de  Tbomar,  cnja  cabeça — rhetoricamente, 

graças  a  Deus,  andou  pendurada  nas  roçadou- 
ras  das  iiiatronas  e  das  donzelias  do  Minho. 

Quanto  a  donzelias^  o  sr.  Padre  Casimiro  não 

precisa  ser  mais  rigorosamente  clássico  e  techni- 
CO,  que  mestre  Camões,  para  quem  Ignez  de 
Castro,  mãe  de  alguns  filhos,  era  a 

  pai  lida  duuzclla. 

Elias  eram,  pelos  modos,  como  as  donzelias  viril- 
mente, experimentadas  de  Horácio,  na  Ode  14.  do  liyro 

III: 
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  /:"/  piicllac 
hnn  viruín  e.vperiac. 

Defronta  com  merecidas  ironias  a  Manue!  Passos, 

orago  da  jacobinagem  inconsciente,  e  que  ainda  não  re- 
cebeu, a  nosso  ver,  da  critica  histórica  a  apreciação  me- 
recida pelas  suas  doutrinações  rhethoricas  ao  serviço  das 

suas  vaidades  politicas : 

«O  setembrismo,  bordando  no  seu  estandarte 
victorioso  o  moto  Maria  da  Fonte,  resvalou  dos 

seus  briosos  princípios  avançados.  Passos  Ma- 
nuel devia  indignar-se.  Qual  indignação !  Elle 

propoz  em  46  que  se  dispensasse  a  província  do 

Minho  de  pagar  o  subsidio  litterario  como  galar- 
dão aos  serviços  prestados  á  causa  nacional.  Não 

seria  isto  uma  ironia  do  poeta  de  Bouças?  Con- 

siderando que  a  provinda  do  Minho  era  anal- 

phabeticamente  selvagem,  acharia  Passos  Ma- 
nuel absurdo  obrigal-a  a  subsidiar  cousas  littera- 

rias?  Eu  bem  queria  escapulir  por  esta  espirituosa 
evasiva  aquella  estatua  encazacada  que  está  em 
Mattosinhos  invocando  a  piedade  da  Arte.» 

Na  táctica  e  estratégia  rudimentares  do  famoso  Padre 
guerrilheiro  figuravam  muito,  como  as  trombetas  dos 

juízos  finaes,  os  bzcsinões,  que  ecoando  por  montes  e  va- 

les, arregimentavam  multidões  enormes  em  volta  do  cau- 
dilho. 

A  esses  rudimentares  apetrechos  bellicos  se  refere  Ca- 
millo n'estes  termos : 
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«Portugal,  em  1846,  teve  aquelle  atavismo  de 

uma  selvageria  sympathica ;  mas  aquillo  dos  bu- 
sinSes  nao  podia  continuar.  Estávamos  de  mais 
amolentados  em  corrupção  de  ouvidos  e  do  resto 
para  podermos  prescindir  das  charangas  do  nosso 

exercito,  ricas  de  fadinhos,  da  Canna-verde  e  do 
Pirolito.  Pois  os  businSes  éramos  nós,  eram  Por- 

tugal, assoprado  sympiíonicamente  ;  e,  se  já  hou- 
ve musica  ethnica,  nenhuma  raça  a  teve  tão 

caracteristica,  em  busios,  businas  e  businões, 
como  nós.  Ah !  Como  o  sr.  Padre  Casimiro,  tal- 

vez impensadamente  e  por  acaso,  conquistou 
30:000  homens  arrebanhados  por  um  transporte 

de  orelhas,  e  arrastados  pelo  som  horrendo  dos 
bárbaros  instrumentos.» 

Hoje  ainda  é  pelas  orelhas  que  demovem  e  determi- 
nam multidões;  mas  ás  orelhas  chama-se,  mais progres- 

sivamente,  ouvidos,  a  fim  de  que  os  homens  se  diffe- 

renceiem  d'aquelle  animal  sympathico  que  pelo  grande 
orelhamento  é  preconisado  na  sua  estupidez  paciente ! 

Agora  admiremol-o  na  descripção  da  psychologia  das 
j-ecordações  do   passado  em  annos  adiantados  da  vida  : 

«A  vista  retrospectiva  lançada  da  beira  do 

tumulo  para  os  actos  da  juventude  é  uma  falsa 

miragem  sem  a  poesia  das  grandes  rapazices, 
sem  naturalismo,  cousa  invalida  como  documento 

humano,  sem  retoques  de  uma  idiosyncrasia  pit- 
torescamente  selvagem.» 

VOL.  III  23 
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Nem  Horácio  lhe  escapa  na  sua  immortalidade. 
Leva  assim  a  propósito  do  general  Lacueva,  que  no 

seu  entender  nao  ganhara  com  valentia  as  dragonas  áo 

generalato : 

«Foi  Horácio  que  inculcou  as  doçuras  de  mor- 

rer pela  pátria.  Olhem  quem  o  disse  1  O  intru- 
jão que  fugia  sempre;  e  na  batalha  de  Phillipis, 

atirou  o  escudo  para  as  costas,  único  lado  que 

elle  mostrava,  e  de  longe,  ao  inimigo.  Temos 

tido  generaes  que  parecem  Horacios  Flacos... 
nas  batalhas.» 

Traduz  d'esta  maneira  a  resposta,  dada  ao  Pinto 
Bastos  da  Junta,  pelo  commandante  das  ires  provindas 
em  nome  da  santa  religião^  que  vinha  a  ser  uma  das 

rubricas  de  que  o  Padre  Casimiro  antecedia  a  assigna- 
tura  nas  proclamações  declamatórias: 

«Eu  quero  que  a  Rainha  governe  absoluta,  e 
vossês  querem  que  ella  reine  coacta.  Eu  posso 
ser  um  absolutista  retrogrado :  vossês  s3o  uns 
refmadissimos  velhacos.  A  Rainha  para  vossês  é 

simplesmente  um  real  espantalho  com  pretensões 
a  afugentar  da  painçada  os  pardaes  damninhos 
dos  outros  partidos.  Eu  quero  uma  pátria  para 

todos,  governada  pela  Rainha  absoluta :  vossês 

querem  uma  Rainha  constitucional  a  garantir^ 
lhes  o  exclusivo  da  gamella.» 

O  erudito  Conde  de  Azevedo,  Francisco  Lopes  d' Aze- 
vedo  Velho  da  Fonseca,  ao  tempo  governador  civil  de 
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Braga,  tentou,  com  promessas,  desarmar  e  guerrilheiro 

incommodo,  mas  este  respondeu-lhe: 

«Que  despreza  a  morte.  Que  o  não  desfeiUia 

qícem  lhe  tira?'  a  vida,  mas  que  o  injuria  quem 
lhe  offerecer  empregos  ou  dinheiro.  Que  o  res- 

peite como  commandante  de  duas  provincias. 
Que  exponha  á  Rainha  o  contheudo  da  sua  carta, 

para  que  ella  entre  no  conhecimento  da  mortan- 
dade que  vai  começar.  Que  se  retira  das  Sete 

Fontes,  mas  que  espera  em  breve  as  duas  pro- 
víncias em  massa.» 

Commentario  de  Camillo : 

«N'aquelle  tempo  ainda  faiscavam  tempera- 
mentos indigenas  assim  desinteresseiros ;  hoje- 

porém,  apresentem  a  qualquer  alienista,  ao  Sen- 
na,  a  Júlio  de  Mattos,  ao  Craveiro,  um  sujeito 

a  bradar  que  não  quer  dinheiro  nem  empregos, 

e  que  offerecerem-lhe  essas  cousas  é  maior  des- 
feita que  a  morte,  e  hão  de  ver  como  os  espe- 

cialistas os  mandam  summariamente  a  Rilhafo- 
les  ou  á  Cruz  da  Regateira,  onde  com  certeza, 

não  entrou  ainda  um  exemplar  doesta  espécie 
teratologica.  O  certo  é  que  este  padre  foi  prelu- 
cidamente  idealisado  na  epopéa  do  cantor  do 
Gama,  Canto  X,  esta7icia  CL  : 

One  o  bom  religioso  verdadeiro 
  Não  pretende   dinheiro. 
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Para  concluir  : 

«Pintar  o  vicio  de  modo  que  elle  faça  nojo,  é 

mais  efficaz  que  o  melhor  sermão  sobre  as  trans- 
gressões da  castidade.  Petronio  é  um  dos  anti- 

gos mestres  do  realismo  a  níi.  As  orgias  de  Tri- 
malchio  revolvem  as  entranhas  vomitivas  do  lei- 

tor, e  por  isso  mesmo  é  que  Burmann  qualifica 

Petronms  de  varão  sanctissimo,  viro  sanctissi- 
rmcm.  Egual  sanctificaç3o  cabe  ao  Marquez  de 
Sade.  Zola  e  os  irmãos  Goncourt  entrarão  no% 

mesmo  Fios  sancionem;  e  eu,  se  tiver  descen- 
dentes que  zelem  os  interesses  agiologicos  da 

minha  memoria,  talvez  concorra  com  o  Eusébio 

MacariOf  peorado  pela  Corja  ;  e  Padre  Casimiro 
com  o  seu  Matrimonio.» 

E  por  aqui  nos  quedamos  em  matéria  de  transcri- 

pçoes. 
A  respeito  do  livro  Maria  da  Fojite  podem  diversifi- 

car as  opiniões  no  tocante  ao  seu  valor  histórico,  mas 

cremos  que  o  Padre  Casimiro,  José  Vieira,  pela  sua  isen- 
ção de  revolucionário  e  pela  sua  valentia  aventureira, 

quando  por  mais  não  fosse,  devia  merecer  a  Camillo 
mais  consideração  pelo  seu  trabalho  sincero  e  ingénuo, 
representativo  de  grande  copia  de  factos. 

Mas  a  harmonia  de  opiniões  será  completa  pelo  que 
se  refere  á  forma  perfeita  por  que  elle  communica  aos 
leitores  ainda  as  mais  cruéis  e  desapiedadas  injustiças 
de  opinião  sobre  os  homens  e  os  acontecimentos. 



Inéditos  de  CãmíIIo 

Tem  cabimento  n'este  trabalho,  justificada  e  mereci- 
íJamente,  uma  referencia  demorada  ao  livro  que  sob  o 

titulo — Camillo  /«^í/zVí?— publicou  recentemente  o  illus- 
tre  escriptor  o  sr.  Visconde  de  Villa  Moura,  um  dos  fer- 

vorosos devotos  do  mais  complexo  dos  escriptores  portu- 
guezes. 

E'  o  compillador  do  Camillo  Inédito  um  homem  ainda 
na  florescência  da  vida,  ponderado  no  orientação  do  seu 
espirito  de  estudioso,  sempre  útil  á  litteratura  nacional,  e 
que  apenas,  por  vezes,  sacrifica  o  valor  real  e  positivo  dos 
seus  trabalhos  á  forma  preoccupada  em  exprimir  idéas 

e  opiniões  extra-muros  do  vocabulário  commum,  como 
so  attesta  ainda,  a  nosso  ver,  em  phrases  do  Prefacio 
do  livro  em  referencia. 

E'  uma  questão  de  processo,  de  meio,  de  moda  litte- 
raria,  mas  que  a  construcc^o  própria  da  lingua  portu- 
gueza,  com  o  modelo  de  Camillo  na  frente,  muito  bem 

dispensa  para  a  exposição  das  nossas  idéas,  phantasias 
e  irritaçes  politicas. 
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E  que  o  sr.  Visconde  de  Villa  Moura  nos  perdoe  a 

impertinência,  que  na  intenção  de  sinceridade  com  que 
é  escripta,  na  essência  do  seu  significado  traduz  o  apreço 
com  que  de  ha  muito  acompanhamos  a  sua  faina  de 
escriptor. 

Abre  o  Camillo  Inedilo  pela  zincographia  da  declara- 

ção do  suicida,  datada  de  S.  Miguel  de  Seide  ás  lo  ho- 
ras da  noite— noite  de  enregelada  invernia,  lá  fora  e  no 

espirito  do  grande  desgraçado  glorioso— de  22  de  No- 
vembro de  1886  : 

«Os  inarráveis  padecimentos  que  se  vão  com- 

complicando  todos  os  dias,  levam-me  ao  suicídio 
único  remédio  que  lhes  posso  dar.  Rodeado  de 

infelicidades  de  espécie  moral,  sendo  a  primeira 
a  insânia  do  meu  filho  Jorge,  e  a  segunda  os 
desatinos  de  meu  filho  Nuno,  nada  tenho  a  que 

me  ampare  nas  consolações  da  familia.  A  mãe 

d'estes  dous  desgraçados,  não  promette  longa 
vida;  e  se  eu  podesse  arrastar  a  minha  existên- 

cia até  ver  Anna  Plácido  morta,  infallivelmente 
me  suicidava.  Não  deixarei  cahir  sobre  mim  essa 

enorme  desventura,  a  maior,  a  incomprehensivel 
á  minha  razão,  á  minha  grande  comprehensão 

da  desgraça.  Esta  deliberação  de  me  suicidar 
vem  de  longe  como  um  presentimento.  Previ, 
desde  os  30  annos,  este  fim.  Receio  que  chegado 

o  supremo  momento,  não  tenha  a  firmeza  de  es- 
espirito  para  traçar  estas  linhas.  Antecipo-me  á 
hora  final.  Quem  poder  ter  a  intuição  das  mi- 

nhas dores,  não  me  lastime.  A  minha  vida  foi 

tão  extraordinariamente   infeliz  que  não  poderia 
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acabar  como  a  da  maioria  dos  desgraçados.  Quan- 

do se  lêr  este  papel,  eu  estarei  gosando  a  pri- 
meira hora  de  repouso.  Nao  deixo  nada.  Deixo 

um  exemplo.  Este  abysmo  a  que  me  atirei  é  o 

termimcs  da  vereda  viciosa  para  onde  as  fatali- 
dades me  encaminharam.  Seja  bom  e  virtuoso 

quem  o  poder  ser. 

Camillo  Castello  Branco.» 

Apenas  accentuaremos,  repetindo-a,  uma  phrase,  por 
ventuia  representando  o  ultimo  pensamento  de  Camillo, 
que  é  a  synthese  de  uma  philosophia  moral : 

«Seja  bom  e  virtuoso  quem  o  poder  ser» 

Na  editoração  dos  inéditos,  seguem-se  as  cartas  dirigi, 
das  a  Mamiel  Negrão,  amigo  intimo  de  Camillo,  e,  ao  que 
se  conclua,  do  numero  dos  sinceros  e  dedicados ;  ao 

erudito  bibliographo  Innocencio  Francisco  da  Silva  ;  ao 

<jr.  Francisco  Lourenço  da  Fonseca,  litteratõ  e  especia- 
lista ophtalmologico,  que  o  tratara  na  doença  que  mais 

íhe  revolucionava  o  temperamento  nervoso— a  caminhada 

prevista  para  o  perdimento  d'aquella  vista  previligiáda, 
que  tão  bem  soubera  olhar  e  aprehender  as  formas  abs- 
trusas  da  sociedade  do  seu  tempo;  a  Giulhermino  de 

Barros,  que  foi  romancista  histórico  de  merecimento  e 

poeta  laureado  da  Academia  Real  das  Sciencias;  a  D.  Ma- 
ria José  Fnrtado  de  Mendonça,  poetisa  que  tinha  a  ins- 

piração nativa  dos  simplices,  que  substituem  com  van- 
tagem  os  requintes  da  arte;  ao   Visconde  de  Ouguella, 
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seu  companheiro  de  vida  mundana  e  iitteraria  ;  ao  dr. 

Ricardo  Jorge^  uma  das  notabilidades  scientificas,  criti- 
cas €  litterarias  mais  veridicas  e  confirmadas  do  nosso 

tempo ;  a  Joào  Caetano  da  Silva  Campos^  romancista  e 

jornalista,  residente  em  Vianna  do  Castello;  "ào  à.x.  Joàa 
Chrysosiomo  Melicio,  Visco7ide  de  Melicio,  redactor  da 

camará  dos  deputados,  deputado  progressista  e  jornalisti 
de  varor;  ao  fallecido  dr.  UrbÍ7io  de  Freitas^  irmão  de 

um  seu  grande  e  fervoroso  amigo  e  admirador;  a  Ar.ni- 
bal  Fernandes  ThovtaZy  intelligente  e  erudito,  que  em- 

pobreceu pela  bibliographia  e  que  ás  letras  portuguezas 

prestou  serviços  que  nunca  ninguém  se  lembrou  Je  re- 
conhecer condignamente;  ao  sr.  Francisco  de  Castra 

Monteiro^  antigo  deputado  e  funccionario  superior  da 
alfandega  do  Porto  ;  ao  sr.  Eugénio  de  Castro^  poeta  de 
inconfundível  originalidade,  em  plena  maturação  de  um 

bello  espirito  ;  ao  sr.  Alberto  Pimentel,  poeta,  romancista 
e  jornalista,  o  mais  indefesso  dos  seus  propagandistas^ 

guardando  com  amor,  o  culto  da  sua  admiração  pelo  mes- 
tre e  amigo  de  sempre ;  ao  dr.  Vicíorino  da  Motta,  me- 

dico e  professor,  que  também  foi  da  nossa  amisade^  e 
a  quem  já  fizemos  referencias  justas  quando  tratámos 
da  correspo7ide?icia  epistolar  com  Vieira  de  Castro ;  a 
D.  An7ia  Plácido^  a  sua  amante  querida,  a  companheira 

das  suas  glorias  e  das  suas  desditas,  a  esposa  rehabili^ 
tada  pelo  amor,  em  summa— a  viàe  de  seus  filhos ;  a 
seu  filho  Jorge,  em  quem  se  apagou  um  talento  artístico 

pela  noite  da  loucura ;  finalmente— í:ar/<zí  a  diversos,  a 
que  se  não  assignala  destinatários. 

Quasi  todos  estes  documentos  foram  annotados  com 
acerto  e  precisão  pelo  sr.  Ville  Moura,  que  depois  de 

pesquizas   beneméritas,  os   poude  elucidar  pelo  melhor 
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processo  que  em  trabalhos  d'esta  ordem  se  deve  empre- 
gar :  pela  exposição  dos  factos  e  pelas  referencias  ás  pes" 

soas  com  que  o  escriptor  trocara  as  suas  impressões  de 
amigo  e  de  critico. 

A  propósito  das  cartas  escriptas  a  Vieira  de  Castro  e 

de  muitas  das  que  foram  dirigidas  ao  polemista  Siiva 
Pinto  e  que  este  editou,  já  tentámos  accentuar  o  feitio 

individual  de  Camillo  em  matéria  de  epistolographia  ;  o 

feitio,  escrevemos,  e  escrevemos  bem,  porque  se  nos  re- 

ferissimos  a  processo,  mentiamos  ao  caracter  d'esses 
documentos,  porque  Camillo,  nas  suas  cartas  como  em 
toda  a  sua  litteratura,  nao  tinha  processo  nem  systema. 

Devia  escrever  essas  cartas  cur rente  calamo^  dando  va- 

sante  ao  seu  estado  d'alma  ou  de  espirito  conforme  as 
circumstancias  de  momento. 

D'essas  cartas  vamos  fazer  transcripções,  tanto  mais 
que  de  todas  as  cartas  que  conhecemos  de  Camillo,  al- 

gumas das  colleccionadas  no  livro  do  sr.  Villa  Moura 

são  das  que  habilitam  a  conhecer  a  psychologia  intima 

de  Camillo— que  n3o  aquella  psychologia  que  entrava 
no  commercio  da  editoração,  das  brigas  litterarias  e  na 

conversa  da  Águia  d' Ouro ^  do  Palheiro,  da  Assembleia^ 
do  Grémio t  do  Marrare  ou  do  Martinho, 

O  seu  amigo  Manuel  Negrão  pedira-lhe  objectos  das 
escavações  da  Citania,  sabendo  da  intimidade  que  elle 

tinha  com  o  sábio  despremiado  que  foi  Francisco  Mar- 
tins Sarmento 

Camillo,  a  brincar,  responde-lhe  com  estas  verdades 
de  observação : 

«Respondeu-me    que  a   Citania  apenas  dera 
cacos ;  todavia,   faria  selecção  de  alguma  cousa 
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aproveitável  para  me  enviar.  Nunca  veio  nada. 
Estes  esfossilisadores  de  ruinas  sSo  mais  avaren- 

tos que  os  das  minas  de  ouro.  Eu  o  que  te  posso 
offerecer  para  o  teu  museu  archeologico  é  o  teu 

decrépito  Camillo.>^ 

Depois,  também  a  Manuel  Negrão,  refere-se  assim  á 
;primeira  das  suas  amantes  consagradas : 

«Vi   hoje  nos  jornaes  a  noticia  da  morte  de 
uma  D.  Patricia  Emilia  de  Barros,  de  Villa  Real. 

Era  a  mae  de  minha  filha  Amélia.  As  persona-  • 
gens  da   minha  comedia  vSo  assim  cahindo  no 

palco  em  que  eu  já  mal  posso  andar.» 

Uma  Dona  Patricia! 

Chega  a  parecer,  sendo  o  epilogo  desdenhoso  de  uma 
paixão,  a  rubrica  de  uma  caricatura ! 

Ainda  conhecemos  Innocencio  Francisco  da  Silva,  tão 

digno  de  reconhecimento  nacional  como  fora  e  é  o  ab- 
bade  de  Sever,  Diogo  Barbosa  Machado.  Innocencio,  na 

sua  especialidade,  era  sapientissimo,  mas  tinha  um  tem- 
peramento brusco,  acompanhado  de  uma  vaidade  enorme. 

Melindroso  em  ressentimentos  litterarios,  como  mulher 

em  matéria  de  amores,  por  um  nada  se  zangava  e  irri- 
Wa,  e  Camillo,  que  de  certo  o  conhecia  muito  bem, 

preoccupadamente  lhe  entornou  o  bálsamo  da  consola- 
ção, que  muito  devia  ser  apreciado  pelo  insigne  compila- 

dor do  Diccionario  Bibliographico : 

«Brevemente   publicarei    na   Gazetta  Littera- 
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tia  o  meu  juizo  acerca  da  obra.  Vai  ella  na  re- 

taguarda dos  mais  abalisados.  E'  o  soldado  que 
mancou  e  vai  no  couce  da  bagagem.  E  a  propó- 

sito de  coitce.  Tomara  eu  que  V.  Ex.*  pozesse 
de  uma  vez  para  sempre  o  aziar  do  desprezo  nos 
focinhos  da  recova  de  cavalgaduras  que  a  um 
tempo  zurram  e  escouceiam.  Aquelie  Carreira  de 
Merda. . .»  (i) 

Teve  por  vezes  d'estes  realismos  ;  o  humorismo  é  que 
era  a  nota  permanente,  e  tanto  que  até  humorisava  com 

a  própria  desgraça : 

«Hoje  de  tarde  perdi  completamente  a  vista 
do  olho  direito,  mas  nSo  perdi  a  esperança  de 

lhe  annunciar  amanha  a  perda  do  olho  esquerdo.» 

Nas  cartas  a  Guilhermino  de  Barros,  que  ao  tempo 

era  director  geral  dos  correios  e  telegraphos,  pede  favo- 
res para  pretendentes  que  se  encostavam  á  sua  protec- 

ção. 

Ao  que  nos  consta,  nunca  se  negava  a  essas  recom- 
mendações,  e  devemos  referir  que  foi  a  pedido  seu  que 

Manuel  da  Assumpção,  quando  ministro  da  justiça  no 

ultimo  gabinete  de  Fontes  Pereira  de  Mello,  nomeiou 

delegado  do  Procurador  Régio  o  escriptor  e  juriscon- 
sulto Trindade  Coelho,  que  poz  fim  á  vida  como  o  fi- 

zera Camillo. 

(i)  Carreira  de  Mello,  que  foi  director  de  um  collesio  e  de- 
bicou com  o  Diccionario. 
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As  suas  lamentações  sobre  velhice  e  doenças  eram 

permanentes.  Quando  novo,  se  dizia  velho,  e  com  saú- 

de, queixava-se  desdoente. 
Os  seus  livros  etão  cheios  de  lamentações. 

Mais  uma : 

«Effectivamente  toquei  a  extrema  de  uma 

edade  prodigiosa  para  mim,  que  ha  25  annos 
me  considero  sempre  moribundo. 

«Cheguei  aos  60  espantado  de  como  se  pode 
vir  tão  longe,  com  tamanha  carga  de  amarguras, 
deixando  a  alma  espedaçada  por  esses  silveiraes 
da  longa  estrada.  Muito  forte  é  o  homem,  minha 
senhora,  e  muito  custa  a  acabar.» 

Das  lamentações  passando  ao  riso,  e  no  desdém  pelos 
que  faziam  comparações  da  sua  obra  com  a  de  outros 

escriptores — como  se  por  ventura  elle  tivesse  parecenças 

com  algum!  —  ,  commenta  doesta  fórrna: 

«Li  o  artigo  do  Barradas,  em  que  me  chama 

Victor  Coussin,  o  chefe  do  eclectismo  em  Por- 
tugal. Palavra  de  honra,  meu  amigo,  diabos  me 

levem  se  eu  sabia  que  era  aquillo !  Um  d'estes 
dias  um  jornal  de  Barcellos  chamou-me  Henry 

Heine,  outro  d'ahi  até  me  chamou  Gerson  e 
Quevedo:  nSo  sei  o  que  dizem  de  Lamego  e 
Trancoso, 

«O  que  eu  queria  não  era  parecer-me  emfunc- 
ções  encephalicas  com  alguém ;  se  me  arranjasse 

forças  nas  pernas  que  me  levantassem  á  altura- 



Typos  e  episódios  da  sua  galeria       365 

de  alguns  andarilhos  celebres,  isso  é  que  eu  de- 
sejava, meu  Ricardo  Jorge. .  .» 

Um  bello  Irecho  de  critica  — como  diremos?— de  cri- 

tica pessoalista,  fora  de  theorias,  restringindo-se  a  im- 
pressões, é  este,  que  se  encontra  em  uma  carta  dirigida 

ao  sr.  Eugénio  de  Castro  : 

«Comprehendo  essa  emocional  e  ascética  mo- 
dalidade da  sua  alma  juvenil ;  mas  não  posso 

admiral-a  e  aplaudil-a,  a  esta  hora  muito  adian- 
tada das  illusões  perdidas. 

«Na  minha  edade,  encrostada  das  lições  du- 
ras de  longa  experiência  sob  o  peso  aspérrimo  da 

vida,  e  por  isso  impenetrável  á  piedade  das  ly- 

ras  e  dos  púlpitos,  os  casos  orthodoxos  queV.  Ex.* 
conta  são  para  mim  petreficações  mysticas  de  ne- 

nhum valor,  como  documentos  humanos,  nem, 

sequer,  suggestivamente  piedosos  para  os  espíri- 
tos emancipados  que  hão  de  ler  o  seu  livrinho 

infantil.  Creio  bem  que  V.  Ex.*  seja  mais  poeta 

convencionalista^  n*esta  obra  de  pura  arte  de  que 
um  pietista  que  faz  a  sua  profissão  de  fé  em  de- 

liciosas rimas.» 

Agora  o  final,  apropriado  ao  destino  que  teve  o  ho- 
mem que  se  chamou  Camillo  Castello  Branco,  Visconde 

de  Correia  Botelho;  trecho  de  uma  carta  para  D.  Anna 

Plácido,  sua  esposa : 

«Em  tempo  disseste-me  que  seria  bom  acabar- 
mos ambos  ao   mesmo  tempo.  Não  succumbas 
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emquanto  poderes  viver  e  amparar  o  Jorge,  mas 
quando  elle  morrer,  não  tenhas  pena  de  deixar 
este  inferno  de  tantos  annos,  para  que  nenhum 
de  nós  teve  o  coração  preciso  e  a  valentia  da 
responsabilidade  no  infortúnio.» 

Bem  fez  o  sr.  Visconde  de  Villa  Moura  procurando  e 

publicando  estes  documentos :  ha  n'elles  pedaços  d'alma, 
pedaços  de  espirito  e  pedaços  de  coração  de  Camillo 
Castello  Branco. 



Fechando 

Está  concluída,  por  este  3."  volume,  a  nossa  revista 
á  extensíssima  e  consagrada  obra  camilliana,  podendo 
ser  que  ainda  um  dia  voltemos  ao  trabalho,  quando 

todos,  ou  o  maior  numero  dos  inéditos  do  grande  escri- 
ptor  obtenham  a  publicidade  que  merecem  e  lhes  é  de- 

vida de  direito.  Porque  de  Camillo  tudo  é  aproveitável» 
tudo ;  tudo  contem  licSo  e  ensinamento,  n3o  devendo 

perder-se  nada,  principalmente  para  dar  correcção  á  boa 
linguagem  portugueza,  na  elasticidade  e  maleabilidade 
da  sua  forma  constructíva. 

Anda  essa  linguagem  tanto  e  tanto  abastardada,  mor- 
mente depois  que  a  quizeram  modelar  officialmente,  que 

a  regressão,  com  o  mestre  de  todos  na  frente,  chega  a  ser 
uma  imposição  de  bom  patriotismo. 

Percorremos  tudo  quanto  se  nos  afigurou  ser  genui- 
namente característico  da  individualidade  do  escríptor, 

do  que  lhe  marca  caracter,  do  que  o  aífirma  como  ro- 
mancista primacial,  como  dramaturgo,  como  historiogra- 

pho,  como  poeta,  como  critico  mordente  e  cáustico,  coma 
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humorista  inimitável,  como  polemista  destemido,  de  var-~ rer  uma  feira  litteraria. 

Apartámos  do  seu  complexo  trabalho  as  notas  mais  sa- 
lientes, que  só  podiam  perder,  por  ventura,  por  lhes  não 

corresponder  condignamente  o  relevo  que  procurámos 

dar-lhes.  Mas  ellas,  isoladas  do  nosso  commentario  des- 
pretencioso  e  correntio,  ficaram  no  entanto  valendo  por 
si — valendo  tudo. 

Não  desconhecemos  os  senões,  que  são  muitos,  do 
nosso  trabalho.  Pecca  elle,  sem  duvida,  pela  influencia 

suggestionadora  dos  processos  de  jornalista,  que  temos 
sido  por  largos  annos.  Qui  a  buy  boira.  Não  podemos 

exhibir-nos,  reos  confessos,  quasi  sempre  que  nos  refe- 
rimos aos  factos,  aos  homens  e  aos  costumes,  nossos 

contemporâneos,  a  essa  influencia,  e  por  mais  que  mui- 
tas vezes  procurássemos  fugir-lhes,  elles  impozeram-se  á 

nossa  vontade  e  ficámos  presos  á  corrente  pelo  machi- 
nismo  do  habito. 

Chassez  le  naturel,  il  revient  au  galop. 
Assim  escreveu  Destouches  na  comedia  Le  glorieux^ 

e  tem  sido  o  facto  observado  por  tanta  gente,  que  a 

phrase  se  tornou  formula  consagrada  em  matéria  de  cos- 
tumes, de  politica  e  de  litteratura. 

Vá  dito  por  nós,  prevenindo  o  que  possa  ser  dito  por 
outros  e  sentido  por  muitos. 

A  nossa  prosa,  entremeiada  pela  de  Camillo,  servirá 
de  imprimir,  pela  lei  dos  contrastes,  o  máximo  relevo  a 

esta.  E'  como  moldura  de  madeira  tosca  que  enquadra 
tela  de  artista  genial. 

Fica  sendo  esta  a  nossa  consolação  sincera,  pois  que 

-o  motivo  principal  que  nos  determinou  a  coordenar  estes 
livros  foi  a  de  procurarmos  ser  propagandistas  da  obra 
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de  Camillo  Castello  Branco,  na  intens2o  patriótica,  Í7i' 
tensão  nacional,  de  contribuirmos  por  todos  os  meios 
para  que  essa  mesma  obra  genial  se  generalise  o  mais 

possível  na  leitura  dos  dois  grandes  povos  irmãos,  Portu- 
gal e  Brazil,  atravez  das  milhares  de  léguas  maritimas 

que  nos  separam,  pois  que  para  a  communicaçao  de 

idéas,  communhao  de  ideaes  e  harmonia  de  sentimen- 
tos, o  riacho  do  Coia  é  maior  fronteira  que  o  Atlântico 

na  immensidade  das  suas  aguas. 

Que  outros,  com  real  valor  positivo,  continuem  na 

propaganda,  a  que  justificadamente  acabamos  de  cha- 
mar nacional.  Poderio  ir  muito  mais  adiante,  em  brilho 

de  forma  e  condensação  de  critica  ;  em  coração,  porém» 

se  nos  egualarem,  não  poderão  exceder-nos ;  e  isso  nos 
compensará  do  trabalho,  que  muito  bem  sabemos  que  é 
inglório. 

Vão  por  vezes  repatidas  passagens  e  phrases  que  se 

parecem  na  forma  e  na  idéa;  mas  como  a  forma  era 

bella  e  a  idéa  era  brilhante,  muito  de  propósito  deixá- 

mos que  se  repiíissem  n'estes  livros.  Uma  phrase  latina 
diz  assim  :  Bis  repeiiia  placet.  As  cousas  repitidas  agra- 

dam, e  em  Camillo  tudo  é  de  encanto,  embora  algumas 

vezes  nem  sempre  a  sua  litteratura  seja  justa. 
Como  prometteramos  de  principio,  como  se  tratasse 

de  um  cosmorama,  fizemos  passar  perante  os  leitores  a 

grande  fita,  como  modernamente  se  diz,  dos  persona- 
gens da  sua  galeria  romântica  e  realista.  E  que  enorme 

é  a  multidão  d'esses  typos,  homens  e  mulheres,  de  to- 
das as  edades,  de  todas  as  classes,  de  todos  os  costu- 

mes, os  mais  diversos,  de  todas  as  educações,  as  mais 

contrarias,  completando-se  todos  no  conjuncto  da  vida  de 
uma  sociedade,  histórica  e  contemporânea,  apanhada  no 
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flagrante  das  suas  virtudes  e  dos  seus  vicios,  das  suas 

heroecidades  e  das  suas  cobardias,  das  suas  grandezas 
e  dos  seus  ridículos ! 

E  satisfeito  assim  o  compromisso  a  que  nos  obrigára- 
mos, fechamos  o  noosso  trabalho  por  fazer  votos  para 

que,  governos  e  povos,  saibam,  por  uma  arrancada  de 
nobreza  espiritual,  prestar  a  homenagem  definitiva  que 

é  devida  ao  grande,  ao  enorme  escripior  po^iiigiíezy  na- 

cionalissimo  escriptor,  que  n'um  trabalhp  de  mais  de 
meio  século  concorreu  para  aífimar  a  sua  pátria  no  campo 
da  belleza  e  da  arte ! 

HM 
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